






O





«

P O E S Ï A S

D  E  «

E L PIN O  DURIENSE.

T O M O

L I S B O l ,
A V I I M  P R  E  3  S A  O

1 8 1 2 .

Por ürdan Suprri or.

■





»

A
D . FR A N C ISC O  R A FA E L

D E  C A STR O ,
Principal da Santa Igreja Patriarcal, Çtutnda fa i > 

nomtado Reformador Reiïàr da Uni»
verttdade. 1

C a e io  d’obrigaç6es de vosso nome,
De vosso sangue, dos A v6s fàmosos, »
Que na paz e na guerra à Patria alçàÆo 
Mil brilhantes padrdes de immortal honra, 

i Ides reger, 6 Castro, hum tenro povo,
[ Nova esperança da formosa Elysia. • ■ -i l -'

Ao destemido Gama mandou Jove, •
Que arrancando a Neptuno o azul trrdente, • 
Fosse romper os encantados mares,

1 E por nova derrota abrir aoMundo 
As au reas portas, donde nasce o dia: . • -.‘i
Mandou o grâo Pacheeo, o invicto Almeida, t\ 
Albuquerque, Silveira, e Castro, ardentes 
Raios da guerra, a'fulminar o Ganges; '
£ sobre Reinos cem da rica Aurore '-i
Erguer â forte Elysia hum novo lmperio: ' ■; ■. i»-l

a ?



E manclou, que Cabrai, pcrdida a rotn,
Levando-o os ventos nas sublimes azas,
Nao nos Indicos mares, mas primeiro 
No pego entrasse do deserto Occaso,
£  as Quinas fosse alçar em Novo Mundo,
Donde hum dia viriâo prenhes d’oiro,
Mil undivagas nàos ao sacro Téjo.
M6res coisas a vôs vos manda Jove,
Coisas, que vencem todo o nobre feito 
Dos claros Argonautas, das illustres 
Descobertas de novos Ceos e terras,
Dos triunfos da Asia tâo famosos.
A m6r obra, que importa a hum Rei, a hum Reino, 
De que pende da Patria o bem e a gloria,
He educar os CidadÔes futuros,
Qualquer que seja o seu destino e arte,
No regaço das Leis, e sâos costumes;
Mas muito mais, os que hâo de vir hum dia 
Defender com prudencia zelo e sizo 
Os bens, a liberdade, a vida, a honra,
Os direitos do homem, as regras santas 
Da Moral, da Justiça, da Equidade ;
Prestando a voz à timida Donzella,
A’mesquinha Viuva, ao Orfâo triste,
Ao Cidadao oppresso e Desvalido :
Os que hâo de vir com animo constante 
Sustentar sem pendôr nas mâos intactas 
Da grave Aattêa a divinal balança;
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Libertar a  innocencia da impostura»
Guardar justiça, castigar o crime»
£  co* a vara fatal dar vida, ou morte:
Os que  hâo de entrer, oraculos da terra,
No Çonselho dos Principes arcano»
Dar Leis ao Orbe, e presidir aos povos:
Os que hâo de vir Filosofos sublimes 
Descubrir ossegredos da Nature,
Q ue por elles nâo sô se preste auxilio 
A’s Beneficas Artes, mas o esprito 
Da créature ao Creador se eleve;
£  por tudo se veja a Mao Potente,
Que fez os Ceos, o mar, a terra, o homem : 
Os que hao de vir alfim, accezo o facho 
Da Santa Fé, por entre escuras trevas 
Allumiar a mente enferma e cega 
C ’o sacro lume da immortal sciencia :
Que montâo sem moral, sem bons costumes, 
Sem justiça, sem solida piedade 
Os Reinos do Universo? Que aproveitao 
Fastuosas sciencias, grandes pianos, 
Projectos e tençoes de altiva gloria,
Calculos sabios, rares descobertas,
Que espantâo os mortaes, mas nâo os unem ? 
Sô 4 Santa Virtude e 4 Lei foi dado 
Prender em laços sociaes os homens, 
Faze-los bons, faze-los venturosos,
Doceis 4 voz do Rei, 4 voz da Patria.
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Porque os Reinos prôspérem, porque cresçâo 
Ein harmdnica força, e hum mesmo esprito, 
Hum mesmo intéresse os animos governe, 
Cumpre nos campos juvenis florentes 
Semear a Moral, primreiro mobil 
Dos severos costumes, das virtudes,
Das maximas ptttd'entes, dos dictâmes; 
Fecundo germen das acçôes sublimes,
Reger os mesmOs Guias, que dirigem 
Cada tribu per si, porque os ensinem 
Com sâa doutrina, e ainda mais c’o exemplo; 
E  dar assim nos seculos vindoiros 
A’ cara Pâtria proie dtgna délia,
Que bem succéda à geraçao présente.
Quanto nâo pésa, 6 Castro, este «Ho eropenho? 
Quaes atlanticos hombros d’aço puro 
Nâo pede a empresa sublimada? quanta 
Somma de siso de destreza e de arte,
Quanto saber, quanta energia e zelo?
Mas sobre v6s, quando vos deo ao dia,
Dia rico de gloria e de fortune,
Poz Jove os olhos divinaes : vfm honra,
Disse, sereis de E lyna. Edtâo, présentes 
Todos os Deoses dos Olÿtnpios Paços,
C*o almo assopro dos sagrados dalbios 
No peito te inspirou dlaras virtudes,
Discriçâo, e prudehcia,'è grâa-bondade,
E amor da Lei, e  do decoro e ordém,



Illustres brios de justiça 4 d’honra,
Recta tençao, intfepid^ cqgstfp cij,
Coraçâo bemfeitor, aima sublime.
Da obra excelsa os Deoses se cotnpriûîem,
E bemdizem de Elÿbia os novos fadss.
C*o sinal do sobrôlho magestoso,
De que estremece a terra, o mar, o Olympo, 
Assélla Jove tanta§ prend as rares.
Desde entao vos réserva, 6 Castro illustre,
A grande empresa, que vos ora entrega*.
Eia, mostrai-vos jâ  à fatria, ao mundg,
Quai jâ  v6s sois, e quai sereis ainda: 
Mostrai-vos, quaf os Deoses vos fizerSo, 
Hum Nume do alto Ceo mandado à Elysia.
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A

F A B R I C I O
Avisando-o, que tenha medida em sens estudos> 

e nâo deixe por elles o trato dos seus amigos.

• . • Quid aeterois minorem 
Consiliis animum fatigas ?

Horat. Liv. II, Ode XI.

Repousa o pcnsamento c'os mmigos. 
Antonio Ferreira Liv. I. Caria XL

S e teus severos rispidos estudos 
Soffrem descanço huma hora, os olhos volta 
A’s cartas dos amigos. Jà  sâo quatro,
Que te tenho mandado, sem té agora 
Ter resposta de ti, nem saber no vas.
Que mania te traz tâo alheado 
De teus caros amigos, de ti mesmo? 
Engolfado inda estàs nesses estudos 
Da Fisica profunda, nos segredos 
Da vasta, da sublime Astronomia ?
Gastas o claro dia, a noite gastas»
Consomes a saude, e te envelheces,
Em mil combinaçdes evaporado ;
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Huma hora indagas, porque o fogo ardente 
No Ceo convexo o alto assento busca;
A levidao do ar outra hora pésas,
Que as avidas mâos te escapa, e foge. 
Humas vezes mvditas, como a terra 
No circumfuso ar esta pendente 
Em seus pesos direita: como os braços 
A marinha Anfitrite cristalinos 
Ora alarga, ora encolbe sobre as praias : 
Outras vezes saber procuras, donde 
Reben tao em tropel os duros euros 
C’os bravos aquilôes fortes brigando; 
Donde as chu vas, e as neves fluctuantes, 
Donde o saltâô graniso, donde o raio 
Ardente vibra as tortuosas frechas.
Achas da terra estreitos os limites,
Estreito o aureo curso, que o Sol rege; 
Mais longe te abalanças e atrevido,
Vas devassar os términos do mundo,
E  ao largo plaino dos desertos ares, 
Povoado de sustos, te remontas,
Entras nos vastos luminosos mundos,
Nesse povo de globos infinitos;
Co’ sagaz astrolabio os astros medes,
Que o immobil Ceo no largo giro fôrça ;
E queres sugeitar âs Leis soberbas 
Os estrellados Orbes despedidos,
Esses mundos de luz, que vâo seguindo,

B
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Sem desmentir hum ponto os dois caminhos, 
Que Deos traçâra com saber profundo.
As ignoradas Orbitas calculas 
Dos viajantes astros espantosos,
Das horridas desgraças mensageiros ;
£  que tiras dahi ? Es tu mais rico ?
Gozas maiores bens, maior descanco ?
Tens mais saude, tens mais saos costumes? 
Conhéces-te melhor, quai és?.conhéces,
Como te has de reger nas paixôes feras ?
Como deves curar teus males ? como 
Melhor c’os hornens viveràs, em quanto 
Viver com elles te he forçoso ? sabes 
Melhor prevêr as voltas de teu fado?
Sabes mais-dos teus fins, onde caminhas, 
Onde has de ir dar no derradeiro dia?
Pois se nada de cousas, tâo précisas 
A’vida, por teus calcules sublimes 
Podes medir, de que te serve, b Fabio,
Pouco tempo de vida, que podéras 
Levar em ocio brando c’os amigos,
£m  profundos estudos consumi-lo ?
Ah 1 volta, vol ta a ti ; a ti te torna;
Torna-te, Amigo, aos amigos ; torna*te 
Desse ermo, em que ora vives, todo absttacto, 
Ao mundo social, a que és dévida:
Torna-te a mim, que te amo; nao dabalde 
Formou em n6s o Ceo esta amizade.



11

A
JOAQFIM  JOSE FEHREBRA

G O R D O ,
Monsenhor■ da Santa Igreja Patriarcal, aobre 

oc erros dos Filocofoc,

to&uâo difT’rentes nao sSo, Ferreira, as Seitas 
Dos discordes Filosofos soberbos!
Que diversas ideas te apresentâo 
De Deos e da Natura ! Hum là te grita:
Tudo, o que existe, be Deos: se haver podesse 
Hum ser distincto delle, hum Deos séria;
£  dois Deoses nem soffre hum Deos potente, 
Nem era necessario ao mundo: logo 
Eu mesmo, e tu, Amigo, e os mais, que vivem, 
£  os animaes da terra, e a planta, e a pedro; 
Tudo quanto no vasto mundo existe,
He parte deste Deos ; e Deos he tudo.
Eis-aqui como pensa o Pantheista;
Como pensa Spinosa; como o antigo 
Catâo pensava, oraculo de Roma:
Tudo quanto tu vês, he Jove: hum dia 
Disse indignado com sublime aspecto,

b 2
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Quando importuna gente lhe rogava,
Nas regiôes, d’Africo Sol queimadas,
Que fosse consultar a Ammonio Jove.
Outro te brada: nao ha Deos; o medo 
Fez primeiro crear no orbe os Deoses:
O mundo, que tu vés, existe eterno,
E  eternos somos com mudadas formas : 
Entrando muita vez no fundo abysmo 
Deste Uni verso, germinal dos entes, 
Tomamos nnvns corpos e figuras,
Quaes as massas do ferro dobradiço,
Que na dura bigorna martelladas 
Dos membrudos Cyclopes, vao tomando 
Di versas formas: tu ha poucos annos 
Ave aligera foste, que cortavas 
(V as pandas azas os vazios ares:
Hoje és homem ; no Ceo, rico de estrellas, 
A  manhâ seràs astro refulgente;
£  passados dois evo9, demudado,
Seràs hum nadadôr do pego undoso,
De barbatanas lùcidas vestido ;
Depois rigido marmore, cortado 
D ’Africa extrema, que de regios paços 
Forme as colunnas, e sustente altivo 
Hymecias vigas, portico soberbo:
E  eu, que ora sou homem, eis jà  outra hora 
Fui hum manso cordeiro, que nas aras 
Verti meu sangue em sacrificio aos Deoses;
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£  \nda hum  dia serei alto pinheiro,
Que desde os montes desça a ver Neptuno, 
£  a surcar atrevido as bravas ondas;
Ou jâ  figueira d'horta, cujo tronco,
De pois por destro Escopas tomeado,
Se volva n’uma estatua veneranda,
M6r que a de Jove Olympico soberba,
A que cegos mortaes dem honra e culto. 
Assim Natura os sêres vai mudando 
£  de evô em evo as sortes lhes reveza ;
£  cria huns agora, depois outras;
£  os sorve, e esconde, e outra vez os mostra 
Jâ  outras mui diversos: do seu seio 
Fecundo, e immenso infinitos sères 
Dâ de continuo, e os reproduz ao mundo. 
Nâo forao nao vâas fabulas sonhadas,
As trasmudadas formas, que o Peligno 
Vate, de huma alta Musa acompanhado, 
Desde a origem do mundo até seu tempo, 
Em longo verso decantou : verdades 
So forao da Natura; forao ricas 
Transformâmes de seus fecundos partos,
Em mil diversos vultos demudados.
Eis jâ  outra Filosofo te grita:
Mortal, Sectario de huma lei, de hum culto, 
Tu nâo examinaste, se Confucio,
Se Zoroastro, se o Sabino Numa,
Forao dos altos Deoses ensinados; .
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S’Ormuzud e Abritnàn, bu Mahomete 
Merecem maior fé em seus mysterios;
S’o Aruspice, ou Druidas Gallezes,
Se o Bonzo, ou Bramene, ou tenaz Rabbino 
Melhor acertâo suas contas : Logo 
Porque adoptaste mais huma doutrina 
Do q’outra; porque logo inda na infancia 
Marchas sob o estandarte de hum Profetâ, 
Mais do que em volta d’outro? Por ventura 
Escolheste o teu culto? O culto segues, 
Que ao nascer no paterno ninho achaste; 
Que teus pais te inspirârïo, que imitaste; 
Que o imperio do habito constante .
Em teu peito firmou de largos annos. 
Algum outro accrescenta vozeando:
A tua fé por certo nao foi obra 
De hum alto exame, e da razao profunda, 
Que os sagrados motivos analysa 
Da crença; do local foi tudo acaso:
Nasce o homem Christao sobre as ribeiras 
Do Tibre, nasce Idôlatra no Indo,
Musulman no Eufrates, como nasce 
Na Europa branco, negro na Ethiopia. 
Assim, assim desvairâo tantos hotaens, 
Havidos por mui sabios, porém cegos,
Que o que releva mais, menos entendem. 
Assim miseros errao entre tantas . 
OscillaçÔes voluveis de doutrinas,
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D’opiniÔes, e seitas encontradas. , ' >
Os fracos olhos dos mortaesnao podem ‘ 'f 
De longe diviser altas verdades; : - i ;>
Como as aves da ceganoiteerraotes, > ; ;>;l o-tw: i) 
Desatinâo em firent' escuraè horreqda, >.• i.vif' i: >7 
Se 14 do Empyreo osante lune eterno : l
Nâo vem raiar no tenebrosomundo. . ' /
O que a humana Raatâo,a si detxadaj. v.;{> i:>* o îiil 
Nâo pode descubrir, tu iho descobresp ) '  J t>li» • 
O’voz Divina, que dos Ceos soaste ;
T u  lhe bradas de 14, que Deos existe,
Author e Regedor deste Uni verso:
Que tudo nelle, e s6 por elle vive:
Que a crença e a moral e a tei he huma,
Vindas da mâo Benefica, Potente,
Quaes nos mostrâo os feitos sobrehumanos 
De profeticos sons, d'altos prodigios,
Que o sello nellas da verdade impriment ;
Que as distingue em luz clara dos errores 
Dos Filosofos vâos, das falsas seitas:
Que ha hum Reino de paz, mér que mil muqdos, 
Maior, que quantos orbes infinitos 
Pôde idear no mundo a mente humana:

I
Hum paiz de deleite sempiterno,
Aasento firme da virtude santa:

Que a aima he immortal, que sobrevive 
A’s ruinas do corpo;. e o corpo hum dia,
Da Urna fanerai surgindo, ao esprito



Outra vez se unira t'onnoso, e eterno: 
Dogma sagrado, que o mortal consola, 
Que lhe inspira moral no fundo peito, 
(Unico laço, que os mortaes aperta 
Na harmonia da paz, do bom, do justo) 
Que o faz soffrer asperrimos trabalhos, 
Que o faz sentir em si jà  nesta vida,
Nâo sei que de divino, e hum grao desejo 
Do alto Ceo, que em vâo lhe nâo foi dado.
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AO D O U T O R  ^
SIMÂO BE CORBES BBANBÂO

E  A T A Y D E
Sobre a direcçao dos estudos e applioaçSes 

para o util.

O que eonvem 4 vida, he • que presto. 
Ferreira Liv. I. Carte IX.

D es que nés, 6 meu Cordes, apontàmos 
No mundo, conviria, que estudando 
Menos palavras, e mais coisas, menos 
Theoricas sublimes do que praxes, ' 
Soubessemos melhor o que releva : ' 1 ■:
A cada hum de nés na vida breve. : '
Prodigos vâos do tempo, que fugindo 
Nos vai subtil na râpida carreira,
Os dias consumimos, sé cevados <
£m puras bagatellas, e embeléeos, ■ •>'
Qaaes meninos brincôes* quaes loucas Damas; 
£  o que mais importava^o corpo, ao esprito, 
Deixamos de saber, sabcwdo tudo. >-■ -
Nâo assim, nâo assiut orCamlponezes, t 
Que perto mais da natuseza vivem : ' :ji ' *•;

c
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Moral, que basta, para aerem justes, 
AJLpi.a dicta, e p coraçâo a inspira: 
No'fysico quâo pouco necessitâo 
Das sciencias theoricas sublimes !
Nâo tem que demandar a douta Athenas, 
Nem 1er livras da antiga e nova idade;
O que he à vida humana prestadio,
O que. mais lhe convem em seus mesteres, 
Aprendem Jogp de meniuos: ouvem 
Dos padres seus uteis liçdes, mais sabias 
Que as do Lycêo Argivo fastuoso.
Longô*saber de experiencias feito 
Transplantado depois ao peito tenro, 
Como garfo castiço perfilhado 
Em hum torrâo fecundo, péga, e viuga;
E  vai sempre, quai arvore, crescendo 
Em évo occulto, sem .fadiga insana:
Assim que apenas nelles raia o tino 
Da primeira razao, e apenas podem 
Usar dos braços na lavoira, logo 
Como se fosse de nature, sabem 
Sem m6r ensino, como a madré, terra 
Se lavra: como o fertii grao.a tempo 
Nos ahnos rqgos Cereaes se lança:
Como se mpnda Q milho, que esté basto: 
Como a vin ha se poda, e inuteis ramos 
C’o fecundo podâo sedescarregâo: ; 
Como as vides adultas se macidao

18
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Cos alamos, que as prendem nos seus braços:
Como as antigas arvores se e«n»out*o t ; ' /
Como dos seccos ramos (Jecotada ^
Se desenseia a fertil'oliveira. ' . - 7
Elle prdvido sabe, qüaes remecfîoa
Uaar se devem, quando os bois enfermâo;
Quando a cabra engafece f quando afracâo 
Com muito vello as lànguidas QVelbafc ;  ̂ ‘ '
Quando réina o pulgülo, à negra' a ^ r ty j .
Nem ignora jamais, des que Silvano ______
Ensinou aos mortaes na prisca idade 
As camponêzas artes proveitosas,
Os tempos, e estaçôes accotnmôdadas n •> y IL 
Ao bom plantio, à grata sementeiia. > . S
Pelos sinaes do Sol, pelos daLus, J
Pelos vôos das aves adivinhas 
Sabe o por vir, que serve a seus mesteres;
A calma, o frio, o vento, a chu va, o gelo, ' cïÜ 
A brava tempestade assoladora, - i ' ■■ v.ju :!/•
Que affia os cdrtes do feroz graniso; ’ '
E com mente presaga, se acautela. .
Que lhe pode faltar na vida? nada: • ; r
Da-lhe a prôvida terra o seu suatento, » ‘in; - 0 
Dao-lhe os rebaobos leite e ricos vellosv 'i •>. '>'»• <''<• 
A  hum destes, Amigo, que lhe importa,
Para viver feliz no torrâo patrio, <
Saber deTroia, e doaArgivos>fero9,:: . i: . • ' O
Saber de Roma, èda  ri val Carthage^ ;, <■ •-*

c 2
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■ A

ANTONIO A L V A R E S
Da Congregaçao do Oratorio, sobre os bens da Paz, 

e os males da Guerra.

.......................... ..  Par optima rerum.
Quas homini novuse datant est; pax ma triumphis 
Iuuuméris potior.

tanto, que Aquilâo ardente trôa 
£  os desavindos Reis em dura guerra, 
Que assim o soffre o Soberano Jove, 
Certo que dos mortaes enfostiado,
Se combatem crueis, e desbaratâo :
Em tanto que sem jus e sem piedade 
Mandâo marchar os malfadàdos povos 
C’o peito âs frechas da sanguinea morte; 
£  fazem retinir de toda a parte 
Tristissimos gemidos moribundos ■
De mil e mil mottaeB, que vâo cahindo 
Sobre seu sangue do pelouro ardente:
N6s, que habitamos regiôes serenas 
Do Meio Dia, placidos gozemos 
O Bem da Paz, que ha tantos. ânnos rege 
Com justo SceptrooLusitano Imperio ,*



21
Nem ouçamos contar de loucas guerras,
De barbaras victorias, de triuofos.
Cerremos os ouvidos ; tristes novas 
Nâo venhâo perturbar nossos prazeres ;
£  se inda assim cà chegao, ah ! fujamos;
Do mundo hum canto, huma escusa ilharga 
D’aigu m ermo e remoto monte, vamos 
Àmbos buscar, onde chegar nâo possa 
Rumor funesto de tamanho estrago.
Deixa, que os Sabios das NaçÔes estranhas 
Nos taxem dè grosseiros; que apregôem 
Que soin os pouco cultos, pouco menos 
Que Barbaresca Gente, que estâ perto;
Que nâo figura Lysia; que nao pésa 
Na Balança Politica da Europa :
Que nâo ha entre nôs hum Genio Grande,
Que dé luz âs Sciencias, força as Artes,
E que alce Lysia, e a nivel a ponha 
Dessas altas NaçÔes, que o mundo assombrâo. 
Embora seja tudo, se ellas vivent 
Em dura guerra, em dissensÔes funestas,
E nos em tanto em doce paz vivemos.
OHomem sà quer paz: a paz dourada,
Vendo os mortaes agrestes divididos 
No principio vagar por densos bosques, 
lmigos huns dos outros, de si mesmos,
Dos Celestes Umbraes descendo a terra 
A todos se mostrou serena e bella:
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Os homens a si chama, e carinhosa 
Com a candida mao os une e ajunta; ^
Adoça os agros feros de seus genios;
Tinge da meiga côr os seus costumes.
Eis do meio dos bosques vem sahindo 
Cidades sociaes de amiga gente;
Aos ares erguem torreadas frentes 
Ou sobre a c’roa de vistosos montes,
Ou jà  nas leivas de estendidos valles.
Hum bem commum a todos prende, e enlaça; 
Amâo-se todos, todos se auxiliao;
Quanto para si quer, quer hum ao outro; 
Entrao todos nos bens, nos males todos. 
Escolha se faz de hum, Pai de hum b6 povo, 
Que delle cure com ternura.e aiso:
Debaixo de seus olhos, de seu mando 
A Industria, as Artes, a Abundancia cresce; 
Pulao os campos co’ a encrespada espiga;
O verde azinho loiro mel goteja;
Jlios de leite dos rochedos manâo;
Verâo eterno reverdece os prados;
Com seus tepidos halitos refrescao 
Os Zefyros suaves as campinas:
A planta, a flor, o porno, a fonte affagao:
A candida Innocencia, a Singeleza,
A Verdade, a Alegria, a Paz amavel,
A Equidade, aRazâo, a sâa Justiça,
As Graçss, e outras Deosas bemfeitor&s,.
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Que s6 por nosso bem dos Ceos vierâo,
Nos arvorados campos passeando,
Ora travâo mil danças sonorosas,
Ora altemâo mil canticps divinos.
Mas quâo pouco durou tâo lédo estado ! 
Passou o tempo d'ouro : eis outra idade 
De baixa veia em seu lugar se asseotu;
E o Sceptro empunha mui feroz de genio 
A bronzea proie ; horrendo vicio a rege,
Que as solidas virtudes desbarata,
Que os costumes escala ; destemida 
A impia geraçao os Ceos despresa;
As Leis sagradas da Natura calca;
A Piedade, o Pudor, a Fé, a Honra 
Vltrajadas da terra aos Ceos se forao ;
A Fraude, e a Força, e as TraiçÔes, e o Dolo, 
E a sordida Avareza, e a vil Cobiça 
Tomâo o campo daVirtude; eis logo 
A barbara madras ta aos enteados 
Mistura os baços aconitos ; logo 
Com parricida mâo o fil ho ingrato 
De seu pai a senil garganta opprime:
Logo a guerra de ferro e fogo armada,
Co’ a mao sanguines crépitante corre; 
Miseros povos contra povos arma:
Sôa a trombeta das Lipareas foiras,
Horrendo tr^âo fulminantes raios;
Nas cerradas falanges estrallando,
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De fileira em fileira a morte levâo:
Tropa de vis escravos arma o Ganges, 
Fecunda o Nilo cem diversos Reinos, 
Assento infâme do Despôta horrendo:
O sanhudo furor aEuropa turba,
Sceptros de ferro, que as naçôes governao, 
Dictao as cruas Leis, a guerra, a morte. 
Sobre as margens do Rheno jà reluzem 
Bosques de lanças do cruel Mavorte;
O Danubio de sangue tinto corre,
Tinto de sangue o Ebro, o Sena, o Pado. 
Ora que as luzes da razao se estendem, 
Que tanto se apregôa a Humanidade,
Que o Seculo Filosofo se chama,
Que vemos, caro Amigo, nesses povos,
Que se tem por mais cultos, mais humanos 
Sobre todas as gentes do Uni verso?
O’ daEuropa vergonha sempiterna!
Ardem em ambiçâo, em odio, em guerre ; 
Com a morte na mao huns.contra os outros 
Marchâo crueis por cima desses campos 
De insepultos cadaveres juncados; 
Inventao-se mil artes homicidas 
De Tactita feroz ; as Leis sagradas 
Da Nature, e Razao se calcâo todas ; 
Roubâo-se povos; queimâo-sp campinas, 
Prenhes de fertil grâo; como despojos, 
Reinos inteiros pela força ousada
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Entre os mais poderosos se repartem ; 
Miseras Reis, quebrada a c’rôa, e o sceptro 
Descem do throno, ao cadafalso sobem ; 
Impio cutelo Principes decepa,
E cidades inteiras desgraçadas 
Dos proprios Cidaddes no sangue inunda. 
Ah ! basta, Amigo, os olhos afastêmos 
Do barbaro espectaculo nefando:
Sejâo os Lusos menos cultos, sejâo ;
Mas sem crimes em santa paz se rejâo.
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A

D* JO  AO JO SE  A 1LBERTO
D E  N O R O N H A ,

Conde de S. Lourenço, contra o» libertin»s.

ô u e  me dizeis, 6 Conde, honra de Lysia, 
Do moral destes moços alterosos,
Que os nomes mais Sagrados profanando, 
Filosofos se chamâo ? quai membrudo 
Porfyrio, audaz jaculadof do^fironcos,
Ou o Cem-braços Gias, ou o enorme 
Tyfêo de minaz corpo horrendo e fero,
A  tûmida cabeça aos ares, crespa 
De verdinegras viboras, levantao; 
Denunciando guerra ao Ceo sublime,
Quai outra Lei nos clamâo de continuo,
Que outro moral nos prégao mais frequente, 
Que Natura, e Razâo, e Liberdade,
E  Igualdade entre todos ; e as Franquezas 
E  Direitos do Homem, e o Bem da Patria? 
Por Caridade, nome santo, dizem 
Humanidade, a Deos chamâo Natura,
E ao Proximo os nossos Semelhantes;
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Nomes, com que se o povo nescio engatta ^
He bem, mudem-se os nomes, mas madàrïio^se 
Os antigos costumes devassados,
Abusos, e paixtfes, e vis interesses? '
O’ vergonha dos homens, 6 cegueira ! ?
Inda reina a maranha, inda a trapaça; ' *
Inda o agro ciume o peito accende; '• 1 *
Inda a ira insoffrida os diques rompe. ! ’
E impéra a ambiçâo faminta e 6ca; ■
Inda manda a cobiça ; ainda arde o fogo : -
Hum traz sempre na boca o amor dos homens, :i 
O bem commum, o bem da humanidade;
Mas seus brios na pratica desmente:
Prega igualdade, e os seus iguaes nâo soffre;
Pregôa humanidade, e he duro e fero:
Clama contra os tyranos, e he tyrano:
ftâo quer hum Deos, e quer serDeos dos outros.
Tu, barbaroVarville, que ostentando 
Humano coraçao, que te era alheio,
Jâ contra os crimes brandas leis dictavas;
Foste de teus irmaos verdugo infâme:
Como tu foste, sâo os teus sectarios;
No rosto trazem mascaras dolosas,
Que recatâo seus animos tredôres:
Humanos termos,Coraçao tyrano:
Açama-los convem, que sâo mais feros,
Do que lobos cervaes, que crueis tigres;
Tenho déliés mais medo, do que tenho

D 2

✓
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De feras zarvatanas e azagaias.
Se se houvessem de dar leis novas, certo 
Nâo contra barregâas, ou vis rameiras,
Nâo jà  contra ladrôes, nem onzeneiros, 
Contra estes se houvera de armar Thémis 
Co’ a vingadora espada sem piedade:
Ou se v6s maisf quereis, se poupe sangue, 
Sangue, que inda malvado, o esprito aterra, 
Quando no Cadafalso se derrama,
£  faz gemer o coraçao sensivel ;
Saiâo da Patria, embrenhem-se ferozes 
£m  erma terra, defezada em mato;
Nos sordidos covis das bravas féras ;
Onde possâo viver muito a seu salvo. 
Deixem-nos huma vez, là sejao livres,
Là sejao entre si iguaes c’os brutos.
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D O Ü T O R  N O G U E IR A
Sobre os prazeres innocentes dp vida.

A. pompa e a escravidâo & Corte deixa, 
£  aosFilosofo8 vSos, que se debatem, . 
Sua louca ignominia e seu orgulho: 
Deixa ao avaro o oiro, que amoutda, - 
Que ha-de largar à borda do sepulcro: 
Deixa aos homens crueis o vil cuidado 
De enganar a innocencia, deixa tudo,
O’meu Nogueira, 6 honra da amizade. 
Se claro ves, o que he o tnundo, busca 
Nelle ao menos viver, fiando pouco 
De quanto te apresenta: poucos dias 
Jâ nos restâo da vida incerta e fragil, 
Que longas esperanças nos défende : 
Cuidemos de passar alguns ainda,
Em quanto durâo, em prazer honesto. 
Amigo, o sâo prazer sômente vive 
No seio de huma casa sem tumulte,
Sem requerente, sem crédorâ porta; 
Sem mûr cuidado do futuro incerto,
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Que poucas provisties da vida, pede :
Vive no trato dos fiels amigos;
Nas praticas suaves, que entretenhâo 
Nosso àvido esprito em lédas horas ;
Na liçâo de bons livras, bons Poetas,
Nas Chronicas, que os grandes feitos guardao, 
Que as varias scenas desse antigo mundo, 
Melhor do que este nosso, nos aunostrao :
Vive o prazer tambem no honesto jogo,
Limpo de int’resse, de mil graças rico;
No passeio por sitios deleitosos,
Livres de gentes; por hum campo ameno, 
Onde te assentes, como quer que apraza,
Ou sobre hum alto oiteiro, donde vejas 
Vergeis e prados, donde o mar descubras;
Ou j& sob a copada faia, ou olmo,
Donde te cantem aves sonorosas 
Cantigas naturaes de seus amores:
Vive na fresca veiga, matizada 
De boni nas gentis, de belvedéres,
Junto à matriz da résonante lymfa,
Que excita leves somnos saborosos;
Sob o docel das parras, donde estende 
O rôxo Baccho os pampanos frondentes; 
N’uma mesa, nâo parca, nâo sobeja,
Mas simples e frugal, singela e limpa,
De sô dois convidados rodeada,
Que te brindem a ti, a quem tu brindes
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Com sobria taça do licor divino,
Que esforça o coraçao, remoça a vida:
Vive a pâr do fogâo no frio inverno,
Que os tremedores gelos afugente:
Entre os Zefyros vive, que bafejâo 
Frescor das azas no calmoso estio:
Poisa no molle somno em brando leito,
Onde nâo chegao pallidos terrores ;
Em fortuna meâa, que nâo se inveje,
Que te dê, quanto baste à vida breve,
Sem fàusto, mas sem mingoa e sem cuidados. 
Se isto tiveres, és hum Deos na terra,
Eu desejo estes bens, e t’os desejo.
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A O  D Ô Ü T O R
JO SE B A l l O S O  P E E E IK i

Sobre a desigualdade dos premios e fortunas.

F  allô comvotco como em puridade. 

A. Ferreira.

T u  lamentas, Amigo, militas vezes,
Quâo mal os bens da vida se repartent, 
Que huns là gemem na misera pobreza, 
Outros no seio da abundancia dorment : 
Nâo me espanta com tudo, nao me espanta 
Esta desigualdade: este he activo;
Aquelle inerte; estoutro-èngenho e arte 
Recebeo ao nascer, e sabe destro 
O campo cultivar, que osCeos lhe dérâo: 
Aquelloutro porém, a quem nâo coube 
Dont algum da natura, em vâo se esforça, 
Que quanto mais trabalha, mènes lucra. 
Mais me offende, se devo abrir meu peito, 
Outra maior diff’rença, que eu ca vejo: 
Vejo muitos poltrôes, aoEstado inuteis,
Em brilhante fortuna; e muitos vejo 
Que tem servido a Patria com se us braços,
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Sem nenhum galardâo. Como he possivel 
Que quem nas Artes prévidas trabalha,
Viva em desprezo, pobre, e sem ventufa;
£ quem descança, em ocio vil sentada,.
Em prédiga riqueza esté nadando? .... ..
Nâo vês, como, rompendo o alvor do dia, - 
Vai o obreiro amanhecer.na Obra,
Em quanto o Cortezao, a somno solto,
Teda a manhaa em torpe leito dorme,
Nem s’ergue a mais, que a profanas o resto 
Do almo dia, e a consummar seus crimes?. 
Mas hum que galardao recebe ? O  outro 
Que affronta, que castigo ? A noite desce 
Em sombras, d’altos montes despenhada, 
Sobre os tectos das Villas e Cidades, 
Cançado o obreiro do trabalho cessa, 
Recolhe os instrumentos, e caminha, ,
Suado o rosto, ao denegrido alvergue, '
£  que acha nellè que o console? Apenas 
A  a&nada mulhep, e os rotos filhoti 
£ m  tosca banca sdbre o lar fiimoso 
Lhe apresentâo do alho a.sorda esquiva, .•
Ou salgada sardinha de mistura 
Com pao de soborralho ; e muitas vezes . 
Nem isto lhe quer dar a escassa mesa: 
Porem em tanto o Cortezao soberbo, - ; 
Sem officio, sem airte, sem trabalho,
Vive em descanço, em ocio vil prostrado;

B
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Em sumptbosiâ* «eàs céva à gula;
E  em bachanaes regai os se apascenta.
Se a Razao, n’outro tempo do Universo 
ARainha, outra vez voltasse â terra, .
Que rico premio nlo daria âquelle,
Que em querites bagas de suor banhado,
Os 8eios abre da fecunda terra ;
Que o duro ferro ns bigorna dura 
C*o possante martello vai batendo;
Que as pedr&s corta,que altos lenhoe fende, '.
Que apascenta lanigeras manadas ;
Que lança as rèdes sobre os bravos mares;
E  arranca ao fundo pégo a turba immensa 
Dos escamosos peixes nadadores ;
Que tece o branco linbo, e as laas do gado ;
Que c’os braços da industrie trabalhandb t
Os homens alimentai,:os-homens veste! 1 A
Porem a ti, 6 Cortezâo inerte,
Que inutil peso ao mundo, a ti sô vives, •>, .
Quai rocim mazelladtiite arrojara. .:o i.
Là no almargem desertov onde acabasses, ^
Sem câ ficardetlmemoria, ow'rasto , î
De existires na terra. O’meu Barroso,
Eu hia agora longe e arrebatado,
Nâo sei, nao sei, como perdi meu tino<; ■ ■
Fallei a puro esmo, em quànto di99e: i> • >/i.
Torno-me a mim, e a ti; que jà deix&ra; . -1
E pois que jâ nao tem remedio o mundo,
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Sofframo-lo; paguemos-lhe calad<fe .iTui V; 
Esta alcavala, e foro. O Ceô te guarde, • . mc:"

------------  ni■■ i ■■ i ■! ii i ; .
: •!!•. •; . Milîol . - i ) -O

A O  C A P I T Â O  ' l>  ̂ .'•» «‘A.

MANOEJL .D E / S © î $ l !i;;'.;'A
Sobre o Infante D. Hemique. • m . .r

. . . ' » - i ■ : 1 II ».: r f »%
i.11 i. hi tii«i’jr * u i r  '

Dem os louvor aos nossos: tu, 6 Soisa,
Que muito podes naThebana lyra,
Escolbe ao novoCanto teu divino <i- 
Heroe sublime, hum Principe de Elysia,
Que fez abrir os encantadôs mares, ;• i. . :
E deo brado a seu nome, e nome à Patria.
Cria-se em vâo, que a prôvida Natura 
C’um eterno divorcio dividira ■ • ■ • . •. ■'
Dois Hemisferios, dois di versos: mon dos; m • ! •
Que jâ , porque ninguem romperousasse <> t:
Com impia quilha os terminos vedados,
De fervidas voragens, de arrecifes, < • ; *
De horrisonas tormentas, de mil sustosÿ • > ■
Maiores que os da morte, povoâra 
Os pélagos profundos, que em tormenta9' ‘
Desde o Cabo fatal de Nam sanhudo

e 9
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Té os confins do Mundo Austral volviâo 
Enormes massas de mçdonhas aguas.
Criâo outros em vao, que o Sol descendo 
Do-eurBO-de-oltoOlynapo, e jâ  deixando 
Os Orbes todos, e inclinando os raios 
A’s regides do tenebroso occaso, •
As estrellas, os Ceos, e o mar. profundo . 
Comsigo arrebatava em veloz giro :
Ou j& que ardendo com fervor immenso 
As Atlanticas ondas escaldava,
E  n’um ràpido vento as-resolvia,
Que os navigeros pinhos destroçava.
Em vio  se cria em fim, que o eixo ardente 
Do flammivomo Carro, que o Sol rege, 
Visinho às terras, dardejava fégos,
Que essas torridas Zonas abrasavâo ;
Que nem humanagente alli vivia,
Nem jâ  féras, nem aves voadoras,
Nem Ceres os seus dons alli criava.
Tudo ameaça inevitavel p’rigo ;
Tudo apresentâ aos pavocosos nautas 
Miserrimo naufragio, abysmo, e morte: 
Mas nada estorva ao sublimado Henrique 
O projecto de gloria. Quando hum dis 
Acceso em ipaior fogo se eleyava, 
Revolvendo na mente altas idéas, .
Talha o celeste façanhoso piano 
Dessa navegaçâo, que abrindo ousada
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Os segredos do mar, sujeite a Lysia 
Hum imperio de pélagos immensos,
E do Ceruleo Reino os Deoses todos.
Entao Urania, bella Mai dos astros,
Dos Ceos em rosea nuvem desce : O' Filho, 
Diz ella ao claro Infante, 6 Filho caro,
Nao désistas da empresa: arma teu ppitD 
De rigido diamante, e firme segue •' 
Essa r6ta de gloria, que talhaste,
Que os astros todos te serâo benignos. 
Disse, e voando Soberana ao Olympo . . 
Lbe deixou liberal em donativo,
O sublime Astrolabio, do Sol filho,
A Magnetica Bussola, o Quadrante,
E o compasso sagaz, com que media 
As esferas do Ceo, e oOrbe inteiro.
Este grande Varao de Lysia, 6 Soisa,
Sobre todos os outras louva: a este 
Sâo devidos os cantos, sâo os loiros 
Do claro Febo ; a este sâo dévidas 
Estatuas Colossaes, bronzeas medalhas,
E em gratos Cippos publicos letreiros.
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A ALM ENO *• • : ■ >“ ■<?.
; b ; : # ' ur.;: "*i ’ î

Excitando-o a cantar Objeclos dignos da m a
Lyra. r

. - ; - . .■ .. ... F
..............................•—l—►..... ......................I ■a.-Çf

Emprega teu ettgenh« ptihre raro, ■' 11 '
Teu claro e brando ettilo ” !
Em sugeitos de ti ténienie diues. , \

Pero de AndradeCaminha Ode ijL  -1 -
„ .. , * * r—  1 , , ;Ét,V . -, r . -
* ' ■ f

E m quanto cem Poetas, caro Amigo,
Levâo de rojo com desdoiro etemo 
Pelos profanos c6ros as divinas > ’
CançÔes das casta»Musas, mëndigando > ■ ’
Aos pés dos Cortezaos fortuna, « nome ;
Tu sobranceiro a tudo, 6 grâo Poeta,
Canta sé coisas dignas d’alta estima: i •
Nem tu pejes a lyra d’oiro fino, ;
Que doPermesso te doâraApodlo, '?  •
Co’ assumptos baixos de lisonja insana.
Se Heroes queres cantar, té âs estrellas 
Alça em teu canto os-nomes sublimados 
Desses mortaes, que ao homem bem fizerâo.
■' 1 ..........  11 I ■' ^ *1' I

(*) O P. Fr. José do Coraçgo de Jésus.
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Sonoroso clarim 4 Fama entrega,
Que, todo o mundo discorrendo, leve 
Do p61o austral ao congelado arcturo 
Os nomes immortaes, que os Deoses amâo,
Do Divino Platâo, do Stagyrita,
Filosofo profundo; dos dois astros i
DeTàsculo, deC6rdova. Mais alto 
Se inda queres subir, âs Musas mand*y 
Que em claro métro aos Deoses alevantem 
O claro Atheniense, que primeiro 1 ( :■ 
Cbamou dos Ceos a sâa verdade 4 terra, (*} •
£  a mostrou aos mortaes, posto qnè ingrato 
Povo lhe désse em galardao funesto 
Copo de morte. Nem tu deixes outros,
Que mais perto.de nés mil beos fizerao .
Ao Homem e â Razao: hum hymno sacro, 
C’roada a fronte d'amarantho eterno,
Sobre as estrellas lucidas consagre 
O famoso Barâo de Verulamio,
Que o nexo e ordem dastciencias vira ;
£  fatidico vate adivinhâra
Nao trilhadas veredas, que aos vindoiros
Suas vastas ideas abririâo.
A’s estremas do mundo leva ufano 
Em eterno pregao a nobre fama

(*) Fallamos aqui poeticamente, e assim mesmo da verdade 
pu rame ale iilosofica.
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Do Sabio Locke, que a razao aclàra, ■ i
Do douto Malebranche, que descobre 
As nossas prevençôes, os nossos erros.
Que voz sublime te nâo està pedindo i . '
O excelso Newton, que aNatura alcança! i! ! 
Poz nella os olhos d’alto lume accesos,
£  a noite escura, que a cobria, abisma,
£  faz raiar a clara luz do dia.
Estes, Almeno, sao os que merecem
Hum eterno padrâo de jaspe e bronze; -• >
Huma estatua sublime, que honre a praça; >
Hum nobre quadro do famoso A pelles: .!
A estes taes de juro he que pertencem
Os sagrados Poemas, almos hymnos
£  o harmonico soin da eburaea Lyra,
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▲ ALM ENO
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Sobre o mesmo Aêsumpt*. *

. ' i 1 * - ■
s s a s t ta p ^ i  .■
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.f/ i:- <\ ■ r 'i
D n e jis  de cantirVnllM 6 moiM 
Maiores que os Filoeofos sublimes»
Miiom ihda do que he Locke e Newton?.
Se assim te agrada, muitos tensque cantes; 
Bemfeitores do homém, soberanos • »■:
Deoses das Artes. Canta aos sons da Lyra 
O Pau Tegeo da Arcadia, que as flores tas 
Deixando de Lyceo, e o patrio bosque, 
fnsinou a pastar aos ovelheiros '■
O manso gado nos Menalios montes;
Mungir o branco leite em eu r vos tarros ; 
Queijà-lo fresco nas trementes natas; - 
Os densos vellos tosquiar, que afràcâo 
As enfermas ovelhas; fazer destro 
Da lâa vestido, e hum çurrao da pelle.
Canta o Padre Silvano, cuidadoso 
Guardador das estremas, que afanâdo,
Da grenha da cabeça sacudindo 
As cebdlas cecens, descobre como 
De fructiferas arvores se adomao

F
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Os montes ermbs,'os pousios Vallès.
Honra co* a lyra d’oiro, se tu podes,
O sabedor Triptilemo, que ensina 
Trocar por fertil pâo do cultoEpiro 
A bravia bolêta. Elle primeiro 
C’os al vides e picaretas corta,
E os virgens matos arrotea; mette 
Ao duro jugo os indomaveisTouros,
Rasga co’ arado a terra; e ensina como 
Se alqueiva e grada; como o grosso milho 
Se rega em tempo, e monda, e sacha, e arrenda : 
Como se apanha a loira massaroca,
Se escamisa nas eiras, e debulha;
Como se m6e sob a redonda pedra,
E  se amassa, e no ardente fomo coze. - 
Nâo te esqueças de dar por novo estilo 1 ■ 
Excelso canto, a quem primeiro soube 
Soltar do duro pederaal dé fogo 
Fulgurantes faiscas ; e tyuntando 
A  secca lenha nos sagrados Lares .
Viva chama accender, que aos ares sobe,
Que aquece os membros aos mortaes cançados, 
E  os frios Euros e AquilÔes nevosos 
Para os Cymerios montes afugenta.
Que louvor acharàs, que seja digno 
De quem nos trouxe 4 clara luz do d ia .
Dos mineiros da terra o duro ferro,
Instrumente das Artes ; que os membrudos
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Cyclopes de V u lcan o , regaçados
Sobre a negra bigorna martellando, r
fazem tomar e m  dobradiças massas
De vivo fogo accesas mil figuras.-
Lonra o m orta l, que delle fez primeiio>:
A potente a lavanca, apoio forte <> > »
Da pasmosa M echanica sublime; , >
0 estrondoso martello, a tenaz dura, .
0 agudo prégo, a destra fechadura, :
Cumpridos encbadôes, e curvos sachos;
Retorta foice, que os inutcia ramos < ■ •
Vaiente poda, e os pâes maduros ceifo;':> • .! •/.
Quem a serra, o formâo, a enchô, e a goiVa - 
E o possante machado, com que fende 
Do espesso bosque o lenhador os membros ;
E a reluzente relha, que abre os seios 
Da madré terra, e às genitaes sementes 
Prépara os almos regas, -dondobrotâo 
Os ferteis esquadrôes da tlavaCeres.
Nem menos te mereça hum doce canto,
Quem primeiro mostrou k Gente rude,
Como noCampo alagadiço nasce 
De grossas febras o mourisco linho;
Como se colhe, e da baganha alimpa,
E em seus maçames se ata, e curte n’agoa,
Como se grama, se tasquinha, e asseda;
Como depois se fia, e se ennovela 
Em brandas massarocas, que torcendo

p 2
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Das candidas donzellas afanadas 
Vâo os roliços fusos ; como logo 
Se doba, e no estendal ao Sol se cura; 
Como por fitn co* pentem sonoroso 
Se corre, e delle tece branca téa.
Quem estas coisas fez primeiro, 6 Musas, 
O’sagrado Thymbréo, este he s6 digno 
De mil grinaldas de mimosas flores, 
Tecidas pelas mâos das brancas Nynfas ;
A  estes, e outras mais, que o bem procurao 
Do homem, sâo dévidas mil capellas 
De loiro e d’hera, galardâo formoso .ni. 
De suas obras de immortal memoria.
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A O  D O V T O R
R I C A 1 B O  R Â I M U N D O

N O G U E IR A
Sobre o prazer da leitura dos Poetas na tolidao.

T e  dises, que estou s6, e yivo triste* 
Longe do trato social : mas chaînas 
Viver em solidâo, quem vive lédo 
De Lucrecio, d’Horacio, de Virgilio,
De Sà, e de Ferreira acompanhado?
Quem conversa CamÔes, Menezes, Castro, 
£  outros vates illustres d’alta Lysia, 
AosRomanos iguaes, iguaes aosGregos? 
Nas horas ao prazer s6 dadas entra 
Ora hum, ora outro: quantas coisas 
Me contao, que meu esp'rito me arrebatao; 
Quantas me mostrâo de belleza rara,
Que os olhos prendem com suave encanto ? 
Eis vem Lucrecio com sublime aspecto,
E vem com elle em léda companhia 
A casta Venus, mai daNatureza;.
Mobre como ella he, risonha e bella
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Desdobra a Deosa o rico véo, que a cobre, 
£  a meus àvidos olhos espantados 
Os divinos arcanos me descerra:
Como na mao tomando o facho ardente, 
Que tenebrosos mundos allumia 
Pré vida desce aos penetraes sagrados 
De toda a redondeza; e sacudindo 
Vivas faiscas sobre o Orbe inteiro 
Fecunda o Ceo, o àr, a terra, os mares 
De infindos seres, que povôao tudo. 
Outras vezes converso gravemente 
O sabedor Virgilio: elle me conta 
Os altos feitos do Varâo piadoso,
Que deixando de Troia os abrasados 
Muros, pritneiro demandou altalia,
£  as praias de Lavinio ; e me référé 
Quantas coisas no mar, quantas na terra 
Soffreo constante, entregue ao rancor diro 
Da Rainha dos Deoses vingativa,
Até que edificasse a altaCidade,
E nella collocasse os patrios Deoses,
Donde descende a GeracaoLatina,
£  os Albanezes Padres, e as muralhas . 
D’altiva Roma, que deoLeis ao mundo. 
Humas vezes em dia mais sereno 
O VenusinoHoracio me apparece 
Risonho, e festival : Anda comigo 
Me diz, da mao me péga; e vamos ambos
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Por hum campo de flores estrellado;
De passagem me leva a ver Glycéra,
Que em viva chanta o coraçâo lhe torra;
A ver Licymnia de fulgentes olhos,
£  a mais que todas Làlage fonnosa,
Gentil de doces fallas, doc es risos.
Quando quebra do ardor o secco estio 
Pelos altos Sabinos vou com elle,
Ors aos liquidos Baios sonorosos,
Ora à fria Preneste, prazer doce 
Dos antigos Româos ; ora aos cabeços 
DaHerculesTibur, que se està sorrindo, 
Obra do Argêo Colono : muitas vezes 
A'antiga Alba concorremos ambos,
£  ao ameno Lucretil, onde Fauno 
Costuma passear, e com semblante 
Risonho visitar as tenras crias.
Outra hora vamos ao Galéso, rio 
Do Laconio Phalante, e às terras, onde 
Nâo cede o mel a Hymetto, aonde a baga 
Com o verde Venafiro se debate.
Ora subimos Formiano oiteiro,
E là onde as Falernas uvas nascem:
Com que gosto nao vemos d’altas rochas 
O Anio reluzente despenhado,
Que com aguas mais claras, do que electro, 
Os campos réga, e a résonante Albunea, 
Onde esteve Mecenas, onde Augusto!
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Sentamo-nos alli ; alli desfére 
O Vate a Lesbia Lyra, e ao som divino 
Canta as graças, e os jogos prasenteiros, 
Que em torno vôâo da Acidâlia Deosa,
E os prazeres do Deos, que a-frente cinge 
Coin o pampano verde : alli bebemos 
Bojudas taças de purpureo vinho,
Que jà prôvida mao tinha assellado 
Desde o Consul Metello: eis que no meio 
Dos fonnosos festins, que o estro excitâo, 
O Vate illustre de repente s’ergue ;
Vôa, me diz ; de brancas azas logo 
Me impluma todo; jà  com elle vôo 
A’Rhodope, cursada de pébarbaro,
E à Odrysia Thracia, em frio gelo branca: 
De là me mostra o Hebro, prenhe d’oiro, 
O Caucaso medonho, a Assyria praia, 
Brava co’ardor das àridas arèas ; 
Mostra-me Bacho nas remotas fragas 
C’os satyros Capripedes em roda,
E às auricomas Nynfas ensinando 
CançÔes divinas, que nos ares soâo;
E  em roda delle as Thyades protervas 
As torneiras de vinho desatando.
Eis vou dalli com elle arrebatado 
Por sobre as altas nuvens galopando:
Do Beotico monte a testa altiva 
Sublime tôco: vejo alli, e adoro



49

Os divinos rochedos consagrados - , •>
Pelas Musas Ladfinides, e as aguas,
Que das torrentes fozes de Hippocreae 
A borbotôes rebentao, D’alli ,uô©.,. . ..;a , -,
Inda mais alto; o*Ceos affronto, e fii:O i : ./ ■
Co* a excelsa fironte os radiosos astros; ,
Entra no Olympo, assento-me c’opDeosea . . , ■
A’s sacras mesas de diamaute, e.d’oiro. ; >
Vés tu, Amigo, quanto.mundo corro, .j o
Quantos astros, eCeos? Vèa quaptpsNumeg.!,;, . r
Trato aqui, de Virgilio, de.Eucrecio,
Do Venusino Vate.sô guiado?
Que te direi dosLuaos? que formosa, . .
Que nobre cornpanhia me nao fazejp ,< ; < ':
O doutoSà, o inclitoFerreira? .. '»
Que solidas sentenças, que virtudes,
Que graa Filosofia me apresentâo?
Nâo essa de theoricas altivas, . , : c, »
Que ignotas regiôes, inviaaveredas*; t ■■ t /' >■. '•
Sem prumo, e lastro vagabundas correm ;
Mas practica, e segura, e certa guia 
Na carreira devida: quando os Oiço, ; > • r.. . . . . . » 
Que conselhos, quq jhjaximes.prudente»*, il » il
Que regras sociaes déliés aprendo ? • ! ■. < i • > ■ ■ i  ' >
Tao al ta, tâo chriatâa Filosofia . .. ; . .
Trasluz nas suas Obras, nos seus ditos, .
Que outra em Lysia ftcho)roôr^dd>: que elles. 
Depois deste»-$ç querppjutrti-oOmptiliba* :i ‘■- •.vV

o
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Quantos amigos nïo WBi W'comigoî 
Vem o terno CamfrihA nwtvios©,
Nascido para MM#, 6 ser atuftdo;
£  huma a huma ntfér'flotitâks graçasbelias •
Da sua ingrate jLilia: vUM>Beffiardes,
£  em braudo estilo do «eu Lima canCa 
Hora gostos de timor, outr’hofa mâgoas.
Quantas vexes -comigo oà practice 
OLobo cortezao eltespritnores » 1 A j
Da rida socialj e ■quarttas outras'
Pelos formosos csmpos discorremos 
Do Lis e Lena, que inda agora levâo 
Ao som das marnas agoas os amores 
Do Pastor Peregrino, que chorava 
Os duras males da travéssa flécha.
Se quero variar, eis outras tenho 
Perto de mim, amigos delei-tosoa, • »
Ora te oiço cantar, 6 safcso Ànftâzo,' ■■ x- r
Co* a lyra igual àVènusina iyra, •
Da tua Laura belle as =gèHtis graças,
Lûmes dos astros, <que ;9e «coeudem deltas.
Ora chega co’ arOjthm «toifada,' "  ' 
DeGangetioMJpetiascg&am^daj'i >'
O inclitoFernâo;ie «*«>«* uelih • 1 
Da Transformada Lysia attas historiés,
E  segredos, que 'envolve «em varias flores. ’
Que visita nyelhorvqtde-'companhÿa ' ’
Que se iguale « Camdes^'CumÔes divino
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Nâo se peja de vir honrar-me a case* • , . ; \.î,*
Eem alto métro recoQtar-me, cow* . ; *
CeruleoGama de&temido e forte» \  .<:[ - 7
Arrancando a Neptuno o pede«Q$0 ,l :!l ,,, , : ,
Trisulco sceptro, in«vl|itaç*«re*r» , ; i i ' 7
Abrio por mares nunca navegados; : M • • . , 
Quantos cabos dobr&ra, quaotas ilhag, . .  [ 
Barbaras cqstas, descanapadas praia»;
Quantas gentes de estranbo, geste», m liagua>i w  ,i.. :M 
Quantos ceos, q uantys uovos, ^
Alé que [ ôde vencedor dos mares 
O berço registrar do Sol luzente,
E os thalamos da Aurora, donde nasce 
0 radiante dia, sempre o mesmo;
Onde alçârâo Pacheços* Çastcos fortes 
Da nova Lysia o Oriental Imperio.
Apôs este vem outros: vemMenezes,
E a Chrysêa Malaca, empresa nobre 
Do feroz Albuquerque, me apresenta,
Hoje emporio fatal do fulvo Belga.
Vem o Corte Real, e em solto métro 
Da sem ventura Leonôr me conta,
E do esposo infeliz os duros fados,
Que sobre o horrendo tormentorio Cabo 
Entre trovôes, e raios crépitantes 
0 fero Adamastor vaticinàra :
N en» me falta tambem o douto Castro,
Co’ sagrado Poema, em que elle s61ta

o 9
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Muitos sons varonis do Va te Argivo,
Do Mantuano Vate; reinà nettes 
Vencedor d’alta Troia o vago Ulysses, 
Que traspondo os limites, que puzera 
NoCalpeTingitano o forte Alcides,
Do tremendo Occeano as ermas ondas 
Impàvido affrontou, e sobre oTéjo,
Que vê banhar-se o Sol nas rubras agoas, 
Ergueo aos astros a Cidade altiva, 
Raiaha do Occidente, mâi dos Lusos.

■ "• . - j
• v ■ . ;>.j

• • ■ « - 
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A J O S I N O
Que havia enviado ao Author algumas de suas 

Poesias.

L e io  teus verso», que me envias ; leio 
Versos a baixo assumpto mal devidos, 
Perdôa, se te fello liso ; cantas 
Em teus poemas Cortezâos pot en tes, 
Garridas damas, juvenis cuidados:
Mao sâo estes, nâo sao, Amigo, objectos 
Dignos do canto das Pierias Musas.
Se tu queres honrar a eburnea lyra,
Se desejas deixar hum nome eterno,
Que o amem setnpre os seculos vindoiros, 
Acaso mais illustres, que estes nossos,
£m que os aromas Apollineos ardem 
Ou nas aras da torpe Cytherêa,
Ou jâ  aos pés dos Cortezâos validns,
Canta sôinente Deos; canta a Virtude; 
Depois délia a Natura bemfeitora;
Depuis destes o homem bom, e util ;
O pai que educou bem seus caros filhos 
Mo regaço das Leis, dos bous costumes ;
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OFilosofo sabiovqùe tndagartdo, ;
Quanto pôde aNatura, quanto alndustria,
Com novas traças aos mortaes bisonhos 
Suas Artes beneficas melhôra.
Louva co’ a lyra, que de Lino herdaste,
O agil Lavrador, que incultos campos 
Arou, e ferteis fez os ermos valles ;
Que nos àridos dias a faminta 
Cidade farta em cereal sustento.
Louva o soldadei srdÜctov que searrojâ - i.l[
Contra as lanças crue» de iroigse t.rop>aa, , . !
£  a pat ri a salva da fatal ruina: - ‘I
O grave Cidadao, quejusto, e ftrtne, . r . -, r 
Sem se dobrar ao vil tetnor da. morte , '
Segue a Virtude, a sâa Verdade, a bonra: . > !
O grave Senador, que nuaca deixa vl
A balança falsar da juste* Astréa: i

O fiel Conselheifo, que r a  meio . ' J; ,rî
Da turba qortézâa e  adüiadara • O
Ousou dizer vprdade. aos Reis da tenu, ' :\
Sem se assustar dis ver o> torvo aspecto,:  ̂ > t n/.t
£  o Rei humano, que.fe» bem ao«| powas,; i.: - u . 
Que os amou, cQ»fcpai, eisfi& ao^ataige*>*.- ;;j, • r>> 
Estes s6 canta iv>a teue vevM&ftellés \: .1 - j 1. j  
Começa por crear jfc ncsta.idade -!> i*
Modello digno, qUenapreaeate.Apolib* -.. ( 1O1
A' nobre irai teç&hdaa Belles, Muais, 11 . . . t»
Quando raiarem ajoutas doirados. >- i



L es Fabricio, esta Cafta, ou to prohibe 
A velha Roma, que là tens coratigo f  
Ta consomes cem dias, e cem noites 
Curvado sobre os Grevios, e os Parivinos : 
Tu devôras coin ancia, quanto Goltzio 
Quanto estampou Vaillant, quanto Moreilo: 
D*uma fendida làpida cnberta 
De verde musgo, ou jà gastada ao tempo, 
Que a lisonja dos mobilesQuirites 
A Capitaes ferozes consagrâra,
Avido apuras com affinco insano. 
Ferrugenta medalha carcomida 
Dos fastuosos Cesares indagas,
£ a apagada inscripçâo, que absorto adoras, 
Pertendes decifrar, e muitas vezes 
Dâs a Nero, o que toca aos Antoninos.
Mas dêmos, que acertaste, que te mont» 
Por fini de taes fadigas, sem mais iructo 
Saber, que as peças sâo do bravo César,
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Que sîo d’Augusto, deTrajano, ou Tito?
Se folgas de ttatar aotigo mundo,
Lida, que eu te darëi hum premio rico,
Que inveja façaaos Principe» da terra,
Por ver alfim, se podes forcejando,
Desencerrar das trévas d'alta idade 
Os famosos VarÔes, que os Ceos mandârao 
Crear na terra as prestadias Artes ;
Que a força, e a industria aos mortaes augmentao 
Que dâo às cois'as novo ser e; forma,
£  à vida humaoa p6em mais firme esteio.
Indaga, quem primeiro corn seu rogo 
Fez dos astros descer a rica Ceres,
£  vir benigna co’ as doiradas tranças 
Por seu collo estendidas assentar-se 
A* porta desses rusticos alvergues ;
£  dalli ensinar aos Lavradores .
A abrir a terra, a semear os regos.
Trabalha por saber, se inda mais queres . 
Empresa de ti digna, quai primeiro 
Os altos choupos esposou co' as vides; i,
Quai co' agudo podâo .infructuosos ;
Ramos cortando As. arvores agrëstes,
Perfilhou nellas garfos mais casticos.
Vè, se descobres, quem primeiro soube 
Os valles altear, rasar os mantes,
Rapidos rios enfrear, contê-los 
Em profundas prisses adormecidos;
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Os pauzes abrir, fazer esclusas,
Levar aos ares as torrentes d’agoa,
A força de seu peso desprezando ;
£ do alto depois precipita-las,
Porque venhâo com prôvido soccorro 
Matar a sede aos âridos terrenos.
Eu te prometto hum galardâo sublime 
Se me mostras ao certo, quai dos homens 
Soube pritneiro dar ao ferro inerte 
L'til figura de instrumente agudo,
Que mais valeo que todos os trabalhos 
Do famoso Lyceo da clara Athenas;
Quem primeiro inventou a destra agulha 
De mais proveito do que as obras todas 
Dos sabios de Paris: (*) quem câ nos trouxe 
O fuso, e a réca, e o mobile sarilho:
Quem primeiro forjou dura bigorna,
Que o ferro ardente fez ceder âs Artes:
Quem doutriuou os povos, que soubessem 
Cardar os densos vellos deMileto, ,
£ tingi-los co’ a bella côr de vidro 
DeXanto e deTarento: quem primeiro 
Ensinou a colher da verdoOliva 
Os negros bagos oleosos, gratos 
A* sabedora Pallas: e moê-los 
D’Achaia Sicyône nos lagares.

{*) D ito de Mr. de Voltaire.
H

1
à
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A O  D O Ü T O R
m i C A U B O  B A I M U N B O

N O G U E 1 R A
Sobre os objectos dignos da Poesia.

Ho&ue delirio, Nogueira, que mania 
A tantos escritores arrebata,
Que huns enchem mil volumes de patranhas 
De D. Queixote, de Amadis de Gaula, 
Devanêos da ardente fantazia :
Outros folgâo corn côres sanguinosas 
Pintar em negros quadros horrorosos 
Tragicas scenas do voraz Mavorte; 
Deleitao-se em contar com largo estilo 
As cruentas façanhas, os estragos 
Desses raios de guerra assoladora,
Que arrazàrâo campinas e cidades;
£  sobre montes de insepultos corpos,
Inda vertendo sangue das entranhas,
Trotéos erguêrao de Victoria insana:
Gemem co* peso enorme dos volumes 
Mal seguras estantes; melhor fora,
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Que o provido Vulcano os entregasse 
A’s negras forjas dos Cyclopes feros,
Ou mar iroso os submergisse: a estes 
Nao Deoses, nâo Heroes de loiro dignos,
Nâo bomens, que hum sô bem nos nâo tem feito, 
Mas brutas feras, barbares verdugos,
O'das Musas vergonha sempiterna!
Dao vis Poetas Apollineo incenso.
Se eu pudesse da terra alçar meu canto 
Por cima desses astros nâo cantâra 
Taes monstros de fereza ; outros diversos 
Heroes soàrâo na Castalia Lyra:
Tu, immortal Bacon, que audaz e sabio 
Adensa treva, que os prodigios raros 
DaNatura encobria, descerraste,
Objecto altivo de meu plectro fôras :
Em sons divinos cantaria ufano 
A extensâo de teu genio vasto, immense;
De tuas vistas a sublime alteza,
E essa intrepida mao, que pôde forte 
Resgatar a razâo das vis cadeias,
E a sâa Filosofia desprezada 
De baixo estado levantar aos astros.
Apis este viria acompanhado 
De todo o côro das Pieri^s Musas,
0  discreto amador da sâa verdade, (*)

(*) Falla-se aqui de Erasmo como Filosofo.

H 2
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Da nobre Rotterdao immortal honra, 
Sublime Erastno, que em seus claros livros, 
Longe de hum agro humor, e dos excessos 
Do feroz fanatismo, s6 respira 
A doçura, e a paz; pr6vido sonda 
O fundo abismo das paixôes do hômem,
E o mostra, quai elle he, â luzdo dia;
Com mil risonhas graças, com motejos 
Louva a Loucura, e a saa Moral ensina.
A Urna cineraria, que saudosa 
A sabia Leyda, d'alto amor vencida,
Em firme pedestal alçou aos ares,
Inda nâo basta, nao ao nome excelso 
De Boerhaave ; seus trabalhos fundos 
Nas Artes uteis aos mortaes, teriâo 
Todo o canto dasFilhas daMemoria,
Se eu dar-lhe todo o canto seu pudesse. 
Que luz brilhante ainda agora vejo 
Do illustre Valla scintillar? Sô elle/
Das frias cinzas do sepulcro pôde 
Tirar a casta Filha de Epicuro,
A saa Filosofia huriüana, e pura;
A quem nâo vil desordem, nem deleites 
Carnaes, nem ruins affectos, nem remorsos 
Arompanhâo, mas doce, mas serena 
Alegria, e doirada paz, e os gostos 
Dessa innocente pr6vida Natura:
Debalde os Escolasticos se embandâo,

60
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Com satyricos rasgos denegrindo 
Seus Livres d’oiro, que as Aonias Musas,
A pezar de seus barbaros imigos,
Huma estatua em meus versos lhe ergueriâo. 
Sobre os alados Hymnos âs estrellas 
Voaria de Boyle o nome illustre,
Que descobrio da Fysica sublime 
Hum novo mundo, daNatura inteira 
Altas verdades, até alli occultas,
Aos àvidos mortaes desencerrando.
Quaes benignosTyndârides luzentes 
Que no meio das trevas d’alta noite 
Fulgem dos Ceos aos pavorosos nautas,
Taes eu cantâra o excelso Locke, e Clarke. 
Novos astros, que sobre o mundo escuro 
Da vasta Metafysica profunda 
Lançârâo luzes, que inda agora brilhâo.
A dâdiva mais rica, que hum sô homera 
Pode fazer aos homens, tu lha déste,
Illustre Présidente, n’um s6 livro 
0  Codigo sublime apresentaste 
De todas as Naçôes; que grao coragem 
Xâo tinhas, quando hum dia ts lançaste 
Em tal etnpresa, sem que a immensidade 
De tao vasto projecto te espantasse ?
Co’ as santas regras da immortal Natura 
OsDireitos dos povos combinaste,
Os Costumes, oCulto, os Sentimentos,
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OEstado, asArtes, oCommercio, alndustria, 
OGenio, oEsp’rito, a Força, a Terra, aClima, 
Mil outras relaçôes na mente altiva 
Volvias sabio, quando as Leis dictaste.
Mas se eu estes cantar inda nâo posso,
Tu, a quem Febo deo com mao benigna 
Tanto manancial de rica veia,
Sôlta, que he tempo jâ, Nogueira, sôlta 
As fozes todas das Pierias agoas :
Quai Pindaro das altaa ribanceiras 
Te despenha em torrentes de Aganippe,
E vem fertilizar as terras, onde 
Jazem as cinzas dos VarÔes famosos ;
E faze reoascer em torno às loisas 
Frondiferos loireiros, verdes myrthos,
Frescor eterno, eterna primavera,
Dalli trocado em Cysne alipotente 
Desprega o vôo, e sobre as azas leva 
Seus nomes immortæs aos altos Deoses ;
E aos Deoses agradece em nobre canto 
Os bens immensos, que nos derâo nelles.
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A A L E X I S :
No dia dos Annos de D. Francisco Rafael de Castro, 

Principal da Santa Igreja Patriarcal, tendo-se 
pouco antesfallado, entre elles e o Author, âcerca 
do desprezo em que estava o estudo da Lingua e 
Poesia Portugueza.

Q>ce mâ ventura, meu Alexis, corre 
A nossa lingua, outra hora tao senhora 
De povos mil, de vastos continentes,
Desde as margens doTejo ao Indo e ao Ganges! 
Huns a desdenhao, outros a atassalhao ;
Este tacanha a faz, transida, e magra ;
Aquelle a taxa de ensoada, e fria ;
Estoutro lhe dâ costas atrevido,
Como se fosse rustico Numida:
Quai a troca por outras estrangeiras,
Menos gentis do que ella, menos ricas,
Ingrato filho ao leite, que mamàra,
Cidadao desleal, de Ly^ia indigno.
Em que, em que peccou tâo alta dona 
De tanta gravidade, e aeatamento,
Que tal desprezo mereceo ? Que crime
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Commetteo a mes^uinha, que a qtiizerâo 
Marcar com vil ferrete? Foi-lhe culpa 
Brilhar na rica.prosa, inda primeiro 
Que o gabado Francez, que agora impéra, 
Que o marin ho Bretâo da ultima Thetis, 
Que o tortuosoGothicoTudesco 
Da ceruleaGermania; que mais tarde 
Todo9 entrârao na gentil carreira? /
Foi-lhe crime antes déliés ter seus vates, 
Cysnes doTejo, e Monda, e Doiro, eLima 
Que em lyra, em frauta, em pastoral avena, 
Em sonorosa trompa modulàrâo 
Versos dignos de cedro, e jaspe, e bronze ? 
Certo que entâo alçou a fronte àugusta, 
Radiada de luz, quando appar’cendo 
Por entre vitros na palestra Olympia, 
Correo parelhas c’oEspanhol polido,
E  hombreou c'o Italo romance,
Unicas linguas, porque entâo volvia 
Delfico Apollo harmonicos segredos:
E com tudo inda entâo nâo tinha o Sena 
Ao sublime Corneille, ao grao Racine,
Ao critico Boileau padrôes erguido:
Inda nâo tinha visto o flavo Rheno 
Raiar Opitz e abrir-lhe a nova idade ;
Nem a escura Albion, de mar cingida 
Sobre as bordas do Tamisa soberbo 
Pe Shakspeare, e Milton sublimados
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As cançôes desusadas entoava.
Tao cedo floreceo na Lusa Lingua !
£ por ventura perdeo ella as galas?
Perdeo seus polimentos, seus donaires 
Sua nobreza, garbo, e melodia?
Nao assim : acendrado em grâo seu oiro .
Nao rebaixou de peso em seus qui la tes, . (
Nem jamais se toruou em vil alquimia;
Nem seus grossos dobrôes, que enriqueciao 
Povos inteiros, em métal grosseiro - 
De seitis despreziveis se trocârsto :
Restao-nos inda desde aquella idade 
Vinculados padrôes de graa riqueza;
Preciosa baixella de ouro e prata 
loda no bom Miranda, inda em Ferreira, 
lnda em Corte Real, Fernao, Bernardes,
Caminha e o grâo Cantor de ousado Gama,
Inda em Barros, Moraes, Lucena e Couto,
No éloquente Pinheiro, astro luzido,
£ em tantos outros d’alta prosa, e rima,
Padres da Lingua, mil thesoiros restao,
Alfaias recamadas de diamantes
Mais puros do que o Sol, brilhantes perlas
De cem reinos da Aurora alto tributo,
Com que pôde alfaiar-se rica, e bella;
Sahir airosa a publico theatro;
E com todas as linguas do Universo 
Primores apostar, e gentilezas.

i
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Mas tu, o claro Alexis, a quem Febo, A  
Quando nasceste, deo a.vozé o esp’rito ■,! 
Igual ao nome, e à lyra Lusitana,
Tu nossa lingua vingarâs d’affronta:
Tu aos ricos colares earrecadas, !..
A’s joias de valor, que nos seus cofres 
Os Av6s opulentos lhe deixârâo,
Juntaràs a fulgente pedraria,
Que, ou nas margens auriferas doTejo,
Ou là no Novo Mundo, com mao cheia 
As Sicelides Musas te doàrâo: - :
Tu novas graças.lbe daràs: tu novos 
Brios, e lustre, e força, e arte, e gosto ;
£  a faràs resoar c'o plectro altivo
Nos gratos coros do Castalio Mdnte ■ . *
Apar da Argiva, e Lacial Camena.
Jà  para cantar nella assumpto excelso, 
Grandes Heroes Elysia te  apresenta.
Escolhe entre elles: hum, que mais que todos 
Por s6 seu raro mérito subido 
Alteia a fronte, sobranceiro aos astros 
Escolhe a Castro, teu, e meu ; de Apollo 
Brilho immortal : Varâo da antiga raça,
De antigos bons costumes, nesta idade 
Tao falta déliés, exemplar sublime;
Maior que seus maiores tâo famosoa,
De alto sangue de Reis, de acçôes crôados 
Ou na ditosa paz, ou jâ  na guerra:
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luda maior que seu destirto, e Elysia:
Seus feitos de mui saa virtude, feitos 
Illustres de prudencia, de constancia,
De justiça, e beneflca bondade, v-- • •'
De amor das Letras, d’alto amor da Patria 
Pot ti cantados ém sonôrô raetr'ô ’
Darao realce à Lusitana Lltigu& ; "
Seu oome sù, seu nome grato aos Deosés 
Basta a honrar o teu canto, a honrar Elysia. 
Eia, sôlta os teus sons divinos ; canta ’ ' ' 
Nosso Castro, e «eus feltwtie altarprovar' ‘ 
E o lédo dia de hoje, em que Nature,
Hum rico alardo de seus dons fazendo,
No regaço de Elysia venturosa 
0 deo por nosso ,bem ao almo dia.

t
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• A
L E R E N O

Sobre a liç&o dos Ppetas Portuguezes.

Doientente suspira doce.canta 
A Portugveza Musa>%filha herdeira 
Da Grtga e da Latina.

Ant. Ferr. Liv. II. Caria X.

P  ois tens lido de Gregos, de Romanos,
Poetas d’alta fama, e nome eterno,
He tempo de passar aos nossos : certo 
Que eu nâo sei d’outros das naçdes modernas, 
Que mais os bons antigos imitassem.
Se lés os nossos, nelles achas tudo:
Rica linguagem, elegancia, estilo,
Doce harmonia, sazoaadago&tû,.
Apurada moral, saber profundo, ' 
Sentimentos jà ternos, jâ  sublimes.
Se tu queres ouvir em métro altivo 
Os sons diviuos dos celestes Deoses,
OCantor iinmortal do Gaina, o sabio 
Cantor do vago Ulysses te apresentâo 
Epica tuba, quasi igual âGrega,
Quasi igual à Romana: ouviràs feitos



Eau grandiloquo estilo remontados,
Que enchem de brio» e d’estro o peito humano, 
E a grao valor os animos levantâo.
Se mais terno, e sensivel s6 desejas
Ouvir fallar o coraçâo, a frauta, . 1
Que o ma vioso Euripedes sopr&ra,
Nas rnâos te p6e o inclito Ferreira:
Soao désignez suspiros, soâo tnàgoas,
Do caro esposo seu as queixas soâo :
FaUaamor, e saudade, e susto, e m e d o , . 
Terror, e ira : nunca aLusaLingua.y,
Âbrio mais vivamente las paixôes d’alma.
Se das tragicas scenas affrontado,
Te apraz aliviar hum pouco a mente,
E festivo dançar nos leves côros,
Ferreira se transforma ; e jà  trocando . ■
Pelo sôcco o cothurno, enfla destro 
ComGil, e Sâ, e Jorge, de nrâos dadas,
Cotnicos bailes, quaes Terencio, e Plauto 
Derâo a Roma, quaes Menandro à Grecia.
Kern te faltao as brandas Elegias,
Que o gosto de Propercio, e de Tibullo 
Jà vâo na Lusa Lingua restaurando:
Tu, Ferreira, o rénovas; jâ  comtigo 
Caoaôes, Bernardes, e Caminha, e outros,
A quem o Lusitano Pindo inteiro 
De Deifico Laurel as frontes créa,
Em métro desigual vem descantando
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IV* trotes queixumes, triâtes /ados, • i>.
<>rt* doeef prazeres, docfes jogos.

mais te eneanta harmohicos accentos 
Ouvir da eburnea lyra, n&o te cause 
Meu Ferreira outra vefc ottvûr, que sôlta 
Os hymnos de CalHtnae©i cantando, : <
£  o esp’rito venüsino resuscita: ’
OuveCamÔes, que à Ostrepitosatuba ... 
Depondo, fazCupîdo, é a Mïi fbrmosa 
Brandos soar nàTeïa lym t^oiroîf . . a 
Ouve o sonoro Veigâ, qèe reveza’
Thracio plectro, e a Lesbica Tiorba, i > ■'
E ora canta sublime coisas grandes,
Ora alça Anfriso e a gentil Laura aos astres. • 
Folgas acaso co’ siagelio canto ■ • • •
Da gaita pastoril, que esses primeiros 
Mortaes tocàrâo nos campe»très lares ?
Eis vem sentar-se amigos a teu iado 
Da Lusitana Arcadie oeDeoses todos ;
O terno Bernardini» que atnores canta,
O boni Miranda, que o Mondego actara,
O suave Cantor do brando Luna»
£  o potente Camfes, que o Tejo espanta; 
Ribeiro, (*) e mais Femao, fiiho da Aurora, (*♦)

(•) Antonio Ribeiro antigo Poeta, que .compoz huma Hoc 
lie*.

Feruîo Alvare» A’Orieûte.



cran destreza tôca a rurlc avenu, 
à toi honra dos iVIeaalios Bosquis : 
>m das sete canas brando entôa 
astoris CançÔea, q ue, invejame ,, 
rcacusio V§te, o Mantuanxx, -, ;.,,.
moço Pescador de Majflçllipe. (*:)

— ■ ......... I...... ...............  W — mm*
Thncirto, VugilM^eSaauaro.

t
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A - • -»■
' d o e i n D O ■

Sobre o solido merecimento do homem.

J

JN Xo te louvo, Dorihdo, às maravilhas 
D’homem gentil, que es; deo*toNatura: -f ■ '
Nao te louvo da inclita linhàgem 
D’altos avôs de sangue antigo e claro:
Hum mero acaso foi nascer fidalgo.
Nâo te louvo de fulgidas riquezas-; - — ------ ■ —
Herdaste hum grao morgado ; deo-to a sorte : <
Nâo te louvo da roda prasenteira 
DosCortezâos incertos, que te buscâo;
Deixa a sorte mudar, desapparecem :
Eu nao te louvo alfim do valimento,
Que tens noPaço; eçpera tu.hum pouco,
Que o capricho da Corte sempre instavel,
Hoje to dà, e jâ  àmanhâa to rouba.
Eu de ti a ti s6 louvàra; dera 
Mil gabos a essa tua saa vontade,
Constante e limpa, com que sempre estudas 
Fazer a todos bem ; honrar a todos ;
Guardar tua palavra firme e inteira :



78
Ser fiel ao amigo, à esposa, à Patria;
Ser lhano a todos; liberal ao pobre; ;|; , ■.< >
Amparo certo dar ao desvalido; i' .. ... ij/slirmi/
Amar os teus; amar os homens d’honra. : r 
Como nâo subiria o som da lyra »
Sobre as altas esferas, s* eu pudessé. » ■ » :•>;.
Çantar teu coraçâo sublime e pùrô, .
Que he tal, quai o tèu rosto: essa brandura;
Esses teus sentimentos d’ aima nobre; ; ;
Bondade sem limites; genio docil; lin/i.'

| Profundo siso, com que reges sabio m al i>l
\ Tuas acçties, a ti igual em tudo:

Isto be teu. Estes sâo teus bejis seguros,
Sâo bens d’essa tua aima sempre grande ;
D’esse espirito bom, que o peito anima.
Estes, Amigo, a ti sômente deves ;
Por elles sô te méço, e te diviso -,
Por elles te amo e prézo : ninguem  pôde 
Nem dar-tos, nem tirar-tos; sâo teus proprios:
Pôde o tempo imprimir a senil ruga 
Na tèz desse teu rosto; pôde hum dia,
Mudada a veste, desertar teus lares 
A perfida ventura ; porém nada 
Pôde jamais no mundo, sempre vario,
Roubar-te hum sô desses teus bens formosos :
Ou tu vas pelas veigas deleitosas 
Do fulvo Tejo, do amoroso Lima ;
Ou vas pela estuosa Lybia, madré

K
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De barbaros Le6es, sao sempre os mesmos 
Os teus ditosos bens, comtigo os levas, 
Vin'culados nessa aima pura e bella, 
Aonde ouer que a sorte te conduza.
Tu pois benidiz oCeo, que tal thesoiro 
Depositou em ti, e quiz benigno,
Que jà com tantos bens d’alta fortuna, 
Que quasi uunca fazem parceria 
Co* a solida virtude, em ti s* unissem 
Tantas prendas gentis, iuda mais ri cas, 
Inda maiores, que a fortuna e o mundo.
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A
F R A N C IS C O  D E  B O R J A  

G A R Ç Â O  S T O C K . L E R  
■Sobre o Genio das Mathemadccu,

I S* eu pudesse cantar, 6 sabio Stockler, 
! Em rima soberana acçôes pasmosas,
I Primeiro do que tudo cantaria 

Es se genio feliz constante e sabio,
Que com possante mao o veo rasgando 
Que a Natura celeste recatava,
Descobre ao Universo os seus arcanos. 
Elle sublime desde a baixa terra 
Do Ceo calcûla as orbitas immensas,
E  os movimentos das Esferas todas 
A seu compasso divinal submette;
E as distancias dos astros infinitas 
Abracando, se atira ao fundo abismo 
Do Espaço e Duraçao : eis a seus olhos 
Desse Universo nova ordem brilha.
O homem, muitos tempos limitado 

I A simples apparencias, nada via 
No movimento etemo desses astros,

. k 2
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Senâo hum jogo sô desconhecido 
De corpos luminosos, que julgava 
Rodarem sempre em derredor da terra, 
Ponto central de todas as esferas.
Mas eis que tu, 6 Genio excelso, erguendo 
Teu luminoso esp’rito a môres coisas,
Por calculos altivos descobriste 
Deste nosso Planeta a redondeza,
Até entao a nés mortaes ignotav 
Deste facto primeiro as consequencias 
Logo a novas ideas te levàrâo ;
Que d’inducçôes em inducçôes marchando 
Alças o vôo em fim de sobre a terra,
£  aos mais altos conceitos te romontas 
Da Astronomia e Fysica sublime :
Entao, entao na mente concebeste 
Qu* este globo terreno, que habitamos 
He hum pequeno circulo sômente 
No circulo maior dos Ceos inserto:
Das concentricas causas por si mesma 
A grande Theoria à tua hypothèse 
Erilhante se apresenta: entao triunfas: 
Pelos marcados pontos descubertos 
Desse estrellado Globo, os inda ignotos 
Do Globo Terreal destro résolves:
Este atomo pequeno, em que habitamos,
Jâ deixa de ser centro: à massa enorme 
Do Sol o dàs : o Sol astro sagrado,
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Pu daLux e  senhor do dia e noite,
Bemfeitor d o  U ni verso, aima domundo,
Su oito E sferas, que nos Ceos o cercâo 
Heftco arden te, que de là constante 
Fncircdlar^essa subtil materia,
Sève de fogo, que a Natura nutre,
Forma a vegetaçào, produz a vida.
Musas, deixai vâas fabulas antigaa;
Deixai de heràes guerreiros v&as empresas ; 
Tomando assumptos, que ëe vôs.sSo dignos, 
Fazei soar pelo Orbe inteiro os feitoa 
DosFiloeofos sabios: tu com ellaa,
Pois co* a voz podestanto, 6 claro Stockler» 
Descanta em alta rima altos portèntos 
DesseDeos dos Geometras sublimes.
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A - ■ ■' * ' -

^FRANCISCO. JO S E ; BA SEKR£
Sobre o desprezo, eut que mmtos tem a Lingvo. , , 

Portugneza, preferintLo^ihl as 4itïa,nbQ$* :j ;' l

f ■ ’ • - . '• iu > U !’ 1
A ssim  he, assim he, ô'Seirrti amt^6, ; 
Homens desnaturaes, filhos ingratos 
Ao leite que mamârïô, desmaridàdos ; 
Despeitao riossa Lingüa venerànda :
Querem deixâ-là à rustica gehtàiba, V
Ou quai velha entiëtada àposértta-la ’
No hospital dos invalidos, Nâo faliao 
Jâ  nossos moços Portuguez, s6 parlâo 
OuLiuguas estrangeiras, que mal sabem,
Ou hum Dialecto informe, nunca ouvido,
De Portuguez e de PtMLTï irreâdo.
Assim se educao no C'ollegio os moços,
Assim se falla em publico theatro,
Assim nos vem defora, parolando 
Mancebos viajantes, que aprendêrao 
Quatro termos da moda, vinte frases 
Do estrangeiro Romance mal trazidas.
Se assim se desafôrao, certo em breve 
Acaba o Luso idioma, nem mais podcm
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Entender-nos a n6s, hem rçfa a elles.
N  es te  traastorno, em quç isto vai, depressa 
F ica ri a mesquinha Lingûa, outra hora 
T ao  tratada em civil' côrtejo, é rica,'
O ta  pobre, e deserta e montesinha, 
i y  urzes e tojo e cardos abafada ;
E  cedo em seu lugarjàg i yeremos 
O  fanado nazal Francez reinando: :
Q ue estranha seryidao! se ainda agora i 
O  cabelludoGodo dominasse,,, ., .. 
Sobre o throno de Hespanha, se inda agora
O  ferez Agareno nos pizassé .......
As frescas ribas do sagradoTejo,
Fora menos desar tomar aLingua 
D os fortes vencedores; porem sendo 
N os outros livres de oaçôes estranbas, 
Sendo senhores no solar nativo,
He mui grande sandice e desgoverno 
Pagar a estranhas Linguas alcavala.
M as tu, com alguns poucos amadores 
Das coisas patrias, que jâ  poucos vejo,
Que conheces melhor, do que eu os dotps 
DaLusitana Lingua veneranda,
Sua riqueza e magestade e brios,
£  o jus que tem a se manter no tbreoo, 
Faràs, com teu exempta illustre e claro, 
Que ella seja mantida e respeitada 
Nas doutas obras, que 14 estàs compondo.
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A SIJLVIO
Par occasiao dç niorte de hum que muito tinha 

abusado de seu poder e riqueza.

Nulla certior tamen 
Rapacis Orcisedé destin&tÂ

Aula divitem manet : 1. u/- :rï;
Heram ■: ’ . 1^  ̂ f ».•

Horac. Liv. II. Od. 18.
i

C&uando a hora fatal, 6 Silvio, chega,
Morre, como o mais vil da .terra aquelle,
Que elevado no mundo recebéra 
As honras de immortal; de nada serve -■
Nem sangue de reaes av6s herdado,
Nem ter sabido vencedor do campo
C*o rosto em negro p6 e sangue envolto: •• -
Em vâo o rico, poderoso em oiro, •
Seus thesoiroscôudaes ostenta, cedo 
De esfaimados herdeiros desbarato, ' ■
Que nem com elles todos peitar pôde 
A morte austéra, que jà  vem marchando >
De pavorosas sdmbras rodeada. h •
Curta porçao de baixa terra cobre 
O exangue corpo nu, informe, horrendo>:
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Derredor do sepulcro uivando fica 
A Honra e oFausto e aRiqueza; tudo,
Para nunca mais ver, tudo câ deixa:
Na mesma barca, entre a tropa escura 
Da mais villâa gentalha, o mette a rojo 
Carrancudo Cbaronte inexoravel, 

o trata, como vil alga marinha.
E is ante a mesa do implacavel Mi nos,
Como réo, se apresenta de mistura 
Co’ aquelles mesmos desnuados pobres, 
Q ue  altivo e fero acalcanhou na terra.
E ia, com olhos crimes Rhadamanto,
E  Eaco Juiz de torvo aspecto,
,, Responde desses bens, que amontoaste;
,, Donde os houveste? como usaste déliés?
,, A quem servio tanta riqueza e fausto?
,, Que bem fizeste ao homem? dize, e treme 
,, Que a tua gloria là fîcou na terra;
,, Aqui és réo ; e as penas se aparelhao. „ 
Cabe de pavor o iniquo, arranca a grenha, 
Cose co* a terra a cara, o pô revolve, 
l'rra como hum leâo, mas sein remedio.
Sô a virtude vai alem da morte;
Ella sô, ô ineu Silvio, nos resalva 
Da Stygia treva, e nos repde nos coros 
Das pias aimas nos Elysios campos,

i/
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A

A  J j  JMT E N O
Para que voile as suas poeztas, etn que louva 

o Author, para oufros assumptos que 
o mais mereçâo.

Volve teu dote canto, a mim mal dado, 
Ao grande objecto teu.

Ànt. Ferr. Liv. IL Soneto XXV.

T u  me louvas, Almeno, e a lyra d’oiro,
Betn que affeita a cantar assumptos grandes, 
Cortez se dobra, e a teu desejo acode;
As cordas desce hum pouco, e os sons tempéra; 
De teu Elpino caro o baixo nome 
Ora por teu favor mais alto soa;
Porem do rude objecto, que mal soffrem 
Os harmonicos sons da eburnea lyra,
As Ladénides Musas se espantàrao.
Volta tu pois teu canto, a mim mal dado,
Ao grande objecto teu, à grande empresa 
De trespassar à Lusitana Lingua 
As ficçôes Sulmonenses. Se tu queres 
Novos assumptos a teu rico plectro,



ant-,i lüustrc's Vardi s de claros i< i 
Que a Razao, â Justiça, à Honra, as Letras,
A’Innocencia, à Virtude, à saa Verdade,
PadrÔes alçârao de immortel memoria.
Entre todos porem se mais te agrada 
Cantar de teus amigos, dons sagrados,
Com que o Ceo te prendou, escolhe déliés,
Sublime assunipto, 09 très amaveÎ9 Silvios: (*)
Louva o que tu câ tens em versos d’oiro, 1 
Em tâo devassos tempos raro exempta, . .1 t
Que no meio das fulgidas riquezas,
Em tao viçosos annos, n’uma Corte 
Vivesisudo, comedido, hpnesto:
Que os thesoiros, que oCeo lhe deo benigno, 
Consome nao em prodigas largueras, ■ -O
Nâo em solturas vaas da moetdade, *'
Mas no bem dos mortaes : que compassivj). ! ’
Ampara o pobre, o desvalido, o orfâo ;
A fome mata à pallida viuva; - d
Veste-lhe os filhos nùs, Como se iis tilhoss '•
Recolhe a virgem no sagrado asilo; : '■> ■ i<:1
—  ------ ) . . . ..................... . . . . . i , .  u i '(*) Os très Silvios sSo Jofo Bsptiwta da Silva, parti eu fait tml* 
go, e honrador do'Autfaor; o Dootor Joae d»Silva,. tprifit0.JI0«£ 
dico de Setubal, e illustre Poeta do nosso tempo;(e o .E x c e ll^  
tissimo e ReverendissimoX). Fr. Alexandre daSagiadaFaïqilia» 
Bispo de Malaca, que dm 'suas Obras Poeticâs, que süb tetnra 
Mutas Portuguezas, tém tomado o iromé cW SihidV tbéj
tmigos intiraos de Alraeno. • c#»r-

h 2



v/utr uuiii f uuiru puuer uo ciaro/ipoii 
Logo no berço recebeo ; ou queira 
Ferindo a Lusa cythara sonora 
Cantar formosas odes, almos hymnos, 
Que espantem Musas Laciaes, e Gregas 
Ou antes queira co’ a potente dextra 
Sopear o furor das duras Parcas,
£  d’entre os negros pavilhôes da morte 
Os tristes moribundos arrancando, 
Trazé-los outra vez à luz do dia.
Canta depois o outro Silvio, honra 
Da Lusitana Gente ; ou elle pize 
Os Italos paises, e na Arcadia 
As agoas beba das torrentes fozes,
Que fertil abre o Lacial Apollo ;
Ou venha ao patrio ninho, acompanhai 
Das risonhas Piérides formosas,
Soltar nas margens do Sadâo seu canto 
Ao soin da maga lyra ; ou jâ benigno
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E faça renascer costumes d’oira.

, A estes louva, Almeno, a eptes qanta^ , , 
i Que nâo a mim, que nâo mereço tanto.
I Depois de os tu cantares, cessa, e a lyra, '
1 Consagrada a seus inclitos louVores,

Ko regaço das Musas deposita.
Nem coin meu baixo nome, nem com outro 
Se profane jamais; fiquem soan’dô 
Si os très Silvios nas doiradas cordas.

• , P

I ;

i
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A O j ! 0 O U 'T O ‘R " J '  t  !

JO SE  ttlïtROSO^'ÉEJt'EIR 4

Sobre a foUa, vulgar de eUgifT\f,eftudos
i .

• ' i .i(jd> i‘U"’M» r >1* ll/i'
’ : . l i ;  l i l  , ' J I J I - i  ( i / . i l  ' !l I!U»:» [Il

O que converti A vida, he o que presto.

Ant. Fer.L |»,,t.jCart..IX .;, ; ;

Q»ue coisas vâas e ôcas, que de nada 
Servetn à vida, loucos estudamos 
Sob o soberbo portiecrflèADrénas !
Em mil indagaçôes desnecessarias 
Os bellos dias desta vida breve 
Consumimos, meu candido Barroso,
E faltamos ao util, que convinha,
Que soubessemos todos. Por ventura 
Sabemos melhorar huma s6 Arte 
Das muitas que por nosso bem trabalhao? 
Sabemos daMechanica sublime 
O que mais serve às précisées da vida ? 
Sabemos, com quaes hervas morredoras 
Possamos, sem alheio auxilio, hum dia 
Por n6s mesmos curar os feros males,
Que sobre a humana geraçao cahirâo, 
Depois que a proie de Japéto insana



Do Ceo roubadô fogfcj t'rbSieâ têrrti ?
Sabemos, «om qual arte,se contenMo^ .. T f 
Nossas paixôes crueis, que nos investem,
E nos levâo de rojo ao preeipicio ?
Com quai agua se apague o ,fogo ardente 
Do torpe amor, que a mocidade enerva;
E do agro ciume, que raivando- - ...........
Dentro do peito o coraçao lacéra?'
Como a ôca ambiçao, sempre faminta, '•

i
Ponha termo huma vez ai seus projectos ? ' 
Como a sobçrba cèlera se estronquq,n 
Que nâo nasça, e se ponha o;sol sobre ella? • 
Como se affaste o descorado roedo,
Que com gélida mao torpdr infunde?
Como arrancar se possa das éntranhas 
O fero dardo da mortal cobtça? ' i .
Pois se nada aprendemos disto, como 
Nos damos por bem pagos desses nada s 
Que na pomposa Athenas estodamos?
Oh*, doshomens fadigas vâas, inuteis,
Doença dos mortaes, e muito antiga !
Querer tudo saber, menos aquillo 
Que mais saber compria! mas o mundo 
Assim vai, 6 Amigo, ha moitos tempos;
Quem he que ha de mudar o estiïo ao mwndo?
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AO •DOU T 0 ï t» ' .w .  

SIMÂO IDE CORDES BRÀNBÂO  
E A T  A I D E  ....
Sbbre a Edudaçao, ! *

Sic hominum getius est : quamvis doctrina politos 
Constituât pariter quosdam ; taraen ilia relinquit 
Naturee cujusque animae vestigia prima:
Nec radicitus evelli mal a posse putandum est ; 
Quin proclivius hic iras decurrat ad acres ;
Ille metu citius paulo tentetur : at ille 
Tertius accipiat quaedam clementius aequo ; 
Inque aliis rebus multis ditferre necesse est 
Naturas hominum varias moresque sequaces.

Lucr. Lib.III.de Ren Natur. < • ,

C&uantas desordens, 6 meu Cordes, quan tas 
Por là, e por câ vâo ! Quant os mancebos 
Estragados na flor da idade ! .Quantos • - 
Var6es ambiciosos, refalsados!
Quantos velhos avaros, tençoeiros!
Quantas raulberes devassadas, loucas !
Gritas co’ a educaçao, mas dize, Amigo, 
Quem ha de cuidar délia ? Os Pais, as Amas, 
Aios, eMestres? HurisYdfô pbde'fti; outros 
Nâo sabem; outros, inda mal, nâo querem.
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Mas dêmos que se cuide distoc entendes . -t •:
Que hum genio ardente, despenhado, altivo; .-.t,- 
Cortez se dobre à educaçâo severa?
Que a Arte vencer possa a natureza, '
Fazer mansocordeiro hum ferolobo, ;
Tornar Ulysses, quem nasceo Achilles? . • . •.
Confias muito nesta mestraveu pouoo: >
Os moços, que nés vemos cada dia 
Frustrer de todo os paternaes cuidadoa,
Dep6em, Amigo, contra o teusystema. >
Senao desce dos Ceos^virtude santa, >• -<n . 
Prévida graça, que a Natura amenda,
Mui pouco val contra a Natura a Arte:
A Natura faz quasi tudo; tudo 
Quasi délia nos vem. De igual semente 
N’uma mesma estaçâo, n’um mesmo campo 
Eu vejo par a par ir rebentando 
Desde o seio da terra dois arbustos,
Hum vem logo direito, outro se entorta:
Hum cresce e côpa e abrôlha e fructifies-; . . .  
Outro se tolhe e mirra, e a mâo que o,planta, : 
Debalde espera os promettidos pornos. . >'1
O que vejo no fysico, observo 
Muita vez no moral: dois gemeos nascem:
O mesmo leite os cria; o mesmo-bafo ...................
Dos pais lhe inspira sentimentos nobres; ,
O mesmo pedagogo, o mesmo mestre ,,
A tenra mao lhes rege, e os passos guia:

M
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Vâo ambosrddftpar no inestno ensino, 
Promettendo cdrrét igualcarreira ;
Mas hum sahe bravo, e quai cruento Marte, 
Armado de eoiraça adamantina,
Rompe sanhudo os esquadrôes cerrados ; 
Outro rabaçh vil em ocio dorme,
Inutil peso a si e à patria e ao mundo :
Hum caminha â virtude, e hum so passo 
Nâo torce da direita estrada; o outro 
Despenha-se por'ingremes rocbedos, •; .
Barata a honra e o brio, e sè desliza 
Em torpes viciosde vergonha infâme:
Hum he Nero Cruel; outro Antonino.
O’ Tu causa das causas, tu sô sabes 
Os escuros segredos. daNatura;
Hum atôqio rasteiro sobre a terra,
O homem, pode alçar ousados olhos,
E devassar sacrilego os arcanos,
Que tu de escuras trevas rodeaste ?
Mas eu voei mais alto, do que he dado;
E temo, que’nas un bas aguçadas 
Me apanhe algum miihafre de arribada 
D’aquelles, que Escolasticos se chamao: 
Andemos terra a terra mais seguros. (*)

(*) Toda a Epîstola se ha de entender nâo da absoluta inutili- 
dade da educaçâo, mas'sd da sua pouca medrança, quando nâo 
recahe sobre hum naturel proprio e accomodado a ella.



91
A JF I  JL 33 N O ; -«-i»VfT

' : ,■> . : ...>i <i. en !
O que ontem muilo aprouve, hoje ah

Francisco de S i de Miranda Car^e. VI. . j ( j ,, v .»

'i ■ ; ; •(: i*«p: > >, ->t  .■ jo{j[
Ctcanto, Fileno Amig04 c0m a.id3deil1.0 j ». « O
Aossos costumes, e paix6es se mudâo*! r 
Tu atnavas Marfiza, hoje a desprezas: v  
Gostavas deCerveja, hoje a.abominas; ■ i
Eras alegre entâo, és oratriste :: ■ • ' -1, »i
Querias companhiayhoje a.aborracesj . . )i,/.
QueMaga te toiheo com vesgosoihoeJ . n i .•.>«,( 
Ou quai infâme feiticeiro pôde • 1 r . n* f
Co’as Thessalicas. hervas trasmudàrwté?. •: > :i > .»<,» 
De mim que te direi, que tambemmeacho1. , ! , ; ) . !  
Outro diverso, do que eu d'ante» era:i !>■> > < <>ri
Quantas coisas amei, que hoje nâo.'afaof >:!>i . ; • i"'d 
Quantos bens desejei, que agora engeitd!
Ah! d’onde nasce, Amigo, esta mudançav ».i.......
Que outros nos torna agora tiao diyersos?)J .i /n> -
A maquina do corpo jâ gastada ... ...................  .
Do veloz trilho dos voraces annqs /■ ,f ... (
•Ja vai das fracas molas desmentindo: t..

m 2
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Tardios movimentos leva: perde 
Cada vez mais energicas virtudes,
Que Ihe davâo frescor e actividade:
Ja là se foi a triancébïa (*) ardente,
E os benesses da fresca juventude:
Vem arida velliice, que affugenta 
Altivos ardiinentos, que descàrta 
Vâos cuidados e amores e prazeres,
E  oafaeeia s©mnos,-que o-vigor repârâo: 
Bota-se o esp'rito; a mente se fatiga;
O gangue coalha; o coraçâa esfria;
E  assim a partes vai morrendo o homem. 
Antes que n6s de todo nos mirremos, 
Façamos sacrifieioe â virtude,
Sacrificios às Musas: vem comigo 
Hoje jantar, e desfranair a mente 
Dos rugosos cuidados, que apouquéntâo: 
Vem tu c’o teu Bernardes doce e brando, 
Que eu câ tenho Ferreira grave e nobre: 
Estendidos na relva junto & fonte 
Sob a copada faia, donde canta 
Sonoro roi xi aol doces cantigas,
Lerémos pela sésta seus bons versos;
E  dirâs tu depoia, banhado em gosto,
Se inveja tena a algum mortal no mnndo.

(*) Por idade de m ancebo> significaçSo que este nome ter e  
antigamente.
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AO D O U T O R
J O S E  BÀRROSO P E R E ÏR À

Sobre a vaidade das coisas do mundo.

Pompas, e ventos9 titulos mchados 
N  do ddo descanso, nem mais doce sono.

Ant. Ferr. Trag. Castro. Coro do Act. IL

D e quantos modos, meu Barroso amigo,
O mundo nos illude! Que trapaças,
Que maranhas nos arma ! com que engodos 
Nos caça e prende, como se inda agora 
Sahissemos do berço, e das mantilhas! 
Acenâo-nos co’ Habito, co’ a Borla,
Co* a Golilha, co’ a Vara, co’ Roquete,
Co’ reclamo das honras, dos applausos;
£  cahimos, quaes passaros no visco,
Que astutocaçador arinou no ramo.
Assim sagazes Europeos engauao 
Co’ vermelho barrete, co’ a missanga 
Os tostados Ethiopes selvagens;
Duros grilhôes lhes lançao sem piedade:
O que fôra senhor nos rudes bosques,
Na polida cidade he hoje escravo.
Eu corri noutro tempo sem mais tino
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Apôs os falsos bënstSo deslumbrado,
Que a  Borla tive por hum sceptro d’oiro, 
RealManto oCapello; mas, Amigo,
Eu disto que tirei, que me aproveite?
Nem mais saude, nem mais longos annos,
Nem môr descanço, nem mais doce soin no,
Os dias, que me restâo, sâo jâ poucç's ; ’
Quizera-08 empregar em ocio livre,
Em retiro do mundo, 1& n’um carito 
Escüso, onde ninguem de mim soubessè. 
Bastava-me hum torrao de pouca terra;
Hum tornotfagua pura, hum fresco bosque M  
De curtas geiras, e a esperança certa 
Da loira sementeira, e braddos pornos^ i 'V 
Honra da parea mesa, me bastavao: >-:'*••• '■ -:> ^ 
O mais para que Serve? Quando éPafca,' > ■ ’•,î-
Que nâo mente, viesse disfarçada; • ' '
Nâo me achava na mente-revolvendo' - " ■
Fastuosos projectos, grandes piànos 1 '• ‘
De sciencia, ou fortufia j eu’ répousâra • »•
Nos braços da virtude; e aësittiftiorrérd; >
Nem inutil letreiro tem fria campa ' • ^
Diria, onde meus ossos descançaVâo.

I ! | • g: . ■ » : : « » : ( y. «y \
. n r  ■ i ii •
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A

A L H E  N O ■■
Dando-lhe o Author conta de si, e pedmdo-lhe 

que viessepatsar alguns dias na svp . 
companhia.

. » *' '■* * ' 9 .
. .. it’A

: f
H o n ra  illustre de Febo, amor das Musas,, i ? a,
O’ tu, meu caro Almeno, ou estejas ora 
Lidando por levar ao cabo hum dia 
A empresa honrosa, com que o Lacio assombres»
E dès de ti aos seculos vindoiros "*
Eterna fama co* mimoso verso:
Ou estejas ora doce repousando 
No seio da virtude, aos Ceos erguendo 
Da baixa terra castos pensamentos ;
O que quer, que tu faças, nâo te pejes
Receber estas leties, que te mando, ' 1
Penbores de purissima amizade.

Eis outra vez aoTejo sou chegado,
E estou de ti mais perto, mas saudoso 
Inda mais de te ver, do que era dantes.
Em quanto te nâo vejo e abraço e gozo,
Eu daqui te saudo, 6 caroAmigo,
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Com meus incultos versos, que o nao pude 
Até agora fazer; de donde %stive.
Lidava lâ com brava gente imiga,
A trabalhos forcado dia e noite ;•i

Tomei entejo a tudo o que erâo Letras,
Menos âs doutas Musas, que amei sempre;

' Mas nem as tinha lâ ; nem que as tivesse,
Entre tantas fadigas poderia 
Lançar-me em seu regaço huma sô hora 
A descançar mimoso. Em tal desuso 
Tornou-se-me entao rude a mente inerte;
Nem tudo quanto, Almeno, me ensinàras 
Me pôde lâ soster, que o fraco engenho,
Em tanta cerraçâo de nevoa escura,
Nâo perdesse de vista o farol claro 
Que tua saa doutrina me accendêra ;
Nem nunca mais tangi ; nem canto digno 
Cantei ; desafinou a voz; e logo 
Dasafeitas as mâos da branda lyra,
Se forao rudemente entorpecendo;
E pouco me faltou, que em dura pedra,
Quai Batto, e Aglaura, e outros mais, que contâo 
Tuas Metamorfoses, me tornasse; (*)
E tal aqui cheguei tao rudo, e boto,

(*) Almeno tinha mastrado ao Author no anno antecedente a 
Traducçâo que fizera do primeiro Lirro das Metamorfoses de 
Ovidio, ho quai veux a Fabula de Batto, e Aglaura transfor- 
nvados em pedra.
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Que m al podia abrirpalavra?;menos; . : :j >
Soltar do rouco peito hum oantodâgao l t < i,< '■
Das M usas, e de ti, que là soasse: ; ' *
Trabalho foi, primeiro que eu podesse 
Hum a s6 corda temperar daLytaj - , i f

Ora que comecei de 1erteufe versos,< ! m .. > ■•... i
£  os do grâo Silvio, que là tenscqmtigo, {*) ' >ê?
Sinto novo vigor em mim, e sinto ■ ‘
Mais destra a mao, e a voz mais firme e clara;
£  vejo pouco a pouco ante os meus olhos "  '*
O  dsnso nevoeiro des&zer-se, • » i • • . <■ ?■» :, 1 *- • • ; i
Que me estava tolhendoialuz do die; > *m>u . i< ! 
S’ora tu cà viesses, quâo depressa 
Aquelle esforço altivo cobraria,
Com que eu ousava jà, bem que de longe, - 
Ir-te seguindo nagentH carreira, ' |q •
Que abres de novo às LusitanasMusas! ' 1
Ao passo que te eu visse, senti ria .
Crear-se em mim hum novo engenho, e arte,
Hum éstro digno de cantar teu nome,
£  de o levar nas azas de meus versos 1 4
Ao Conselho dos Deoses. Ah ! nao deixes, '
Nâo deixes de vir cà, que câ te chamâo ■
Muitos amigos jà  de ti saudosos;

(*) O Dontor José da Silva Xavier, Medico de Setubal, e ex
cellente Poeta de nossos dias, de quem o Author havia recebido 
versos jantamente com os de Almeno. '

»
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Chama-te Silvio, nosso amigo certo, {* *)
'Das letras lionrador, e das virtudes,
Quaes as tu tens ; nos ambos te esperamos 
Em nossos braços, de ternura cheios.
Aqui sereno passaràs teus dias,; •.
Conversando co’ as Masas a teu salvo;
Sem te estorvar profano vulgo; as noites 
Virés aqui passâ-las s6 comnosco 
Folgadamente; e.ao doce som da Lyra,
Que o meigoAnarreonte te.doâra,
Das Musas, quanto ou>'iste,.irascantando:
Ora nos cautarâsbccnnoAcidàlia, '
E o filho Amor, que os coraçôes farétrâo,
Da Nature sâo aima, .e vida ao Orbe :
Ora farâs soar ^randos suspirc»
De Nynfas, e Pastorpsv-e altofc Deoses,
Que tudo o FUtoi ténde à Mai formosa.. > .
Humas vezes irâs em quadros ricos,
Da Natureza simples debuxando 
As graças belles, quaes tu s6 conheces;
Outras vezes irés-eom gentil arte, • : ï • ; .
Da fresca Priooavere as liridas flores • ■ . >
C’os brandos pomos do fecundo Outono 
Em teus mimosos versos entrançando.
Ali! vem, nâo tardes.;.e comtigo veuhâo.. .
Todas tas M.ysas do Sadao ao Tejo,

. 1 ..— : • )!"!'■1 ..........r ." -------- 1 ■ ........- -
(*) JbSo Baptieta da Silva, Amigo de Almeno, e do Author.
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AO M E S  M O  '■ ■ ■
f U i* 1 ; , § ' w

Para que venha com a sua Traducçâo da Meta-  

morfose de Ovidio, de quejd tînha mos- 
trodo parte ao Author. .

i
)

> »

O auriferoTejo câ te chaîna ■
Co’ as Ladônides Musas, qué aqtïi vivent 
De ti inuito saudosas ; vem, nâo tardes» •
Fartar os teus desejo9. Eu nâo cedo • 1
A nenhuroa que seja, que maie te ame. •> ;
Ah ! vem que assim to peço com mil rogoè 
Por ellas, e por mim; e vem risonho 
C’ os novos versos, que lâ tens composUy: ■ <• 4
Xem te esqueça trazer, quando vieres, •
.N’uma sô obra toda a grâa riqueza • > ■ ■ ■ . ■
De Grecia e Roma; que outra vez queremos
Do Vate Sulmonense ver os versos
Ainda mais gentis, inde mais puros ' A
-Na Lusa Lingùa, eut qué os tu vais fünditido,
Sern liga, e com môr lustre; em que j4 rimot - < •
Sahir fervendo em luz ruais refulgente 
Do escuro Cahos o esquadrao dos Astros;

n 2
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Raiar em mei'd sobre à,msd|reTerf& J 
A Idade d*Oiro, mais formosa, e bella ;
Menos furvaa dePrala; e mais macio 
O seculo cruel dejBrorize, eFerro.

Nem deixarâs de recontar a historia 
Da impia guerra dosGigantes feros,
Que bem me lembro, quando a tu contaste,- 
Sobre montes tao altos os-ptrzeste,
Que vi tremer os Deoses de assustados.

Depois mostrar-nos-has os novos quadros 
Do feroLycaon]>de Jox&iradp; - U-J. , i . . . :■ ! I  
Do Diiuvio fatal, que alaga a terras 
Da nova Geraçêo, que depois nasjfë -  
Das duras pedras»,para îtras lançadas.

Outra vez ouv<»ÿemos:mais mimosas , -f. 
Queixas de Apollo» e Pan, que as quesolt&râai 
Ao Lacio Ceo nos Sulmonenses versos ;
Que se as ouvisse a esquiva Dafne, e aquella 
Formosa Nonacrina» a seus amores 
Mais brandas se tornârâp; nemaeriâo 
Em verde loiro e qana trasmudadas:
Ouvio-asFebo, ,e eis outra vez no peito 
Ardêrao chamas d’alto arnor por Dafne; •
E  a ti, que as accendeste com teu.canto,
Do loirq,;e0l qqe a al va Nynfa semud4ra» ï •
Por su«s> mœwias.mâos te oroou.a ffoute.

Passaremos daqui a ver tecidos, ;;i:
Em recamadas télas ü’oiro fiuo..
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C  os diversos matizes de mil cores,
O3 ciumes de J udo, e a gentil filha 
De lnâcho, amor de Jove, convertida 
£m formosa novilha; que ao pai triste,.
Que a nâo conbece, as mâos lhe esta lambendo 
E  as beija, e quèr fallar, nem pdde, e chora;
E  o seu nome co* pé na aréa escreve;
E a Deosa inda ciosa, que a cobiça,
E a dâ para a guardar com mdr cautella 
Ao de cem olbos Argos ; e o manhoso •
Filho de Maya, queo  matou dormindo;
E Judo, que os cem olbos seus na cauda 
Pôz dos pavôes, que por seu carro tirâo.

Que desejo nâo tenbo, que me leves 
Outra vez ao palacio refulgente 
Do Sol, que tu me abriste, alevantado 
Em sublimes columnas, e cosido 
Todo d’oiro e rubi, que imita as chamas!
Eu vi, eu vi o moço deClyméne,
Entrar ousado os radiantes paços,
E aoSol pedir sinal de ser seu filho:
Eu vi o pai, seus lûmes afiastando,
Dobrar a magestade, e nos seus braços 
Meigo acolhê-lo: eu vi pelo tremendo 
Lago jurar, que compriria certo 
Qualquer seu rogo, e co’ a fatal promessa 
Caminho abrir-lhe â morte. Elle atrevido 
Pede hum dia reger o igneo carro;
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Nem do Pai os Gonselbo9 e os teraore9 
Ouve, presâgos das desgraças. Entra 

• No coche temerario; mas apenas ‘
Começa de correr, eis logo enfla;
Mandarnâo sabe, nem soster as redea» '
Aos fogosos Etontes, que o estranh&fSo ; r i - •
Pallido treme, perde a luz dos olhos;'
Do alto vem precipitado o carro
C’os allgeros brutos sera governo : !
Quanto encontra no Ceo, abrasa, e perde ;
Fumâo as nuvensf as montanhas ardem/ *
Seccâo-se as fontes, rios, lagos, mares:
Tudo acabâra ; mas doido Jove
Dos graves males,- que trazia ao Orbe, •:
C’um raio o fere, e da carroça o lança; * f - ■ |! 1 '
Sobre as aguas do Pado, onde inda agttra
As Naïades Hesperias, corn Lampecia
Faetusa e Lamptusa Irmâas, o chorltt. 1 '
Com estes e outros quadros portentosos,
Obra prima da mao de sabio Mestre,
Viràs, Almeno, dar a nossos olhos
Hum suave prazer, quai dar nao pode
Nem oiro, nem bastao, nem toga, ôu sceptre ;
Assim as MusaS te acompanhem semprë;
Assim Apollo te encordde a lyra.
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AO M E S M O
Rogando-lhe, que venha com as suas novas Tra- 

ducçoes Poeticas da Metamorfose 
de Ovidio., ■ : f

saudades nâo tenho, que desejos 
Ardentes de te vèr, meu earo Altneno ! 
Porque tardas cruel, quera te demora ?
Se as Musas te detem, as Musas podem 
Apar de ti câ vir; ah! vem com ellas,
E rem c’os versos teus, que te inspirârao, 
Depois que de câ foste; que eu, e Silvio (*) 
Queremos outrà vez com maravilha 
De tua rosea boca estar pendentes:
Ao meigo som da lyra ouvir queremos 
Os no vos versos, em que tens passado 
Do Sulmonense Vate à Lusa Lingua 
As primorosas delicadas graças,
Mimo das Musas. Pelas fundas magoas 
Começarâs da misera Calisto: (**)

(*) Joâo Baptista da Silva particular Ami go do Aathor e de 
AlmeDo.

(**) A fabula de Calisto era a primeira, que se seguia nesta
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Com tal ternura as cantarâs, que certo,
Se tas ou visse a rigida Diana,
Menés irosa e fera, a triste Nynfa 
Da casta companhia nao lançâra;
Nem tu, Saturnia Jurio, de affrontada 
Em sedeùda ursa a convertêras.
Que energico pincel na mao sagrada
Terias tu, ô claro Almeno, quando
Pintaste, como Apollo irado hum dia
D’altos ciumes contra a Nyhfa belle, h
Que ao lindo moçoEmonio se rendêra, - •  t
C’uma seta a frechàra; e entemecido
Gemêra, quando a vio banhada em sangue ’ .
Bradar com voz tremante agonizando: <.
„ Olha que jà  es pai, e o proprio filho, .
„ Que te trago no ventre, d’hum sJb golpe, < >
„ Cruel, matas comigo „ e logo em ancia O
Soltar da boca fria, inda formosa, ■:!
Envolta em morte, o seu final suspiro !
Quantos pesares te custou, ôFebo, •-» '
A ira insana, a que te déste, quando 
C’o jâ  tardo remedio, e inutil arte 
Tentaste em vâo vencer seus duros fados!
Apenas arrancar entao pudeste
Co’ as maos sagradas das entranhas quentes

parte daTraducçâo da Metamorfose de Ovidio, e em que Aime-» 
no h^via trabalhado, depois que tornâra p^r&Setubal*
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Da desgraçada Mai o tenro infante,
£  dâ-lo â vida, e ao Chiron, que o cria.
Com que doce sôrriso jâ  te vejo 
Apresentar-me o bello quadro, aonde 
A fatidica filha do Centauro,
As entranhas dos Fados revolvendo, 
CheiadoDeos, que a agita, vaticina 
Do menino Esculapio, tenro fiiho 
Do sabedor Apollo, que séria 
Saude aoOrbe; que milhares d’homens, .
A despeito da Morte tiraria,
Das fri as sombras outra vez â vidal 
Ab! vejo nelle esse teu Silvio, Almeno,
Que os altos Deoses por mercê te dérâo;
A quem Chrysêo Apollo enamorado,
Depois de lhe doar a lyra d’oiro,
Que fôrajâ doVenusino Horacio,
Lhe deo, sô para bem da Humanidade, 
Quanto saber ao caro fiiho déra. (#)
Que frescas rosas de Helicôn colhidas 
Despejaria alegre em teu regaço 
Todo oCoro das Musas, quando foste 
Cantar-lhe o claro Irmao, que, as alvas pelles 
£m Missena vestindo, co’ silvestre (*)

(*) O Doutor José da Silva Xavier, Medico de Setubal, Ami- 
go de Almeno, e excellente Poeta, o quai traduzia algumaa Odes 
de Horacio.

O
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Cajado de oliveira apascentava 
Os rebanhos de Adméto; e o seu desterro 
Co’ doce soin da flauta, que ordenàra 
De sete canas, consola va : e como 
Lhe foge o gado para o Pylio campo ;
E da Atlantida Maia o filho astuto
Lho rouba, e n’um cerrado bosque o esconde :
E como desleal lhe nâo guardava
Batto o segredo, bem que fôra d’antes
Co’ dom da linda vaca penhorado,
Que em Lydia pedra o converteo por penal 
Passaremos depols a novos quadros.;
Veremos, como Pallas bellicosa 
Os raios vibra do semblante iroso 
Contra Aglaura infiel, que o cesto abrira,
Em que o biforme infante recatàra :
Eis torpe inveja macilenta e magra,
Sahindo là dos paços denegridos,
Irà tocar de Aglaura o peito avaro 
Co’ as mâos mirradas, em veneno tintas:
Quai posta sentinella sobre o pique 
Encostada na porta de invejosa 
Atalha os passos aMercurio, e véda 
De Herse gosar os cristalinos bcaços:
Em vâo o Deos humilde rogo e arte 
Tentou, que lhe nâo cede, até que iroso 
Em dura pedra a converteo por pena.
Mas entre as ricas obras, que formaste,
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Que lugar nao terâ o grâo Tonànte
Em branco e manso toiro cjemudado
Nas praias de Sydonia ! Que de afîagos
No toiro nâo porâs ! Que novas graçes
Na filha de Agenèr, carga forai osa
Sobre os hombros -de hum Deos, senhor dos Deotfes!
Oh! quant o ferve cm mim desejo e ancia
De ver outras mais coisas portentosaa,
Em que sempre realças, sempre vences 
Todos os brios do Peligno vate.
Se nos amas, Almeno, vem nio tardes; ' ' i 
Vem-nos cedo fertar estes desejos ;
E mostrar-nos riquezas tao subidas,
Quacs nunca teve algum cnortal. Nem temas 
Ondas doTejo, que a marinha Thetis 
Co’ a formosa Anfitréte te aparelha 
llum carro de cristal, em que tu venhas 
De couchas alistradas guarnecido,
De verdes esmeraldas, de safiras,
De vermelhos rubins, de perlas fi nas,
Obra pasmosa, e bella, porque tirao 
Dois candidos cavallos, que escurecem 
A branca neve dos Alpinos montes:
De suas redeas refulgentes pégao 
Ao som de grandes buzios retorcidos 
Dois ceruleos Tritôes de escamas d’oiro,
Tritôes, que de scr Jilhos se gloriao 
Do Rei, c da Salaria, que tens perto.

o  9
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Doris co* as filhas, porque as tu pintaste 
Com tanta graça nas argenteas portas 
Dos aureos paços do almo Sol, te esperâo 
Com alvoroço gratas sobre as ondas. (*)
Jà  eu de cà estou vendo o mar coalhar-se 
Co' abranca chusma de louçâas Donsellas 
De lindos olhos, de mimoso gesto,
De nitidos cabellos de esmeralda 
Pelos candidos hombros debruçados :
A esquiva Galatêa, a meiga Efire,
A bella Ericia, a loira Dinaméne,
Panopéa gentil, e a que fugira 
Das iras de Athamante, inda trazendo 
O Deosinho Palémo ao branco collo ;
E todas as mais Tàgides formosas,
Nas ceruleas espadoas cavalgando 
Dos Delfins, namorados da alta carga,
Jà  vâo por sobre as ondas galopando: 
Erguendo o padreTejo sobre as aguas 
A placida cabeça, rodeada 
D’agudas espadanas, co'Tridente 
Que rege quanto mar se volve immenso 
Desd’ estas praias até o Indo, e Ganges,
Te enfrêa as vagas, e te encalma as.ondas, 
Porque venhas sem susto: o vento manso

(*) Este quadro da Metamorfose he hum dos mais bellos n s  
TraducçSo ; ao que aqui se faz allusSo.
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Por te servir a ti, e a elle, e âs Nynfaa,
J4 se ensaia, jâ  veste noyas azas,
J i  te espaneja délias brandos sopros,
Com que osares serene, e te refresque.
Ahl nâo desprezes a monçâo formosa, 
Meucaro e  doce Almeno» nnnca sqjas .
Aos tens amigos, que te cà cfesçjSo,,. ,  . 
Nem a mim, nem aSilvio, nem às Nynfas, 
Deosas doTejo, que te sâo tâo brandas, 
IngTato, e duro co’ a tardança esquiva.
Vem; e em quanto nâo vens, eu la te mando 
Meus sinceros desejos, que sâo todos 
Pot ti, e por teus bens, e santas Musas,
Que sempre o Ceo tas deixe gosar livre,
C’os Amigos, em paz, e com saude.
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A '

A N F 1 I S O
N q principio do Anno Novo.

-----: ------ :---*—i
Contenté viée o anno, o mèz> e o êut. 

Ant. Fenreir. Ôde V. Liv. II.

i . . . j
Com éço este anno novo desejando 
Novos bens aos Amigos: tu primeiro 
Demandas os meus votos, grato âs Musas,
Grato às Nynfas do Doiro, grato aos Deoses 
Do Ceo e terra, e a mim, que mais te estimo, 
Que as fulgidas fortunas d’honra e d’oiro:
Deves ter entre todos primo assento.
A todo o homem fazem bem os Deoses,
Mas mais âquelle, qvre-entre tn  mais se estrema: 
Que acatando devoto os santosNumes,
He bel à virtude, â Patria, â honra;
Que asLeis observa, que os Amigos ama,
E faz bem aos mortaes, que auxilio pedem ;
Tu és hum destes, 6 meu caro Anfriso,
Nâo sô nos ditos, que dizer he facil,
Porem nos feitos de bondade rara 
Tu te mostras varao piadoso, e justo,
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A todos hospital, humaoo a todos :
Logo no berço teu com mao benigna 
Te doàrao mil dons os altos Deoses ;
Mas tu os tens dobrado co’ bom uso,
Que déliés fezes: tu por obras dignas 
Ao Ceo te elevas : p6es-te a par dos Numes ; 
Por bem de ti, de mim, dos mais Amigos,
Por bem dos ho mens, que tu bon ras tsnto, 
Dè-te o Ceo viver muitos novos annos;
Dè-te gosar em paz, em ocio brando 
Os teus prazeres eaos, honestos, justos;
Ao menos hum, que hum Deos te faz na terra, 
O sauto amor da candida Marilia.
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A A JL M E N O
Havendo o Author recebido Poesias dette 

ern seu louvor.

Por mais, que me desejes, mais que me âmes,
Nüo empregues em mim tao cegamente
Teu canto, eom que he bem, que Herbes affames.

Ànt. Ferreir. Liv. I. Cart. X II.

. . .  JA que tens iguaes 6 alto conceilo 
O Çanto, o Perso, o estilo,
Em tudo toma sempre igual objeito,
Em que postas melhor que em mim subilo.

Caminha Od. VI.

]Porque tâo semrazâ&gasta» eomigo 
O tempo, âs Musas consagrado ? Emprega 
Melhor teu canto, Almeno, nâo profanes, 
Que inda do baixo vulgo mal me estremo, 
Comigo os dons sagrados : arreceio 
Que se irem contra ti A polio, e as Musas, 
Anojados de ver, que lhe esperdiças 
Em mim teu canto, e com meu baixo nome 
Pejas a lyra d’oiro, que te dérâo,
Digna de altos Herôes, de Deoses digna.
Ah! volta da carreira, volta, Almeno,
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Esses versos a mim tao mal devidos 
A’s grandes coisas, que Natura offrece,
Que as sabias Artes te apresentao: canta 
AVirtude, aDoutrina, alndustria, asObras 
Dignas do homem; foi-te dada a lyre, . . . <
Foi esse esp’rito acceso em novo lume .. , 
Para coisas vulgares? Quando a casty 
Lucina nos seus braços cristalinos 
Da mai te recebeo, e trouxe ao dia,
Eis oTbymbrèo Apollo „ O* bem nascida 
,, Esperança deLysia, eutao te disse v.
„  C’os olhos em ti postos por qtleta fico,
„ Que escura seja Grecia, Roma, e quanto 
,, ORheno lava, oTamesis, oSena,
„ OTybre, e oMançanares; esta lyra 
„ Atégora de maos mortaes intacta,
„ Aqui te entrego, ô novoVate; canta,
„ Canta sô coisas dignas délia. ,, Disse,
E a virgem lyra, de mil sons dotada,
Honra de Lysia hum dia, assombro ao mundo, 
Te deixou sobre o berço, em que as doiradas 
Horas jâ  docemente te embalavâo 
Ao som do canto das risonhas Graças.
Cumpre ora, Almeno, o teu destino; cumpre 
Quanto os Deoses de ti fiârao; canta 
Em novo verso as novas maravilhas 
Da Natura, e do Homem, que abençôa 
A mao potente dos Supremos N urnes.

p
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A

U). M A R I A  L U I Z A
D E  V A E J L E I R E

Remettendo-lhe o Author copia de hum Soneio seu, 
que havia féito em honrà do antigo Poeta Antonio 
Ferreira, que a mesma Senhora lhe mandou pedir 
pelo ter ouvido louvar.

Vive, vive, Ferreira,
. Tpi canto tempre *6e;
De ti alta fana vie. •

P. de Andrade Caminha Ode III.

E u  vos mando, Senhora, esse Soneto 
Consagrado ao Louvor do grao Ferreira 
Pois que outro alto Ferreira illustre e sabio 
De meu pincel esse pequeno esboço 
Se dignou de exalçar ; (*) e vôs benigna 
C6pia delle pedis, e os vossos rogos 
Sao mais do que mandar: comtudo a obra 
Nâo merece esse empenho: be fraca, e tosca, 
Parto informe de meus primeiros annos,
Em que eu cuidava, que podia hum Canto

(*) Monsenhor Ferreira.
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Alçar aos astros de Ferreira digno;< 
Hoje me côrro de atrever-me a tanto 
0  louvor deste Vate s6 podia 
Outro Vate, como elle, soberano . 
Tecer em ricas télas de oiro fiao. 
Que coisas nâo diria deste Genio,. 
Creado pelas Musas, que quizerilo i
Dar nelle hum raro esp’rito,.em quem se unisse , 
Engenho, alta doutrina, estudo, e arte,
Solidez, correcçâo, decoro e siso, i. < '■ * . . > ̂  ; i -  < :
Peasar sublime, hoorados sentimentos,
Pura dicçâo, estilo proprio e.grave,
Fecunda rima de mil sons prendada; '
E o que he inda mais raro, fino gosto,
Tacto subtil do bom, do nobre e belle: . '
Mas pois inda nâo temos, quem nos cante 
Seus meritos preclaros, v6s, Sénhora, > i
Com quem Minerva os altos dons reparte 
De bom saber, e de eloquencia pura,
Podeis formar a analyse sublime 
Das obras immortaes do grâo Poeta.
Em quanto tregoas dais a essa saudade,
Do tâo querido Pai, do mais amavel 
Dos bomens, desse General prudente,
Que com novos inventos d’alto genio
Firmou em Lysia a marcial defesa ; (*) ; • 4

{*) O Tenente General Mr. de Vàllèré.
P 2



116
Seja vosso prazer por algum tempo 
Ler a Ferreira, e meditâ-lo; e ao inundo 
Que inda pouro o conhece, oa raros dotes, 
Descobrir de seus versos d’ oiro fi no,
Com que elle ornou aLusitanaLingua.
Maior do qu’ elle nâo tem outro Lysia:
Pelo numen de PheboApoUe o juro.
Que nâo achareis nelle? Se.quizerde»
Ouvir aNatureza, e as simples falias 
Dos Pastores do Ménalo sagrado, , > -
QueGrego, que.Romano, que-outro-Vate • v 
Das estranhas naçôes, que ora mais brilhâor 
Com mais suave pastoril avêna 
Fez resoar os bosques, que Ferreira ?
Jâ  Lycidas, Casbdio, Aonio, e Alcipo,
E  Silvano, e Faleino, e Androgeo* e Eu ri lia 
Das florestas do ricoTejo, e Monda,
Com seus silvestres arrabis canôros 
Espantao Melibeo, Tityro espantâo ;
Nem as graças gentis deCelia, eLiiis < < .. 
DeMarilia, eCriaaorà em priinor Cedem’ •
A* s bellezas da candida Amarilis,
Doce prazer do Mantuano Vate.

Se mais vos movém brandas Elegias,
Eis elle vos descànta em doces rimas 
O Maio gratoMez da linda'Venus,''
C’roado d’odoriferas boninas,
Que s6 pelo fazer brilhar mais belk>,
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Loira o Sol seus cabelios ; vem mais cedoj 
Vai-se mais tarde ; o brando vento assopra ;
0  campo reverdece ; as flores brotao ; ^
Frescas tendas de myrtho se levantao ;
£  as lindas Graças desatando os cintos,
Por toda a parte esparzem seus encantos :
Tiros despara o filho de Acidàlia ;
Vôa solto o prazer j entra no prado 
Soberba a Formosura, a Affeiçâo céga,
O Pensamento aos olbos todo atado, *
Léda aEsperança, o Encolhimento honesto.
Mas que direis, quando a formosa Deosa 
Alli descobre a neve, e s61ta o oiro,
Quando as Graças na clara fonte a banhâo,
£ apparece de Amor rico thesoiro !
Quantas gentis figuras, quantos grupos 
Em hum s6 quadro c’o pincel mimoso 
Do grâo Vate a fecunda idéa pinta?
Vereis depois n’outro painel divino 
Nâa dos pés, cabello solto ao vento .
Correndo amargurada valles, montes
£m busca de Cupido a triste sua
Mâi Cytheréa; ah como em màgoa pura !
Suspira e cansa e sua e geme e chora,
A todos por Amor pergunta; a todos 
Dà sinaes de seu filho ; a todos conta .
Os ardis, que elle tem, que se acautellem î 
E o pede às Nynfas, se lho tem nos braços;

/
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E o pede aos ventos, se o levârâo longe;
E o pede-às fontes, se lho estâo banhando;
E até o pede aos brandos pensamentos,
Que se preso lho tem ,lho tornem preso.

Vêde depois, como o travesso joven,
Orvalhado: pela alta noite,- bâte >. .
A’ porta do Pastor, que o bem reoebe 
E ao fogo o aquece, e jà  lhe enxuga as azas;
Que depois que cobrou calor se anima,
E em tom de experimentar seu arco froixd,
O arma, .como em riso, e jogo; © a seta •> j 1 
Jà  contra o peito ao bemfeitor dispàra 1 . :
E vai voando, do que fez contente.
A mais inda se estende a Musa: huma ora 
Junto â fogueira funeral bradando !»
Lugubre rima ent6a:.jà prantea 
Do caro Betancor illustre a morte,
E os immaturos fados presuroâos 
Do Principe Joâo alta esperança,
Em agraço cortadd aos-Lusitanos:
Jà  sobre a loisa, Marilia encerra,
Perda sensivel, lagrimosa imprime 
Magoados suspiros de saudade,
Que vâo fazendo arder as cinzas frias.
Outra hora em sons festivos troca o pranto,
E solta o Viva aos Capitâes valentes 
Do Loiro Triwnfal c’roados : canta 
O nobre Vasconcellos, e Albuquerqud,
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Alto terror da auriferaMalaca;
£  o claro filho seu, que nos seus Fastos 
Os memorandos feitos lhe eterniza,
Alçando, como vôs, ao pai sublime 
De filial amor padrao sagrado. (*)

Se vôs folgais de ver a Musa solta 
Nos comicos dançar, coin que primores, 
Com que guapas lindezas se apresenta! 
Airosa as roupas arregaça: toma 
Todo o terreiro, e ao som dasLydias frautas 
Enfia as leves ruidosas danças.
Eis entre os jogos prasenteiros, entre 
Joviaes annexins, motetes, graças,
Que do sisudo a frente desencrespâo,
Vem o Cioso com seus vaos cuidados,
De mordazes suspeitas afumado,
Quai jà de Plauto o temeroso avaro. 
Descobrem-se os ridiculos costumes,
As vulgares paixoes, e se desvendâo 
Tençoeira malicia, astuto dolo,
As cegas affeiçôes, os baixos vicios;
Que entre as comicas mascaras Thalia 
Corrigindo os defeitos com seus risos 
Solta no coraçao moral sagrada.
Quereis vôs ver daMusa o Sôcco humilde,

(*) Allude-se a Obra que estaSenhora escreveo das Anecdotes 
de «eu pai o Tenente General Mr. de Valleré.
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Em ArgivoCotburno trasmudado?
De rosto grave, mas pesado e triste 
Nas frias margens do anciâo Mondego 
Abre a scena Melpomene severa,
Nunca vista té entâo naLusa terra:
Inda antes que Corneille, que Racine 
Novo thsatro sobre o Sena aiçassem ;
As fluctuantes roupas desaperta,
E  arrastra pelo châo o longo manto.
Vem a par délia os horridos cuidados,
Feras suspeitas, tristes ais gementés,
Terror e compaixâo do peito humano, 
Tingidos todos de pallor funesto,
C’roado d’amaranto eterno o Vate 
Pela primeira vez desfere em Lysia 
Tragicos sons da maviosa frauta;
Eis apparece com magoado aspecto 
Donzella divinal, Ignez formosa, 
Descendente de Reis, de Reis sé digna, 
Nascida para amar, e ser amada.
Jâ  no centra da dôr geme em silencio ;
Jà  sélta o pranto dos cançados olhos,
Que dâo a clara luz ao Sol, e ao dia;
Onde arde o casto amor em chama pura:
Mas em vâo chora, em vâo a Ama a consola: 
Cresce a fatal tormenta em negras.sombras; . 
O Rei vacilla ; os Conselheiros instao :
O caro esposo ausente, e a esposa. entregue
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A os momentos escuros éo aetnfadév-1 j; ,Ihi(>
Cahe abraçada c’os filhinht» tenros, i ' <1 r: f
Ao barbaro punhal aberto.o peito:: . ..
Sobre o marmoreo pavimento ondea .
Sangue innocente, que seus ülhos tinge,:. • > : -.i id 
Estremece a natuja,que a tarinbra. i.C-
Em mostras de irimaortal belleza: : chorâo ! •: ::!J
Os lamentosos coros : alçâo gritos 
Ao surdo Ceo as Nynfas espantadas >
Do gelidoMondego, e as grutas corrent 
Em cruaddr, em iiegrçi(icflio[involtasr>^i *oitu 
Desafiai, Senhora, As naçties todAs, i /iv nno ■>> < 
Argivos Vates, Laciaes Poetasi, : ‘ 1 i i .  •:> • • s m r r ■ ■ ■ '

Que vos amostrem, onde com môr força,
Com maior energia ossons exprima
A lingua das paixôes; onde mais&Ue
Per si a natureza, mais sublime, • 1 ■ ' l’H n
Que toda a arte; aonde atnor, ternura, ' *
Saudade e desejo e ancia e susto,
Tristeza e compaixâo, terror e ira, . • i ’ ‘ *
E todas as paixôes,' que n’alma reiqâo, ' ''l' • t.
Com môr viveza as ex pressées devolvao;
Quereis inda outras rimas de grâo preço,
Bem que a muitos o nlo pareçâo? Lède,
Lêde suas cartas d’alto aviso, e d’honra, ' '■* 
Onde se assoma toda a grâo riqueza "
Todo o Attico estilo, todo o siso,---------------- ------
Todo o primor da lingua e gosto e arte-: • . : )

q
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Onde brilha a sciencia mais proftinda; i 
Nâo essa de theericas altivasit 
Que ignotas regi6e*v »nvias veredas,
Projectos infructifeios commette;
Mas practica^ e segura, e certaguia 
Da carreira da vidai;(Que doutpina, •: .
Que solida» Bentenças, qflteicûDselhbs,
Que regras sociaes dalli se aiprendem !
Qulo civil, quâo chrtetaq filosofi»
Achareis neatea’-cofrea.d’iGiBO finol/  i 
Quantos preceittfay maxiinab «prudentes,. ki':-- 
De bem viver iIIgsthssiseütimentos; ■,<.’< ■
Beneficas yirtudes d’almandbre,' ■ '
Hum grao saberdeexpeneucias £eito!
Aqui achao liçôesydq.que&proveiiem 
O escritor, o pottta,. 6 boni:èetcadô, ! , ■
O rude camponez, o. destbo artista. /.
O pelo, o fidaigo, omoçoyo velho,.
O amigo leal, o conselheirov
O esposo fiel, e a terna esposa: / . -
Aqui aprende OipaÎM & Q gtato filho»*
O ardido soldadp, obérés guerreiro,
O bom VassalIo,o Senador prudente,
O valido dos Principes da terra,
£  o Rei que.qiueB reger.erii paziseus povos •>
,, Rei honiem, R eieRâi,Senhor eaâmigo. (*)
■.............. (i»ùm i ■ i ,, I , i i ta .*■ i. ■■■■■> '

(*) Verso do mesmo Atttonio Ferreira.
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1 o^v'iê*» • '  r ij Rjnn ah xav ra.'I

INogueira amigo, injària te fizeM, 1
Se esquecido de mim là te julgâra, ik. :m .w k »*’
Eduvidar deteù  amor quizera: • » icq -o

Na foz do Doiro* aonde a Nÿufa'rara • o‘l 
Espalha ao som dà lÿra os sonorosos‘> ' f> d- ; > of:^ 
Versos, que o claro Àpolkv.lhèieiisinai^ «■'ar.n oii.;

Entre mil passafeemipos deieitoso§,> « '>'><1 ô« uT 
Em que correm teus dias dofeementè,-:' ' >• r>uÇi
Quanto mais livres, tauto mais ditososy •• i ' 1* • *

Là te lembros tiemim, qudtiàoicmwenàe «■> i . i 
Nossa antigàralnfeadè, quehùna bôdial a:r>;n -Mr;(J 
S’esfrie a chaulai,'queteu ptifio s e » t e . '  ’J

q 2
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Iograto e durfia Jtâiitd Béai seiia,

Se cDD̂ amoi; igy*l nap pagaspe 
Esté^ètfptW'amor; que a mimtë gùia.

r-' i :ü i î*r o
Se clara luz de Febo me raiasse,

£  como em brandU'atto* nmidâ tte’cedo, 
Assim na branda lyra te igualasse,

Deste fresco lugaifc£gEMillfeA& ledo 
- Meus dias passo, a ti e aNynfa cara,

Em vez de rima em que te escrevo a medo,

Assellados das Musas te mandâra 
Versos, em que oa:affectos d’alma pure, 
Quaes os eu por ti sinto, te;expcesaàra.> ■ < • •

Porem nSo me; foi-dada essa ventura 
Nâo o celeste dom, quai te foi dada,
£  nâo ouso subitiâ tanta alfura* ■

Tu 8Ô podes cantaicanto sagrador 
Que a ti te inspira a,natureza, o eetudo* :
£  a claraDeosa* que là tens ao lado.

Eu cà s^meiieontento em vfersoïude n . :>t 
Dar-te meus bôba'tdesqjds qu^alinâd jtenho;i. i ; 'I 
£  ce* assim tos mandar, te mandotudo. /! . i ■ -
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Saude, paz, prazer, teu bom engenho,
£  honesta liberdade là conserva:
Estes sâo meus desejos, meu empenho.

Em qoanto dos trabalhoa de Minerva 
Em nossa patria terra là descanças»
Gozando os bens, que ha tanto te réserva»

Estende os olhos pelas ondas mansas 
Do Doiro, quando em fresco e claro dia,
As Nyn&s soltao suas fioas tranças;

Ah ! veste-te de placida alegria,
Chama Sirene, Panopéa, Argira,
Chaîna de Thetis toda a companhia.

Nos meigos versos, que te Apollo inspira, 
Sôlta doces cançties às Deosas bellas,
E as traz apôs o som d’eburnea lyra;

)
O mar deixem por ti, e as ricas télas,

Em que estâo trabalhando ; e primorosas 
De gentis flores teçao-te Capellas.

Tu entre as synfonias sonorosas 
Corn ellas salta em ràpida çhorêa, '•
E prende-te das alvas maos formosas.
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Colhendo pela praia d'entre a arèa 
As lindas conchas de diversas cores, *
As reparte porLize, eGalatea. ■ ■

Compra os lanços da rede aos pescadores, - < '
E o peixe inda saltando mais. mimoso.f ■ ■ > ..''J.
Offrece à nova Deosa dos aniores. ;;•’?>

Ora verâs o mar, como alteroso 
Em grossos rolos d'agua se arregaça, • 1
JS vem medonho: corn semblante iroso:

Como as praias co’ as ondas àmeaça,
Como cahe nos cachopos levantados,
E em borbotôes d’espuma s’espedaça. : . : >

Ora veràs ao longe empavezados 
Soberbos galeôes, que vâo rasgando ■
Com ferrea prôa os mares empollados ;

E os navios a©> porto demandançlo ' : : »
A estreita barra, e seu Castello antigo L 
Co' dura estrondo dos canfados salvando.

Des tes deleites, -que là tens eoratigo, • ; » i ;•? - - ♦
A outras passa, de que nâo Isê isenta » >ü 
Teu brando peito, do- prazer amigo. • '• ' * > !•’
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Toma o fervente ponche, que te aquenta; 
Bebe o chà, e o café; corne as torradas,
Que a branca mao de Silvia te apresenta.

Rizonho o Whist joga, e easas doiradaa 
Peças, em quanto os ventos te assoprarem, 
Gaohando vai nas horas bem fadadas.

Quando as Graças formosas te levaretn 
A esplendido banqueté, e mil manjares 
Em doiradas baixellas te offertarem,

Depois que a par das Deosas te assentares, 
Trincha, reparte, gosa d’ambrozia,
Que tanto exaltao Bachicos cantares.

No roxo sumo, que o alto Doiro cria,
Ruins cuidados affoga, e o pensamento 
Deixa voar nas azas d’alegria.

Teus versos canta, e em sonoroso accento 
Alevanta cantando até às estrellas 
Os dons d'Amor, e seu contentamento.

Depois conta com graça mil novellas,
De tua boca fiquem pendurados ■ > i :
Tenros meninos, àvidas donzelias,



128
Ouvindo de Quixote os mal fadadoe 

Successos, e com chaves mil seguros »i
Castellos d'altos Monros encantados.

Em tanto eu solto de cuidados duras,
Passando vou tambenv meus lédos dias, •
Bebendo o esp’rito destes ares puros; ■ ■

Debaixo destas arvores sombrias 
Neste campo, que habito, assocegado 
A mim sô vivo em dOces alegrias. ' ■

Aqui meu coraçâo, e meu cuidado 
Com minhas castas Musas sô reparto, '
Tâo docemente nellas enlevado:

De se us doces prazeres câ me ferto,
Sô nisto penso, e se algutna hora alheio 
Deste sô alvo o pensamento aparto,

Outra objecto nâo busco, outra recreio,
Que estar vendo d-aqui desta morada,.................•. ?
Quanto meus olhos prende e n  doce enleio.

Là vejo a altaCoimbra: esta sentada 
No erguido monte ; là se està reveodo i >
Sobre as aguas do rio debruçada:
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O seu Mondego, que d’aqui estpu vende •

No verde leito quasi descoberlo,
Como as aguas là vai adormecendol . ■, •

Como alvejâo ao longe em campo aberto • < 
Os longos areaes e mil esteiros,
Que os vâo cortando com seu giro incerto!

De faias, olmos, choupos e salgueiros 
Avisto as frescas ribas adornadas,
£  verdejando ao longe altos oiteiros ;

Là estao essas campinas dilatadas,
Em que anda repas tando o manso gado,
E bandos de corrigeras manadas.

Pela fresca tnanhâa descendo ao pradp 
Patentes vejo os dons da natureza,
Que o homem fazem bemaventurado :

De tan tas maravilhas fica presa 
Minha aima, e pasma; e nellas contemplando 
Do Creador adora a summa alteza.

Oico de ramo em ramo andar chilrando 
As aves sonorosas, que o primeiro _ •
Raio do Sol nasc.ente estao saudando,

R
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Ora à sombra d'hum verdemedronheiro 
Junto à branda matriz de huma alra fonte •
Vejo nascer hum placido ribeiro. >

Ora correm meus olhos o Orizonte ;
Encan tao-se co’ as nuven» de mil cores >
Que doira o Sol c*os raioa d’aurea fronte.

Como he belloejtanbar as lindas flores, . •
Inda orvalhadas, e n  que « roxa Auront 
Entorna, ao vit oSol, seus resplandorea 1

E ir colher por minhaa mSos outr'hora 
Das arvores os pornos sazonados,
Cuja sô vista os olhos me enamora! *

Nos bosquet ao silencio consagrados 
Entra às vezes coan pasaos vagarosos, x
E  alli fallo a minai s6, e a tneuscuidados.

Alli me s61to todo, e os métis formosos 
Pensamaotos» que n’daa  trago lédos,
Os dou às faias, e àJamos firondosos.

Alli sob os sembrios arvoredos~~
Meus versos cantovcejo son  dobrado 
Me tornao com seus échos os rochedos.
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Quando a noite, fugindo o Sol doirado, # / 
DosCeos estende o magestoso manto, - .<
De lucidas estrellas recamado,

Os meus olbos aos astros alevanto, - 
E vendo o curso, que là vîo  fazewào, if
De tantos mundos cà me pasmo, e ospoatov . ■ ' •

Ora altos pensamentos retolvendo • - ■ >; ; A
Entro dentro de mim, meu eev medito,: ■ri ■>:-;> "ù! 
Que fui, que sou, -e queserei morrendo. :> :!

Ah ! sinto-me immortal, mando a meu esp’ritoC 
Que vôe acima da estrellada esfera, i ? ■
Onde eu mais alto subo, e os olhos fito.

Ordeno-lhe* que a terra, que nos géra,......... '
Despreze; e a etema patria reconheça, , !
Onde buma paz eterna nos espera; > ■

Que por ella suspire, e se estremeça,
Porque aos braços de Deos, donde câ veio,
Inda hum dia feliz voltar mereça.

Quando eu me apoio neste firme esteio,
Sinto-me sabio, e bom ; aprendo, amigo,
A ter entre os extremos justo meio.

R 2
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Asgim vivo d'acordo s6 comigo,
Amo a Deos, amo os homens, a mim me amo, 
£  em tudo a Lei, e sâa Natura sigo.

S6 isto he vida, e paz ; isto sô chamo 
Meus ricos bens, meus solidos avérés ;
Esta a doutrina, que a mim mesmo clamo,

Aqui tens meus estudos, meus prazeres,
£m  que ora passo as feria» descançado,
£m  quanto por meu bem cà nao vieres.

Ab !. venha cedo o dia affortunado,
Que a meus saudosos olhoft felizmente 
Te traga, e tome a nosso antigo estado.

Se o Ceo mais este bem câ me consente, 
Fico, que este prazer e sâa doutrina,
Amigo, com teu trato se accrescente :
Ah! vem, e a ser mais sabio, e bom me ensina.
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A A L E X I S
Que convidava o Author para festejar com versos 

o dia dos Annos de D. Francisco Rafael 
de Castro., Principal du Santa 

Igreja Patriarcal.

Si quantum  cuperem , poaaem quoque . . . 

H or. Lit. IL  E piât. I.

Alexis, tu querias, que eu cantasse 
O claro dia, em que nasceo meu Castro:
Meu dia, e teu,. formoso dia ao mundo, 
Cautàra, se eu pudéra; mas a lyra,
Que n’outro tempo em sete cordas d’oiro 
No gelido Mondego resoâra,
Ora quebrada e torpe jaz, pendente 
Dos seccos ramos d’hum annoso tronco :
Eu 86 de Evandro a velha Mai converso ; 
Outra ora lido c’os antigos Celtas 
E tanto a meu prazer vivo com elles,
Que al nâo sei nem de Gregos, nem Romanos, 
Deoses da lyra : neste rude estado 
S6 sei cantar chacotas villanescas,
Menear os pandeiros com soalhas,
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Tocar silvestrePerecynthia gaila: /
£  julgas ora tu, que em tal figura 
Poderei ante Castro em claro dia 
Festivo, e cortezao apresentar-me,
Sem estranheza, e novidade? Julgas,
Que poderei soltar a voz medonha,
Sem os cabellos lhe ouriçar, ferindo 
Com sons desafinados seus ouvidos ?
E quai das novelrmâ»; e quai dasGraças 
Quererâ ir comigo a cortejâ-loî : :
£  eu rude, e sem ellas como iria?
Tu que de dia, e noitc nunca cessas 
De 1er mimosos deiicados versos 
DoLesbioCidadao,.doVeauzino,
Tu podes presentar-te a Castro Illustre ■> 
Co’ as gentis Graças, c’ os gen tis Cupidos, .■ 
Co’ as Musas Laciaes, co’ as Grega» Musas: • 
Tu pois, que^podes, fere a ebumeulyra** ?.. >' 
Que Febo ta encordôa, e ta  tempéra ; T. ;>b‘!
Seus harmonicos sons nos ares sàlta, .„•> 
E faze resoar o sabio Castro 
Por cima das estreilas: oiçaJove w.'î ob 
Là na Olympica mesa recostado v
Entre os festins divinos, com que os Deoses 
Alegres brindâo tao fbrmoso didj < 1
Os louvores de Castro sublima dos.

i. t  . t
• *1 » \ t

t» : î.1;?

•. r-O

Depois que o tu cantares, dessa; e aiyra  
Entre os celestes signés pôe seguro, .
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Que eu fico, que «41a seja edi toda a idade 
Âstro brilhante dos Poetas Lusos:
Que o Nome excelso do benigno Castro 
Quai o de Auguste, quai o de Mecenas, 
Serâ oN um en tutelar dos Vates.
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A F I L E N O
Sobre os Epieos Portuguezes,

P o rq u e  tu, meu Fileno, tanto exalças, 
Sem me fallar dos noasos Lusitanos,
Os Epieos gentis de Grecia e Roma,
Da rica Italia, da polida França,
Da Bretanha Insular, da Grâa Germania ? 
Sâo bellos, quem o nega? Mas s6 nelles 
Se assôma todo o bom, que as ricas Musas 
Tetn creado no mundo ? Certo escassas 
Nao tem sido comnosco; nao tem sido 
Com nossa lingua; bom quinhâo lhe dérâo; 
E o que lhe dérâo, porque nés ingratos 
Havemos desprezar ? Louvem-se embora 
Poetas Laciaes, Argivos Vates ;
E  louvem-se outros, a nés mais chegados, 
Das estranhas NaçÔes; porém os nossos 
Louvemo-los tambem, que louvor pedem 
Seus versos sonorosos sublimados.
Em verdade, Fileno, nossa lingua,
Por Febo o juro, he mui barâo ; e péde 
Ap&r da Grega e da Romana altivas
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Epica tuba embocar soberba;
E ao som harmonioso de seus versos 
Marchar ao campo c'os henSes valentes, 
Filhos de Luso, raios de Mavorte,
A debellar a ferro imigas hostes;
Ou jà outros levar por novos mares,
Por uovos ceos e climas, novas terras,
A fazer gentis feitos d’alta gloria, 
Tomando-os Deoses da celeste esfera. 
Assim, assim corn ella leva ufano 
O graoCamdes, por nâo rompidas oudas, 
NovoNeptuno, o destemido Vasco:
Elle se eugolfa c’o Varao constante 
Na solidao de pélagos immensos ;
Corta por entre as horridas procellas ; 
Passa abrasadas Zonas, que temiao 
AntigosGregos, eRomanos: passa 
Por entre os novos monstros do Oceano: 
Despréza ardentes iras, e ameaças 
Do fero Adamastôr, filho da Terra,
De quem Jove enfiou, e o Olympo todo: 
Vé as faces do Austro temerosas;
E as insolitas costas trespassando,
Jâ, guiado de nova estVella, chega 
A's Gangaridas portas do Oriente,
Berço do Sol. No novo Carmen quantos 
Valerosos heroes de nossa gente,
Por nobres feitos d’armas sublimados,

s
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Aos astros soâo, quando falla o Gama 
Ante o Rei de Meünde ! quando falla 
Discrète Paulo, e mil acçôes guerreiras,
Nos Lusos estandartes debuxadas 
Ao Catual em Calecut amostra!
Quando na Ilha dos prazeres se ouve 
Presaga Nynfa, ao doce som dalyra,
Cantar façanhas dos herées famosos,
Que inda haviao de vir fazer Vassallos 
Os Principes do Indo ao Rei dos Lusos»
E fundar sobre e Gangea» tico d’oiro,
Hum novo Impeno ALysia, mér que o antigo f

Por esta arte jâ  vai acompanhado 
De nova Musa o inclito Menezes,
Que o golfo de Bengale atravessando»
Conduz o Albuquerque invicto» horrendo 
Trovâo de Marte» a ftdrainar os muros 
Da Chrysêa Malâca, o Emporio d’Asia ; 
Quantas coisas sublimes» quantas outras 
Formosas nos off’rece em ricos quadros f ' 
Quaes varies caractères» quaes costumes 
Em tâo di versas scenas a présenta,
Inda nâo vistas entre nés f que certo 
Bem pudéra in vejar Meoneo Vate ;
Ou seja, que elle cante as graças bellas 
D’alta Princeza de Catai» que hospéda 
Garcia, o namorado ; e os raros dotes.



m

D’Alaida, que a chaîna *de àmorsente* • . ■ in.»

£ de Glaura e Tritonia os fados tristes:. '
Ou seja que elle em sons mais rernontados * . :
Descreva osCapitaes de peitnd’aço; .  ̂ • <; un ' ■ 
Ou ao trepido Mouro jâ  reconte 
De Albuquerque os triunfos,alcançados: • .1

No Roxo Seno, na Indostana Goa.
Mas quanto sébe, Amigo, d'alto ponto >
0 som da tuba, quando o Herôe terri vel,
0  Erebo venceado, t  as aegraactlaihas. .
DeAsmodêo eLusbel, oo' aospada emptinbb» n 1
Por entre ferro, e fogo rompe o usa do; •• < : »
Rende Malâca, e & nobre Elysia ajunta
0 Imperio do Sol, e a rica Aurora ! .
iVâo menos, que Menezeg sôlta as vozes, >' >
Cantor do Quinto Affonso, o grâo Quebedo:
Quai a Olympica Aguia, mensageira 
Dos raios d’altoJove, a quem nativo 
Vigor fôra do oinho seu arranca,
E aos insolitos vôos a arremeça,
Por ir brigar c'os luctadores dragos; .
Tal elle o leva desde o patrioTejo 
Pelas ondas do mar, que estremecêrao 
Do novo Rei, senhor do azul tridente,
A obrar nas Mauras regioes prodigios 
De inaudito valor, de que pudérao 
Espantar-se os Achêos de finas grevas,
E aRomulidaGente vencedora.

s 2
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ÂUi verâs, com que nobreza o Vate 
Eleva os pensamentos; com que estilo,
Com que força de céres pin ta os quadros, 
Quando os Lusos VarÔes em nobres feitoa 
A posta o brios entre si valentes;
Quando o intrepidoRei co’ a forte espada 
Fôrça de Africa os fados; entra A railla*
E  a cerviz doma ao barbaro Mourisco.

Que diràs tu de Castro, excelso Vate»
Que elle s6 nos bastava, bem que muitos 
O nao tenhao em tanto: vè, como elle 
A trompa altiva do Cantor de Smirna 
Soberbo emboca, e p6e nos sons canoros 
C ’o mais valente harmonioso estilo 
O filho de Laerte, o claro Ulysses,
Que desde o JonioMar soltando as vêlas 
Corta do Egeo os procellosos catnpos, . v 
De gentes feras passa as bravas costas,- 
Vence do horrendo Polyfemo as iras,
Vence encantos de Circe, tudo vence.
Que grandes coisas com pincel fecundo 
Nao descreve sublime, quando o Grego 
Na scena p6e os dolorosos quadros 
Dessa NeptuniaTroia desolada,
Premio do rapto da formosa Heléna 1 
Quando de si seguro, e de seus fados 
Desce aos Elysios campos, vê os novos
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Reinos da sombra; é de Anticlêa éscuta 
Alta sérié de Lusos Reis vindoiros,
Reis d’alta gente, em claros feitos rara!
Que variadoe horizontes vemos,
Qoando se atreve a trespassar sem susto 
As Herculeas Columnas, fins do mundo ; 
Qoando entra no novo Oceano, e aborda 
A’a rubras praias do tremendo Occaso,
£ faz surgir noTejo a Grega antena;
Qoando a nova Cidade, alta Princeza 
Do Orbe Occidental, levanta aos astros; 
Entâo quantos Var6es Gregos, e Lusos 
Epica tuba bellicosa sôa;
Que huns Gôrgoris anima, outras Ulysses, 
Por quem em bando os Deoses se repartem 1 
Quantos trofeos.Orientae» nao canta 
Clara Lagêa, com divino accento,
Da Lusa Gente na remota idade!
Que viva força, que energia ! quantas 
Em seus versos da Iliada divina 
Saltao faiscas de abrazado fogo 1 
Lê estes : dir-me-has depois, se os Lusos 
Gerao nobres Poetas d’alta trompa,
Iguaes no estilo aos Epicos Cantores 
Dos Italos, dos Francos, dos Britannos,
Dos que bebem do flavoRheno as fontes;
£ dirâs, senâo sâo formosos filhos 
Das Musas Gregas, dasLatinasMusas.
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A A 1» M E N ©• >:l’
Na vinda d* Silvio. (*)

, - > * , . , ■

• tr •: • j. • J , .. • I. ■ ;

£ i s  jà os Ceos; Alneso^te cumptirao 1 i • -, :j 
Teus desejos, ©votas:'sus j»iraTaé>i 
Ter outra vez comtigo o oaro Silvio,!1-: > '. > 
Metade de tua aima, e os Ce&s bénignes / ' 
A elle, e a ti, das Africanas côatas, . -i 
Onde foi semear altarxictudes,-* : <• %
To repôeoutraveznas&escas.margeha • 
Da marinha Cetàbriga fesmoasL. • : i > >t- 
péga da lyra, que mais dignoîobjecte- 
Tens ora ao canto teu. Ahl canta, Almeno, 
Canta teu Silvio: môr asaumpto que elle- 
Nâo ha emLysia: se te aphraz küiv&lo - p. 
Dos claros dons, que asMusss Ihé dèàcâo. 
Quan do Jove o mandou 4. l^zido dia,
Seus harmonicos métros engrhndece,
Que à Lysia Patria trespassar pudérao 
Do Ménalo sagrado a melodia:

(*) D. Fr. Alexandre daSagradaFamilia, Bispo de Ma 
«lepois de Angola. f
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Se mais te agrada de o mostrar ao mundo
Guardaado a# sentes ara* inqruentas, . / r  
Louva com versos dignos d'alta fàma 
Sea grande coraçSo, sua akna grande,
Sea animo tenaz na ténçao recta ;
Mostra, como défende firme* a estancià,
Em que osCeos o puzerâo: comô inteiro 
Co’ sublime poder das santas chaves,
Sem se dobrar a preço, a' força, a medo, 
Seguindo vai intrépido a direita 
Veteda da virtude, e da verdade,
Tudo o mais baixo tendo por deshonra*
Ab! venha Silvio aos versos teus divinos,
E ao mundo nelles appareça todo,
Quai elle era, quai foi, quai ora veio;
Venha pobre de bens, de premios dignos,
Sô de honrosos trabalhos venha rico.
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• A > -
J  O Â Q U IM  F E R M E  IRA. \'-

D E  SA M PA IO  ^
•* . .. ; . *»;"!. , m  :

No dia dos anhos do Âuthor. . ,

. . . » . l u .  s 1 ■ ' • '  ' y)  ‘ » 411 > l i l U

, . • V
. . . . . «. lu * ^

-:iu/ i
1 1 . .■ ■ . . i* I 11’'  j î I.» ) ; . r ' n  .■

SAmpaio, Amigo, eis omeùdia<bé«stej-fi. > ol-.iY 
De teus vestidos;6 mais rico v e s te ;:'\ '
De rosas orna a frente, empôa a coma,
£  as tranças unge de cheiroso aroma; .
Vem hoje celebrar meusdedos annosf - 
£  os dons gentis, que osDeosiéssoberanos 
Logo ao nascer com.larga mao me dérao;
Que rico mais, que Cresso me fizerâo :
Corpo sadio, huma aima nobre, e pura,
Sensivel coraçâo, dooe-4erauraj- 
Peito d’honra e firmeza; que deseja 
O bem somente, livre d’odio, e inveja,
Aos amigos firmissima amizade,
Amor às santas Musas, e à Verdade ;
Eis os meus dotes, que me os Ceos doârao,
Quando os benignos Deoses me formârao,
BrazÔes mais nobres, do que quantos ornao
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As armas, e os escudos, cbm que adornâo 
Os d e sc e n d e n t de Çgas eoton^dqs > y  . 
Os antigos Castelios levantados.
Se a tantos beds aCCrésceùtaf quizeres 
Algum taleqto, egenio, se entenderqs, . 
Que merecem louvor algum meus cantos, 
Entao serei mais rico, do que quantos 
OSol illustra na carreira d’oiro,
Que faz do Ganges té o Tejo, e o Doiro,
Mas tu cà d iiis tudo, qùandojalç$re$
Aos Ceos meu nome, e lédo levantares^ 
Enxugando o licor das ta$as bellas, 
for mim alados blindes té às estrellas.

T
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A
' B. F R A N C I S C O  R A F A E L

D E  C A S T R O ,
Principal da Santa Igreja Patriarcal no dia 

■■ de teue Annot ent .

NSo mejoy dodo sprito, nâo jby dada 
Jguatboea aogrSetmtozbdm iettjo  
NSo botta

Ant. Ferr. Lîv.II. Carta VI.

Louvem -te, 6 Castro, ao doce som da lyra 
Aquelles, a quem Febo o peito inspira,
As gentis prendas, as virtudes raras,
Com que doiras o mundo, e lhe préparas 
No novoTemplo, que aMinerva alçaste, 
Columna eterna às letras, que chamaste; 
Vencendo com brilhante claridade 
Esses VarÔes da antiga e nova idade.
De ti eu sô louvàra, se pudéra 
A constante tençao, que oCeo te déra,
De fazer bem aos homens : entao quantos 
Vnindo sua voz à minha, cantos 
De doce gratidâo entoariao,
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Que tao alta virtudè exaftariSof^ f 
Ou seja Cavalheiro d’alto estado,
De nobre sangue dos av6s herdado; • 1
Ou seja peao raso, e sem valîa,
Que s6 nas acçôes proprias se confia;
Ou rico, ou pobre, ou sabedor, ou rudo,
£m ti sempre acha seu àinparo, e escudo:
Teu coraçâo, de bem fazer amigo,
Presta igual gazalhado, igual abrigo :
A bemfeitora mâo ninguent affastay. i i ^
Se be varao virtuose, isto lhe basta.. ' .'f; - - i-.M
Eis-aqui, 6 grilo Castro, o que eu quizera 
Cantar de ti, se a tanto me atrevêre, .,
No grato dia de teus lédos annos,
Em que à porfia os Deoses soberanos 
Em ti nos derao tanto bem : mas vejo,
Que a Musa he desigual a meu desejo'; ;
E que em tao festival brilhante dia '
A theatro sahir nâo poderia
Com tao sublime som, que alevantasse ■■ ,
AosCeos teu nome, e aos Deoses o levasse.' • .• •
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AO  M E S M O
Pouco antes 4o dia dos seus Aunos 

em 18 . . . .

<;l> ' T

d u e  quereis, vôs Sehhor* que là vos mande 
Para o dia feliz,.em quenaseestes?1 •
Versos, com qùefolgueis, que sejâb dignes 
De là vos irem com'gentil cortejo - 
Presentar-vos meus votos de amizade,
Meus desejos de vosso bem siriceros ? •
Mal cuidais v6s,em quaea fadigas anda 
£ste  meu esp’eito, jà  cansado, egasto, . -<:TA 
Sem hora de repoùao, de que dempre 
Me queixo, vivo aqui; e as Musas pedem 
Ocio sereno, dias. descànsados,
Forros dcenfadbmentos, de.màslidaa; - o • . 
Pedem brios de hum animo liberto,
Pedem, inda com isto nâo contentes,
Bosques sombrios d’ApûlÜUfioXoiro,
Roscidas grutas, com parleira fonte;
Bum altivo docel de espessa parra, 
DeCorymbos, e pampanos pendentes:
Hum vergel de boninas esmaltado,
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Onde corrao regatos-fluotuantes, v .j j-r « : s #
Onde dancem as Dryades .'fonndsas; om <.£ >'
Co* as Usas Graças»c’ osibrinedés Cupides*
Soltos os cintos, que oadonairés trazem... ‘ >
Jà v6s vedes, Sçnhor, porque apoucado» , , . />
Nâo me alargoi.&;estrevûf»-Yoa hiufla>Qstta i’<>
£m brando verso,<juelâdosàeb|^rf»:: < -, " )
Mais eofeitada do< que :em>baixa ijjirosa* r>» j»-.*; > ! *! 
Saudar-vôscom mostras sioaladasr • ' »
Dos bons desejos, que de v6s cà tenho,
Ha tantos dias saudoso, e triste.
Tende saude, tende bens a montes,
£  vivei para vds, que jà vivestes 
A ’ Patria ha muito com. tâo raros feitos,
Que ainda vivereis em melhor tempo,
Q ’Jove mandara melhores dias.
Cedo trarà o Sol, e muitas vezes 
Feliz o traga na carreira Olympia 
Aquelle, em que nascestes, consagrado 
Por destino dos Deoses regedores 
A ’ Elysia terra, às Letras, à Virtude 
Dia que trago na memoria vivo,
Por ser tâo vosso e meu ; e nos vir nelle 
Tanta mercê do Ceo, que em v6s nos derâo 
"Varâo d* al tas tençôes, de grao bondade,
Dos antigos costumes, que saudades 
Jà nos faziâo em tâo baixos tempos,
Que tudo dos avôs esclarecidos
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Cada vez a peior nos tem mudado. 1 
Se eu entâo me puder roubat àçlidas,
£m que ora lucto de continue», espero,
Oxalà que assim seja, aprtesentar-me 
Ante vossa pèstfoa, a mira tao gtata, . >. 
C’uma singefe offrenda d’alvoshymnos, : .
C’uma fresea grinajdabem teeida
Pelas formosas mâos daa castas Musas r ; !
Que vos conhecem bem, que bem vos amâo.

U : ■ . 7 : . ’ . t ' ..
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A
H U M  A M I  Cf O

Sobre os entretenimentoi do Author.

Como d’antes ; em placido retiro 
Sem mudar de teor meus dias passo : 
Nossos avôs os Celtas, tronco antigo 
DaLusitanaGente, meu cuidado 
Sà sâo, que déliés vivo, e me apascento. 
Nas horas fôrras, ao prazer sô dadas, 
Folgo por entre as trevas d’alta Historia 
Subir co* a idéa aps primitives tempos ; 
£  decifrar depois de longas vol tas,
Que gente, que naçâo naquella idade 
Em nossas terras fez primeiro assento; 
Buscar os troncos, donde procedemos,
E saudar nossos.Padres venerandos; 
Registrar os foraes dos avoengos, .....
As leis, os ritos, a moral, as.artes,
Os costumes, e usanças, que tiverao,

r

Quid quaérit t  vivo et regno. 

Horac. U t. I.E p ist. X .

;-me, que fàço : vivo agora
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Ou no estado de paz, ou na guerra ;
Quaes viciop dejlep, e.quaes bqns herdàmos; 
Quaes maneiras, quaes modos, quaes donaires ; 
Que prisca îinguà entre nés fullârâo, a 
De que inda resta grande fundo e copia, 
Antigualha de casa rica e-nobre.
Mas tu,jà te estàs rindo da mania,..
Zombas de meus cuidados: „ Eia (clamas 
Co’ a saa Filosofia) o util, util ;
,, Que te importa saber dos bravos Celtas?
„ Quem forao os antigos Lusitanos,
„ Que linguagem fallârâo, que costumes * * 
s, Tiverao? De que antiga gente vimos?1,»
He bem: vamos ao util, pois me bradas 
Com esta cantilena jà safada,
Comecemos por ti: Tu là que fazes?
Cansas o largo dia, e a longa noite 
Em revolver as velhas leis de Rom a: •
Nas horas, em que folgâo teus trabalhosy : 
Lés de Quixote1 as! Pàras aventuras, • : 
Cavalleiros de forte1 lança em punho,’ : ;
Ou barbaros Gigatites corpulentos 
Com alfange mourisco arrodelados,
Que commettent cavernas tenebrosas,
E encan tados Castel lôs descerrando, 1
As damas roubao, e os rivaes derrubâo. ' ' ■
E que tiras tu disto? Que aproveitas?
Outra hora âvido lés volantes folhas
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Da cançada gaze ta, que vem vindp >n>. «- .i> ; f 
Prenhe de fidsas novas : -porem démos • , • • >: • 
Por ora, que sâo oertas; que te importa» _
Que oTurco và çedendo ao Russiano? . /
Jogas co* as damas; perdes teudinheico, . t
£ o tempo perdes, que le vai f u g i n d o , •: >
Mais prccioso que oiro, que diamantes, I , ;v;v 
Que nao te volta mais, inda que queiras . .H
Comprâ-lo a troco de baixella rica»., ,j,:
Que nas Siculas mesaa reluzia. -câ'i; yj&
Perdoa, Amigo meu, perdod l é d o , n  L*.
Se esta salva te dou ; mas tu me obrigas 
C’outil, util, que me sempre clamas.
0  util que nos basta he pouco; s’ ambos 
Quizessemos conter nossos desejos,
Viver somente â lei da natajæSfe
Que tudo quanto foi preciso ao homem,
Ante os olbos nos pôe, quando nascemos,
Nem tu tratàras c’os RomanoB tanto,
Nem eu ignotos Celtas conversâra:
Do patrio Doiro as Thyonéas ribas
Nâo deixaramos ambos; nem nas margens,
Que as agoas banhâo do anciâo Mondego 
Hiriamos fazer dura campanha;
Nem borla verde a mim, a ti vermelha,
Por fim de mil fadigas e cuidados,
Sobre a lassa cabeça pesaria,
Que nem nos faz melhores, nem mais sabios,

v
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Nem mais sadios;!mas o luxo  altivo 
En trou em tudo ; àté entrou nas Letras ;
N6s com grande apparato consumitnos 
A vida toda em doutas bagatellas,
E  tSo pagos vivemos disto, quanto 
Com suas modas* loucos embelecos,
Vivem as damas, e os gâtées, que as amâo. 
Mas aîo permitta o Ceo, que por mais tempo 
Te enoje, Amigo, com sentenças: basta 
Que soffiras, que eu a meu sabor cà viva 
Comigo s6 mettido, e c* os meusCeltas.
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A

H U M  A M I  G O
Que reprehendia o Author sobre o objecté de al- 

gutuas de suas Poesias.

A  u me accusas, Amigo, de mko gosto 
Que faço versos a hum Monge : e irado, 
Que tem as Musas co’ burel? Me clamas. 
Jà  te entendo aos dois lanços ; quererias, 
Que ou os fizesse a donas e donzellas. 
Amigo, as damas por commum nâo folgâo 
Com graves versos; que se tu as vires 
Com grandes gabos, com esgares certos 
Applaudir os teus cantos sonorosos,
Crè que te enganâo, crê que mais estimSo 
Ouvir-te 1er as magicas novellas,
Cheias de mil patranhas façanhosas 
De D. Quixote, de Amadis de Gaula;
De ouvir os contos da visinha louca,
E as modas de Paris ha pouco vindas ;
De jogar co* parceiro, e de mistura 
De mao a mao c* os homens enfiadas

v 2



xsv que os iortes Herôes de peito d'a< 
Do que grandes scnhores d’alto estad 
Do que os ferozes Cesares soberbos. 
Nunca profanarei os dons sagrados, 
Que as santas Musas ao nascer me de 
Com baixo assumpto de lisoqja insan 
Mas tu desculpa tens, que o nâo cou 
Julgas que he homem: como tu te en 
He hum Fiibode Delio, hum novo Nt 
A quem o Padredeo alyra  d’oiro, ■„ 
£  o primo assënto no Castalio monte. 
H e honra d’altaLysia, que mvejârâo 
Waç6es estranbas, se seu canto ouvisc 
Que se vivêra em aeculos doirados • 
Da Musa Lacial, da Argira Musa» 
,Fôra assombro aos Romanos, fôra assc 
Aos Argolicos Vates sônorosos.
Ou elle cantar queira em doce métro 
|>a bel la Natureza as graças bellas, •
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De Herôes sublimes remohtar aos astros,
Com rapido vigor dçspjega as azas»
£  aos ceiestes alcaçares se eleva,
Traspondo as rajas, quç -o Thebano Cisne 
Poz a seus vôos na carreira Eolia;
De là entôa résonantes versos,
CantaDeoses, e Herôes. de Deoses filhos:
Ou queira alfim aos candidos amigos 
Soltar seu coraçao, seu esp’rito nobre,
Exprimir os affectos da amizade, ^
Fazer sentir os gostos da -tirtude,. ■. > i r r> .

I
QueVate illustre ha, que>comi môrfdrça, '■.<<.
Que com môr energia abra seu peitoy u • >.• 
Eas paixôes mostre de sua aima inteira», .
Beneficas paixdest.paixôes s6>diguas, -ou < 
Dohomem bom, dp. home m recto*, e ju s to t.
Tal he pNum0,iQUP tu qâocoùheoes. >; . 1
Bem devidos lbe sâo meus cantos todPs,
Nem acho em Lysia môr assumpto, que aile.
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Na morte de Almeno.

.-{»* ■ ■' . * * .!
• » ■ ; ..J

.  : . : r t ï  : . »  i  \  ;

C om o te escrevere»,6Silvio, coma' ■ > » ■  
Te fallarci dadolorosa perds, ’ •
Sem te rasgar a tre  amim de novo -
À ferida cruel, que a morte dura 
No peito nos cravou, quando inhutnana 
Levou ké fataestnévas do sepulcro •
O m6r dos teus-,'0 màr- dos meus Amigos?
Ainda o Ceo de ti houve piedàde,
Que te poupou, là tendo-te distante,
De o ver penar no doloroso leito,
Cercado de crueis mortaes angustias ;
De ver chegar a elle armada a morte 
£  sem respeito ao sast&Xate^àa Musas,
Que por cima dos astros lhe queriâo,
Descarrégar o inexoravel ferro 
Sobre seu Corpo de soffrer cançado:

(*) D. Fr. Alexandre daSagradaFamilia, Bispo de Malaca.



159

Vio-a de longe vir o Varao justo,
£  a esperou sem pavor, constante e firme.
Nesses funestos ultimos momentos 
Tomando-me a mao lédo: „ doce Amigo,
, ,  A minha hora, diz, jà  vem chegando,
„  Fica-te em paz de Deos ; a elle vôo,
,,  Là te amarei aindamais, que agora: „ 
Cinge-me largo c’ os trementes braçoa 
E  c’um 8audoso abraço a si me estreita 
,, Adeos, me diz, o extremo adeos he este. „  
O* parte de minha aima, 6 caro Almeno! 
Abraço-me com elle, e chàro, e beijo 
A  jâ  tremula mao que o plectro d'oiro 
Tan tas vezes de Apollo sustentâra:
Persinto, que da morte o firio gelo 
Nas veias lhe circula, e que o terrivel 
Anjo, que escolta os mortos, vem chegando. 
Hum peso de ternura, que estremece 
Toda a minha constancia, me suffoca:
RoUto pungentes lagrimas nas faces 
De hum e d’outro de saudade eterna; 
Ficamos mudos, o silencio falla,
Eis nos olhamos hum a outro, oh-Deoses!
E os nossos coraçdes se despedirâo 
Pela ultima vez : que dor acerba !
Alfim o Varao sabio, ô Varâo justo 
Expira : foi com elle à terra avara 
Muita riqueza, o alto engenho nobre,
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Quai o pesar desta minha aima, ven 
Tanto de perto a fatal scena; vendo 
Em soipno escuro os olhos seus cer 
De que ambos nés pepdiamos coqtc 
£  postos em silencio pavoroso 
Os roxos labios, que sellou a morte, 
Para nunca jâmais soltar ao mundo 
Aquella voz divina, que enpantavp. 
Teu coraçao e meu; ah! nunca, nui 
Sahirâ da lembrança luctuosa 
A triste imagem do Apiigo; nunca, 
Inda que o Ceo iroso me forçasse 
A viver por uieu malneste desterra 
Mil, e mil annos:.cboraria sempre 
A cruel perda do meu caro A|menp: 
Pitoso Altpeno, em santa paz desçac
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tfï'l ■■ . !i h.; ’")
Sobre o mesmo /Ittumpio, ;

Tu, a queraFebo deo canpra lyri*. . m.i .ci; :
A lyra toma, 6 Sàlvio, e.oaurepplectro; . < ,kV.
C’os brandos sons da mùsicaiharakonipu '
Do teu Elpino a d6r cruel mitiga, . ...
Quen’alma lhe encravou a moite acerbai.i .ri i. 
Do nosso caroAlmeno. Almeop amadnd> ' • t\
Morrendo tu, norriiiem enspfazem r:;>'.; .>n! ko’ ) 
Metade de minha aima foi comtago,■>' ; i
A outra de que serve ? Certo a vida r -. • -
Mais triste ora me he, que a mesma morte. -ii> -jù 
Era-me dado,.pufcquanta-tU‘v»via8j;. .i.:*'. o :a ïbl\ 
Com teus prepe#tQs(reçt03iio8truüû-«ae; o£iu ■- î o;A> 
focber meu ppito de teus saos cpnselhos,
De sublimes idéas, de virtudes:.
Era-me dado sob as frescas sombras 
Dos copados loureiroajnuitaa-yezes

(*) O Doutor José da Silva Xavier.
X



vir-te ao mago soin da doce lyra 
ntar os vèt3os tejus, que,m e compunhas, 
evantar meu esp’rito arrebatado 
er as Musa9, a ver novas terras, 

vos astros e Ceos, a ver os Deoses. 
a que me elle falta, 6 Silvio, e falta 
seu claro farol, que me guiava, 

treva cscura dia e noite vago 
mo fôra de mira em enno sitio; 
nde quer que vou, vai sô comigo 
lembrança de Almeno, e vai corn ella 

ôr cruel de o ter perdido: n'aima 
sa-me sempre huma saudade interna, 
e em negra angustia o coraçao me abafa. 
s tu, meu caro Amigo, se te movem 
minhas duras magoas, expérimenta
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Foi feliz em deixar o baiXo Mundo 
£  trea^aéjjar-^e à te r 6lVfyindo Ettfrno 
£  buscar o seu b^m, qpe s6 là tinha.
Vestido jà de huma immôrtal firmeza 
Nâo tem mais q^frtemer'sua aima satita 
Nem cuidados, que os animos quebrantao;
Nem turbidas paixôes que a aima combatem ; 
Nem fraquezas e dôr do corpo enfermo;
Nem jà  trévas que a mente humana offuscâo; 
Ou do homem fallaz torpes embustes ;
Nem précisa de estudos, de fadigas,
Para achar a verdade. Là Vè tudo,
Cheio da immensa luz, que Deos exhala;
Vê toda a Natureza e os seus arcanes 
A* cega mortal.gente'recatados; ■
Os segreddsndftiCeot que cà nh terra .
A santa Fé co’ alto pavor respeita,
C* os proprios olhos jà  là vê patentes : -
£  quanto cà de Deos .cria é prégava,
Jà  nelle o acha, como câ.pensava;^' ,
£  ainda muito e muito mais do que elle 
Pensar podia; quéipor rnàis que suba 
A mente humana^ conhecer nao péde 
O que he Deos, que nem inda os olhos. virSo »l1 
Nem os ouvidosiinda ouhrir jiudépap 
Os infinitos doOsidoNumeEtenioci ....mi mm ■ 
Assim que nessa Olympica moràda 
Em tanta maravilha absorto adora
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Tudo o que jà  là vê em Deos: là toca 
Noya lyre melhor que a que cà deixa;
E  em vez dos versos, que elle cà compunha, 
Junto  do Throno, de mil soes cercado,
Em sacro fogo de virtude acceso 
Canta hymnos de gloria ao Deos Supremo; 
Porque pois sua morte choraremos,
O’ càro Silvio, se sua aima vive 
Nos eternaes palacioa ; se em Deos vive ! 
Choremo-nos a nàs, que nàs perdemos 
Ambos o màr Amigo, que nos déra 
O Ceo por nosso bem, que nâo pudémos 
P ot mais tempo merecer, que elle vivesse 
Comnosco sobre a terra: eu mais que todos 
N elle muito perdi : perdi hum lume 
Que dos meus olhos apartava a nevoa ;
Que era a meus passos guia clara e certa; 
Hum amigo fiel, que sem lisonja 
Nem altivez de sabio me soltava 
Seu pensamento châo, seu bom conselho ; 
Hum grào Mestre da Lingua, que mil coisas 
Me ensinou délia, que inda eu nâo sabia; 
Hum Poeta gentil, que me excitava 
Corn seus poemas a fazer meus versos ;
Com quem passei suaves horas quando 
Elle nos seus e meus lia e notava 
O que era digno de notar-se nelles ; 
HumFilosofo sabio e bom, nâo,dure
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Nao austero e sombrio, nâo imigo 
Da Natura e do homem, mas humano,
Benigno, social, discreto, e livre 
D’extremos, que firmava meus conceitois ' >
Na Crença e na Moral, e me marcava 
Com sabedor compasso os pontos certoe 
Dos limites daFé, daLei, do honesto,
Longe da opiniâo do erro e seita,
Da vaa superstiçâo, do fanatismor <• * -
Hum sagradoOrador, que me movia 
Co* a força da palavra as paixôes d’alma 
£  mas voltava a Deos, que as sé merecia.
Se nelle, 6 Siivio, tu perdeste muito,
Vê ora, quauto mais eu perdi nelle.
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A

F R A N C I S C O  D E  B O R J A
GARÇAO STOCKLEK

Sobre os Estudos da Natureza.

a  u’ alto conceito nâo faràs, Amigo,
Do Creador poteüte, que fez tudo, ; 
Quando entre o Ceo e a terra suspendido, 
Espantado méditas n’alta mente 
Esses globos de estreilas infinitas,
Esses mundos de luz, de Soes brilhantes, 
Que n’um immenso espaço vao girando, 
Sem jàmais desmentir huma sô vol ta 
Dos dois caminhos, que lhes Deos traçàra. 
Hum Genio soberano, alcando os olhos 
Da baixa terra aos rutilantes astros, 
Tentou medir e calcular hum dia 
As forças perennaes desteUniverso,
Em que nôs habitamos. A potente 
Acçâo do Sol sobre os terrestres cOrpos 
O levou a pensar na excelsa mente,
Qu’ elle era hum fogo elementar; e delle
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Hum Oceano derivou immenso 
D'um luminoso ether, igneo fluido,
Das oitoEsferas, que nosCeos o cercâo, 
Fèco inflamraado. E logo entrando ousado 
Nos calculos d’analyse sublime 
Da Fysica profunda, reconhece 
O mesmo ou semelhante fogo em tudo: 
Entao claro percebe, que igneo Ether 
He o que enche de si esse Uni verso;
O que faz circular essa Materia,
Sève do fogp, que a Natura immensa 
Nutre, e osSeres todos alimenta:
Que sè elle era no Uniyerso o Agente • 
Peste espontaneo vivo movimento,
Que tudo anima: que he em toda a parte 
Vegetaçâo nas sensitivas plantas;
Vida nos animaes; aima do Mundo. ... 
P ’aqui compr’ende ojogo, e o mechanisrao 
Deste immenso Universo, como sendo 
Hum $6 Todo homogeneo, de hum sè corpo, 
Cujas partes, supposto que distantes, 
Tinhâo sempre entre si c’o grande Todo 
Interna ligaçâo, que as apertava;
E vio o mundo todo hum ser vivente,
Pelo organico circulo animado 
Desse ignifero fluido electrico,
Que tem ao Sol por coraçao e fèco.
Homem, que isto pensaste, que grandeza.
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Que alliança de idéas subjimadas,
Que t^cto fino d’alta mente tiphag,
Quando nella volveste e combinaste 
Este systema da Nature inteira,
Que por si aé descobre a mao potente 
Do Deos que tudo fez coin harmonis.
Eia, Amigo, prosegue em teus estudos, 
Estudos, que te dâo melhor, do que outras, 
A conhecer o Creador de tudo.



« c o  n l / l U L t- - r m

O s  Prazeres, Senhora, sao di versos, 
Como o sao sempreas-condiçbes do h< 
Chamao-me gôdo, solitario, e triste,
£  sem prazer na vida; e eu vivo alegre 
A mim e aos meus; e de mim s6 conte 
£  d’aquelles, que eu amo, estimo, e pi 
Por ci ma das estrellas: que mais quero 
Hum là se apraz, bem que visinho à m 
D* erguer palacio, que assoberbe a prac 
Alvo da inveja: aquelle sô procura 
Amontoar Attalicos thesoiros, 
Desbarato de prôdigos herdeiros :
Este jà  reealar cnm wim ----»—
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Ou com veloz carroça de seis urCos 4 . : ,i'<>
Atormentar as ruas de lllyssea, ■
Com quem vao a la pâr duras cuidados. d > 
Hum folga de bâter a mata umbrosa m . /  
C’os sabujos ; varar c’o dardo as feras ; >, i -. I ''
Prear as aves; e por *6 recreio • • : » ■ >*ü.•>/•.
Tirar-lhe a liberdade, ou doce vida* : . <
Que como a n6s, Natura lhes doàra.
Outro jâ de gastar o dia e a noite
Noardido jogo, em que o dinheiro perde, J
Com que falta a si mesmo, â.esposa, aos filhos.
Quantos ha, que em molleza e ocio inerte ■
Curao sô de eontar de seus maiores, i> .
A que nâo se assemelhao, feitos raros
Ouna paz ou na guerra! Quantos outros ■ ■
Jâ vivem s6 de cortejar airosos ;n. : '
Com vagabundo amor garridas damas,
Como elles, infieis; ou de ir na noite ...........
Consumar do' mal gasto dia o resto :<• s
NoComico theatro, nâo pudica.
Escôla de costumes, de acçôes bellas, ;n- 
Quai foi na Athenas, e quai ser dévia ; •-'
Veros Jonicos bailes devassados, ! ..<•
Eouvir de impuro amor mil garridices, .•
Que ver nâo podem sem c6rar de pejo- ., k , /;• , ./ ? 
Graves d6nas e moçoss castas virgensh « ; m i  . j 

Eu cà vou n’outra»bordo: outros praaeres .• ) •;.(> 
Me embalâo dia e noite mui sereno; •• v  -P

y 3
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Quereis saber, Senhora, em que consistent? 
£m  gosar de meus lares, de me® predio ; 
Ter huma casa minha s6, nâo d’outrem ; 
Nâo sumptuosa e grande, que se espantem; 
Mas nem pequena, em que eu respiro largo, 
Aonde tenho em camara risonho 
Leito, tambem sù meu, nâo compartido,
Sem cuidado de filhos, qne me chorem,
£  sem sustos, que em torno de mim voem, 
£  meu placido somno me quebrantem. 
Onde tenho a Banquinha, testemunha 
Fiel de meu pensar, de meus escritos,
Que eu desejo, que suba aos astros, quando 
Finar meus dias, feita clara estrella:
Aonde a boa fé, onde a verdade,
Lizura, quietaçâo, e paz serena 
Morao comigo: aonde nunca chega 
Hum s6 crédor, nem jâ  cruel demanda,
Que venha perturbar meus doces lares : 
Onde me assiste huma familia antiga,
Que me ama e estima, e me alivia em parte 
O peso dos domesticos cuidados:
Onde ha decentes moveis, nâo modernos, 
Nâo splendides, mas limpos e arranjados ; 
Pouca alfaia, e baixella, mas que basta,
E nada deve a' quem a obrou dovpreço: 
Onde ha Tinte paineis de mâo de mestre, 
Que quanto mais os vejo, mais me agrado.
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£  em longa sala estantes enfiadas 
De bons Livros da douta antiguidade,
Que ensinando mil coisas me deleitao 
Sem risco de lisonja, ou vil engano,
Tao gérai entre os homens, que ora vivem.

Que vos direi do meutorrâo campestre, 
Do meu vergel, nâo hum jardim vistoso, 
Esteril a seu dono, que o cultiva.
Mas naturel e util, que Pomona
C’o Pan Tegeo da Arcadia, e com Silvano,
De pomiferas arvores me c’roa,
Onde Baccho de pàmpanos frondente 
Com oCoro das Ménades Thyrsigeras 
Me vem tingir no deleitoso outono 
De purpura luzente os racimosos 
Bagos das vides; onde a olho cria, 
lnda sem rega d’aguas fluctuantes,
As nutriticias plantas saborosas,
E odoriferas hervas, que tempérâo 
Singellas iguarias n’uma mesa,
Nâo lauta, nao mesquinha, mas poupada, 
Em que posso off’recer a meus amigos 
Sobrio jantar de mil amores rico.
Nem me falta, se quero, a branda Flora, 
Que seu almo regaço léda abrindo,
Por entre as verdes plantas me derrama 
De mui vario matiz mimosas flores.
Nem as doces toadas, que me enlevâo,



174

Dos lédos passarinhos sonorosos:
Nem bafejos de ZeFyros suaves, .! -U
Que cruzâo entre as arvores viçosas: !
Nem debruçadas sombras d’altas parras,
Que dâo frescura no calmoso estio.

Se jâ fôra daqui lanço meus olhos, *
Quantas vistas e scenas; quaes paisagens,
Quâo largos Orizontes se apresentâo!
D’aqui estou vendo sobranceiro oTejo,
Famoso mais, do que oRomanoTybre,
De undivagos baixeis soberbo e ufano,
Onde ainda diviso nessas aguas,
Quai lactea via, impressa a grande esteira,
Que abrio o Gama, desferindo as vêlas,
Intrepido Argonauta, oDeos das ondas,
Desde estas praias té o mar da Aurora,
Té o berço do Sol, e fins do mundo:
Vejo d’aqui d’alem doTejo a créa 
Desses montes, em linlia repartidos,
Da fronteira Almadém (*) da grâa Palmélla 
Que escàla as nuvens co’ a cabeca altiva,
Donde oCeo commetter Typheo pudéra:
Da piscosa Cezimbra, da cimeira 
Arrabida, de rubra grâa vestida*
Que jâ tingio reaes purpureos mantos 
De triunfantes Cesares Romanos :

(*) Nome aotigo Arabigo de Alrnada.
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Os frescos val les das gentis villagenS - 
Da frondosa Azeitâo, jà  noutro tempo 
Grato recreio aDuques : dessa antiga 
Estuaria Equabona (* (**)) inda sobecba '
Da via militar, que alli cursava 
Até a grande e impérial Salacia ; (*.*)
Por onde cuido, que inda vâo marchando 
Os Lusos esquadrôes do grâo Sertorio,
Desse grâo Viriato, horror de Roma. ' 

Quero subir mais alto em meus prazeres ’ 
O esp’rito aosCeos ceruleos se remonta; 
Contemplo o pai da luz, author do dia,
Sève de fogo, que fecunda o Orbe ; 
Contemplo n’uma noite magestosa 
Essa filha do Sol, argenteaLua;
E os bellos astros, tantos sôes brilhantes, 
Que fuigem derredor de immensos globos, 
Que nesse espaço eterno vâo girando, '
Sem de seu curso desmentir hum poflto;
E cheio de tâo allas maravilhas,
Das créatures, que contemplo absorto,
Alço meu esp’rito ao Creador potente ; 
Elançorine n’um vasto mar profundo

(*) Coina.
(**) Via militar que corria desde Equabona, ou Coina, até Sa

lacia, ou Alcacer doSal, chamada antigamente Cidade Imperato- 
na.
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De idéas deleitosas da Bondade 
Do Immenso Sêr, que todo o sêr creâra.

Dos astros e de Deos, em que me abysmo, 
Torno-me a mim: acho prazer interne 
Em pensar sô comigo na existencia,
O que fui, o qub'sou, o que ainda espero 
Que serei por mais tempo sobre a terra,
Se assim prouver a meu Senhor, que eu viva. 
Sinto grande consèlô, quando pensor 
Nas vivas energias de minba aima,
Que circulâo meu corpo: quando penso 
Nas affeiçôes do coraçâo sensivei,
Que nâo as deo debalde aNatureza;
Na saude, que tenho ; nos sentidos,
De todo inda do tempo nâo gastados:
No desejo constante, e alegre, e limpo 
De fazer, s’eu podesse, bem aos homens;
De dar soccorro ao misero indigente ;
De prestar meu conseiho, a quem mo pede; 
De ensinar o caminho âquelle, que erra:
Ao pensar nestas coisas docemente 
Todo m’ encho de mim, e mais do Nùme, 
Que me deo o sêr, e que meu sêr conserva.



177
A*

M E S M A
Sobre o mesmo Assumpio.

Senhora, eu vos fallei de meus prazeres, 
Innocentes, singellos, quaes os tenho: 
Mas cuidais vôs, que nelles se résumé 
Toda a soma dos placidos deléites,
Que o Ceo a mim benigno me dispende ? 
Elle me dâ em doces horas, livres 
De severos trabalhos, 1er com gosto,
Ler com grande proveito muitas vezes 
JâFilosofos sabios, altos mestres 
Da formosa virtude e da Natura;
Discretos Oradores, gentis Vates,
Filbos do Genio Creador das Artes ;
Jâ os Padres da mestra antiga Historia, 
Que pelas vastas regiôes do mundo 
A ver me levâo longes terras, povos 
De différentes costumes, vario gesto, 
Fenicios, Celtas, Gregos, e Romanos, 
Godos, e Arabios, de que muito aprendo.

z
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Huma ora escrero meus discursos varios,
E humas certas mémo ri as, talvez uteis,
De assumpto a meu padar mui saboroso; 
Outra ora lido absorto em descobertas,
Que sâo os meus encantos, sobre a lingua, 
Ou àntiga ou moderna, das di versas 
Gentes de Espanha eLysia; investigando 
Por gostosas analyses, que encantâo,
Seu natio e linhagem, seus solares,
Sua gentil carreira, seus progressos,
A força e concisâo, a melodia ;
Coisas, que possao ser proveito aos nossos. 
Pois jà  que vos direi, se o claro A polio 
Alguma vez me raia, e brando inspira 
Versos a meu sabor: quamanho gosto! 
Sente-se, mas nao se explica este deleite, 
Que excita a fantasia, a mente inflamma,
E entorna dentro d’alma altas doçuras;
Que nâo outro mortal, somente os filhos 
Do Grynêo Febo taes deleites gozao.
Nem me contenta sô o meu: eu juro 
Por meus oihos; e vos, Senhora, o crêde, 
Que iguaes sâo meus prazeres, quando leio 
Alheias obras, ou .de prosa ou rima, 
Selladas pela mâo doGenio; quando 
Vejo peças gentis das Bellas Artes,
Que aos oihos fallâo, fallâo-me aos ouvidos. 
Louvo entâo seus artifices sublimes,
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Bemdigo, quem louvor alto merece,
E tanto de os louvar me apraz, que saio 
Muito fôra de mim : extasi doce 
Me toma todo; s6 entao me sinto 
C’uma voz éloquente, mas sincera,
Que aNatura me inspira, e a sâa verdade; 
Nâo arte, nâo ficçao, nâo vil lisonja.

Tal eu fico, Senhora, quando leio 
As Obras e Anecdotas, que escrevestes 
Ao nome do melhor dos homens todos,
Do vosso illustre Padre, consagradas;
Onde amor filial, nobre ternura,
Onde eloquencia naturel respira 
Do grato coraçâo: quando vos oiço 
Fallar com tâo discreto, e raro aviso,
Dos bens reaes da solida amizade,
Dos costumes singellos, mas mimosos 
Filhos da idade d’oiro afiortunada;
Das ricas producçôes das Bellas Artes, 
Germes de mil prazeres, mil encantos,
Que sô as Nove Irmâas, e as lindas Graças, 
Soltando seus donaires, seus primores,
Vos podem inspirar vossos dictâmes,
Tâo sublimes idéas, tanto gosto 
De fino sentimento, e de doutrina;
Tâo polida expressao, tao nobre estilo.
Tal fico, quando eu oiço o grâo Ferreira, 
Ferreira vosso e meu, alto portento

z 2
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De vivo engenho, de saber facundo,
Que, quai Nestor Argivo, muitas vezes 
A seus discursos- là na Lusa Athenas 
Suspenso teve esse anciâo Mondego;
£  inda ora espalha, onde quer que chega, 
Frescor ameno d’hum fallar urbano,
Cheio de siso, discri çâo e graça.
Quando oiço alfim aNicolào, o novo 
Sublime Orféo de Lysia, môr que o Thracio, 
Que, se no Elysio campo a voz soltasse,
O incompassivo Deos mover pudéra 
£  Eurydice trazer à luz do dia,
Sem tornar a rouballa o duro Averno :
Se vàs e elle, oh Deoses! se v6s ambos 
£m  suave harmonia concertados,
Cantais ao soin da lyra as Cançdes bellas, 
Como minha aima arrebatais aos astros,
£m  transportes de espanto e puro affecto! 
O coraçao tresborda de doçuras,
Nem sei, que de divino nelle espira,
Que outro me torna : v6s me fazeis ambos 
Igual aos Deoses que nos Ceos impérâo.
Nâo honras, premios, fulgidas riquezas,
Nao bafagens do Paço, altas medranças,
Nâo o mando dos Principes da terra,
Nada, Senhora, neste mundo invejo:
Se eu g6zo este prazer tlo soberano 
Sou maior do que Rei, maior que humano
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A

M A N L I O
Que tuuilo entregue aos estudos daFilosoJia M oral 

se esquivava aos -convites da  mesa.

....................................... ....  Iînpune licebit
AEatmm nennone benigno tendere noctem.

............................. Potare et spargere flores
Incipi&m : patiarque vel inconsultus haberi.

Horac. Liv. I. Epiât. V.

a  olhos, Manlio, jà  de 1er cançados 
Alça, desobre os livros mal fadados 
Cesses Sénecas doutos, que te enganâo, 
bonde mil males contra nôs dimanâo : 
fâo ponhas nelles confiança, e estudo, 
fen coraçao estuda, em ti tens tudo : 
Nelle acharàs toda a moral bastante, 
boHomem justo, do Varâo constante; 
beixa ao duroChrysippo a vâa mania, 
Que contra a natureza, que nos guia, 
Axeras leis dictou, sem ter piedade, 
Contrarias à Razao e à Humanidade.
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A vida em brève acabarà: iremos 
Ver os reinos da sombra, que tememos ; 
Por que razâo, Amigo, de hum momento, 
Quei o Cep nos d&,faremos hum torineuto? 
Sé sabio, mas a tempo: oDeos doPindo 
Deve seguir o vencedor dolndo:
Tu une o thyrso co’ a doirada lyra:
Estuda, porem bebe, ri, délira.
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A ••
A N T O N I O  A JL. V A  R E  S ; '

Da Congregaçâo do Oratorio, havendo perguutado 
aoAuthor ojuizo que fortnava do merecimento 
dos doue Poetas Dinix e Gcrrçao, e a quai dapa 
a pre/rrencia.

jPoIguei, Amigo, que oas doces horas,
Em que repousâo teus trabalhos graves, 
Lésses os dous Poetas: bem ditosas 
Horas, que te inspiràrâo taes desejos !
Que mores Vates queres tu, do que estes 
Em nossa lingua e em nossa escassa idade ? 
VioFebo Apollo hum dia, quando alçado 
Sobre a Parnassia rocba o Orbe olhava, 
ALysia, outra hora de briosos vates 
Cercada, e entao deserta: „ A voz alçando,
» iNascei, 6 Esp’ritos, bem fadados (disse)
» Ide abrir nova rôta â clara Lysia. „
Eis nascêrâo Garçâo, Diniz, dous astros,
DoLusitano Ceo, que inda hoje fulgem:
Seus nomes immortaes, que os Deoses amâo, 
Alto gravados na doirada fronte
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Levou ufano o seculo passado:
Garçâo da nova lyra, dom de Febo, -  -■ 
Os sons desfere, ou meigos, ou valentes : 
Ora a Marilia, flor gentil das Graças,
Canta doces Cançdes, que Amor inspira; 
Ora aos grandes Herôes de Lysia off’rece, 
NâoArabico incenso, oiro luzente,
Nâo perolas, que o rico Ganges cria, 
Dadivas frageis, que devàra o tempo; 
MasHymnos immortaes, qüe vâo tecendo 
Altiva créa às inclitas virtudes.
£  que dirâs do grâo Diniz ? Quai Cysne 
Alipotente aos ares se abalança;
Leva nas azas de seus altnos versos, 
Famosos Capitaes, que fulminârâo 
Da Titanide Aurora os largos campos 
Co’ a espada invicta, que cortou mil palmas 
£  nosso nome ergueo aos Ceos sublime. 
Perguntas-me, quai déliés mais me apraza; 
Responder-te nâo sei : eu tanto os amo,
Que. nâo ouso marcar-lhe a preferencia. 
Hum vai caminho recto ao fim do curso, 
Igual e facil, natural e grave,
Gracioso, elegante e meigo e terno;
O outro forte magestoso e altivo,
Tira sons varonis da eburnea lyra,
Sem regra às vezes corre, e se devolve 
Por cem fozes, que oLuso campo alagâo;
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Aquelle nos sens veceo^jdelfitosos /
Serenos raios de esplendor esparze,
E eu» doce luz os orbes allumia;
Este incendido e fulgurante tôa,
Despede labaredas, que inda abrazao:
Aquelle salva sem ruido a méta,
No leve carro placido suave;
Este ennovela o p6 do Olympio curso,
Faz resoar estrepitosas rodas,
E dos ferventes eixos fogo exhala.
Quai déliés he maior, Grynêo Apollo . < . i... . i-ü*-
Que os inspirou,(0 diga: a ambos prézo,
Pignos de iniitaçao, de immortal fama.

u
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A A L E X I S

Sobre a affectaçâo dot que etcrevem por lin- 
guagem vtlha.

Gluantes folgâo fallàr à prisca lingua,1 !
Quai Egas, qualfellou Fuas Roupmho, >
Quai esse Conde antigo, que levâra 
A Villa de Condeixa por Compadre !
Mas como a fallâo? P6em sua méestria 
Etn palavras sédiças, termos velhos,
Termos de saibo e mèfo, que arrepiâo 
Os cabellos da gentë.'Hîiris'Ffaque estupidos 
Dos Comicos de Sà, e Vasconcellos 
Palavras da mais baixa estôfa tirâo,
E as pôem, como sainete, em grave assumpto, 
Enderençado a altas personagens ;
Nem se pêjâo levar-lhes, como off*renda,
Hum bico d’obra mal acepilhado,
E posto em maçorrai cançada prosa:
Outras jâ  tem de sobremâo palavras,
Ha jâ mais de quinhentos annos, mortas,
Que, emque lhe pèz, hao de metter à cunha

V
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Em todo o seu fallaf. Que {lizesdiato?
Como chaînas a estes, meu Alexis,
Que eu nâo acerto a dar-lhe hum nome proprio, 
Que bem quadre a tao rancidos guedelhas?
Quando estas coisas desvairadas vêjo,
Dao-me engulhos de riso, ou j& bocêjos,
Como arrepiques certos de graa fome.
Favorino, Filosofo mui grave, i 
A hum louco mancebo destslaia, .. '
Que por velhas palavras lhe fallava,, ; •> I
Hum dia torvo Ihe toruou : A. hk>ço,
MarcoCurio,Fahricio, eCoruacano, '•> 
Antigos nossos CidadÔes famosos,
E os Horacios Tergéminos, que forao 
Mais antigos do que estes, com clareza 
E châamente fallavao por palavras,
De sua idade proprias ; porem nunca 
Pelas dos Auruncanos, ou Pelasgos,
Qu’antes déliés câ forao; mas tu louco,
Como se ora co’ a velha mai de Evandro 
Estivesses fallando, usas de termes 
Mortos jà  de mil annos: certo queres 
Que nao te entendao : se o pertèndes nescio,
Teu fini, calando, conseguir pudéras.
Se tanto dos antigos te contentas,
Pois que forao honestos, sobrios, justos,1 
Porque tu seus costumes bons nâo tomasv 
Se totnas as palavras, de que usàrâo ?

aa 2



188

A H U M  A M I G O
Sobre a Poesia Epithalamica de Antonio Ferreira, 

e Manoeî de Galhegos.

T ü  costumado a 1er o teu Catullo,
Tanto te elevas nas mimosas graças 
Do doce Epithalamio, qne ergue aqs astros, 
A*8 gentis nupcias. de Peléo e Thetis,
Que cuidas nâo ha ham igual em Lysia,
Que chegue a rastejar os çeus primores;
Pois crê tu, que apar delle poderias 
Collocar Lusos Vates, que souberao 
Em grandes bodas festivaes airosos 
Tocar, como elle, a Lyra, e alçar seus càntoe. 
Filho da casta Urania, os nossos campos 
Virâo jà Hymenêo risonho e grave 
Vir d* açucenas candidas c'roado,
As melênas de néctares banhadas ;
De verdes esineraldas, de pyrôpos,
De azul sabra a t un ica bordada:
Virâo com elle vir -em jogo e dança 
A turba das Napêas co* as madeixas, 
Toucadas de mil flores ; Vevezando 
O verso intercaler com sons mimosos,- 
E o cantico amebéo soltando aos ares.
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Assim, assim Ferrèiw lOs’Céos levant** - » >
Do Principe de Parhl& edeM ttria *• ini <> /.
As soberanas bodas: elle mostra * •';'1 *•' d - ’
Vivas forjas do Amor, onde se forma *>i; •• • i * •
A aurea séta: Amdra^fortfa toda * ■ : u n  *
Noarco e tiro pde, de éi soberbo; * <>?*1 ;;J*;> «ali
O golpe sôa ; e ao desarmar o estalkn ;< r- - 
Que suspiro brandissirao àîo soit*
ADonzella gentil?-A. chaîna lavra, • j . u .....)
£ em sacro fogo o'-doraÇao lhe inflamma, - r <l  
Ebrandamente^crpeitOiJhe amoUece;* ■»!mj ■>:: r 
Eis que logo Hymenéô fûlgido accende v "■ 
A lâcha nupcial, sorri-së, è toma- 
Pela mao crystalina a Deosa bella,
£ a Filha arranca & Mâi saudosa e tema; •. • . >/ ■ .
Ao caroEsposo seu a entrega, e di£*-Hve; •  )  < > / i
Que boa estrella a seu Esposo a leva.-: • ! i . • ( <
Entao na scena a loiraCytheréa, ■■ '• *
De myrtho coroada e d’alvas flores, ••>■
Em gloria deste dia se descobre . >: ■
Linda, como ella he nosCeos sagrados; . /
Ambrosia dos cabellos seus espirai.. . ■ , * < • /  '
Verte em tudo prazer ; em tudo verte 
A graça divinal, que tudo anima.
Manda ao Sol, faça o'dia mais doirado:- i
Manda âs imvens, deicor de aijoflte vitt&Q*> ; i * ' 
Os celestes docéis; e manda âs Nynfas 
Suas, de grâa belleza. que concertem
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(Sentis coréaaa^oageatisCupidos* i ... ;
Assim o immortaUjtalhegos cgpta .(
As bodas de Sidonia e.de Bragança; . /
Ouvio seu cantp o sonoroso Bprba,
£  o cristalino Azeca; as boitai JQfÿades,. . •*.
Em quanto elle c^ntava, lédasiqpeiipâo 
Em derredor dos soberanos Paçds, : «
Quanto cheiro Sab& e oGangescriâo; •
Quanto ambre, quanto aroma peisgrioo ..
Pelos mareacondua JndioaTbetia*
Que grandes qoisas» que gtatie ffunorte 
Se nâo vem nbate diaiiQiiâobvilbantei .
Raio de luz os ares doira! Tudo.
Se veste de prazer e de alegria: . .
Festeja a Auroraas bodas, e jâ  novoa. .
No Ceo tapizea de cor varia<eeteode: - ■•••■!
O Sol nasce mais cedo, renofcando '
Dos Orbes a belleza ; e ao prado ameno 
A Natura os perfis ret6ca, e o cobre 
De alcatifa de rosa e de bobinas.
No meio dos encantos destfe dia,
Bemdiz ao joyenBregançao o Vate; :
Bemdiz aEsposa; e roga aoCeo com votos,
Tenha sempre ventura igual âs groçds:
E depois de o&bantàr, seus nbmea leva 
Ao Templq augusto da immortal Memoria.

' V

*
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Vmde, Senhora, pois que jà  me déstes 
Doce esperança de aqui vir hum diay 
Por diversâo dos Aobres pensamentos,
Que volveis de continuo n’alta m ente,1 1
Passear meu vergel, ver nelle as arvores 
De meu Pomar, por minha mSo plantadas: 
Venhâo comvosco os très, que eu muito estimo, 
Como os meus olhos, d'alto amor bem dignos,
A oobre Margarida e Guilhermina,
E o grao Ferreira, immortal honra 4 Lysia, 
Amêna companhia, grata aos Deoses.
Vereis aqui, nao bosques arvorados,
Onde dançem os Satyros e Faunos 
Co’ as auricomas Dryades formatas; ' 
i\âo de infecunda rama excelsos troncos,

À



Postos em linha de esqu^rao armado, 
Dos
Gratos
De Plàtanos c’os Cedrofc JQdva'doiH - 
De Pahneiras altivas, deCarvalhos 
De que orna a 'ffeltW ipîw ï' sü^retâib:
Nem Teixos emlthureos arcos curvos,
Nem altas Faias de copada sombra,
Que, n’outro tempo mais ditoso, ouvirâo 
A Tytiro cantar com doce avêna 
O nome da bellissima Amarillis,
Que os namorados bosques repetiao.
Fiquem essas grandezas sublimadas 
Para soberbasjquintas d’altoluxo:.: . , '
Vereis coisas menoresüporeiftiptfîi^ : ,vi , - > . 
Poucas, mas quanto hasta â vi.dh Jbceve . , 
Serâo fecundas arv.ores case*ras,!i •. >
Que jâ com povas gemmas iotumecem,
Virente germe de vindoiros fructos, . ; • 
Huns muito témporaos, oqtros serodios, > < 
Que vossos s<* serâo, se os vôs quiaerdes..

Aqui disputao entre si briosas,
Quai vos ha de off’recer maior regaço,
De bellos sazoados. pornos cheo:
JSm tao gentil conjtenda todas entrao:
Entrâo duas Gingeiras rubicundas 
D’alto pôrte e  valia, que costumâo
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De pdmo garrafal encher seus ramos, : 
Doce prazer na delicada raesa;
E sete mais vindiças daGalliza,
Que nâo menos estima tem, que as outras 
Entra tambem com novo brio em campo 
Formosa Cerejcira, recamada 
De purpureo coral, illustre raça,
Das que Lucullo vencedor trouxera 
Da clara Cerasunte ao patrio Tybre : 
Qnaudo ainda mui tenras se plantàiâo, ' 
Passeava Silvano, e com bom gesto 
Se sorrio para ellas, e as bemdisse.
Com estas apostando estâo primôres 
Très Pecegueiros, que inda hoje ostentao 
Persiana linhagem d’alta origem ;
Hum he Maracotâo pelludo e forte,
Os dois de lisa fronte mui polidos,
Nem cedem na contenda altas Ptreiras ; 
Varios os nomes, varios os sabôres ;
A Carvalhal de Agoato, a Virgulôsa 
A Bonita, a do Conde, a Rio Frio,
Humas jà  Syrias, Crustumias bellas,
Outras jà  de enxertia primorosas.

Com todas hombrear pertendem cinco 
MaceiraSy d’alta Media descendeütes,.
0*amarelJada Anafega, de Pérola,
Oe cheiroso Craveiro, de Reguengo,

BB
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De encarnada Shtmposta, -maçSas lindas 
Inda mais, que a que deoTroiano Paris 
A’mais formosa das tresDeosasVenus; 
Inda as ama Àcidalia, e Àmor seu filho. 
Que vos direi'de seis Amexieiras 
De varia casta e nome !. humas florentes 
Ramos de antigo tronco Damasceno ; 
Outras jâ  nossas de natio : entre ellas 
Promettem grâa eolheita de seus pornos, 
Prêta Reinol^Smttgfana  roxa,
Gostos gentis da Vtdtt, e n que se préza ' 
Ser da Doria Rainkm illustre filha;
Mas mais que todo a Pecegal ufana,
De grande coraçâot de fino gosto,
Que seq, sangue deBeoses apregô*
Que s6 bastàra a me dar nome ao prado: 
Trouxe-ma aqui por dadiva sublime 
Hum Fauno, grâo cultor desta pomagem, 
Quando tu, 6 Silvano Padre, hum dia 
Lha déste em premio de seu bom trabalho : 
Nem faltâo Abrvnhsirv*, transplantados 
De agreste solo, que mudando- o clima, 
Perderâo seu brabio, e se polirâo,
£  altos nomes de Duque e Rei tomàrâo.

Nem me falleee liberal Figueirm,
Que a seus pimpolboaescarçando as vestes, 
Off’rece molles regoados Figos,

\
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Jâ nègres Beb’ra» de encartiado seio, ; •. i i , .i-»5! 
Jà Rtbanquios de espumante nectar» <■'
Dom grato aos cubiçosos passarinhos:
Nem pâllidos lanigeros Mamtéllos, . , 4
De dobradiças varas pendurados, > /
D’aire Cydouia generosa proie,
Que me mandâo de riimo à sobria mes?.
£m dia festival doce compdta:
Nem Pûnica fîo»n«ra de grao peito, < .
Filba deReis, que purpuras arroja» ••>•»..■-> ■ !
£ dentro emseus crôados pomos g u a rd a .............
Real thesoiro de mui ricos bagoa 
DelndicoRubi e de Pyrôpo:
Hebbes formosa hum dia, aos Ceos sobindo,
Délia à meza levou da clare Juno,
GraaRainha dosDeoses, n’uma pinha 
Seis formosas Româas, que bem podiâo '
Tirar-lhe o fero enôjo, que lhe dera 
A sentença fatal do Pastor de Ida.

Talvez perguntareis, se ha neste sdlo, • ■
De fluviaes arroios nâo regado,
Verdosas Larangeiras: aqui tendes 
Humas très mui recentes, que começâo 
A dar seus pômos jà, com que mal podem;
Huma tira a linhagem generosa 
D’aquellas, que deixando de animosas 
Os camarins da Aurore e ultimos Sêres,

bb 2
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Pelos mares Austrae» dobrando o cabo, 
Sem fero Adamastor temer, vierâo 
Ver as occiduas praias de Ulyssêa:
As duas forao dadivas mimosas,
Que da aurifera plaga Brasilense 
O Novo Mundo me raandou hum dia:
Se diante deAt'lanta se lançassem,
Iuda mais na carreira a detiverâo 
A favor do maucebo, que a seguia:
A todas très entalharei nos troncos, 
Senbora, o vosso nome illustre e grato; 
Sob os vossos auspicios florecendo 
CrescerâÔ ellas, crescerâ o nome.
A estas ajuntai huns seteEtruscos 
Limoeiros, nos muros encostados,
C’os aureos pèmos, que imitar pertendem 
Os peitos virginaes, que nâo se imitâo : 
Buscâ-los bem pudéra o HeroeTyrinthio, 
Mais que os que as Hesperides guardavâo, 
Nem em silencio deixarei sem nome 
Huma terna Amortira, que saudosa 
De Piramo, e deTisbe escuros fados,
De dia e noite em viva dor sentia,
Qu» ora rnuda de sorte n’esperança 
De ser s6 vossa, e as lagrimas enxuga,
E jà  rubras Amoras vos prepàra.

Mas que verso, Senhora, nao merecem
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Sobre toda a mais arvore doprado 
Qaatro fonnosos grandes Damasqueiros,
Que largo estendem as copadas tranças !
Là dos montes de Armenia cà vierâo;
Ham Damatceno branco, saboroso;
Folha de rota os outras : os meus olhoa
Nonca os virao maiores, nem mais bellos* i
Em derredor de hum déliés n’uma noite,
Quando a Lua raiava nos sens ramos,
Vi eu, nem me enganei, Deoses, e Deosas . 
Dançando andar n’utna gentil corda:- 
Desde entâo respeitei o tronco, amado 
Dos altos Numes; desde entâo o vejo 
Alçar aos Ceos seus ramos mais frondentes ;
Pomôna foi a que os plantou ; risonha 
Disse entâo: crescei, arvores ditosas.
Para Mari lia: nao cahi no dito,
Ora da Deosa entendo o alto segredo,
Que v6s ereis, Senhora, o nobre objecto,
A quem presâga a Deosa os consagrâra 
Para o tempo d'agora: bem felices!
Que tanto bem lhes deo seu lédo fado :
Nunca o Aquilo forte, que aqui cursa,
(Que vente rijo) as tranças lhe desgrenha;
Nem fero Vendaval lhe escarcha as varas,
Nem granizo cruel lhe açoita os pdmos.

Cuidais v6s por ventura, que me falta



Para c’roar o meu Vergel a Uva ?
Corre de hum lado, e d’outro junto aos muros 
Estendida ramada verdejante 
De pampinosas vides pendtiradas,
Qu* hum continu© docel me estao formando, 
Donde mui meigas sombras se debruçâo,
Para abrandar o ardor do secco estio,
Por baixo de seus ramos de esmeralda 
Costumo passear nos fins da tarde,
E soltar por alli meus sentimentos,
Quaes na rninha aima os trago, mui formosos 
De honra e de amizade; os meus desejos 
De fazer bem ao homem, se eu pudesse;
E as ideas, que forrno da Natura;
E.jii de mim, que dentro nella vivo.
A ’s pendentes Parreiras juntai ora 
Nas orlas do Pomar ewi longas aies
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ARedondaMourkca de grâo bago,
E as outras, de mais gosto, saborosa»
A Tamara Ferrai, a FerraiRoxa,
Muscatel Appiana, e Malvasia,
Mais doce que a da Atlantide Madeira; '
DeSilênos, eMénades cercado,
Que aœ sons de sistro JEvoké retumbâe,/ :
Vem aqui Bacho Bassarêo c’o Thyrao,
Todos os annos; « elle mesmo tinge 
Jà de albdr luzidio, jà  cfe roxo,
Jâ  de cor Tyrkuos gravides cachinhcs;
Que sao por certo os que primeiro veste na 
Nestes contornos purpura luzente.
Quando chega a sazSo, o-Deos me euvia»
Das ribeiras doThraeioHemo&trép* .•
Dos ruidosos forte* Corybantes;
Entrâo tangendo estridulos adûfe*,' - >•
A  Berecynthia gaites e os crépitante*
Pandeiros dos Curétes; vem fezètHAfte* > - 
Sein bago se perder, toda a ttodiaritri’ ■■ ■ • ' •
Q ue em quento datiçâofubidbs’SHvano*' ‘
Co* as Thyreigeras Tliyades em rodt^’
Enchem-me elles os largos açafateB’
D e grandes cachos de luzentesiUvasi-’ ■
Que nao invejSo aadia^àsdeBàleviïO,' - >’• -- 'di  
Q ue oVenusinoVfete tfeflto atoUVk i ‘ i. • < k

Quando se ausenta » turba dos Bàèbantès;
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Nem por isso se cuide, que me fica - , i
Setn companhià o meu Pomar: de hum lado 
Habita huma cabrinha mocha e gorda, '
Que me dâ recentaes, e vem no dia 
C’os lacteos retezados ub’res sempre * >
Duas vezes ao tarro : de outro lado, ' . . • ■ .
Bando de meigos pomboa desposados,
Tem seus casaes visinhos, donde lédos
Corn seus ternos arrulhos annunciâo . )
A chegada daDeosa deCythéra; ; . !
£  a doce chama que lhe accende amore», .
E  seu ardor reciproco sustenta.
Em tanto sobre as arvores frondosas 
Chilrao volateis tenros passarinhos,
Sem jâ temer do Caçador cilada, i
O Chamariz gemmado, aToutinegra,
O Cliapim de ferrete azul vestido,
A Arveloa de branco e preto tinta ;
O Verdelhâo de amarellado peito,
£  o gentil Pintasirgo, modulando 
Os varios versos, que lhe amor inspira: .
Alguma vez o Merlo, que assobia,
E até a flebil doce Filomela ;
£  muitos mais de varia casta e nome.
Huns c’os bicos compôem ao sol as azas, ;
Outros jâ  loiras palhas nelles levâo,
Para tecer seus ninhos; nelles outros 
Aos recenses filhinhos, que pipilâo,
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Do conjugal amof .castos penhAress- .>—ni'.*l
Dâo com ternura pr6vido:«i8tento: : » ' ij > .ik-1
Hom destes ninhos mais mimoso e lindo, .
Com très implumes passarinhosdentnv '»
Grata offerts ha de ser:àGuilhermina. ■ . iiüj-

: -v. . ; iii» ' . J ü i i l  • t î i l ü

Eis meu Pomar, Senhora: vinde hum dia,
Edelle tomai posse; poderemos 
Hum’ ora passear hum pouco, outr’a ora 
A’ sombra de alguma arvore sentados 
Lèr poémas cam pestas iusAsrFerreira,
E eu tambem leremos, se quizerdes,
Reresados em doce consonancia,
De Marâo a Bucolica polida,
Môr inda, que os Eneiados sublimes»
Que o doutoLeonel nos trouxe àLysia:
AsEclogas gentis do meu Ferreira,
Que nos assopros da silvestre avena 
0 Syracusio e o Mantuano excede :
0 Pastor Peregrino do grâo Lobo,
Rico das Musas, que do Lis e Léna,
Como de outra Hippocréne, as veias s61ta,
E inda hoje faz soar por esses valles 
As amorosas queixas de Lereno:
Os Idyllios de Gesner pittorescos,
Obra de novo estilo; e se algum outro 
Da campestre Natura em sons mimosos 
Os prazeres cantou, e as graças bellas.

cc
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Doirado seja o dia, e sempre fausto,
Em qu’ eu, Senhora, aqui vos reja, e goze 
Estes bens innocentes : venha cedo,
E  seja por mais vezes repetido,
Que sempre os contarei por mais formoso» 
Entre meus dias bemaventurados.

I

t
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J P E  V A U L E R È
Sobre a Horla do Aulhor.

• # . . î * » * :■ 1 n J >
UiD vos mando, Serihora, hura pouco ouaado - >* 
Frescaes Alfaces de meu Horto ameno,
Off’renda ljumilde ; .mas os Deoses sabem, ; '} 
Quâo pura, quaosincera; e v6s s6 estas 
Prezais, que nao pompesos donativos 
De vâa ostentaçao, de vâo capricho,
Mais cheios de valôr, que de amizade :
Jâ o disse huma véz, dillo-hei mil vezes,

I Tudo, o que teuho no meu Horto, he vossO;
De tudo vinde hum dia tomar posse, '
Pois jâ me annunciastes tal ventura.
AHorta vos présenta em.campo aberto,-' .o. k, I ■
Por verdes alcatifas estendido , »i .
Hum luzente esquadrao des tas Alfaees^ 
fàRepolhudas de encrespadiS!frdha, . M r o: ■■ 
ÜAlemaas de ave^jnelbada fro»tej .
Grato refresco pa csliposp.meaa, |n ;J; ..-;s .
Com ellas junto todo o povo hortenae . ( •; -i : 
•Vuma sô horta esta; vereis„Senhora, .. —

cc 2
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A Couve Repolhal, que eiltroncha e fecha, 
E  àPqrtugueza sôpa o gosto apura: |
A Na6o, criador de muitos filhos ;
E  a que he Gallega, que se nSo despreza, 
Vinda d’alto solar do claro Minho; .
E  huma outra, que tendo dado fructo 
(Nao sei ora quai nome tem) de novo 
Com as hybernas aguas reverdece;
Refilha e tenros grelos saborosos,
Por que me eu esperdiço, -fertil cria. : 

o;. '.>*’ ■ : 1 > . I
Tambem nâo deixareis de ver hum di* 

Verde Nabiça, que as primeiras aguas 
Diligente aproveita, e o branco Nabo,
Que d’outras nasce, dadiva dos Faunosj 
Melhor do que o daBeira tâo gabado:1 ; 
Nascem defronte em razos taboleiros 
Prias Celgas, que os loiros grâos ameigao: 
Crespa Chicoria, que semeia Maio,
Quando a argentadâLua as pontas enche; 
E  a branqueada larga Chicaréla, *
Rica celada, que refresca o sdngue.
A ambas, porque mais amadureçSo, 
Prèvida mao as estehdidas contas 
Com huns laços de vetde;ÿûnfco àperta.1 ■ ' 
Nem me faltâo aqui outras’mais hervàs; 
Uteis à mesa, aofestomago siadias; ! l” ' 
Os tenros Espinafrei, de que fdlgo, ; 1
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Que dlo respifa$âa;ao(péUo. oppressai. * .
Os frescos Labaçaes, qp&osiprados ataâo;
E AlmeirSes, que sem.tomoBîd’aguacrescem.

»i *' f -f l i J iu  :J 1 ' . )t ^  «. i î ' . ^ 1

Poderei eu calar asTariqs plantas,
Que aos guizados da mesa honesta e parca 
Prestaounraigrhtbsvividos sabotes?,. • »
Aqui cresOatnelhoiv qufe em regadio, ; :
Hum largo Ce&ofa/ de groèsa front#; , .
Cebolot cria, quaes«riiTiranataganoQKv
Que muitp-tempo'ssm gselar aturâos. . i: i;
Nem falta^M a villab,>porem müi rico .
De grandes bens, de pi&vidaa virtudes,
Que herdou fehxdo PariTégèo da Arcadia;
Que ao corpo dà calor, a voz>aclâca,. !■
A sede mata, a ma feridacura,
Tira a peçonha, e muito .longe arrédà ,
A venenosa serpejante Cobra.
Nas ourellas da hOrta, como em pinha,
Cresce crespa Hortelaa, que por ci urnes > . 
Prosérpina ferozmudou em planta; . i .
Verde Coentro, que bom cheiro e x h a la ;..................
Salta inda melhor, que.a regadia;
Segurelha gentil, Strpoes, que cheirâo,
E a vermelha picante Malaguela,
DaBrasilica terra transportada.
Nem jà  deixo em silencio as amarellas 
Ctnoiras, Cerémfolho., Pûnpinila,
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Macedônico Aypo lagrjmoso, • • <>'. il* :
E o humideTemdte* inuito ufano, : •.
Que as rubras faces iatumece, e tinge 
De nova côr e goeto àg iginriaiü i

j;b -o î . .  >. ;> o u i )

Que lembrança-de àak» tlâo pede honrosfti Kt-' i1! 
Todo o Grao, queaqui Tiasce mui possairttf ) i:,|
A grossa Pava, que se.allée.e eerta»v. j  
Suas pejadas vageo» osfcenfand©;w.'i i j | > /x-v'.ovV'
Hans Milfios, quènirtui Mdw mejverdej2o j Ji.j i r i 
E com flavos pe'ndttSes jk  seembandeirfti): j;’b'. av. /• 
Cereaes massarocas daead.cêdo, ! . ... A  , .> t...;
De que meus terods AfUbàdos gostao, i;t. .r' .u< >
Tostas a brando:fogo:por/entrai elles o-:>v- o, jji«,* 
Enleados jâ sobem mui segiixosi >. .• :v,l-  > ? .*
Trepadores Feÿ8ea;.seàjandai£rvilhtt: ;ii . • • u i
A illustre Margarida, Dona âmavel v J.
Por mil virtudes,.que:9eu peitpadwoSo^
Que vossa uebee casa providantav. ’, v • ,c ;
Com grâa prudenaia.e alto siBdtrepe' . linifV^n'; 
A bel prazer da.todosv<p«d« sempra > of-îo /
Maudar ir de meu :hciBt<vo<que;lhe aÿcaza; . v  
Sera o que lhe for^frescal,.'Ylççaff, .uni- \».v.
De mais grato sabojvquçiÊudb quaotq j .:é»('"u-/ .'1
Lhe pode vir das praçaiide^lysasat.. . ! :ÎI i;CI

- lit*i;ï ■’ il; i ;:;;.S .“ij tvAf.
Que vos direi, Senhora^de outras plantas *.t •
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One aqui ha saiutiferas? hum-djili ,i ; . '*
OFilho sahfedôrido claro ApoHo - ,-rr ;* <
Aqui plantou alguroas,quando:andaya* . 
Ensinando aos mortaes,.com que uteâs herva*
Remir podiâo dolorosoa. males, ;* .1. i. , /  >
Que Promethêo, roubado aosÇeic^e fqg0<[ l
Trouxe incautoaoamortaefeyjprdsente.infouafco. - 
Aqui vereis en» fertil copia a Salva, •
So/va, que mil virtudes tem cowsigo,
Que user cümpria maid do que. estrapgeiro 
IndicoChâ degiâbidespendio enome: i->;-, ai ! (I 
A casta e forteArruda% a feiaZearao-j, s: A
RAzas Violas, cordeaes e bel las} 1
Cidreira Herva, que victorias canta;
Com a outra Terresiret que àproveita ; ,
Tambem esquivas âsperas BorragetWy 
Sempre ao languido cor po prestadias : . ; > '
Oh! se os homens co’ as simplices herVagens,
C’ os teoros pômos, co* a corrente Lynfa,
Com hum tarro de leite, qüe lhes déase 
Cabrinha farta do hervançal do prado,
Reger quizesseft seu frugai sustento k : . '

I Se quizessem sAmenteca’ as èabidas , ''
Plantas curar seus maies, quao sadios 
Quâo ditosos vivêrao longos annos!
Tarde viria a Morte, que vem oedo:
Visitar os mortae»nasiautâe rnesas,,i„.
De exquisi tos, maiyarcsîtarregadas.
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Finalmente, Senhora, porquenfrib- ni 
Faite a meu Horto, tombera nellehabitifo^ -> 
Odoriferas Plantas deleitosas, : .
Ou de regalo a© vivo, olfato,- e aosolhos,
Ou jà d'uso benefico.na vida;■■■■ i <i ' r 
£is rescendem aqui gfotoB arotnas; ■ > < > r
Quenoprado espalhqu&nfcKwDione;!"m î  ■>; 
Quando hum dia câ vïndo d* al ta* Chypre- 
Os cabellos soltou de puni ambresia: ; <<■
E  outros<mais, que-as'tnaG nçia  capnhofla^: 
De Eurynome e de Jo re  castasifillias, » >■. * 
Dos aureos azuea chttw;»bnde trazem t- ;. ; 
Mil encantos, mil gostds' innocentes,
Neste florido châo me derramârao:
Olorosa Alfazema, acceita às Damas, .
Gratos perfumes apresenta léda: ' r• • . r
Com esta dois rivaes se vos off’réoemi 
O fragânteAlecrim, que com ëeus cheiros 
O cérebro conforta, e a  namorada >
Mangerona gentil, que lb« disputa' < •• '.i
Môr extremo e firmpzi'en|*s*us>âmàr6At-- 1 ■ h i 
Tambem a Ftrjgaatoftq que as naadeixas^r, i 
Banha de aroma à nitida Donzélla."  ̂ m 
Contai entre ellas odorosas flores, " ■ -
O Jasmin, côr déieite, a'Cypria-i?oia<  ̂ - î i •-»
O Tyrio Cravo, a candîda*Afucbnn, iA ■; l / a 
Branca Cylindre^ avelludadolOeii;»,"*^'»^ -i: 
Temo Junquilho, e toda a flor mimosa1'
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Em grato olor, de que meu prado abunda.
Em todo este arraial de plantas, vêde 
Quao varios os verdores e os tnatizes, - 
Huns mais verdes aqui, alli mais claros;
Aqui vivos, alli desvanecidos ;
D’alli hum verde-raar, de lâ jâ  outro1' '/  
Verde-gaio doirado, que me encanta; :
Acolâ hum fechadp, que escurece, -
Alâ hum outro escasso, e descorado
Que vai fugindo aon olhos de medroso. '■ > ■ ■ <

! : •' . t
Hum bem somente a meu torrâo fallece,

Rio nâo ha, que as fluviaes correntes 
DaUrna de crystal aqui me entorne,
E a sede mate ao ârido terreno;
Nem inda parca fonte, que da rocha 
Por entre a fresca tâgueda cahindo 
Com sua branda veia a horta regue:
Mas nâo he dado a hum mortai ter tudo;
Bemdigo o santoCeo, que me deo muito,
E a mesma falta, em que me poz, me suppre; 
Benéfico a meu prado muitas vezes 
A’Aurora manda, que ao nascer do dia,
Matutinos orvalhos me derrame 
Sobre o meu hervançal, sobre o plantio,
Pi a pomagem gentil, nos criadoiros :
Ao Ether manda, que co’ a fertil chuva,
Ao regaço da terra desça, e faça

JDD
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Inchar compila as genitaes sementes: ;
Eis pula a herta, viça a tenra planta, 
Abrolha aVide, as arvores agomâo;
De garfo, de botâo, e de borbulha 
Vingao tenros enxertoa, bem castiços; 
Cresce o Alfôbre, criador da horta :
Toda a nova pomagem me veceja,
E jâ  de tenros ramos sens se empluma; 
Gradêce a loira massaroca ao Milbo ;
Os seus botôes as flores, desapertao ; .
Tudo me cresce a olho, e tudo medra.
Que mais dedèjo, bu quero? vou contente 
Por tanto bem sacrificar aos Deoses,
E a vos primeirp, 6 Eleusina Ceres,
A vôs, Silvano guardador dos hortos,
A vbs, 6 Flora, © cândida Pomona :
Aos Deoses todos da Abundancià lévo 
Bem tecida de varia flor grinalda,
De varia planta hortense hum fresco molbo, 
Com que as suas estatuas orno, e as aras;
E a meu exemplo os tenros Afilhados, .* .•>. 
Que em santa educaça© se estâo criaudo, 
Vio com flôridos ramos, que colhêrao, 
C’roar tambem os seus pequenos Deoses.
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.11va’t-ein aPrimavera, Mai doMoodo,,. .
Os prados adornar de ricas dotes:
Ja meu fertil torrao sentio ditoso -
A chegada da Deosa, e a viva chaîna»
Que de hum almo calor seu seio aquece, .
K desenvolve as genitaes sementes.
Eis as primeiras flores, que brotârao 
De seu regaço criador fecundo:
Délias, Senhora, là vos mando hum ranao, .* i‘- 
Priniicias de meu prado, a vos dévidais :- • ; . 
Acceitai-o benigna; e entre essas flores
Envolta recebei mioha vontade, ............
Singella e saa, taopura corne os. astres, -,
Que os Deoses amao mais, do que as off’rendas, 
Quando huma casfca mâo nas sautas aras 
As flôridas grinaldas lhes consagra: /u f  
As outras flores, que ora vao rompenob,
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Ho almo germe a ver a luz do dia,
E  quan tas.mais depois se irao abrindo, 
Todas sâo vossas: podereis de todas 
Dispôr a bom pfozef; v6s vînde hum dia, 
Para desenfadar vossos cuidados,
O prado visitar, onde ëllas nascem.
Nao tereis de ver nelle concertado 
Jardim d’alta invençâo; nâo taboleiros 
Com gentil ordem, com gentis recortes 
Desses bilxos e myrthos de Cythéra,
Que jà  hum dia aos cobiçosos Faunos,
A linda Venus encobrir pudérao;
Nâo marmoreas estatuas d’alvasNinfas,
De Satyros, de Cesares, de Deoses,
Que obra déstro sinzel, robusto escôpro : 
Nâo cascata, que adome o prado, e o regue, 
Rica de conchas de lavor formoso,
Que Indico Mar, ou Luso Sàdo cria 
Nas rubras praias, em que o Sol renasce,
Ou jà, onde se p6e, quando visita 
A piscosa Cetobriga marinha.
Nâo houve mâo industriosa e rica,
Que derramasse aqui estes primores ;
Mas fico, que em lugar de taes grandezas 
Vos apraza, Senhora, a simples graça,
Que Natura aqui poz sem mais relâvO; 
Huma leve (ftjtara, que nem cfcnça,
Nem jà  despenae muito, ou dà cuidados;
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Ham toucado sem arte, hum ornamento 
Sem maior artificio e compostura,
0  claro Sol, que doira os altos montes, 
Tambem estende a luz aos baixos valles ;
E os mesmos Deoses dos jardins d’Olympo 
Descem a visitar vergeis humildes.
Vis pois, émula ao Sol, émula aos Deoses, 
Entrai benigna co’ esse brando gesto 
No meu pequeno campo ; vereis nelle 
Montes de flores mil de vario gesto,
Em que a Thaumancia Iris entornàra 
DoArco seu Celeste as lindas cores:
Vereis primeiro no florido estrado 
As pudibundas Rosas, descendentes 
Das que reinàrao nos jardins de Idalia^ 
Humas, que jâ seu seio desabrochâo, 
Outras, inda em botéo cerradas, mimo 
Do casto seio da gentil Donzella.
Apar délias reluzem, como estrellas, 
Rosmhas de toucar loiros cabellos,

I De que pendem huns tenros Amorinhos, 
Mais lindos, do que perolas brilhantes:
Aqui rescende com fragancia pura 
0 Cravo emTyria purpura vestido,
Vindo de estranho ceo ao ceo de Elysia ;
Sua linhagem traz daquellas flores,
Com que as Filhas de Jove, Horas dqûpdas, 
0 myrtheo berço ao infante Amor onfarao,
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Quando com brandos versos Otembalavfo: 
Vem todas as manhâas a liada Flora 
Com pôma de crystal de Laçaria,
£  olorosos borrifos neile e&parze.
Nao sâo de meaeà gaotho e formosura 
£m longas alas de estendidos vasos 
Outras flores dispostas: alli cieécem 
Os soberbos Rainunculos vistosos,
De carmezim, ou d’aurea cèr trajados:
Alvas Cambraias, que a alva neve excedem - 
Que à matutina estrelia as graças ronbro:
As Tûlipas de rubrarosatkitaa,
Outras de gredelera; e as Borboletas,
Humas brancas, jâ  outras de escarlate,
Jâ  de amarello e roxo, jà  c'roadas 
D’uma verde alcachofra, que as adorna. 
Quereis que nova vista vos présente 
O Prado liberal em seus floreios ?
Aqui e alli ostentao seus primôres 
Raiados Goivos de matizes vavios, •
Que o pensamento animao; e o, que guardUi 
Os ais de A polio, em sua folba escritos,
Bru mal azul Jacinthe*, bemquerido;
As Masque tas, de Amor vivo cuidado;
£  \mmoît&z§, Amaranthot, que trâosecca 
O voraz tempo, nem o Sirio ardente:
Ajuntai vos com. estas as formosas,
Do Prado esmalte, flbridas Boninas,
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Que a prateada Lua faz mais bellas ; 
Poronde voao lindas Borboletas,
Poronde vâo libando as susurrantes 
MeUiferas Âbelhas engenhosas 
Fresco nectar, que a Aurora entorna nellas. 
Nem faltao outras de feiçdes diverses, 
Maravilhat, Angelicat, Cilindra*,
Branco Junquilho, de olho cor de cana, 
Extremosa Artemim de Mausôlo,
De cannesim de França purpurada;
0 Lyrio de Narciso, flor Cefisia, ■ ■
Qu’ em vâo foi de si mesmo namorado,
Que as tristes magoas inda recordando, 
Languido rosto inclina, e os damnos fbge, 
Que vio na transparente fonte pura, ' 
Ingrato contra a Nynfa, que o seguia.
Com elle estâo em branda companhia 
Amorosas Saudades, jà  vestidas 
De roxa cor, que soltâo seus suspirofi,
Jà c’roadas de hum ramo verde em meio, 
Que suas esperanças alimenta.
Junto délias na leve canna sôbe 
Gentil Caracoleiro, flor estranha,
Que a cerulea marinha concfaa imita,
Em que Venus sahio do mar formosa ;
Suave odôr espira, quai da Deosa 
Asauricomas tranças exhatavao.
Que vos direi da turba de florinhae

/
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De mui gentis matizes, que se alastrâo . 
Aqui e alli pelo tapiz do Prado,
Ricas de graças mil ! entre ellas brilhâo 
Os mimosos Melindrea arraiad^s,
O Amor PerfeitOy mui formoso e bello;
Huns brancos AIJinetes de toucado,
Huns Botties d’oiro, que sâo mil lindezas;
£  huns mais pequeninos ; todos querem 
Ir hum dia enfeitar o gabinete 
Da tenra Guilhermioa, e omar seu peito. :.i 
A par destes as roxas Viole tas,
Nuncias daPrimavera, que estiinava 
O Pastor Corydon mais que as alfénas ;
A Alva da manhâa do roxo seio 
Aqui deixou cabir estes primores;
£  com elles tambem as engraçadas 
Purpureas Margaritas, mui formoso 
Mimo do prado; que jâ estao tecendo 
A’ vossa amavel Margarida hum raroo,
Nao sei, com que outras flores de mistura, 
Certo que das mais lindas, que aqui nascem. ■ 
Por diversâo dos olhos vereis outras;
(Nem vôs as desprezeis) que aqui vierâo 
Do campezino solo transplantadas,
Fragante Madré Silva, que célébra 
A vinda do Verâo, que neste clima 
A face e o cheiro melhorou mais bella: 
Campainhas de azul celeste, e outras
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Brancas deneve: até vereiS com allas»..!' 
Bemque de ingrato olôr e baixa plebe,
Porem de si vistosas, outras flores,
As roxas e encarnadas Sardinheiras,
Que as ourellas.do prado em ala postas 
Guardâo, quai esquadrao de gente armada ; i  , 
£ os amarellos Cravos, que acompanhâo : - 
Corpo mortal, que jà  findou seusi dias,
A’s fataes bordas do Sepulcro eterno, . 
C’oAipo em pranjto ç © funeral Cypreste, >.

Se desejais destas humildes florès 
Alçar os olhos As que em nobre pompa 
A fronte sobre excelsas hastas erguem,
Quâo varias scenas vos ofTrece o Prado,
Fertil de prendas, que lhe deo Natura! 

i Eis vos mostra do seio seu nascidas 
Açucenas, de nectares banhadas,
Tao claras, como a luz do claro Dia;
Por seu oandor e virginal pureza 
Escolbidas doNume soberano:
Jotejinos Bordées abençoados, '
De niveas alcachofras de olho preto;
E a Belladona, que alvas flores borda .
C’o matiz de encarnada cor mimosa,
E os roxos Lyrioss onde Amor suspira.
Como apraz ver nas orlas dos.canteiros 
Hungaricos Malvoes de altiva canna,

E£
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Que em pinhas br6t«So rubros Afa/caiscoa? ; 
As pomposas Papovla» Indianas,
Que embaladas dos Zéfiros entomâo - 
Das roseas folhas pelos lassos membro9 
Dos enfermosmortaes plicido somno:
£  a infeliz^iÿc*#, novo Soi do Prado, ■ 
Qu* inda antigos amores suspirando, 11 
Segue fiel c’ os namorados olhos 1
O aureo curso do maior Pianeta,
Seohor do Dia, dp$de que elle nasce, « 
Até que morre nas Hesperias ondas.
Porem com quai louvor dirai,: Senhora, 
D'huus arbustes, e d’arvores floridas?
Eis vede humas Gtettos,>cor doirada,
De amor lédas lenibranças, de que Maio, 
Grato mez de Acidaliav tu traneas touca, 
Quando com ella vem e c’os Prazeres 
Os jogos enfiar, e as lindas danças :
A Dorida da Grecia, de escarlate;
Alfinetro de nitidas Al/ènas 
Brancas de leite que he recreio aos olhos; 
Sevadilha tambem, que ostenta airosa 
Punicas flores de estrangeiro clima,
E Viuvas de roxft veste ornadas,
Que as paredes me cobrem com seu mante» 
Nem deixareisde vêr, ob flor divinal 
Os Martyrios de estnuiha forma e geste,
Qu* altos mysterios na figura encerrâo;
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Nem hum Lôiro de eterna folha; tenro ’ . - . ; »
Arbusto, vindo do Parnassio Mon te,
Folhado, de branquissitnas florinhaa: ,
Ouvi hum dia ao Cy tharêdo A polio,
Quando eu lia do rosso e meu Feneira : !
OsTersiDhos geutie, que me maudira» ni:< . ... i'
Que de seus bello* raroos cortaria » ; ; I - •. h 
Sacro Laurel, que lhe ciogisse a (rente,.
Assento de formoeos pensamentos,
Deidéas nobres, de saber profondo.! ; r. . !i:- 
Serâ doce prazer de vossos olhos 
Longs latada deJasmin» que alveja, .t-n j i 
£ os muroa com «em voltas me guarnece?
Gotas de leite, que dos al vos peitos
Da aoberana Juno ae entomàrao
Na laclea via doceiesteOlyinpov
Aqui tambem cahirito: no regaço : o
A Terra as recebeO, e as tornou logo
Nestes Jasmins de <mui gentil oandura.
Quai planta de.fiorida gala-pédb • >.' •.eu;.!A
Emparelbar c'uma sublimeIO&b <b,; ; , : <•> Uh-ii ,(3 
Filha daAurorafcJL8tec|eo4he:;emdotei ;> • 11î»■ • 
Mais rico, do queas-péiiotas doGangei, ' <>>:,, i.
De arroxeadas flodébgrâo A h e s o i r b . > >
Mas quai hombrià.aaf'asppmposssGarceej.ur • ... 
Que desde a terra até:os altoa tectes<>!> h ; -i; : 
Erguem seu verde troméo, reeamadt» ;ii i.mu'/ï 
Das apinhadas âlcacfaofiras d’oirô,1 . !! >!- '. •'■'.■■‘i

ee ?
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Que a entrada a meu Muaeo sagrado adornao? 
Deaejo que as vejais, e de passagem : 
Podeis entrer na longa sala, rica 
De varios livras, que me deo Apollo,
£  muito mais daquelle, que v6s mesma 
A vosso illustre Padre consagrastes,
Honre da Humanidade, honra.de Elysia,
Com que seu nome, e o vosso etemizastes ; 
Elle desde que vôs mo déstea, sempre 
Alli présidé, Soberano a todos.

*■>1.: • *•
 ̂Longo séria, se eu quizesse d’outres 

Flores contar, que bem nâo sei seus nomes, 
Que me alcatifao meu terreno ufano;
Humas, que sd Nature aqui me abrolba, 
Quando os perfis do Prado- me retoca; ; 
Outras, que Flore da viminea cèsta 
Liberal despejou, quando eu plantava .
Em honre délia meu jardim viçoso;
Algumas, que Amalthèa, ama de Jove, .
Da fertil cornucopia me lançâra;
Jà  outres, que nascerao das pégadaa <
Da formosa Dione, quando hum dia 
Passeou por aqui c’o Amor seu filho,
Que quantos passos dava, tan tas pinhas 
De greciosas flores rebentavâo:
N’uma manhâa aerena veio Doris^
Pedio-me délias; dei-lhe quantas pôde
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Levar hum açafate de regaço;
Mas ora o nâo farei, que jà  sâo vossas,
Nem temo, que jàmais de todo faltem 
Nesta ou n’outra estaçâo as flores: cresce 
A proie sempre, 'nem ha fl or esteril;
Entre todas espira Amor e Venus,
E a todas o Hymeneo risonho prende ;
Que ao regaço das femeas amorosas,
Ou flores varonis o pô fecundo 
Lançâo de seus estâmes, ou jà  déliés 
0 mesmo vento forte lbo sacode,
Donde me vem mil geraçôes de flores,
Dos dois sexos arcano, recatado 
A todas as idades, que a moderna,
Mais curiosa e sabia, doutrinada 
Pela sublime Flora, pAde hum dia 
Descobrir aos mortaes com pasmo e gloria.

Em tanta esta abundancia sA me falta 
Huma vistosa flor, que a tudo excede, 
ARosa carmesim da Peonia,
Clara filha do Ceo, a flor dos Deoses,
Mais formosa que o Sol, que a rubea Aurora, 
Se ma vAs mandais vir, que o promettestes, 
DosolarTranstagano, que mais quero? 
ïico, que ella sA seja das mais flores 

I APrinceza gentil; e todas juntas 
1 Pot senhora vos tenhao de msu Prado.
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A

L O K I  N O
Convidando-o para fettejar a dia doi Aima» 

de Fabricto.

Jbiis jà  raiou, Lorino, o alro dia,
Dia de nossos brindeg, que nos déra 
A’ luz da vida, à luz de nossos olhos 
O môr de nossos candidos Amigos:
Eia, vamos jantar hoje com elle;
Com elle consolar-nos docemente: 
Enfeita-te de novo, créa a frente 
Da grinalda de rosas, que te dérao 
As lindas Graças : o Laurel de Apollo 
Traz n’uma mao; na outra «Lyra d’oiroi 
Tu com estas insignias adornado,
E  mais que tudo co' as virtudes santas, 
Que a larga Natureza te doâra,
Que figura gentil serâs, Lorino,
Ante o nosso Fabricio, ante Marilia !
Eu irei ao meu modo 'preparado 
Hum gothico demarca, mas com peito1
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Honrado, e liso, qualFabricio estima:
T u  versos lbe darâs ; eu bons desejos :
Tu faràs ressoar cançdes divinas;
Eu baterei as palmas: tu co' asGraças,
Tu c'osCupidos teus, c'os teusPrazeres 
Corn alternado pé as liudas danças 
Iris travando em derredor da mesa ;
Eu dançarei tambem co’ as bellas Nynfas 
AAmizade, aTernura, aSiugelleza,
A innocente Alegria, a saa Verdade,
Depois com todas ellas assentados 
A’ mesa comeremos, beberemos.
Entre mil anexins, mil lindos motes 
Soltaremos aos ares nossos brindes,
A cada Nynfa hum, que aos Ceos se eleve 
Outro a ti, outro a mim, outro aFabricio, 
Que longos anuos descançado vira 
No regaço da candida Mari lia;
EMarilia gentil, prazer dos olhos,
Prazer da terra, tenha trinta brindes,
Que fulgurando desde a mesa aos astros 
Levem seu nome amavel retinindo;

1 Evao com elle aos radiantes paços 
1 Accrescentar aos immortaes a gloria.
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A

H U M  A M I G O
Remettent!#-lhe da Quinta humas galinhas 

de casta.

i . --il f
» IJ ' - '

V o u  saber como estàs,que muito estimo,
Se tens firme saude : a carta leva 
Apar humas seis frangas d’alta casta,
As melhores, que havia em meu rebauho: 
Nâo as rejettes, por ventura crendo,
Que me fazem câ falta: tenho muitas,
Que me podem servir na farta mesa;
£  pois tu folgas 0*08 extensos bandos ■ : 
Destas aves domesticas, e d’outras,
Que costumas criar por teu regalo,
Folgaria eu tambem, que aqui viesses 
Dar tregoa a teus estudos, e alguns dias 
Passar comigo à sombra destas faias,
Em ocio brando, longe da Cidade,
Longe de lidas vâas, de vâos cuidados :
Aqui a teu sabor verias lédo, '
Quando a experta Caseira pela tarde
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Do lumiar da porta pia, e charnu 
A criaçao, que em largo campo pasce;
Quâo numerosa tropa vem correndo 
A* raçao costumada, e ao usado poiso 
Quaes brancos cysnes, quaes pavôes soberbos»! 
Que ao carro acodem de safira, e d'oiro,
Quando Venus marioha osCeos deixando,
Vai visitar Cythéra, e Gnido, ePapbos;
£ aRainha dos Deoses magestosa t.,
Parte do Olympo a residir em Samosiln ; »
Aqui verâs a bel prazer dos olhos, ■ •
As varias castas, as diversas forma* ̂
Verâs ligeiras rusticas galinhas, •
Que oLigustico mar atravess&râo:
Verâs outras pedrezes alvadias, : ■ >
Criadoras, na mesa.saborosas ; '
E as sorrillas sem cauda corpulenta6,
De solida substancia : se outras queres,
Nâo me faltâo as mokas alterosas ' , ■ .
De grandes pernas, de vermelhos olbaf, . t 
Nem as cruzadas.de diveftsas.raç.as, . .< <y
De moira, e portuguez meadasfilhas. < 
Quanto nâo folgarâs de ver correndo . ,M 
As galinhas légitimas dp C’airo,.
Co* a altiva popa da cab®$3 /ufena*, >s - 
Que vem cacarejando rpuito lédas;:! .
E as outras ferteis. de tombada crista 
Comos pintos annelqs, que pipilâo!
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E aonde fica o capitao da tropa?
Atraz com passos desiguaes correndo 
Soberbo gallo de encarnada grimpa 
De pernas altas* de esporôes calçado, '
Escoltar& o nitido rebanho.
Que te direi.jà;dé outras aves uteis,
Que aqui mè cria à prévida Caseira?
As solitarias rotas nSo fallecem,
Mais lindas, que asdeCbipre; e asbrancas pombaa 
Que com arrulhos meigos annunciâo,
Que tu> 6 madré Venus, tens chegado 
Na formosa estaçâo a dar féconda 
Teu almo fogo a toda a natureza.
Seguem-se logo em turba mimerosa 
Os cevados perùs ; e mais tardios .
Os alvos gansos, que voar mais alto 
Em vâo adèjâo ; e os ronceiros patos,
Alta raça daquelles, que gasaando 
D’altivaRoma oCapitolio excelso 
Das Gallicas fakhges resalvârâd.
Perdôa, se em sileiicie^ aqui nio deixo 
Dois sedeùdos poréos grunhidores,
Que mal se tem em pé; tâo gordos andâo 
Que a caridosa mao lhes deita sempre 
Sobrôso pasto, a fipesfea vepdizélla,
Dos comaros frondoéos arrancada; '
E as bravias alandroaS Co'a'bôlota '
Dos estendidos azinhaes colhidds;
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Q ue Fauno, guarda das extremas, cria. 
Vem rusticar conaigo neaies d»as,■; . .
P 6 e  pausa, e ponto a teus cuidados graves, 
Despega-te daCorte; aqui te espérâo 
A Amizade sincère, o Prazer.doce,
O  Ocio, e a branda Paz, e a Singelleza.

■
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J O A Q U I M  F E R R E I R A
D E  S A M P A I O

Convite.

Quid Bit (utaram  crat, fuge quærere ; et  
Qnem sors dierum cumque débit, lucro 
A dpone:

H o r a c .L iv .L O d .I X .---------

. . . . Ille potens sui
Laetusque degit, cui licet in diem  
Dixistse, vixi :

. . . Liv. III. Od. X X IX .

A  Hum sô alvo, Amigo, ambos tiremos, 
Se ser ditosos ambos nôs queremos ; 
Hum prazer doce dosso bem s6 seja; 
Elle os nossos cuidados guie, e reja: 
Prazer doce, Sampaio, s& résidé 
N’uma aceada mesa, em que présidé 
Sem cumprimento a candida Amizade, 
Dont do Ceo, jà  mui raro nesta idade: 
Do fuluro os arcanos nSo curemos,
O tempo de àmanhâa inda o nao temos ;
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He Homo o de hoje, gozemos do que he nosso: 
Quantos prazeres offertar-te posso 
Neste alro dia, jà  te off’reço, Amigo ;
E ae mais queres prôvido comigo,
Que quanto temos jà  vivido, e quanto 
loda havemos viver, com doce encanto 
Neste 86 dia placidos vivamos,
Vem comigo jantar; ah, vem bebamos 
0 almo Bacho ; o nectar peregrino 
Far.tp.-hft immortal, e a mim divino.
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Horac.Liv.IILOd.VIU.

O  oia està sereno, *  m w  {awaaapta :
Vem, Amigo Nogueira, vem depressa 
Com os Jogos, co’ as Graças, co* as Virtudes 
Jantar comigo em placido socego.
Sob alçapâo ferrado encarcerados 
Deixa os feros cuidados das Pandectas,
Que quaes ferozes Euros insoffridos 
Em torno das abâbedas de E61o,
Comsigo briguem là, e se espedacem. 
Assentados à mesa sem cuidados,
Candidas horas, ao prazer sô dadas, 
Gozemos, 6 Nogueira, em quanto os Deoses 
Nos sâo benignos com doirados dias : 
Gozemos hum do outro docemente;
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M inha aima, e a tua desabafem : meigas 
Xernamente se abracem ; ternamente 
Se beijem huma a outra: eis ambos lédos 
Comamos, e bebamos sem fkstio, '
E  sem gula, e sem pressa; e hum ao outro 
Alcemos sobre os copos doces brindes: 
Conversemos depois hum novo mundo, 
Melhor do que este he, nâo que o Supremo 
Artifice o fizesse de tâo rude,
De tâo baixo métal, como ora o vemos; 
Mudârâo-no porem tenç6es danadaS 
Mudârâo-no as paixôes do bomem louco.

1

à
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Contra o» Causticos. . . , .
' . . . t> —
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Âccusais-me, Senhor, que me encastello •
Forte em meus muros, e inda dentro déliés^ >
Com chave adamantins me aferrolho ;
Que nâo fallo a ninguem, que a ninguem oiço: 
Mas nâo me fecho a vôs, aos meus amigos, 
Amigos, nâo fingidos, mas sinceros 
Que poucos sâo, e serao sempjce poucos:
A pobres nâo me fecho, que me pedem 
Co’ as mâos fàmintas prôvido sustento;
Nem eu me fecho &s partes, bemque duras,
Se alguma de mim pende em seus negocios: 
Fecho-me, e fechar-me-hei eternamente 
A causticos nojentos esfaimados,
Que sem piedade vem roubar-me o tempo,
O tempo, em que eu converso as castas Musas, 
Mais rico que os Attàlicos thesoiros ;
Nâo os posso soffrer, nâo posso; nunca 
Os soffrerei, indaque eu viva centos
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£  centos de mil annos; nâo, nâo posso : 
Contao-me historias muito longas ; <çont|o 
Novidades, que nada cà me importao ; 
Coisas, que bem podiâo n’um s6 quarto 
D 'hors dizer: maa rancidba gosmentos 
Gastao manhaa e tarde, e noite gastao 
Com vâos rodeios, digressdes penosas, 
Fallaudo jà  de si, jà  dos parentes,
J à  dos amigos, jâ  dos professores 
Do mesmo officio e arte : hum mal acaba, 
Eis entra outro e outro, e se revezâo, 
Como à porfia, os barbaros algozes, 
QuaodoJove immortel irado hum dia: 
Deo em pena aSisipho, que lidasse 
Co* voluvel rochedo de continuo;
Quando deo Ixion ao fero abutre, - 
Que as entranhas etemo lhe roesse, 
Melhor os condenâra a soffrer sempre 
Estes teimosos causticos malditos.

:.r

. . ki :
1 ' i.

\ :  ■ j !

U. ‘ * ‘ J > î
■ ') ) i

GO



£34

( ' • ' l ■ < : .  - J h  • . ■ • * 11 * L  i 1 . .

'F' I' MIi ,,,r î,N’ T  O
Sobre huma jornada que o Author fe z  da Cid 

do Porto é'Vàllongo» :
( ; i .  : ' i  i  ;  O U  . j : '  . i  ;> i M :  l < 

. f i i f O i i ' s . ;  • ' * ~ > * r .  . ' u . ' -  r*. ‘»t : ; - ) L

■rvtl'li ilnlt rn-iît .
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Xftdes novas de mim, ,é;saber .quères* :i o<i r. 
Como fiz a jornada:: «ré eu to digo 
Em brèves termos, que iugar. nâo tenho 
De escrever mais de espaço: concbrdamos i 
Eu, o Joao, oConego, eioSempaio <>!
Em ir de cavalgata atéValldago i > - ■. . ;M • 
Por fazer a vontade «o nos&o Marque^.
Eis raia o dia e cada quàJ. as botas 
Calçando, cuida de se p6r mais prompto 
Que hum gamo na carreira: jà  corn brio 
O vermelho Sampaio se apresenta 
N*um formoso ginéte, bem montado,
Quai leva o Delio ApôTTô coni'grab fausto 
Nas Pythonicas festas galopando:
Joao n’uma bestinha mansa, e linda,
Que inveja foi das Damas cavalleiras:
O Conego no seu rocim, nascido

/ » ; v
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Nos curtos dias do engelhadd iovemo:
E eu, que sabes, sou como hum rabaça*
N'um esgalgado macho de Vallongo,
Que o bom do Marques me mandou por peça, 
Mooto tremendo na-escaldada sella?,‘
E benzo-me très vezes mal seguro, ■ •
E  aos lombos d’alta besta me éncomendo : 
Logo ao sahir comigo deo em terra,
Nâo sem motetes dos amigos: subo '
Outra vez ao gigante em riovoë sustos;
E assim tal e quejando fui métis passo»
Atrâs de todos co’ a poeira em rosto:
Mil vezes me lembrei de D. Quixote,
E mil de Sancho nesta cavalgata ;
Mas elles hiao ver formosas Damas,
Filhas do Sol, e eu oPadre Marques.
Depois de varios trances, e paradas 
Alfim chegamos a Vallongo: o Marques 
Com grandes salas, e folias desce 
A’ porta a receber-nos,. rindo muito,
E tomando pitadas de tabac o.

> Apenas da fadiga descançamos,
Eisnos dû c’o jantar na mesa prompta, 
Advinhador da fome, que jk todos 
Traziamos : no meio se apresenta 
Verde alguidar vidrado d’alto brio,
^  açafroado arroz arrebentando,

( ^Ue ®He s6 bem pudéra em grandes bôdos
GG 2
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Fartar por dias riez todd o Vallon gô.
Hum grâo prato de vacca, a quem faziâo, 
Que era muito de vêr, brilhante escolta 
Hum Lamegal;preiunto e quatropaios, ' 
Valentes capitâes de alinogavàresi. : 
Geme c’o peso enorme a vetha mesa,
Que esteve a pique de arrasar por terra 
A toalha, o corner, baxella, e copos ;
£  banhar de bom vinho a  pavimento.
Por remate do spiendido banqueté,.
Hum atacado prato de altas bordas, • < 
Soberbo com doirada sépa, chega,
Que desde o albôr do dia arregaçadas 
Du as moças esbeltas trabalhârao,
Mais guapas, e gentis, que as Cyprias rosas, 
Que as cerejas de Maid tuais côradas,
Por quem dois Faunos namorados morreuu 
Findo o banqueté pela tarde fomos 
A vêr os Fojos, decantado monte,
De que muito sq fallax alli talhadas ;
£m  viva fragoa, dura penedia1 
Concavas casas vimos, nao sem susto,
Que ainda foi maior, quando avistamos 
Rotas cavernas, temerosas fumas:
Pedras lançamos dentno, que troando 
Com medonho fragêr por largo espaço 
Hiâo cahindo no profundo abystno.
O vulgo julga ser obra modems
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DeMoiros encantados, quandoCale 
Era em poder das Agarenas tropas ;
E o fero Aboazar, fronteiro em Gaia,
Régi a as margeus do patemo Doiro:
Outros porem com melhor tino entendem 
Que jà forao mineiros, que se abrirao 
Por sagazes Romanos, que rompérâo 
As entranhas da terra, cobiçosos 
Por oiro, e prata, estimulos do crime,
Que natura escondêra em estygia sombra : 
Tu juigàraa, que alii do escuroAverno 
Erao as fauces horrorosas : crêras,
Que por alli entrara o Pio Eneas,
Co’ a tremenda fatidica Sybilla 
A verAnchises aosElysios campos; 
EoGrego astuto a visitarLaerte:
Se t’eu quizesse, Amigo, por miudo 
Contar tudo, o que vi, tu clamarias 
Que te encantava fabulas, patranhas 
DeEsplandiano, ou de Amadis de Gaula; 
Mas isto basta, o mais direi outra hora.
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J O A Q U I M  F E R R E I R A
D E  S A M P A I O

. r * - * *
Convite.

r

• . • Rapiamus» amice,
’ Occasionem de die 
Dumque tirent geftiia, 1 ’

E t decet, obductà aoltatur tirante Benectus* »

Horac. Epod. Ode XIII.

Quem sua vida guarda 
Para outro dia ? .

Ant. Ferr. Lit. IL Ode Y.

P a s s o u , Amigo, o dia de hoje, e temos 
Em curta vida a este dia menos:
Mas dize, que fizemos ambos nelle,
Que fosse digno, que de nôs contassem 
N os sos vindoiros netos, quando Jessem 
Os annaes deste tempo tâo gabado 
De gosto sâo, de saa Filosofia?
Nada de grande; foi-se o dia inutil:
Nâo seja assim da noite, indaque brame
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O pluvial arcturo, e os tremedores 
Gelos sacudâo das rorantes azas 
SaltâÔ granizo, que nos tectos tine,
Tu nâo te assustes, nem te encolfaas timido. 
Mettido em ti na solidâo dos lares;
Toma o Hispano tépido capote,
£  o felpudo barrete p6e porgorra; .
£  quai soldado, que co’ a espada em punho 
Cuberto de coiraça adamantins 
Imigas tropas accomete ousado;
Por entre os sibilantes ventos rompe,
£  vem unir comigo as forças tuas; 
Espanquemos daqui o duro inverno,
Os mordazes cuidados espanquemos:
Va-se tudo de n6s embora, menos 
A privida Saude, a Paz singella,
A candida Amizade, e essa formosa 
Irmâa de todos ellas, a Alegria,
Que todas quatro c i  te esperâo lédas 
Assentadas & mesa: vem depressa;
O fogao invernifugo jà  arde;
Tenro perû a lento fbgo assado,
E nâo sei, que mais coisas saborosas 
De sua invençâo nos appresenta 
Na branca mesa o cozinheiro esbelto:
O succo do bacello do alto Doiro 
Que em botelhas lacradas por dez an nos 
Se esteve levedando, jâ  se empola,
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Jà  quer arfar a borbulhante espuma,
E em torno derramar vitaes esp’ritos :
Por ti, e por mim cbama; ah! vamos ambos; 
Bebamos trinta copos bem bebidos,
Entre brindes a ti, a mim, aos nossos 
Bons atnigos, às quatro illustres Nynfas, 
Nossas formosas commensaes ; aos Deoses 
Que folgâo ver, quâo bem dos dons gozamos, 
Que pelo Lyéo Padre nos mandàrao;
E digâo nossos netos, nesta noite 
Que môr façanha osCapitaes valentes .
Da antiga Lysia entre nos obrârâo.
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Sobre hum Souko.

»' ’/! . : I 1

J r i  si de contar-te, Amigo, -hum caso triste: 
£m huma destas noites, quandoem somno 
Dos trabalhos do dia repousava,
Sonhei, 6 Deoses, temeroso sonho,
£  inda mal, que foi certo; a mim chegârâo 
Pelignas velhas, e Sabinas Bruxas,
Feias Estrias, que 4s crianças tenras 
Inda no berço o sangue novo aventâo,
E aos nove dias os sepultos ossos 
Dos fundos cemiterios desenterrâo ;
Nas quaes eu nunca cri, que s6 por isso 
Se vierao vingar de mim ferozes.
De rojo me arrebatao taciturnas,
E a hum adro deserto pavoroso 
Me levao, semque eu possa defender-me, 
Nem gritar, que nâo sei, que peso n'alma, 
Que grao torpôr na lingua me puzerâo,
Que soltar nao podia a voz do peito.

OH



E  que vi eu entao? Entrd.esconjuros 
Queimâo al U bravas figueiras; queimao 
Luctuosos cyprestes; queimao ovos 
De torpe raa ein negro sanguc untados ; 
De nocturna coruja int'uustas peu nas,
E  mais, nâo sei quaes, hervas erriçadas, 
Que aThessâlicaC olchoa feroz cria.
Em tanto aigu mas délias presurosas 
Co' veloz fuso sobre a terra girao: 
Outras huns livres de Sabellos versos,
E de Mareos eneantos estâo lendo 
Com rouca voz: a terra trem e; a Lua 
De susto pasma, e as derradeiras pontas 
S6me de todo; attonito de medo 
O fero Escorpiao enciirva os braços,
E  encolhe o Drago a retorcida colla,
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Brado de susto, e de paver; dou gritos 
De dor e magea, q«e abrandar pudérâo 
Peitos de feras, duras rochas vivas.
Nâose abrandao crueis: volto-med'rogûsai/'‘
Peço humilde perdâo; prom ette e juro,
Que dalli por diante a rodas ellas 
Hei-de adorar por altas Divindades.
De meus ais, de meus rogos se. commove 
A mdr das Bruxas todas : parar manda 

| Osupplicio cruel: e diz-me: Aprende 
Infiel a saber, quanto podemos:
Virirâs, mas nâo sem grave Castigo; *>• *: ' >• t
Has de soffrer, por teu grâomalem vida,’ ; -
De dia e noite causticos pesados, ' i 
Com ancia de taes males eetremèço'; d mIt . •
£ acordo espavorido; è OimdçDtt^amn: »n-o -1< V 
Acode, mas gritando: Levantai^Src»,! ■!' ■ n
Que jâ  desde alla madrugada esperffo . i
Por vos fallar dez homens importimos,.» ••
E jâ oiço baterotrtros na portait'' >i-r :•/ 
Amigo, amigo, nâo foi vâo mew sonho; ; -m' i '  
Desde entâo até agora nunca eessâo ; >
De perseguir-me causticos tenazes.

1 .i . i
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À L C I  N O
Dandç'OiAutkor os motivos de lhe tuto ter 

. ) eecrito em verso.

A.Migo, s’eu pudesse ter sobejo 
Tempo, que te escrevesse longa carta, 
Huma escrevêra em verso, quai desejas, 
Como outra hora jà  fia: porem nâo posso 
Tomao-me o tempo mil cuidados duros, 
Pensdes de vida.publica pesada,
Que jà me cançâo nos cadentes annos.
Mas tudo fôra menos, tudo houvera 
De soffrer, senao fossem huns teimosos, 
Huns causticos cervaes, que me nâo deixao, 
Qu» em apontando, as Musas estremecem,
E quaes aves, que vem falcôes rapaces, 
Batem as azas presto, e vao fugindo; 
Geraçao imprudente,, infesta praga,
Que nas horas mais de ocio, ou de trabalho 
Me vem pejar o tempo, setn piedade:
Hum, quai gusmento ganso vagaroso,

l :
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Com voltas e rodeios longa historia 
Por incidentes varios balbucia;
Conta o que fez, e quantos passos déra, 
Poronde foi, quem encontrou, que disse,
Que nada disso serve ao fim da historia: 
Outro référé, nâo jà  coisas novas,
Saborosas de ouvir, porém jà  velhas,
Jà soadas noticias por mulheres,
Que as nâo pode aturar hum peito d’aço: 
Este toca de douto, e s6 proféré 
Frias empolas, leves maravalhas:
Aquelle seus serviços, que assoalha,
Que tem feito sem premio ; e jà  descendo 
A’ vida alhêa, que me nunca importa,
Falla de huns taes, que nâo valiâo nada,
E com tudo C'ommendas conseguirâo;
E eu, 6 Deoses, ouvindo disbarates,
Mais mudo do que estatua taciturna!
Poisque te hei de dizer de huns pegamaços 
Que ainda ao despedir se me atravessâo 
No patamal da escada, aonde en fia 
0  negro Boreas, que constipa o peito,
E alli revezâo novas vâas arengas,
Que estoiro de os soffrer e fico morto.
Jâ te eu oiço repor-me, hum pouco iroso, 
Porque lhes falias, porque nâo te negas 
Agente tâo tenaz e pegajosa?
Nego-me huma e mais vezes ; mas nâo basta ;
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Se saio de passeio, ao recolher-me 
Dâo-me caça e de encontro me abalrrdâo: 
Quando me safo déliés, eis jà  outro 
A fugitiva espalda me insta, e déstro 
Vem-me no encalco, e colhe-me de envol ta, 
P6e-se logo a la par, e vem coniigo :
Hum outro, quando eu passo, da janella 
Mal me vislumbra, quai soldado ardidoi 
Do tôpe da8 amêas brâda : A' tarde 
Là sou comvosco : se à janella chego - ■ 
Outro apparece, salva-me da rua,
£  me empraza mofino, e vou soffrello: > 
Mas he peior ainda hum mais manhoso 
Que me escreve corn grandes cumprimentos, 
£  huma bora certa de fallar me pede;
£  que lhe hei-de fazer? safa-te destes. ■ 
Amigo, basta : dà remedio a isto ;
Ensina-me a fugir destas ciladas,
Que serà arte nova, sé a descobres,
Que fico seja a m6r das artes todas :
Eu prometto estudà-la, e ser hum dia 
Discipulo o melhor da tua escôla,
Que livre jâ  de causticos pesados
Com verso inda melhor, do que este agora,
Lhe darei fama, e exaltarei teu nome.
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O

A U T H 'O R
A 's suas Musas..

Eu, Mutas, a vit tigo, <m  vit tspero.

Ferr. Liv. I. C. 8.

NEstes ultimos dias, que me restao, 
Para acabar a râpida carreira,
Que jà  tocando vai a fatal méta,
Quero ser vosso, 6 Musas: so comvosco 
Quero gastar meus ultimos momentos :
Sé v6s me assistireis em torno ao leito, 
Quaodo vier a dura Libithina,
Serâ, se vos eu vir, menos severa:
Si vos me cerrareis os froixos olhos,
S6 v6s, 6 Musas, de meus roxos labios 
Recebereis meus ultimos suspiros.
Solto huma vez do corpo o esp'rito, lédo 
Descerei aos Elysios, aos ditosos 
Reinos da paz : alli se os Deoses prezao 
Esta terna affeiçao, que sempre tive 
Por vos, 6 Musas, dar*me-hâo os Deoses 
Nesses formosos valles, onde brilha
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Eterno Sol, eterna primavera,
De inistura habitar c’os santos Vates:
Irei, irei saudar o sabio velho,
Sagrado pai das Lusitanas Musas 
Illustre S&, Varâo d’alta doutrina,
Que inda ma» me ensinou, que a douta Atbettasr 

. Lançar-me-hei nos braços de Ferreira,
Que eu amo ternamente, e sempre leio, N
E quanto mais o leio, mais o estimo.
Entâo conversarei o namorado 
Bernardim, e o ternissimo Caminha,
O sublimeCantor do ousadoGama,
O Cantor de Albuquerque, e o que levâra 
Por sobre as ondas desde a ufana Lysia 
O Quinto Affonso à Berberesca Arzila. . .
Nem menos tratarei os outros Vates,
O suave Bernardes, rico Lobo 
De fertil veia, que inda agora corre; 
ô  gentil amador da excelsa Laura,
O Vate oriental da nova Lysia,
E o sonoroso Castro d'alta trompa,
Que alçou no Tejo os muros de Ulyssea:
Depois Diniz, Garçao, dois bellos astros 
Da nova idade, que mil luzes derao.
E o meu dilecto Almeno; 6 caro Amigo,
Por quem inda ora iagrimas derramo;
Com que prazer te nao verei noElysio,
Cantando junto ao Sulmonense Vate !
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Como estas minhas intimas saudades 
Comtigo fartarei ! Depois dos nossos 
Voltarei meu cortejo respeitoso 
Ao grao Meonio Vate, honra de Apollo,
Ao Pastor Syracusio, ao meigo velho 
DaTeïa Lyra, a Sôfocles sublime,
Ao mavioso Euripides : qu5o lédo 
Verei o meu Marâo, que eu sempre adoro, 
O sabedor Filosofo Lucrecio,
Que da madré Nature desencerre 
Por novo estilo os providos arcanos :
O nitido Catullo, o engenhoso 
£  fecundo Nasâo, brando Propercio,
Facil Tibullo ; e outros mais, que Roma 
Do alto Capitolio ouvio soberba.
Porem com quai estreito e terno abraço 
Te cingirei, meu culto Venusino,
Depois de te amar tanto, e 1er teus versos, 
Depois de ter passado à Lusa lingua 
Quanto cantaste na Romana Lyra !
Desde o somno do leito em vossos braços 
Levai-me j4, 6 Musas bemfeitoras,
A vêr 90 Elysio tantos Vates Deoses.

11
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A O  D O U T O R

RICAR1D© 1 A I M U N D O
N  O  G U  E l  R  A

Em  louvor daa Bellas Artes do Desenho, da Pin 
tura, e da Escuiptura.

P  or que razao louvando, Atnigo, os Vates 
Em altisono métro tantos feitos 
De guerreiros heroes, de Reis potentes, 
Tantas prendas gentis de gentis damas, 
Nunca louvSo no canto seu os grandes,
Os famosos Artifices sublimes, ̂
Que ao vivo a bella fyatureza imitao?
Tu, que as Artes deGosto tanto prézas, 
Quanto mais sentes seus encantos bellos, 
Péga hum dia da Lyre; p6e nas cordas 
Os nomes desses homens bem fadados,
A quem bafeja oCeo, a quem Nature 
Debuxos, e modelos seus entrega,
A quem as Artes dâo poder sublime 
D’irem inda mais longe, que ella mesma,



De crear nevos Sêres, imprimindo 
Em estranha materia novas formas.
Qua) ante todos cantarâs no verso?
Aqaelle, que primeiro vendo a sombra 
Do gentil corpo da adorada fyynfa,
A’forma, que assim mesmo obacura, he btella, 
Correo com hum feliï transporte, e logo, 
Debaixo de seus olhos encantados,
Com seus ligeiros dedos côbiçosos 
As bordas e os perfis fixou contente i >i 
Da sombria figura ; este, 6 Nogueira, i 

Primeiro venha aos nobres sons da Lyra.
Elle imitando o doce objecto, que ama,
Nas proporçôes, que risca, nas medidaa,
Deo a sublime creadora idêa 
Do Desenho e Debuxo, apoio às Artea,
Que prAvida Minerva ensinar veio 
Aos bisonhos mortaes na antiga idade. ■
Depois deste te pede a Lyra aquelle,
Bem querido do Ceo, que fez primeiro^
Que o mâgico pincel co’ sabio accorde 
De quatro cores, que do arco etbereo 
Iris formosa na palheta entorna,
Empregando a figura, e os vivos traços,
Ao panno, 4 taboa, à lamina polida, 4 
Fiel os proprios rultos trasladasse, . ti|. ’
De tudo, quanto os olhos rem no anméo.
Jâ huma nova natureza nasce,

n  9
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No y os Sères resurgem sob os rasgos 
De seu almo pincel, da mio fecunda,
£  o que inda he mais, de seu poder celeste, 
{Que mais podia hum Deos fazer na terra ?)
Os moldes todos manejando déstro 
Da varia forma humana ; déliés tira 
Transumptos taes, que hésitas duvidoso 
Entre o mesmo or’ginal, e a copia bella.
Assim, assim rival da Natureza 
Nossas feiçdes, e gesto, nossos ares,
Quaes ella os deo, ao vivo nos traslada.
Desta arte, oh portentosa maravilha!
Com nossa semelhança, nova vida 
Nos dà, o nosso ser reproduzindo,
Que cuidas, que sâo dois hum mesmo objecto. 
Que prazer grato d’um saudoso amigo,
Nao he vêr, que inda quando a morte rompe 
Os nossos doces laços da amizade,
Esse objecto querido, que nos leva 
Nossa homenage ao tumulo funesto,
Apesar da distancia, que o sépara 
De nossos olhos c’uma sombra eterna,
Em sua mesma imagem cà nos resta!
Nella comnosco vive sempre amado.
Nem menos te mereça hum novo canto 
Ess'outro, que alcançou por premio digno 
Huma palma immortal das mâos dos Deoses: 
Elle pàde com arte sobrehumana
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Affeiçoar hum rustico madeiro,
Ou jà  vivo rochedo desbastando,
A informe pedra arredondar ; tornà-los 
Co’ a tenaz goiva, c’ o sinzel potente 
£m diversas figuras; convertê-los 
Inda mais vivamente, que a Pintirra,
Nas feiçties naturaes d’um corpo humano. 
Elle des ta arte poderoso ensina 
Ao tosco pAo, ao marmore rebelde,
A tomar de hum Varao a forma augusta,
A tomar meigos ares, brandos modos 
D’uma linda Donzella, e as gentis graças, 
Os soirisos da boca, o ar dos olhos,
Os dois globos, que o niveo peito guardâo; 
O garbo de seu c61o ; o corpo airoso ;
E o macio das nfias alvas carnes,
E nâo sei, que inda mais de vivo e tenro, 
Que os olhos s6 de a ver se lisonjeao ;
E cuidas, que respira, e a mao apalpa,
Por vêr se bâte o coraçâo no peito.
Assim, assim do marmore lusente 
Sahe altoHeroe de poderosos braços ;
0  Hercules deGlycon, que ameaça 
C o torvo aspecto, co’ a tremenda Clava 
Domar da profanada terra os monstros : 
Assim do seio do alabastro nasce 
A bellissima Venus deCleoménes,
Prazer da Natureza, que inda pasma
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Das attitudes, dos gentis contornos,
Com que enamora a terra, osCeos, è os mares. 
Que falta, porque seja viva a imagem,
Que o creador sinzel na pedra talba^
Quando o grao Donatello, transportado . - 
D* éstro divino, que lfae inflarama o genio,
A’ sua estatua deo ultimo golpe,
Co* a soberana voz gritou-lhe : Fallu.

, ■ ; - *
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A N T O N I O  F E R R E I R A
DE j$AMPAIQ

Sobre o estudo da Lingua PbrtttgUeià, pelo que ••
respeita aoi PYosadott». - 1 ■■

' ,/! ;• ••• • • ’

,, Floreça, folle, eante, ouça-te eviva 
„ A PortugUéka Liùgue.

A nt. Ferr. Lit. 1. Cart. III.

T 'eus lido de Francezes, deToscanos,
E dos outros, que banha o fulvo Rheno,
E o Tamisa soberbo: ah! volta, araigo,
Volta j i  da carreira, que levaste;
Volta-te aos nossos, que nâo menos, que esses, 
Que tanto exalças, sâo de gloria dignos: ' 
Déliés estuda bem a Patria Lingua,
Lingua outra hora tao farta, tâo refeita 
De bellos termos, de escolhidas frases,
D’Attico estilo, de gentis maneiras,
Que nao cedia a ltalos, a Francos,
E menos aBretôes, inda entao rudes ; ’
Ou a vermelhosGothicosTudescos.
Que falta nella, se a tu bem souberes,
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Para escrever com pennarsublimada 
Obras dignas de cedro ? Se tu queres 
Fallar em rica prosa, a sabia Elysia 
Grave e fecundo idioma te apresenta,
De que poasas, ticar caudal riqueza.
Eis primeiro, que todo»jâ, te mostra 
Nossos antigos Padres, opujentos 
Creadores da Liogua, os que formârao 
As Leis do Quinto Affonso, grâo thesoiro 
Da Sciencia Civil, que ps povoe rege:
O grande Author do nobre Condestable,
Que quantos termos tem, tem outras tantos 
Dobrdes e joias de valor immenso:
O piadoso Alcobaça, grande mestre 
DaLingua e da virtude: os TresEstados 
Da formosa Christina, e as santas obras 
Da de vota Noronha, honra do sexo,
Deosas doElysioCeo, que inda hoje brilhâo. 
O nobre Bernardini, muito saudoso 
Alma amorosa e terna, que grâo somma 
De maneiras eroticas, de frases 
De grande extremo em seus escritos volve! 
Com estes ajuntar jà  pôdes outras ;
O rico Lopes, grâo Chronista antigo, 
Manancial perenne de mil termos,
De grave estilo, de .dicçâo fecunda :
Azurara, eGalvâo, ePina, todoi 
Altos Padres da LusaHistoria e Lingua,



Vestem aLingua: volta-te ao m6r déliés,
Ao douto Barros de immortal memorfa,
De todo o bom saber lusido Mestre; ■ ^
A Goes, Couto e a Lucena e a Pinto,
Que do claro Ataide os feitos narra,
Escritores de grâa valia e preço :
Nem te esqueça entre tantoa lér com gosto 
O simples e singelloGastanheda:

-As Viagens de Pinto encantadoras, '
-üerodoto de Lysia:o claro Andrade,
^ u é  ao bonissimo Rei dos claros Lusos 
ü rg u eo  padrao de gloria em seus escritos:
Ü  o grave CastanboSO, que hïuhdos Gainas ' 1 
Ü te rn o  fez, sèns feitos memorando.- ’
^?om  que palavras te direi, que leias 
-AMoraes, bello Author doPalmerino,
^ u e  fixou o primAr da Lusa Lingua, ■ •
Que nos leva apôs si com mil façanbas v> > O 
D’AndanteaCavalleiros esforçados, • 1 ; !

b Nobres Damas, e pontes, e castelloa- ' ■
1 Co*a forte espada em punho defendendo.
I Que nâo acharâs tu «m Vasconcellos ! 1

J  Quâo largo cabedal ufano ostepta -  ̂
f Mesra briosaTabolaRedonda, > -.i- **j i - 

f Em que conta proesas, nunca ou vidas!1 ’ 
r  Quanto alarde te fàz com gentileza *

XK
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Nas très conwcas'peças^æm que ajnnfa- 
Adagios, annexins,ie mil sentenças,
De todo o boni failàr formosas galas!
Quanto nao acharàs -nas clans obtas. i 
De Pinheiro geo$iiv:qCtè itamancêa-;*
Muitas vozes de oiigem Laeia^ e  a Liogua 
Coin novas frases» com maneiras novas,
Mais louçaa inda fez» <do que,antes era! "i 
Nem te se osiquerts»jeloqventes <
Escritores de unçao ëagtoadat;Ob£$sva ,
O doutoPaiva, clacat Ibzidalgreja» ,
Alto farol de Treatto : o sabio Fêo :•
Corrêa c’os triunfos.seus illustre:
O Ceita popuhr: o nobre.Calvo:
O doutoHHariïoiioBras petfçito:. .
O captivoThomé;>,e«s dois,-que; brilbâo»\ > . 
Quaes estrellas Tyndarides fulgeptes,
Heitor e Arraes de erudiçao fecunda,
Que nos dâo co’ a palavra sjnena e grave 
O sabor da verdade e de yirtude.
Quâo luzido esqvadrao.se seguea estes,
Em cuja frente verH, illustres guias 
De nossa Historié e tangua: o grave Brito,
E socios sens oe dois BrandÔes,discrètes*
A quem devidos sâo».p«dr6es;de gloriaf;,.
Esse harmonico Freire,, que tog&nbosOi 
Periodo gentH, brjlhantes, frases 
Devolve em novo.estilo, quando conta :

r  :l
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Do grande Castro as immortaes façanhas:
O facil Sousa, que a-dicçâo voltèfy*
E quai a molle cera, a move e abranda,
E a faz flexivel, onde quer que a leva:
O sabio Nunes, escritor de Lytiaÿ
Que muito honrou aToga, muito as letras:
As successôes de Pinto, alto rassallo,
Que escreveo com vigor de illustre pluma: 
As bellas Epanaforas de Mello,
Que novas voltas deo à Lusa prosa :
E as obras todas desse engenho raro,
De todo o bom dizer cultor facundo, ■ ' 
Honra da Lingua, o immortal Vieira.
Nem desprezes, se mais riqueza ainda 
De outra estôfa procuras cubiçoso,
As fieis relaçôes dessas viagens,
QueBrito e outros estampârao: quantô 
Cabedal de expressôes nâo volve a Lingua, 
Costumada a fallar ao mar, e aos ventos,
A fallar c’os TritÔes e co’ as Nereides,
C’os Deoses todos do ceruîeo imperio!

<259
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M E S M O
Sobre o estudo da Lingua Portugueza, pelo que 

respeita dos Postas.

Purguntas-ine, se nossa Lingua,sendo 
Rica na Prosa, o he tambem no Verso;
£  tâo nobre e gentil, que subir possa 
Apàr das outras, que ora brilhao tanto. 
Respondo-te, que sim: que buscas nella 
Que o nao aches em larga copia ! muita 
Nobreza de dicçao, viva energia 
De vocabulos proprios pitorescos,
Imitativos sons da natureza;
Valentes expressôes, concisas frases,
Que fundem muito em pouco; agudo estilo, 
Que vigorosa grava de hum sô traço;
Ufania de bellos termos; lindas 
Maneiras de dizer, gentis floreios 
De todo o bom fallar, e airosas voltas ; 
Riqueza e pompa de formosas galas,
Com qne apparece nos festivos Côros.
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Que te dire! da grata consonancia, 
Melodja de métro sonoroso !
Musica Lingua, igual àLingua Argiva, 
À’Italica igual, suave e doce,
Por sua mesma harmonica estructura,
£ por tons naturaes, que de si tira,
Com as mais gratas sensaçôes te falla 
Ao delicado ouvido, à fantasia,
Falla-te ao esp’rito, e aocoraçâo interno:
Variada nos musicos accentos
T6ma todas as formas!, que tu queres;
Ora branda e frautada os sons adoça 
Para cantar amores e prazeres ;
Ora forte os sublimes sons levants,
Para cantar VarÔes, e feitos d’armas.
He outra nova lingua ; nâo a tôca 
Profano vulgo ; nem a mesma prosa, 
fiemque possante e farta e bel la e altiva, 
Por mais que a tu releves, jâmais pôde 
Com ella emparelhar gentil carreira: 
Idioma sagrado d’al tas Musas 
S6be longe da terra aos astros puros, 
Campêa pelo Olympo, e falla aos Deoses.

Se desejas de ver tantas grandezas 
Com teus olhos, Amigo, acharâs tudo: 
Vai-te ao Luso Parnaso ; ouvirâs nelle 
Moraes rimances, que esse grâo Miranda
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Ao som das cordas da tiorba enté#: '
Ouvirâs de Ferreira altos poemas,
Que Febo lhe inspirou era dias d’oiro;
Ambos de estilo presso e fundo e grave» • *
Ambos claros Filosofos Poetas, i :
Iguaes aos Vates Gregos; veràs nelles 
Doutrina saa, decôro, escolha, e gosto,
Nem falta, nem sobeja, tudo exacto,
Imitaçâo da beli&Natnreza/'
Do verdadeiro e bom priticipio e>base. ■ > <
Nem tu deixes de lêr as biandaa rima» - : ■ ' t
Do amoroso Caminha, que podiâo • ,
DobrarFilis ingrata a seus queixumes:
Em lêr doce Bernardes, que adormece 
Ao som do mago verso, que descanta, - 
O patrio Lima seu, o Doiro e o Tqjo.
Que te direi do grâo Poeta ! volve 
O divinoCamdes, que novo idioma 
Poetico creou com ousadia . a
No Poema immortal, que asMusae amâo; ‘
Em que deo brado ao tnundo, eternizando 
Os altos nomes dos herêes de Lysia,
Senhores de Neptuno e seu Tridente.
A este ajunta os dois, que as Musas honrao,
De variadas ex pressées e fallas, <-
O claro Andrade, que o primeiro Cerco ■'•■■■
Cantou da forte Diu vencedora, ‘
De Lysia alto padrao, terror da Asia ;
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E o Corte Real, jâ  memorando 
Do forte Viso-Rei altas feçaohas ;
Ji lamentando em funeral estilo 
0  misero Sepulveda, e a formosa 
Leonor infeliz, e os caros filhos,
Em tanto amor gerados, todos moftos 
Nas ardentes aréas Africanas, t 
Do irado Adamastor feroz vingança.
E cuidas que s i  nestes se résumé 
O luzido esquadrao dos bons cultores !
Da Patria Lingua em numéros sonoros? 
Ouve ainda com gosto os sons campestres 
Desse douto Leonel, que o Mantuano 
Vate faz nosso; e nos ensina grato 
Todas as uteis artes,ramponezas :
Quanto nao te dar& gentil Camena 
Do Lobo Cortezao e Peregrino,
Que com mil flores, que colheo nos prados, 
Que os graciosos Lis e Lena banhao,
Suas prosas bordou, bordou seus métros ! 
Nem tu deixes de ouvir as harmonias 
Das formosas Cançoes do altivo Veiga,
Que a bella Laura ainda hoje préza, e ama; 
Nem as rimas de perolas toucadas,
Que opulento Fernao nos trouxc hum dia 
Ou jâ  dos reinos da Indiana Aurora,
Ou jâ  desse paiz do Deos da Arcadia.
Se queres vêr n’uma sô obra junta
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Toda a baixella de mui ricos Vates,
Ao altisono Franco, grâo Poeta,
De largo cabedal, de culta Lingua, 
Pede te mostre os preciosos cofres 
Da Eneada sublime, aonde encerra 
Toda altaLusa eLacial riqueza,
Que elle podia, s’outros nos fal tassera, 
De toda a louçania de palavras,
De toda a frase da dicçâo canora ..  
Abastecer a Lusitana Lingua.
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O

A U T  H / O  R
A’s suas Musat.

E n  quero ser s6 ypsso, à M u ^ ,;  qyero, _ 
Antes que partadesta vida-krene* ,
Dar-vos meus diès, ultimes moraeates 
Longe de ruins cuidàdos, de fâdigas,
De comprimentos cortezaos, de honras,
Que nunca fartâo coraçôes famintos,
Quero passar comvosco neste campo 
A mim, e s6 a v6s entregue todo;
E sob esses frondosos arvoredos,
Mais, que os de Algido frio, ou de Erimaatho, 
Mais que os do negroCrago deieitosos,
Cantar comvosco os alternados versos,
Huma hora sobre a Lesbica tiorba,
Outra hora ao som da VenusinaLyra:
Aqui hum dia chegue, quaudo queira 
A morte, que jâ pode tardar pouco:
Eu em vosso regaço reclinando 
A cabeça de louro guarnecida,
Cerrarei os meus olhos docemente,
E a vos darei o meu final suspiro.

L L
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Exhortando-o a lèMr'com paciencia os traba 
de sua vida.

W iM kU U  od ÜM/mcUiU; 
Sojffrendtfims de ueucerjbrtuuu efmios. 
S f ”1S** * tout»* « * # # ;
S’ellasfuttarem, vejSo, que uSofshas.

Castro Ulyssea C. IV. Est. 118.

Xj i  taa carta, caro Amigo, e vejô 
Em quaes duras fadigas vives; quan tas 
AfflicçÔes e tormentas vais correodo,
Por guardar com firmeza, inda com risco, 
Quanto te manda aLei, o cargo, a honra. 
Que queres, que de cà te diga ? Em roda 
Desse teu coraçao hum forte muro 
D’alta constancia p6e, em que despontem 
Todas as setas da voraz inveja: 
Encastellado co* as virtudes santas,
Que tens nessa tua aima pura e nobre.



Nâo desças da tençîfb, qli'd léranr'prëg» mv> ai ;»?„ 
Olhos no Ceo, «  tressa clara -est'reHa»* ri mi üoA.
Que tanto te ligou à  Patria : segi»#*«y * ' 'i<; ■ni'y'
Como certo fturol, nanoite eacura: -•* n^'/‘
Aaima-te com ella; nâo te acurves . > . ■ r») ; »:»W
Aos trabalhos da vida, que loi dada, 4
Para a vivermos entre bens e males :
C’o mesmo rosto igual, com que gozàmos 
A prospéra fortuna, havemos firmes 
De sofirer a mà sorte»; Amigo.
Ile este o fbro, com que jâ  nascemos;
Nioguem se isenta: a provida Natura 
Alterna as estaçôes, alterna os tempos,
Ora serenos, ora mais nublados:
Assim revésa o bem e o mal ; reparte 
Seus prazeres, mas dâ tambem seus agros.
De qualquer modo que succéda, humilde 
Adora sempre a al ta mao dos Deoses ;
Bemdiz o Ceo, se bens te dà benigno,
Bemdiz o Ceo, se te elle dà trabalhos.
Nao os manda debalde aProvidencia;
Tornao-se em nosso bein se os bem soffremos; 
D’outros inda maiores nos presérvao,
Fataes ao coraçâo do homem justo:
Folgada vida, vida sem fadigas,
Sem encontros do mundo, inuitas vezes 
Pende para as paixôes, para os deleites,
E para os companheiros delle, os vicios.

LL 2
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A U  T  H  O  R

iwu M u t a » .

•UJD chamo s6 ditosos cm meus dias,
^)s dits meus» que eu s6 comvosco passo,
VPiérides Musas: chéro os dias, 
^uedispendo forçado Vos negocios 
De geutes importunas, com visitas,
Com comprimentos vâos, com vâos cortejos. 
Qaando os fados, mais brandos a meus votos, 
Me dSo furtar-me buma hora a taes trabalhos, 
Que grio prazer no peito me tresborda! 
Lanço-me a vossos braços, Musas, lanço-nte 
No brando cdlo, no regaço meigo 
De ti, minha Urania, de ti Clio,
De ti Polymnia, de ti, bella Eutérpe:
V6s me c'roais a fronte: vdsbenignas 
Me dais engenho, e esp’rito, e arte, :e lima: 
Entao pego da Lyra, firo as cordas,
E  faço soar nellas Deos, Natura,
Homens bons, e os Amigos, e aVirtude.
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AO D 0 U T O R

JO SE  B A  SIJLTA X A V IE R ,
Medico da Villa de Setuval, exhortando-o a celebrar 

ern seus versos os grandes Filosofos do Se- 
culo X V II .

•. > . J U J .nu
•« » '  - • ■! t » I ' t ’ l

U eitios louvor, i> Silva, aos Varôes sabiq», ; >(li,
€4aros filhos do Sol e daNatura»- ,.,( , .. ,c
Deoses da terra. Tn, a quem Apollo ....,.:il u > 
Raiou logo no berço, e os dois podêres ..
Seus te doou, os altos nomes caqta .
Dos sublimes Filosofos, que dérâo . _;i.
Luz à Verdade, nova força &s Artes. '
Por quai começaràs ? Hum se apresenta, . j . /  
Que por eima dos mais altèa a fronte, , .(•
Banhada em resplendor deluz formosa. . k , t 
£m densa tréva esta va o mundo envolto, ’
A Natures» Fysica coberta
D*um denso véo ainda nâo mostrava : u
Os seus segredos aos mortaes errantes;
Eis soa a vqz do claro Verulamio,
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Como divisa vofcd’um Deôs do Olympo ; 
Combate o erro, as prevençôes désarma,
E os vâos fantasmas, illusties antigas,
Que nas esc61as barbaras reinavâo,
Pare os Cimmerios montes affugenta:
Novas vias ensina, que endireitâo 
Com m6r certeza aos penetraes sagrados 
DasFysicas verdades recatadas.
A poderosa voz do Varao sabio 
A marinha Albion ouvio, e a Gallia 
E a bellica Germania, e o Belgio, e a Italia,
E as Naç6es Boreaes, e a clara Hesperia.
Eis jà batendo as azas luminosas 
Chega a doirada idade, em que parece 
Renascer por si mesmo o esp’rito humano; 
Vem com ella, c’roado d’alta gloria,
Descartes immortal, engenho vasto,
Quai d’antes se nâo vio: ensina o homem 
Primeiro a duvidar, antesque pense;
E a evidencia ter por s6 verdade:
Elle cheio de luzes soberanas
Hum novo. mundo amostra ao mundo inteiro.
Eis nasce nova Fysica sublime ;
Nova ordem de coisas da Nature;
Outras novas sciencias : à porfia 
Com viris forças esquadrdes luzidos 
De Filosofos sabios vâo correndo 
4 fazer descubertas e conquistas
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Nos vastos campos, queNatura ofFrece, 
Que pedèm no teu verso alta memoria.

Do Orbe inteiro a descripçâo présenta 
Geografo Varen, quai nunca virâo 
Os seculos antigos: a teus olhos 
A historia naturel da terra escreve 
Illustre Woodward ; e délia amostre 
Robison sabio a nova anatomia ;
£  a nova Protogêa te dâ Leibnitz, 
Clarissimo Varâo de immortel fama.
Co’ a vasta theoria, em que he possante, 
Da subterraneaFysica, que coisas 
Nos nâo descobre Beccher, que merecem 
Hum hymno excelso das Aonias Musas! 
Quantas outras co* prôvido soccorro 
Dos instrumentos opticos descobrem 
Hookc e Power, que de infindos entes 
Povoârao a terra, e a mente humana 
Com diversas noçties enriquecêrâo.

i
Prépara agora hum novo Canto, 6 Silva, . 

Que desde o Sado teu, delle soberbo, 
Soando va por toda a terra ; e leve 
Em qobres rimas de canoro accento 
De Cesi e de Colonna os claros nomes 
Na formosa Botanica fecunda ;
Esses de Henné nt, deMorison, deGrewe,
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De Ray famoso, que inda os passa àvante,
Novos methodos dando, novas plantas ;
£ desse mais que todos soberano 
Amavel Tournefort, humDeos dos campos;
Qu’ os thesoiros abrio da natureza,
£ mostrou seus portentos, produzindo 
Do Reino végétal nova scieqcia.
Eis jà te chama a Fysica brilhante 
A que cantes os seus: quem mais, merece 
Tua éloquente voz que o grande Newton, ; >
Que quai Deos creador do dia, disse:
Haja luz e houve luz; e o Sol brilhante i
Desde entâo estendeo mais claros lûmes 
Desde os berços daAurora aos fins doOccaso!
Quem mais que o altoGuerrik, que naGermania 
A Fysica illustrou com seus inventos!
Qu’o Britannico Boyle, d’alta fama,
Que d’azul atmosféra o peso indaga, *
E a elastica nattfra desencerra !
Qu’ o claro Torricelli, que calcùla 1 
A medida do ar e a gravidade;
E huma nova Fysica te mostra !
Que o douto Poliniere ; e o sagaz Haie»,
Novo genio, que a statica pasmosa *
Das plantas e animaes creou potente !

... i
Quai louvor te nâo pede subiimado 

No verso teu Ruysch, manejando < ; .i. * jd.
MM
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A util Anatomica sciencia !
D’um angulo da Belgica recebe 
Tributos de respeito, que lhe rendem 
Os sabios todos das naç6es polidas.
Quai os très Bartolinos, Riolano,
£  Malpighi, Varôes de excelso nome,
Que muitas coisas, d'antes nao sabidas, 
Destros no corpo humano descobr&râo!
Quai o sagazHaiveo; que nelle observa 
O circulo do sanguét quai Santorio 
Que em balança fiel a todo o instante 
Subtil transpi raçao lhe mede exacto !

Com novo plectro ferirâs as cordas 
Da eburaea Lyra, quando jà  quizeres 
Fazer nella soar Le Févre illustre,
Que aChymica tirou de baixo estado;
O Indiano Homberg, hum astro novo,
Que mandou Jâva a esclarecer a Europe;
£  o grande Lemery» que fez prodigios,
De que ainda se espanta o mundo inteiro.

Porem que caato guardas, màr que todos. 
Para exaltar os teus„ que bem fizerâo 
A’ saude dos homens; que se us males 
Co* as prestadias artes repellirâo,
£  mil vezes c’o pcovido soteerio 
Jà  do leito da dôr affugestàmo
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A crua morte, que buscava ousada 
A miseros mortaes roubar a vida!
Assim, assim ao bem da Humanidade 
Seus profundos estudoa consagrârao 
0  douto Sydenham, o sabio Redi,
Os eruditos Hoffman, Bellini,
£ hum dos nossos, o sagaz Zacuto,
Honra immortal de Apollo honra de Lysia, 
Que todos por seus meritos sublimes 
Da tua Lyra os nobres sons demandao.

mm 2
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A O

M E  S M . O .
Exhortando-o a celebrar na sua Poesia os gratu 

Filosofos do Secuio X V II I .

AMÎgo, poisque minha carta pdde 
Despertar o teu éstro, e te aparelhas 
C’o verso nobre, que te inspira Apollo, 
A' grande empresa de -cantar daquelles 
Filosofos sublimes d’alto nome,
Que o êvo d’oiro ennobrecêrâo tanto; 
Nao te esqueças dos outros, que vierâo 
Depois déliés ao mundo, onde de novo 
Grande facho de luzes accendendo, 
NaNatureza novas descubertas,
No vos progressos naRazâo fizerâo. 
Hum secuio c’roado d’alta gloria 
Levou na fronte seus excelsos nomes, 
Que dâo objecto a peregrino canto.
Tu nelle louvaràs osVarÔes sabios, 
Buffon, o novoPIinio, que divaga 
Por todas as campinas da natura,
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Que a sêus extensos olhos se apresenta: '
0 claro Vallisnier, jamais cançado,
Que valles, campes, montes, altas serras, 
Escarpados rochedos discorrendo,
No alcance vai das intimas verdades: 
Guetard e Saussure, e o grâo Valerio,
Que as grutas, os metaes, as duras pedras, 
As minas, e as montanhas indagando, 
Novos portentos descobrir pudérâo: 
Tambem Marsigli audaz, que se submerge 
No profundo do mar, que grandes coisas 
De 1& nos trouxe & clara luz do dia,
Que inda a marinha Thetis recatava 
Sob o ceruleo véo de immensas aguas. 
Quai rima nâo merece sublimada 
Cinneo o Dioscorides moderno,
Que senhor dos segredos d’alta Flora, 
Novo systema sexual das plantas,
A* prisca idade ignoto, patentés!
Reduz com genio creador à Arte,
Quanto em diversas classes pôz natura! 
Reaumur nos insectos quanto mundo, 
Quauto Trembley descobre nos polypos! 
Quauto jâ Lyonet nas mariposas!
Com estes te virâo â eburnea Lyra 

L Du Hamel e Bonet, claros engenhos; ■
■ Daubenton, Jussieu, que lhes nâo cedem;
1 ERozier illustre, que os iguala;
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Que aos mineiros, que aos saes, que &s varias te 
Qu* a outros muitos uaturaea productos 
Seus profundos cuidados consagràrao.

Nao deixarâs outros VarÔes prestantes 
Sem o brado das Musas soberanas»
Vinslow, que a Anatomia manejando,
Mostra do corpo humano a mola e o jogo: 
Valsava, e mais Albini ; e m6r que todos 
Déstro Morgani, hum novoDeos na tetra,
Que per si sô huma época fixera»
Cheia de gloria, quando os mais faltassem. > 
Colherâs de Helicon formosos loiros 
Com que possas c’roar as doutas frontes 
Ao nobre Lavoisier e ao claro Junker,
A Sthahl, e aGeoffre (*), Chymicos sublimes»
£  ao subtil Macquer, a quem deo natura 
Os corpos descompor, formar potente 
Extracçâo dos metaes» que o mundo assombra. 
Eis jà outros em scena te apparecem 
Com luzido esplendor VarÔes faraosos,
Que todo p verso pedem d’al tas Musas: .
O illustre Backe o ar ckxs corpos fixa;
Scheel do fogo a natureza indaga,
Francklin descobre a Electrica virtudo:
E o grande Priestley, que se eleva aos astros

(*) Geoffroy.
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rias substancias te analysa.
1 que canto para op teua nâo pede 
'cia e Smintha o tutelar Apollo! 
e aporifa para os novos genios, 
Baglivio, douto Boerhaave, 
r profundo, sabio Van Swieten,
:r illustre, que a Vaccina inventa, 
a e Frank de i importai memoria, 
igaz Cullen que com raro aviso 
srvoso systeina as Leis te mostra. 
lhes deo poderes soberanos 
irtes salutiferas celestes, 
t j4 déra a Cbiron, quaes a Melempo 
i elle a ti te deo hum dia* quando 
mente co’ a Lyra alta scidncia 
wu liberal, com que pudessea 
noyoalento reataurar as perdaa •. .
iode do homem, edà-lo  à vida ; •
ia de o ter roubado hs maos de morte.

■ t » ; :
’f
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Mais maria, que branda cetra,a tudo ■ ■ ' v
Se dobra; a tudo mui cortez se inclina,.
£  quantas fôrmas tu qüizeres, tomar
Se Epica tuba altiva resoando
Esse teu peito inflamme, eis teiapreaent» : - 1 .. 1,-j
O immortal Camties o seu divino
Poema, honra dasTagides formosas, 1 »'•
Honra deLysia, resplendordasMusas, > ■><
Em que péde levar porvirgens mares-! v 
Desde as riba» doTejo aos fins da Aurora üi ■ '-
Os intrépides Lusos Argonautas, v
Novos Deoses do mar e do Oriente: ■' - *
VemG«atk>, herdeiro da Meonia tubf, v
Que desde essa abrazadaTrois troufee j r.
Por varios casos, espantosos riscos ‘
0  sabio Ulysses a fundar em Lysia •> '
A graaCidade, e o poderoso Imperio,’* ■ J •
Que estende or sceptro apgusto a quatre meeééâii^

Queres ouvir a musica divins 
X)o Eolio Cantor, de Anacreonte, -
D'Alceo, deSappho^do RomanoCisne? •
^)uaes harmonicos Bons nos n£o solt&raoi >i'
-AsLyras deCamÔes, aima sensivel
-A’s vivas afieiçdes, que Amor lbe iftspii'a!......
-AsdoVeiga, a quemLaura bellâ animay ^  )
^afejado d^pollpJ e a s .^ ta j^ a d e ,^
A’s antigas iguaes, dos novos Deoses *>*

VN



DaLusitanaCithara çanora,
Brando e doce Garçâo,Dinis sublime*
Que os mélicos accentos entoàrao
Ou & sombra dos mynthoa amorosos* i ; > :
Ou noOlydipKOpirco«esoando! -i

Gostas tu da,siogella natUreza?
De ouvir caqtarnoft joampta dje}eitopci8 . t -. 
Puros amores/.paatorfc ^uâdadee». .• ><; >
Alva innoeencià de bu ma vjdâàimples?
Quem melhor, que Miranda, que Ferreira 
Os sons desfere da silvestre avéna? >.
Quem melhor;qUeiGani6e&; que os doi$ Ribeirda; 
Qu* o amoroso Bereardes, doce e  brando . 
Cantor do Lima; que o A pollineo Castro; (##) 
Que o Lobo pastoral, em cqjo seio 
As Sicelides Musas derramârâo 
M ikUwinfts^entisdocampoameno?'

Se a lingua das paixôesdo centro d’alma • 
Commove mais teu ,peito,.entra na scena,
Que nas maliens do lugubre Mpndego 
Te apresenta Melpèmtene severa :
.....................  , .. .. . , ■

(*) Bernaçdim R^beiro ; e Antonio .Ribeiro» an^hor de b 
Bucolica de dez Églpgas, jmpressa era Lisboa em 1586.

(**) Estevao Rodrigue* de Castro, que compôzRimat, 
pressas em Florença<ém 1013,f ëtitrea* qiraes vem düas excé 
tesEglogas. r . v Â  \ ;•*»'/
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Jà soao vôzes, nunca ouvidajid’ahte#>n r. : ; ;' ' .  ,/A 
Do mais ardente amoj^<def4 constante» ; ; v >1 
De alvoroço e prazer e de ternura;
De medo e susto', e.de esperança ineectais ir;M 
De viva com paixâojidei terrer ferfcî :< ■. .
De aguda mâgoa e dor; de voraz ica, li. i : ' 'i 
De vingança'.e fucor; de tudo* qeaafcem o t m ; : .  s i

Em perda inw»en*a dHwm'«t^Hfextœ»eii‘f ! i ;> l '
Agita hum coraçâoaettsjmehrgntnde;' -o ; iit-ni dA
Tudo ouviràs naihunèntaveiCaèh’O »l> oU
DoTragico pcimeiroid’altaLystau «>:■»;»{.•!; kvi?

.un. .h ir.i.i:  < i) i>niiif»i<|

Se para divertir teus^pcmMtDentav 'n ."iys-M'/j l
Das tragicaaimagensprocùrarea J> «-si .-.s siühi.
OsComicos jocosos, que deieitlo-n < : .
CorrigindcMliCOstümescomseMa^BBOîi,
Elysia em toda a art»irica,;acode i
A teus desejos: «isite.pôe enà toena ; •..•)«. ; 1 •:r ,
O velhoGil, de festJeninas fezes • V *
Untado o rostoy que dànaando.atrose. - ....
_Ao som dessas doçainas com motetes,
Com instructivos joviaes cantares 
-As Atellanas farças te représente*
Que ouvir o grande Erasmo desejava;
Aonde, como em Ennio o Mantuano,
Podes achar muita palheta d’oiro.
Nem te fallece co’ as Plautinas graças 
0*06 donosos primôres deTerencio

NS 2
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N os Villalpandos j4 ,jâno  Cioso, '
Peças originaes doLusô Febov ■

Pedes tu porventura és castas Musas 
£m didactico estito puro e béllo '
Poetica moral ?n a claraLysia • •
Inda muito melhor, que em Grecia e Roma, 
MonumentossMtriPreeempcowsagMdee 1m 
A*s instrucçôesdoihomémvlê'ascanas mu; 
Do grave e douto S4 : tôraa a Ferreira, '.
Que grâa riqueza oeUeaJtqùe doutnna!
Que profundo saber do mundo ! quanta 
Do coraçao humanoalta seienciahijvr/ib .«■.•f.-q :
Quan tas regras de ben* vi ver se lenoerriu? ; '
Na rica lingua, noaisudo métro, ■ - * - 
Que a nenhum jà de Lu*», jâ d’estranhosi 
Antigos, ou modernos, dâo vantagem! • ;
„ Séparai estes Hvros d’oiro j,‘(disse: ■ - ,i> 
Hum dia &s Musas Febo) „ ponde»os émbôs 
,, Nas sacras aras da immortal Virtude. - > >

. i itl •
' i . / t C  ■ y.-.,- /  .j J ’ i 4

tBiXBSSSSSSBSÎ .

' • , ; r;.
. , ; ! [ i i •

r ; r  j  ^ a i i n  :: * ".-il

I* • :* V . ■ -V
( « •
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A r  T H O JR* •  ' •  ' 1/  • r  ;

• 1 Aos i\ntslLivïàk. ' ' ‘
' ’ « •• • • = i ; • • • » .-i >’ • i :

! I •

/ ' ’j)

. r j. »

-■'i i  1* "■HT*! . .!j #n*î' 1.:*; ■ ► <: /  i

r : ' (f f ; »., . .:L;ïi »rr.- • ’ ; i

'î y '* '• " ■ > «‘>1 i ;. t • *

SaIve, 6 meus Livros, livros escolhidos >
■r.  y ) .  •• .

Por vossos proprios meritos sublimes»,' > T • ' : 
Minba saude e vida, meus prazeres ; '
Mimos dos olhos meus, altas delicias 
De meu esp’fito, que vos ama terno:
Q u séria de mim, se o ihiquo fado
M e forçasse a viver de vés ausente !-i:> - 1 ■ !
Salve, 6 grao pai dos Vates, douto Homero,
De vasta fantasia, e éstro'ardente, ■■
Que as Gregas hostes discorrendo accendes 
Labaredas, que excitaohomens, Deosesjrn: 7  ,‘*v! 
Salve, 6Marâo divifto, 6 grâoPoeta » 1 ■>'-
De fundos sentimentos d’alma terna,
Que nunca cesso de te 1er, nem Dingo.
Salve, Lucrecio, 6 filho daNatura \ . '
Que te ensinou reconditos arcanos • :
Desse vastoUniverso, nunca ouvidos <.
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Na Lingua Lacial. Salve, 6 grâo Flacco,
Honra de Roma, bonra de Vejiuza,
Com quem tènho vivido docemente,
A quem impresso t^agp>,qa,,piçpaoria,
E até na patria Lingua trasladado.
Salve, v6s outros, que por muitas vezes 
Cantar ouvio o alto Capitolio 
No gentil coro das PremtsMtrras.
Salve vos, que inda agora as paixôes d’alma 
C’o forte estilo commoveis potentes,
Demosthenes sublime, nobre Tullio.
Salve, Ferreira,meu,, que bem sçgiiiste : 1 , * i/.C
Os Laciaes eGregob; naeu grâo mestre.i >,.•) / n,‘l 
De bom saber, de eiso, do ,sâo. go&te, . . : < t j I /
De proveito gérai a todos: salve 
Outra vez, homem de respeito e d’b o tW  , :.... j ' 
Zeloso Cidadâo eMagistradd, . . L, , i /
Filosofo e Poetd, amor dos Depsesvj / ol :.|/i
Salve corotigo a  outra* que te igùala o ,y i1 
Na sâa Doutrina, sabedbrMioartda,
Mestre das Musas, Meetre de Yirtudfe-, . ; , }
Salve, CamÔes sublime, grâb Poèta, >n;; ,*• !>■
Que déste brado.â Lyéia,ideca«.tàndo . ,l.' <«
As nauticas façanhas,q«e exalçàr&e -m! . . f 
Desde o Tejo gentil aos fins do Ganges r; * > 
O Lusitano Nome e o alto Imperio.
Salve, Castro de trompa akivà e ibrte, ■. -n , .. ■ j* 
Que inda desse teu éstro subtimado .. j •■■■ , • •.
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Saltao faiaca* do sagradû fogo 
Da fulguraote Iliada, que aôcendem - 
Nos campos deUlyssea afdidas tropes : , i
De fortes G ré g o ire  valente^JbèBPSw o u - *1
Salve com estes todo o coroiateiro; /; > m  or.rV ) 
Dos outros Vates de cabora Lyra, .
Filhos doTejo, Lima» Doiro e L e o a i . ' 
Salve, ôPadresdalEstorâ,-grandes, Meétregij ; ; <•* :

; Da vida humaaa; v6s queutektaèteso- xi!' t < i 
Feitos daGrega e daRomana gfenfcé ;i’' ' - ■1
Herodoto, Thucydides, Sallustio, ' !
Tacito eLivio. Salve, v6s, .éPadresi- :i . c. • >ï 
Tambem da Lusa Historia venerandos,
Lopes, Pina, Galvâo, illustre Barros,
C’ os outros anciôes, que aLysia honràrao.
Salve, imraortaes Filosofos, famosos,
Epitecto, Plutarchof Xeaofonte^
Que as virtudes moraes nos ensinastes.
E sobretudo salve, 6 Livro Eterno 
Das sublimes verdades, que benigno 
O Ceo por nosso bem mandou à terra,
Farol luzente na carreira humana.
Salve, v6s outros todos das mais classes,
DeNaçÔes varias, de differentes Linguas,
Que eu sempre muito amei, que aqui nâo posso 
Hum por hum nomear, bemque sois ricos 
De elegancia e doutrina; salve todos,
Nâo huma, duas, très, porem mil vezes ;



E ouvi as preces, que eu por v6n sôfaçot 
R6go aoCeo, que depoisque vos eu deixe 
Finando estes meus dias j i  cançados, - 
Passeis a doutas -inâofc, que; vos estimera > 
Como eu câ sempre vos prezei ami go; •
Que ainda hum dia o pbvo donovosso, »
Quando vos registar, possa lembrar-se 
Do antigo doib^ tpse ti-vestes ; possa ; i ' i 
Meigo dizer-vosrV4s; 6Livros, jbstes .... • i 
Do Duriense El piuo Lusitano r 
Elpino vos amou mui tern ameute,
E  eu vos amarei por v&è» por elle. V

* tu'} Î
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A

F R A N C I S C O  O E  B O R J A
GARÇÂO STOCKLER

Rogando-lhe que célébré em teus versoe ot maie 
etclarecidos Mathematico» Modemot 

dos dois ultimos Seeulos.

1
r .

O ,  teus severos inclitos estudos,
Com que abranges o Ceo, e a Natureza, '
Deixa, meu Stockler, repousar hum pouco;
Aigu ns momentos dà ao prazer doce 
De tratar com as Musas: nao debalde '
Em ti formârao esse engenho raro, J
JEssa éloquente voz, com que bem podes <
LouvarDeoses eHeroes, deDeoses filhos: 1
Semque saias da esfera luminosa, - •
Em que brilhas, quai Sol entre outros astros -f ?
DasublimeSciencia, tu tens nella .A
Soberanos objectas a teu canto, . : i . iï.
Que o merecem melhor, que heroes potentes,
Que validos da terra: escolhe entre outros

oo
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Claros Varies o immortal Descartes,
Que com novo saber profundo hum dia 
A Algebraica Analyse fecunda 
Applica à Gfa}Metric(kJ)outrina, • ;
Da -lhe m6r força, e a faz mudar de aspecto, 
Fructo nielbor de seua estudos raros: 1 
Escolhe'tlepois deste o sublimado 
Pascal, hum novo Ëuclides, e com ellè 
Esse maior Geometra do mundo 
O exceiso Newton, que a Natura espanta,
Por ver que lhe rouhou OS aeu&arcanos ;
Que o mundo pdz em ordem, descobrindo 
As leis da gravidade, nâo sabidas,
E as leis do movimeiito, aima de tudo.
Inda hoje nâo sabemos, se da terra
Foi hum montai, se foi .hum Deos-do Olympo.

Louva o outre Varâo de nome eterno,
Que depois de Cardano, de Bombelli,
De Tartaglia, e de Vieta, rauito. longe 
Da Algebra os cqnfins estender pôde,
Illustre Cavaieri, resolvendo 
Dois Problemas subtis, que atormentavao 
Os seus antecessores, dos eseuvos 
Indivisiveis a doutriha aolâra, .
Hum grande vôo, queaM atbsse exact»
Sobre os esfdrços dos antigos Mestres,
Altiva levantou até às estrellas.
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Corn profonde b uni em bronze grava, '

Que aos seculos résista, o vulto excelso . . • .< V
De Wallis, que produz dos Injintto*
A famosa Arithmetica, que o leva
A’s mais sublimes bellas descobertas.i »;i > :

■ NoReino dàGeometrica sdiencia. •'< !’•
| Grava tambem o d’outro, igual a elle, : t '

Fatnoso L’Hôpital, que em verdes an nos 
Résolve ousado corn sagaz discurso 
Mui difficeis problemas, que o c’roàrao ■ > « * -Î
D'altiva gloria, que inda agora dora. ,• . :

j « • t ! ï ' !

Quai harmonico accento te nâo pede 
0 subtil Maclaurin, que aperfeiçôa 
Com esforço maior, que os inventores,
Dessas Fluxoes o methodo profundo ! i
Quai Muller e Simpson, que proourârlo 1
Fazello inda mais simples nos seus modos!
Quai esse Varignon, que a impenetravel 
Barreira rompe, que cerrava os passes •
AoNovo Calculo; e esses dois engenbos • i • i 
D’Alembert, eClairaut, que nova força • < •
Com seus uteis progressos lhe augmentàrao!

DasEquaçoes a theoria quantas • • • *
Luzes recebe de Fontaine ! Quan tas ■> L
De Riccati, e jâ  d’Euler, novo Newton, .ü
De Bezout, de Cousin, e de La Grange! ’

oo 2
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Que a todos sao devidos aimas hymhos' < 
Das Aonides Mu9as ; que consagrem 
Seus grandes nomes à immortali memoria.

Nem tu jà  deixarâs de unir com estes, > 
Honra da Escocia,. esse Barâo de Neper,
Que trazer veio o provido soccorro 
Dospromptos Logarithmos, que fôrrâo 
Trabalho e tempo no penoso estudo,
E  os calculos difficeis accelérâo,
Grato dom, que elle fez à  mente humana,.
De que pede em teu verso hum brado eterno.

Quao altiloquo som terâ teu canto 
Quando fores alçar em nobre rima 
Do Sol os claros filhos, fundadoces 
Da nova Astronomia ! entre elles todos 
Que voz darâs a Keppler, que nao dava 
Por hum Reino huma s6 das descobertas,
Que fez no vasto imperio de Urania !
As orbitas elipticas descobre 
Dos lucidos Planetas, e prescreve 
Duas famosas leis do movimento:
O*alto genio, quanta gloria alcanças !
Com teus inventos ensinaste o homem 
A conhecer os altos ceos, e os astros.
Eis outro vem com este, que sublime 
Para si toda a lyra te demanda,
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VarSo de griib saber» maior quë humant);
O telescopio, 'n’outras, mâos inutii, ■
Tomando, jâ  cooquista novos mundos:
O igneoSol, a magestosaL.ua, . ,
Dos Planetas satellites^ estrellé* ' .(,
Fixas e errantes, e  outras nunca vistaa,... i:,̂  -.i*? :
Com hum novo semblante seâpresehtfc ■ . f •,* 
Ao grande Gàlilêoj homem celeste, / ’
Que a hypothèse famosa sustentando 
Da mobil terra, sê.abalança ousadbi : » :• -,<>•_ -,
A mudar por seus calcules profondes •• . a:;.u:
Todo o antigo Systems do Universo,,; <!
Entao affronta, hoje excelsa gloria. ■'
Vejo com elle vir nobre Gassendi
Ao canto'teu, heroe, que dais.doçuras.: , - mi - 1
Do somno se prwava, cobiçoso ;i i v ! ,
D e gozar do estrelladbceo as vistaa, » ! - ■ - * • ■ - 
E  ser senhor dos rutilantes astros.
Eis outras apar destes memorandoe . .
A  teu plectro jà  vem ; os dois Bernbùllis, > 
DaGermanica plaga novosNumes, : r.-,;.
O Britanico Boyle, Hevelke, e Halley 
Altos lûmes do Ceo ; o grao Cassrni 
Qu* ao Sol aperfeiçoa os movimentos,
DosCometas as orbitaa indica; .
A  força, a marcha, a rotaçâo,prdscreve.’> > - .r„ .’i 
Quai padrâo nâo merecemdfaltv&mâ. > i<. j<i■ -"if": 
As descobertas immortaesde Bradley, ;
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Que mudâodesemblante a Astronomie? .
Quai os uteis inventosi, que a melhorao 
DeGraham eDollond clarosArtiçtas! .
Quai esses novos calculos sublimes . •• .1 ..
Do grande de la Caille, « Boscowich*
Que infinita riqueza lhe trouxelâol'MH.n'j „■ m /.i\ 
Quai as obnas-dosdois engenhos raros..,<i :(•. :■ 
Leland, e Hell, qoe o Sol seus filhos fchamat . : <

I. .,• • • ........ » •. i. ..

Depois deGal<16o, Carteskk,ifePortaiv.m iL; i,\l 
Quantas luzes ftOpiteafecebe/!..-) -v  -a;c; -r.li.-n; r 
DeGregory e Huyghens, indapcimeiro.l:.': . .’•• • •
Que Newton, pelas suas descobertas 
Sobre a luz e as cores, a fizesse i ■ ; .
De todo triunfar com.gloria e pasmoî (
A estes daràs hymnoss bem devidos, - - .
Quaes os deDirceique immortaes'ostornëm; > ;• 
Tambem os has de dar em sons canoros .M - i.:
A Barbaro, e a Bouguer* e ao illustre Durer* : ’
Que novas perfeiçôed, -que novas scénas • ,>q r> • 
Souberao dar â bçllaPe+spectioa. • ; >.

1 '• > - • ' 1 îl ' •. 11 . *  1 *
Porem que métro de elevado estilo i.

T  e nâo pede a Mechanica possante ;
Para o novo Archimedes, claroLéibi>itz;
Para o doutoPascaly para osrdois sabios :• .. o:,,:.* • 
Musschenbroek eMairau, ri y a es famosos; -, • ,..w
Para o nobreTruchet, para la Hire,
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Que dos corpos as duas forças modem, •;;r '*
Que regras fixâo, maquinas invendu»,
A ’s obras dos mortaes apoio firme.'

* »►
Colhe das matas- do sagrado Pindo . .v

O  vivax loiro:duas c’roas tefcé 
JB as /routes cinge aos doua VarÔes disti&etoS,
Sabio Castelli, illustre Mariotte,
De cujas maos divinas recebéra, ,
Depois de Galilêo e Tcfrrioelli, :
A  ralente Hydrostatica pasmosa 
Mui altas perfeiçôes, que a sublimârâo.

Tece inda outras griualdas primorosâs 
De lindas flores, de Helicon colbidasd •
Com ellas ornaràs hum dos Bernoailis 
Que a novaHydrodynamica te inventa;'
Ornar&s d’Alembert, que lhe d& forças,
E de novas verdades a enriqaece.

Se tu inda mais quereg grandes, nomes, ■ 
Carregados de meritos Sublimes, ' *. ■ •
Le van ta ao som dessa Thebana Lyra,
QueAnfiâo jâ  tocou com pasmoe gioria,
Huma estatua mais firme do que O/bronzev r
Mais do que oFrygio marmore soberbo* >' • 
Merece-ta Vauban, profilndo engenho 1
Que a Architectura Milkar creando -
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Em tantas praças tantos cercos fortes 
Ensina e obra muitas coisas grandes 
>Que o enchem d'honras e cobrem d'alta gloria: 
Mereça-te outra igual, que suba aos astros 
Illustre Belidor: quantos avanços ■
Nâo faz nesta sciencia! quantos outres ->i . ;
Na Hydrauiica e Ballistica potentel 
Quantos na fulminante Pyrotecnia,
Que contra as tropas do cruel imigo
Augmenta as forças do Jatal Ma vortet I

. \ * , ?
. ' • j  - . . *.

Nâo menor monumento em teus rimances, 
Depois dePardiez e de Bernoulli,
Esperâo ter Bouguer, e outra vez Euler,
Que aos nadadores pinhos do Oceano 
Mais apta construcçâo, mais veloz curso,
E  mais facil manobra derao sabios,
Fazendo por sens calculos profundos 
A Pratica Naval, inda imperfeita,
Verdadeira sciencia, que pasm&râo 
Do immenso saber de mortaes homens .mi m • 
Os Deoses todos do Ceruleo Imperiow m

Porem quai rima harmonica divina) - ‘
Te nâo in&piraràô as Musas todas,
Quando fores cantar, os que ensinârâo !
Da Musica sublime os e le m en tos,
Da varia voz humana as consonancias,-
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Melopéa celeste, que os ouvidos,
Que a fantasia, e o coraçâo encanta, .
Que suaves prazcres n’alma entorna!
Como nao soarâ6 nas aureas cordas 
D'entre elles com mais nobre e doce encanto 
Esses raros engenhos d’alto nome,
DeTartini, Sauveur, Rameau, Riccati,
E d’outros quatro, que entre si repartem 
Desta sciencia a gloria, o grâo Martini,
E outra vez d’Alembert, La Grange, e EuleH.

S* eu a Lyra, que as Musas te doârâo,
Nas maos tiyesse, 6 Stockler, cantaria 
Todos esses VarÔes assinalados,
Mais dignos da potente voz de Febo 
Qu* o duro Achilles, que o sagaz Ulysses,
Qu’ o pio Eneas, que Ponipeo e César,
Qu’ outros muitos heroes, que apregoàrâo 
Os Vates Gregos, os Latinos Vates:
E se eu por fim quizesse n’um sô homem 
Louvar as perfeiçôes de todos juntos 
A ti alto Poema consagràra.
Que teus preclaros meritos c’roasse ;
Mas pois o baixo métro meu nâo pôde 
Sobir a tanta alteza, tu os louva;
Que inda hum dia vira Poeta illustre,
Que por honra immortal da patriaLysia 
A ti te cante, igual a todos elles.

p p
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H U M  B . O S Q V E .

Assumpto daêo com es versos:

O que neste lugar contente esteve 
Contente declarou seu pensamento 
E os prazeres tambeui, que nelle teve.

Clundta Et«g, V L

A’ sombra dessas freseas aveleiras 
E junto dessa fonte cristalma,.

Costuma vir passai! as derradeiras 
Horas do dia, quando oSoldoirado 
Desce do Ceo âs serras sobeaneeiras ;

Se eu posso alçar meu canfeo, e se a meu fadtr 
Inda me dà repeuao enx versa brando 
O’ claro Bosque, ta seràs cantndo.

ne, onde Marina



Ei-Ios pendem dos ramos florecentes, 
Quaes lindas borboletas de mil cores,
I  brilhâo, como estrellas relu rentes:

Ei-los pousao na relva, e firesca» flores 
fsperando a Marina ; e em quanto a esperlo 
Recontâo h uns aos outras seus pri mores.

O’doce lida! Que entre si se esmerio 
Por numerar seus dotes tïo fermosos,
Mas nunca todos numerar pudérâo.

Ora entoao seus cantos sonorosos,
Ora se banhao nessa fonte clara,
Ora dormem seus somnos deleitosos.

Os segredos de amor, que a Nynfa cara 
Fiou de ti, seus ais, e seus suspiros,
Que cà de mim saudosa te soltkra.

Sao sua m6r fadiga: em varios giros 
Correm tras elles : cada quai colbê-los 
Pertende, e nelles dà fermosos tiras.

pp 2
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Namorao-se os Prazeres s6 de vê-los ;

Dispu ta o entre si tâo rica presa ;
Ardem todos por ella em brandos zelos.

Mas eis que vem Marina: a gentileza 
Em seu rosto d’amor e d’alegria 
Assombra o campo, assombra a natureza :

Deserta o bando da gentil porfia 
E  voa em tunna a rodear Marina,
Que àquelle sitio os lindos passos guia.

Ferre em susurro o Bosque; ei-lo se inclina 
Corn seus ramos, sauda a Deosa, e lédo 
Adora de seu rosto a Luz divina.

Mas como o nâo farà ? Se este arvoredo 
Inda guarda em seu centra recatado 
Da celeste visâo alto segredo;

S6 elle vio n’iim dia o Ceo rasgado 
Abrir-se todo em luz, e hum novo lume 
Raiar neste terreno afortunado;

F6ra da sorte e do gérai costume 
Vio dos astros descer essa aima pura 
Em quem toda a belleza -se résumé ;
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E  aqui depôr de tanta fermosura - : >.

Os raios, encobrindo a face bella,
E tomando por mim mortal figura.

Sô elle e eu entâo pudémos vê-la, >■ ' > . ■
Guiados d’alto amor, que a sà conhece, .
Que s6 elle dà fé de quanto ha1 Délia. >

O* sacre Busqué, onde inda resplaudece 
Rastro daquella luz, que estas sombrias • . . >
Estaucias com seus raies «solarecet ..i . ; ; !

* .'‘ l ü ! !  . - ' i  , '  *i *

O’ doces, 6 ditosas alegrias!
Se acaso aqui pudesse livremente 
Passar com ella o resto dos meus dias,

Soberbo do meu fado quSo contente 
Gozâra teus prazeres, sâos, inteiros 
Com ella, e s6 comtigo docemente!

A* fresca sombra destes teus olmeiros 
Pendentes de seu cdllo me mostrâra 
Os formosos filhinhos meus herdeiros;

Ao som da minhaLyra me expressâra 
O casto amor, em que seu peito'ardia,
E os versos, que eu componho, me cantâra
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Alli viesse a morte: expiraria >.
Etn seus braços gentis; sua mao piedosa 
Em doce paz meus plbos cerraria.

Entao depondo o montai véo, formosa 
Marina em t;oda a luz resplandecèm 
Mais brilhante, que estreliaradiosa;

E, mostrando aoa mortaes quai Deoea en» 
Levar-me-hia, comsigo ao Ce» luzente, . •
Donde por meu asnorsà  obviera: ,.i
O’Bosque, inda esta gloria me consente !

• ' * I ■ >.lv J



L E M B R A N D O -S E  D A  M O R T E . i

Atsumpto dado pèra se cantat cotU g terso . 

iiPrimeiro amor dest’ aima, ultimo délia,

Este amor, que em mim arttecasto, e poro+ 
Ninguem jàmais mo arraacarà dopait»^
0 ’tu jâ desde os meus primeiros amw» 
Primeiro amor desta aima, uhimo délia;
Tu s6 serâs: os laços, que nos prendemr 
E n’uma s6 vontade nos atârâo,
Por suas mâos os Deoses os fbrmârâo 
A sua obra guardarâ6 os Deos&t ■ ■> .

Se por ventura os fados me obrigaasem 
Sobrar-te em dias, que tao triste agoirol 
(OsCeos o tornem vâo) poi entre os troncos 
Dos funèbres Cypreètesj que oobriasdm 
De tuas cinzas a maroaorea-umar
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Em profundo silencio velaria:
De tua errante sombra, inda formosa,
Séria adorador, séria guarda 
Do tumulo fatal de tioite e dia 
D’alli me riSo tirâra; alli vivêra 
De meu sô pranto e dôr; alli gemèra;
E as'tristes frias lagrimas serilo 
Destes meus dias unico sustento.
Ao cume das estrellas, onde léda 
Fosses gosar do Ceo os bens eternos,
Subirao meus suspiros: tu piadosa 
Rogarias aos Deoses, q u e  mui cedo «
Me levassem a ver-te ; e de meus dias 
Fizessem breve o misero desterro:
Quando chegasse a hora afortunada, •. 1
A tua urna abraçaria, e pondo 
Na loisa os moribundos roxos beiços 
Hum ternissimo osculo daria
E alli o lédo esp’rito soltaria. '

: . • ' ■*. i ■’ r.*M ..
Porem, se o qüe eu desejo, a mim primeiro • •. 

Desta vida mortal osCeos me chamâo, ' : > i
Darei cheio de gloria entre os teus braços 
O meu final suspiro; tu saudosa' '
Do caro Esposo o derradeiro alento,
No peito guardarâs; e a mao piedosa 
Cerrar-me-ha eternamente os olhos:
Sobre elles cahirao lagrimas tristes
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Desses teus castos olhos despreiklidag ; 
Unindo-me a teu peito estreitamente 
Beijaràs o meu rosto soluçando;
Âo entrer na escura regiâo da morte ' ' ■
Indaentâo te ouvirei com voz gemente 
Chamar por mim, e o eterno adéos dizer-me.

Ah! lança, Esposa, rosas, lança lirios 
Sobre o meu eorpo; dâ-mo â terra lever 
Tu cà te fica em paz, de mim te lembre; r) 
E semque sejas de outro amor vencida 
Teu coraçao me guarda, e espera hum dia 
Voar onde eu estiver c’os altos Deoses, ' <
De ti contando, quantos bens te devo:
Com tanto que me prestes estas honras,
Embora venha a morte, descançado 
Em teu regaço morrerei contente ;
Ira roinha aima agradecer aos Deoses 
Aate seu throno as dadivas formosas,
Que em ti me dérao nesta vida humana : 
Deoses, direi, o amor, que me inspirastes, ' 
Santo o guardei té agora, e à Esposa cara,
Por quem no casto peito mo accendestes,
0  dei inteiro, como vôs mo déstes.
Foi o seu coraçao, sua aima bella 
Primeiro amor desta aima, ultimo délia.

QQ
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E N S A I O S
DE

TKABUCÇOES JLITE3RAES..

T R A D U C Ç A O  
D O S  P R I M E I R O S  V E R S O S

ÏK> LIVRO I.
D  A

I L I A D A  D E  H O I E I O .

o  Deosa, do Peleio Achilles canta 
A fatal ira, que infinitas mâgoas 
Aos Achivos causou; e muitas aimas 
Valentes dos Heroes antes de tempo 
Mandou aoOrco; e os corpos insepultos 
Aos câes e às aves todas deo por pasto,
(Assim de Jove oarbitrio se cumpria!) 
Depoisque desavindos se apartârâo 
Atrides Rei do povo, e o divo Achilles.
Quai d'entre osDeoses foi, que os fez discordes
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Pelejar? DeLatona e Jove oFilho:
Este irritado contra oRei, doença ■
Pestifera espalhou nas hostes ; povos 
Morriâo, porque Atrides deshonrâra 
O Sacerdote Chryses. Tinha vindo.
Dos Achivos as nàos ligeiras Gbryses
A resgatar a Filba; preço grande
Do resgate offertando : elle trazia
Nas mâos do ionge>vibrador Apollo
C’o aureo sceptro o laurel, e humilde orava . r<i
A todos os Achivos ; e primeiro
Aos dois dos povos Capitâes Atridas:
,, O’Atridas e Achéos de fina greva, ; v ,
„ Assim vos dem do Olympio paço os Deoses 
„ DePriamo aCidade pôr por terra,

E ditosos voltar aos patrios Lares :
,, Dai-me a querida Filha: do resgate 
,, Eis o preço; e acatai de Jove o Filho,
,, O largo-atirador Apollo.,, Todos « ' - ,
Os Achéos sussurrârao, que se désse 
Ao Sacerdote acatamento e honra, t
E se aceitasse o esplendido resgate;
Mas nao aprouve a Atrides Agatnemnon ; )
C'om afronta o despede, e em taes palavras 
Minaces rompe:.,, Nunca mais te eu veja,
„ Velho, nas cavas naos ora detido;
„ Ora déçois tornado: nem a initra, f
,, Nem o sceptro do Deos quiçà te valha* • ; ‘

QQ 2
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Esta de mim nâo largarei primeiro,
„  Que nos meus paços envelheça em Ârgos,
,, Longe da patria, jâ  urdindo as téas,
„  Jà  o meu leito compartindo: vai-te,
„  Nâo mais aqui me irrites, se tu queres 
,, Ir salvo. „ A8sim fallou: tremeo o velho,
E  ao dito obedeceo; e taciturno 
Do largo-resonante mar às praias 
Se foi ; e feito ao longe, ao Rei A polio,
A quem pario pulcbricoma Latona,
Desta sorte implorou: „ Ouve-me, d.Nnmen,
,, Trazedor-d’arco fulgido, que amp&ras 
9, Chrysa, e a divina Cilla, e forte em Tenedos 
j, Impéras, éSminthêo; se eu algum dia 
„  Com meus dons te c’roei teu pulcbro templo; 
„  Se de toiros e cabras pingues coxas 
„ Te queimei, ouve tu estes meus rogos:
„  Pot tuas se tu  castigados paguem 
„  Os Danaos estas lagrimas. „ Orando 
Assim fallou : ouvio-o Febo Apollo, v 
E do cume dos Ceos desceo sanhudo,
Aos hombros sobrepondo o arco, e aljava, 
Cerrada de huma e de outra banda; as setas 
Sobre os hombros do Numen iracundo 
Horridas rangera, quando move os passos.
Vinha marchando semelhante à noite:
Como a tiro das nàos chegou, sentou-se;
Dalli dispâra a se ta, e vai soando
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Do arco coruscante o estalo horrivel^
£  aos jumentos primeiro, e câes velozes 
A tira : logo os homens fere, a frecha 
Mortifère arrojando; de cadaveres 
Muitas fogueires de continue ardern.
Por nove dias pelas hostes vibra 
Apollo as frechas; mas alfim Acbilles 
No decimo chamou à falla os povos ;
Porque em sen peito Iho inspirera Juno,
De cristalinos-braços dara Dea,
Que vendo os Gregos perecer, havia 
Déliés piedade, Apenas se juntârâo 
As gentes, levantando-se d’entre elles 
De pés-veloz Achîlles, assim falla :

„  Atridas, cuido agora, que devemos 
„  Retroceder segunda vez errantes,
,, (Se pudermos fugir acaso à morte)
„ Porquanto a hum mesmo tempo a guerre, e a peste 
„ D6ma os Achivos. Eia, consuhemos 
„ Ora algum Vate, ou Sacerdote, ou antes 
„ Advinho, que tambem de Jove o sonbo.
,, Provém, o quai nos diga, porque o Febo 
„ Apollo tanto iroso se nos mostra;
,, Se elle nos culpa de falsar os votos,
» Ou faltar à Hecatomba ; se elle acaso 
,, Recebendo piadoso o sacrrficio 
„ De cordeiros, e cabras escolbidas,
^ Quer affastar 4e n6s a dura peste. „
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Tendo fallado assim, sentou-se Achilles: 
■OThestôridesCalchas s’ergu'e entre elles,
O m6r dos agoureiros, que sabia 
O présente, o por vir, ’e o jâ passado,
Esfôra o que guiâra dos Achivos 
As nâos k Troia, pelo Febo Apollo 
Nas advinhas Artes doutrinado ;
O quai com siso lhes prégou, e.disse:

„ Achilles, grato aJove, tu me mandas 
,,'DoRei, que longe-vibra a seta, Apollo 
,, As iras descobrir: eu tudo prompto 
„ Te direi; porem tu promette, e jura,
„ Que sernpre me seràs propicio, e sempre 
„ Soccorro me daràs co* a voz, co’ as obras ;
„ Porquanto creio, que o Varâo, que a todos 
„ Os Argivos impéra largamente,
„ E a quem todos Achivos obedecem,
„  S|e ha de irar contra mim ; e quando se ira 
„ Hum Rei potente contra o que he somenos.
„ Caso que nesse dia a ira enfrêe,
„ Certo depois a guarda no seu peito,
„ Atéque chegue a se vingar: pondéra 
„ Tu pois, se me has de dar defesa, e amparo. „

Responde-lhe o veloz-cursor Achilles:
„ De mim muito confia, e o vaticinio,
„ Qualquer que sabes, nos révéla: eu juro 
„ Por Febo, grato aJove, a quem tu, Cal'chas,
„ Orando, aos Dauaos os presagios séltas,



Ntnhuni  dos Danaos todos, srndo ou vjvo, 
o £  pisando esta terra, as mâos ousadas 
» Nas caras naos te lançarà; nem raesmo,
»» Se cuidas, Agamemnon, que se jacta,
)> Ser ora o mais vaiente das companhas. „ 

Animocobra oVate d’alto aviso:
», A polio nâo se irou, porque vôs outros 
>i Lhe faltasseis c’os votos e Hecatombas,
»» (Entâo lhe diz) mas sim porque Agamemnon 
» Desacatou o Sacerdote, e a fîlha 
», Nâo lhe tornou, nem recebeo resgate;
», Por isso m&goas tantas vos tem dado,
», O longe»Aechador, e darà inda:
», Nem da peste ha d’abster as mâos irosas,
», Semque antes ao querido pai se entregue 
,, A donzeHa de negros olhos linda,
», Nâo vendida, e por preço ; e se dedique 
>, Sacra Hecatomba emChrysa: por ventura 
» Entâp a nosso rogo o dobraremos.

Sentou-Se, tendo assim fallado: entre elles 
EisAtrida Agamemnon se levanta,
Heroe, e alto senhor de vasto reino, 
lodignado; de trevas afumadas 
As entranhas em ira lhe intumeccm ;
E como ardente braza os olhos luzem ;
E logo torvo, olhando aCalchas, disse:

„ Agoureiro de males, coisa grata 
,, Nunca tu me auguraste; apraz-te sempre
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„ Vaticmar os males ; até agora 
r, Huma boa palavra nâo tens dito,
„  Nera nada obrado ; entre os Danaos ora 
„  Vaticinando prégas, que taes males 
„ Lhes manda o Grande-vibrador em pena,
„  Porque eu nâo quiz o esplendido resgate 
„  Receber daChryseida.donzella,
9, Quando eu antes desejo tè-la em casa*.
3* Poisque a prefiro a Clytemnestra esposa 
3* Minha, que virgem desposei ; que certo 
3, Nem no corpo e feiçtfes do rosto, e siso*
„  Nem nos lavores ke somenos que ella.
3, Mas eu a quero dar, se isto assim cumpre; 
„  Antes quero, que seja salvo o povo,
„  Do que pereça ; porem v6s o premio 
„ Logo me aparelhai ; porque eu nâo fique 
„  Sem premio s6, entre os Argivos todos;
„ Qu* isto desar me fàra; todos vedes 
„  Que o premio meu a estranho dono volta.,»
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Detptdindo-u dè teufillio Astîànüctè, ede JftaftuitW  
1 ’ Andronibto. ,lali

::■> • - ■" • î', - ■.•(-.v-ur ’ )

’ "i '
" U ... i - *..• •.

Assim  fallava, e !os braços estendend»1 . . .
Seu filho procura va. Heitor illustre:.. ... - ..
Mas gritasdo o menino sobre o seiq. w ..-! ,t
Da ama bem cingida, rétrocédé*
Do paternal aspecto horrorizado, ■ ■ v . - <■■>< .. i
Temendo-se do brooze, e horrida criât» .; 11 ; i
De equinas sedas, que medonhamente .
Sobre seu capaceteitremulava: .. . •-«. . .. i. ..
Rio-se seu padre e a grave mai ; e logo, . ,>
O fulvo capacete da cabeça 
Heitor illustre tira, e o p6e em terra ;
£  depoisque beijou o filho amado,
£  ao de leve o agitou nas mâos, supplica,

&&
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Dizendo a JoV^v'e ohtrhs'iMfindadês:
„  Jore, e os mais Beoses, dai> que este meu filho,
„  Como eu, seja aosTroianos honra, e em forças 
,, Mui famoso ë potente reine emTroia;
„  ft>Mndd^r>ataIlia;j i  ^  r  _
,, Diga quçl^qer: Muito mais forte he este 
„ Que opat:  é côfité. môftb seU irfllgo,*' 

flr#*n^despqjos;ie a mâi folgue.
Tendo fallado assim^qgs VfiioB da amada 
Consorte p6e o filho seu querido;
No fragante regaço esta o recebe,
Por demais rindo, ençüagrimas Jranhada.
Para a esposa magoado olha o marido;
£  a afaga co’ a mâo, e assim lhe falla:
„ o *  cara, por mim tanto nâo te aflijas;
„  Varao nenhteanue ürandarà aoOrco; îf,' !  . 
„  Antesque o manda o feido; nem euij.ulgoo:
„  Homem haverp q«e>aa fado: eseapar>poiss^ iv ; •
„  Ou cobarde, ou valéntey idcsqüé nasce: r ....
„  Tu porem para casà-te retira, , :.;inuj; .j e t 
„  E tuas obraà curai^e a téa e a  r6ca:<>it < -;.»L : "
„  A’s criadas dâ ca^d'qüetrabalhemr» C
„ A todos os Varies, e*tf ridtt pfimeiro, '
„ Que nascenSosém Troi a} t6c&a guenu. V» ' " <

1 ‘ ■ ’J !. cî> <i i '
| . r » L i . . i

• , i y;i

• y t i
•t ;ri

i
i
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DE
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B I O N  B  E S M  Y B  N i
Na mertç de Açlonifi. ir .f*

* o. -
• -V.T -y, >•} f *>iO 'n:

mm  - u i i  .  : . v n ?  * •
s!

' • f • ; -* . f ' è • n i'v i
E u  ch6ro a Adonis: rnorreb.o belle AdonW-j . 
Bello Adonis morreo: coniigo chArëo 
Os Ainores: nao durmas mais, 6 Ven«f,
Em teu leito de pûrpura; tneaqpinh»., •
Ergue-te, veste lucto; e os peilos jftne.î r  #\ 
A todos brada: He morto o bello Adonis.
Eu chôro a Adonisv.e osAmorflach^raft; .... . ,-i. 
Jaz Adonis formoso nés ses montes ; i • . • 1
Com a candida ooxa tcespassàda . : > •  i • ;
Do alvo dente: ette agoniss e enche . •: < . ■ \
Venus de dor; por sua nivea carne 
0  rul>ro sangue mana; eseentorpeçe» . .
Os olhos sob as palpebras: a rosa , ! I 1 ,v
De seus labios jâ foge, é ja  com elle" i  ̂ . ! T 
Morre tambem o osculo, que Venus f • /.

r r  S

A
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Nunca mais Heitfarâ : lie grato àt Veniîs 
O osculo, bemque elle jà  nao viva,
Porem o triste Adonis moribundo 
Jk  nâo sente, que a Deosa o estâ beijando. 
EuiSchiw) t fA d £ h îI j je  içte A d o r é s  c h d r â o r '' T  
Atroz, atroz ferida tem na coxa 
Adonis; mas mâior no peitoVenus.
UlAlâo junto delle os caes dilectos,
E  as Oreades Nynfas o pranteiâo ;
A mesma Venus, os cabellos-soltos,
Por esses bosques vaga, mui dorida,
Desornada e descalça: as féras Sarças 
Ferem-lhe os pés, poronde vai, e vertem 
Steu sangue divinal ; co* agudas vozés'
Chorando corre longos valles ; busca ■
Bradando o AfcsyrioEsposo, e o mo«ço chama.
Junto do ventre negro sangue a Adonis 
Altamente rompia, e desde a coxa 
Se ensanguentava o peito, e aB costas, antes 
Niveas, de-cor purpurea se tornârâo : •
Ai!ai!6Venus,©sAmoresch6râo,.
Ella perdeo hum bello Esposo, e logo . !
A sacra formosura; porque, emquanto :
Viveo Adonis, formosura rara 
Era a de Venus: com Adonis morre,
Ai! ai! a formosurada aima Venus.- . -
Todos os montes, e carvalhos dizem :
Ai de Adonis : e os rios vâo carpindo
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A dor de Venus; tôda a fonte ch6râ 
Pelos montes a Adonis ; as boninas 
Se tornâo de dor roxas: triste Venus 
Por valles todos eCidades clama:
Ai! Venus, ai! morreo o beiloAdonis.
E com triste clampr resôa o éco:
Morreo o beilo Adonis. Quem nâo chôra 
Ai! ai! o fe ro ambr.deVenus! tanto 
Que da flaccida coxa'vio manando 
Purpureo sangue, os braços esténdendo 
Com gemidos bradava: espera, Adonis, 
Misera Adonis, ah ! espera, possa 
Eu inda achar-te, e ter-te nos meus braços, 
E ajuntar os meus labios aos teus labios. 
Acorda por hum pouco, Adonis, dà-me 
Hum osculo por fim, que de tua aima 
A’ minha boca, e ao meu peito corra .
Esse teu esp’rito, teu amor suave 
Nos beiços tomarei ; beberei nelles 
O teu amor; eu guardarei obeijo,
Como se fosse Adonis* pois me foges 
Mesquinho; e foges para longe, Adonis,
E te vais a Acheronte, e ao incompassivo,
E triste Rei; mas eu infeliz vivo,
E sou Deosa, e nem dado me he seguir-te. 
Meu Esposo recebe, 6 Proserpina,
Pois inda mais do que eu, és poderosa;
E quanto ha boro no mundo, a ti se torua.,
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Eu sou rnuito infelife» que me atorment® ’
Com nunca exhausta dbr o meu Adonis 
Chorando, que morretvé a:ti te temo. ’i <■'
O’ mais que todos-suspirado Ado®»*'
Tu morres ; eamor^ lien coreo :1mm socdao,:
De tnim voou: esta viura Venus* >;• i 
E os A mores em casa estao viurioa.
Jâ  comtigo acabou meu cesto, Adonis;. .
E  paraque caçavab t e m e n a r i o > ' i fl 
Sendo tu tâogentil, cnn ss ttrrras fera» i - 
Brigar ousaste? Aasiua •cberava Vernis, : . i: ; 
Assim choravâo os Amoces juntes. Ai , :.i
Ai de Venasl ifaorreo ofcello Adonis, >
E Venus tantas lagrimas derrama,
Quanto de sangue derramou Adonis.
As lagrimas, e sangue desparzido 
Em terra, em flores se cronvertem : géra 
O sangue a rosa, as lagrimas a anémone. '■  
Clioro a Adonis; morreo o bello Adonis.
Mao mais chores na selva b imposa* 6 Venues u - 
Bem preparado esta o théro «Adonis*
Aparelhado oithéro tein deoeqte. iu; -
Esse teu qiesmoleito o morto Adonis :: > ;
Occupe, 6 Venus ; bemque esteja morto, > •
He inda bello, cotno que adormece; 
a u . n'aureo cochim o deposita >i .
Nas molles restes,com que seideitara,.1 
E comtigo de noite o sacro aomoo
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Dormia: a Adonisame, indaqae est&ja n ' t  
Com triste aspect© ; e o p6e entre grinaldas,
E flores; tambem flores, desque Adonis 
Morreo, coordlle Codas sé merchàrab.. ». ' .
Tu o banha com myrtos, èom divers as . :!
Especies de oleo-, cote atfpmas-ange,* ’
Acabe todo' oaroma, o Mit Adonis t» ■* ;
Acabou. Jaz deitado o tenro Adonis 
No manto de escarlata: junto delle 
Chorando gemem os Amores todos,
Cortados os cabellos, por Adonis:
Hum calca as setas^outi'fr Cèlea o arco;
Hum quebra a aljava de farpôes prenhada;
De Adonis outro os borzeguins desata;
Este agua em aureos vasos traz; aquelle 
As coxas lava, e aquelloutro a Adonis 
Posto detrés co* as azas réfrigéra :
Co’ a mesma Venus os Amores chôrao.
No lumiar da porta o facho todo 
Hymeneo apagou ; rompeo a c’roa 
Nupcial; e nâo mais, ô Hymen, Hymen,
Nâo mais a cantilena he jà que sôa,
Porem, Ai, ai ! Ai, ai ! morreo Adonis,
Acabou Hymeneo. As Graças chôrao 
0  Filho de Cinyra : entre si dizem :
Morreo o bello Adonis : dizem isto 
Com mais aguda voz, que tu, Dione,
Chérao a Adonis, té as Parcas chôrao
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A Adonis; e co* canto à  vida 9 châmao; 
Mas nao as.ouve ; nâo porque assim queira» 
Poretn que o nao soffre Proserpina.
P6e fim, 6 Cy.theréa, aos teuslamentos;
£  ora assiste aos joviaesbanquetes;
Pois tens segunda vez de prantear-te, .
£  n’outro anno chorar de novo a Adonis.

"ii
'* ' î» . i > I.

f

I.
i • < ' .

■ ,  *
; ; »

•; i ; ; f î » '.

*) iM |

J > t: >\ t i  : 

: >(if (•



321

T  R A D U C  q X o
D A

O  D  E  I .
, D E

ANACREONTE D E TH EO S. (*)

CvAntar quizera os Atridas, - 
Quizera Cadtno cantar,
Mas minha Lyra rebelde 
Sô quer Amor resoar. (**)

(*) OTraductor teve motivos pbrb ftfzer ûtgUmafcnolai 
primeiras Odes de Anacreonte que aqui v£o.

(••) O Grego tera espeeial enfuse e energia pelo verbo arnfmM 
sntiphonein, de que usa, que signifie» contra-soar, contra-cantar; 
respomder com soûl diverso; porquanto o Poeta q’uet dizer, qué 
elle tentira cantar os heroes, acompanhando-se de sua Lyra, nous 
que esta em vez de seguir a sua voz, eucontrara seu danto, voî- 
tando-lhe sous diversos, e resoaudo soin ente A ni or. Nâo nos atre- 
▼endo a dizer em nessblinguagem 'contra-soar, como disse Bel** 
leau em seu antigoRomance:

Mais toujours elfefrèdotme 
L'Amour, qu'elle contre sonne.

SS
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Ha'poùcb'de novat  cordas (#)
Toda a Lyra remontei :
E de Alcides as façanhas 
Logo a cantar comecei';

; - ;Mfsra'Lyfa, que eu toeayv : y  \ 
Sempre Amor me resoava.

Supprimos a falta de expressio com dar a Lyra o epiteto de rebelde, como fez o Author Anonymo da Traducçâo de Paphos : Ma Lyre rebelle ne soupiroit que L'Amour; ^
e se podia dizer tambêm contraria, ou discorde, como se acha en 
Regnier na suaTraducçio ftalian» :Et par ella p me discorde, ■ : :Amer prcsc a ri sonar c,
- o Author, que remontera a Lyra com nerras cordas, por-

htup^ve; qii? fyssem damesipa tempera, .que asu*tigat, nac 
apoderia fazer mudar de seus sons costumados; masque aremoa- 
tira  toda com cordas de outra ordem, capazes de dar sons heroicoi 
e vajouis, quaes coQviuhâo a Poesia Epies, ou Piudanca. Ja Bar- 
nés,, e Baxter notarâp,.que osantigoa costum&vao mudar de cordai 
pa Lyra sogqqdo era diverse a materis .de sens cauticoe ; o porïm 
Ànacreonte diz pa Ode XLVIII. Trazei-me a Cythara de Homero mas tirai-l/ie a corda, quecanta os combates; ou pelo dizfx tam* 
bem eqa verso : Trazei-me de Homero a Lyra;Mas tirai-lhe a rija corda,Que os feros combates soa,
que assimeomo aqui para çautyr os prazeres deBacho, querii
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Adeos, Heroes, paré sem^rè»' 
Cante outro vosso louvor;
As cordas da minha Lyra 
Resoao sotnente Araor. '

o Poe ta qne em lugar da» cordas de som forte e canoro se puzes- 
aem outras de som brando e doce ; assim pelo contrario, queren- 
do cantar os valerosos feitos dos Atridas e de Cadmo, tentou re- 
tnontar toda a Lyra, e substituir is cordas suaves outras de som 
forte e altisonanto : rastrearâo poreste pensamento D.EstevSoMa- 
noel de Villegas na Traducçâo Castelhana, Régnier «a Italiana, e 
Dacier na France?a.

• > j.i :

1 -•Oïof ; )
ss 2
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T R A D U C Ç Â O  
D  A

O D E II.
D £

À N A C R E O N T E .

D bo a Natureza ao toiro 
C’os cornos acometter;
C’os pés ferir ao cavallo ;
A* lebre veloz correr.

Ao Leao de feros dentes 
Mui grande abertura deo ;
Aos peixes saber nadar ;
A*s aves voar ao Ceo.

Deo aos varôes fortaleza : (*) 
Dar nao a pôde à mulher; (**) 
Que dom pois lhe concedeo ? 
Ex tréma belleza ter:

(*) A to i Grega ff&mpmPhroninia tem  dois pignificados ; hnip
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Arma que p6de os paveses 
E lanças todas romper,
Poisque sabe a que he formosa, 
O ferro e o fogo veneer.

de prndencia, outro de esforço, e ardimento. Oslnterpretes des- 
vairao em dois partidos : Henrique Estevâo, ftegnier, Dacier, e de 
la Fosse, e Villegas estâo pela primeire significaçfo; Elias André» 
Baxter, Bames, Fischer, e outros pela segunda » querendo que o 
Poeta contrapenha aqùi a animosidade e valor do homem i fra- 
qneza, e temor naturel da mulher. Paw entende por pgoftyu» gren- 
deza de animo.

Esta segunda interpréta çSo parece-pos mais exacta, e tanto 
maïs, qumnto se vè, que Anacreonte faz hum contraste entre as 
forças, ou armas dos animaes, e do homem» e as da formosure da 
mulher, mais poderosas que todas ellas » e sendo este o seu the- 
ma» nSo tem aqui lugar a prudencia do homem para figurer neste 
quadro, mas sim o seu valor, e fortaleza. Neste senti do traslada 
a palayraGrega o Author Anonymo daTraducçao intitulada de 
Paphos :

E t le courage aux hommes.
0  nossoFerreira, receando desacertar do pensamento doPoeta, 
unio as duas significaçôes de Phronéma:

Aos homens deo esforço, e boa razdo. 
o mesmo fez o modemo Francisco Xavier de Rogatis na suaTra- 
ducçio Italiana :

Diede il valore a gli uomini 
I l  senno e la ragion.

(•♦) Henrique Estevâo, Villegas, de la Fosse, e outros, enten- 
dendo Phronéma somente da prudencia, julgâo que aqui diz o 
Poetm que aNatureza a nâa pôd« dar as mulheres ; igas o velho

i
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de Theo9 era muito avisado e cortezao para deitar em rosto as da
mas, que elle muito queria lisongear, a falta natural de siso e de 
prudencia, sabendo que ella3 seprezavâo nâo menos de descriçâo, 
que de formosura ; elle s6 quiz dizer, que aNatureza havia esgo- 
tado todo o manancial de seus thesoiros, e nSo tïnha jà que dar 
a mulher, depois de ter dado tudo aos animaes e ao homem ; ç 
nesta intelligencia disse Ferreira :

1 Nâo tem que dar âfeminilfraquexa. 
eDacier : Elle n'eut plus rien, dont elle pût faire présent aux f en»- mes. eMr. de la Fosse:Et la femme fragile, où fut sa sûreté f 
e Fischer : Sensus est, non habuit, quod mulierculis daret. E  final- 
mente leFévre: Nil amplius hàbebat nature, quoi muUeribus largiretur; jam omnes suas facultates exhauserat.; e aTraducçSo 
dePaphos: Que réservait elle donc aux femmes pour le partage f 

Esta raaneira de fallar suspende o espirito do Leitor, para 
melhor sobresahir depois a dadiva, que a Natureza achou para 
prendar tambem a mulher, dando-lhe a formosura, arma ainda 
mais forte, que todos os escudos, e lanças dos homens, ou pelo 
dizer em verso com Ferrei ra :Arma que ferro, efogo indu mais dura.
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- T R A D U  C Ç Â O  !..

DA •

O D E  I I I ,  '
D E

A N A C R E O N T E.
O Amor Perdido.

N ’A lta  noite, quando a U rsa 
De Boote â mao virava,
E toda a gente dormindo 
Dos trabalhos repousava :

Amor â aldrâva da porta 
Me bateo: Quem bâte, digo,
E meu sonho me quebranta? (*) 
Abre, me diz, sou amigo:

(*).Diieqao»^«iiA^ eni lugar de&nnno : corao traduzirîoHen» 
r'(lue Estevâo, Barucs, Corsini, Catellano, SaJviui a Mattéi 0 ÇUft;
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NÜo tens que temer de mim:
Sou hum menino coitado,
Que vago em noite tâo escura, 
Todo de chuva orvalhado.

Como o ouvi, compadecido 
Luz accendo, e a porta abri ;
Coin seu arco, e aljava ao horabro 
Hum menino alado vi.

Sentei-o ao fogo, e as mâos suas 
Entre as minhas lhe aquentei;
E os seus cabello8, que em fio 
Escorriao, lhe enxuguei.

Tantoque o frio venceo,
Logo o seu arco tomou :
Eia, provêmos, me diz,
Se a chuva a corda datanôu, (* *)

he mais conforme com o Grego, e corn oespirito de Anacréon te 
nas Odes VIII. e X II.

(*) Este lugar doTexto acha-se bastantemente erabaraçado 
pelas differentes maori ras, por que se lê ; porisso segnimoa a  que 
nos pareceo mais naturel.



Eis o «ton, e disparando 
Quai o farpadp tavioy {#) > ■ 
C*umaseta metnupasuL... .. 
Pelo meio o coraçâo. (**) n->> <

(*) O G iego  dix Okt; * ,  isto b e , o U tIo, 00 moacmido grande, 
f  —ece « m r tw m d td a d iiif iw w t g—  e w M tw l »  «god», 

ed e très J lfiB R  gftT
b m i; com o querendo dizer o P oeta , ^ ^  |jtai ral^oio 
(o n tfe r id t  do Amor, com o o touro ferido do* moscardo.’ P» vtèv»& *v» fM*>. S rfcrid» 4o *«*?. qne $<*r jqrapo, 9« farijrâqi q«l
q>e Jm »  p a n  «  T«ng«r de îo , q a e ^ p i t e  a t ^  
coo que hum  moscardo de continuo a perseguisse por toda a {mlN 
te. Desmarais supprimio esta imagem por julgar que teria pouca 
gvaça no Toscano; e Longepierre lhesabstituio a imagem daabe- 
lha que bonve por mais bella.

L'ingrat meJ ait sentir une atteinte pareille 
A la piquewe S u ^ a bàlle.

nas nao he esta a imagem do original, e nem conserva bem a al- 
lasso que o Poeta fez com ella ao furor que o Amor havia excita- 
do no seu coraçSo, que se exprime com mais energia pela ferida 
do moscardo, que da abelha. P6de ser tambem que Anacreonte 
s6 qnixesse tomar aqui Oktçoç simplesmente por aguilhao que os 
Gregos costumio ajuntar muitas vezes com a imagem do Amor.

(M) O Grego diz : o meio do figado ; nelle punhlo os antigos o 
domicilio, eassento do amor: Platao seguio o mesmo que Ana*- 
creonte ; e sabido he o lugar de Horacio Liv. I. Od. XXV.

Cum tib i fervens amor, et libido ,
Quae solet matres fu ria re  equorum9 
Saeviet circa jecnr ulcerosum,

TT

. M
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Entao salta emgrandes risos: (*) 
Da-me,< amigo, o paraJbem:.. 
Meu aroo nao teve damna,
O teu côraçao o tem.

I"■ xr *t . .

nüa j tdg»ihoi»tfue vio  w trttAm» bon diiër'̂ ia tooinliiiguagcin 
poeûcm: Ô méio iojtgado. ' '

'/ (*) Q G regoidi* Km&b* voz im ititiTft) düodcf o Latroo Cachwk ■ 
n m s poderwte-hia dizer em üngaagem  vulgmr: Entfo  n f t i  d# 
^i^iUiâ^,buiteaehinadai. '

H
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T R  A D U C Ç A O ll.-r

DA

O D E  m ;
■ • ■ ■

V  - f v ;  . If O

' i 1 i ‘ iiî i.»

D a meia noiteâ hora, quando a nrea ' ■
Volta a mao de Boote, e a gènte hutnana • - !
Lassa repousa do trabalHo, A aldrâTà 0 ' '1 -

Da porta Amor mé bâte;

Quem bâte, digo, e o sonho me interrompe? 
Abre, me diz, menino sou, nâo temas:
Orvalhado da chuva, ando perdido 

: ’ Em tâo cerradà'noitè.‘ 'i : 11
5>nu;v» *! ( )

lV.M f ..t to.ï I0l‘\
k; :ii r  ■*. ■ * ' * - • * .  • "»ii- * u in  * *>:a m i r f i

Epterneço-me; eptao, isto escutandpi,. >? . „!.
E accendo lume â.presee,e abro; e'^eyo j< p n.in 
Hum menino; traz areo, aljava, e azas;

Perto do fogo o assento.

t t  2



Entre as minhas as suas maos lhe aqueço; 
Expremo-lhe os cabellos, que escorriâo 
£ tn  agoa, mas apenas vence o frio,

Eia, me diz, provêmos

(Eis-aqui o meu arco,) se o relento 
O nervo lhe estruio: (*) entâo o entésa;
E quai a farpa do tavâo, me passa 

O meio das entranhas.

Salta logo o cruel em grande riso;
Folga, me diz, 6 hospede, comigo;
Nâo se damnou meu arco, todo o damne 

No coraçâo te fica.
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T R À D U C Ç Â O  
D  A

O D E  X I .'
D B

A N A C S E O N T E .

Duem*me asMoças sorrindo:
Jà estàs velho, Auacreonte,
Péga tu do espelho, e vé,
Que hum aé cabello nâo tena,
Que tena descal vada à fronter 
Eu cd nâo aei, ae me resta 
Cabello ou nâo: maa por certo 
Que hum velho, quanto mais perto 
De ai vé a morte eatar,
Tanto mais deve comvoaco. 
Divertir-ae, e lédo amar.
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T R A D U C Ç Â O
D  A

O  D  £  x v n .
D B

A N A C E E a N T  B.

E à t i  .-prata- cim llando. - t (J1
Délia me formai ô.Vulcano,
Nâo hum corpo inteiro d’armas ; 
Que tenho eu c’os combates ? 
Porem fabricaUme hum copo, > 
Quanto he possivelprofirado :
N elle insculpe* nâo os Astros 

1 Nem o carro, ou triste Orion; 
Mas huma parreira, e oachoB; 1 ' 
£  comBacho- env companhia 11 
Cupido e Bathyllo' rindo 1 : - v ■ 
Roxas u vas expremendo.
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T R  a  D U < r ç  X  . o  ;  i.

P  A

Q D E X X X H I ,
' D B

A N A C R E O N T E .

Ni o me fujas, vendo; 6 Nyüfa, 
Estes rifeus brancos cabeMos, 
Nem, porque tens a formosa 
Càr da fresca priraavera,
Os meus amores engeites.
Vè tu, corne nas grinaktas 
Com as rosas mui vistosos 
Os brancos lirios se enlaçao.

; i.» i - r *

i

À
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T  B A B U C Q Â O H.
t> A

M B S l t f  A O D B .

N x  o te vis de mim fugindo 
Be meu gesto descontente,
For. veiyqup jàestâo lujfindo */j 
A lm  * lias na minba trente... : .

Indaqoe tens. a cAr grsta ' '■
Dessa viçosa estaçfo, :
Nem porisao, 6 Ny pfa ingrats» •»'; 
Eogeitea minha affeiçSo< :

N’uina grinalda formosa 
Vé tu bem, com quanta graça 
Co* a bella^aqMW»*1W8a 
O branc9 lirio se enlaça.
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T R A D ü C q Â O

D  A

O D E  D E  S A P P H O  A  P H A O N .

: ' - t %m\ .1 'm • .
■ * : ■ ; : 1 ■ * ; j ». î . j ■ j j • •. ■»r,“ !. i ,

* . i».!•*.: -i» . • ' *.»
I - : • ' ■ ‘ » Ml  t. . : » f . . ■

oual aos Denses me.pamoeaqjpeU* .. , . .
Que defronte deti-se  assenta, e  te  oüre 
De perto docemente conversando,

Docemente sorrindo.

Isto no peito o coraçâo me assombra,
Q ue depoisque te euiTi; j fcwais me veio 
Voz aigu ma à  garganta, antes quebrada 

A lingua se entorpece.

Eis jfc de veia em veia subtil fogo 
Lavrando vai : c’os olhos nada vejo;
E  sinto de continno em meus ouvidos 

Hum turbido zombido.

'  * *

' •• > ■ '*i| . i

ê
▼V
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Geladas bd^aÿ'pôi ifaeu cérpd ctihrSin, '
Hum frigido tremor me toma toda;
O roato amarellece (* *), e quasi morta

.v ro iJS M reé p in ir iiv iif t-? }  3 G  a n  O

(•J O T exto diz : Estou mais verdi que a kerwa ; mm  este im i 
gcm  por m uito rulgar n lo  sahiria bem  em  no— L ingn a; com  
jrf notou o doutoT radoctorPortugues d eL on gib o , p doq ne lh  
vubstituimoa o rosto smareUece, lembrando-naa d a E g lo g a X . do 
SegadarcsdeFerrcC i^^piecU tftoaautepeM htaiaota*»: > î i  

> Am * i tttr m o * o rfffro f■ , r;\, t r. .

••,'i .. . \  • V i j ï n - i  • *t f j - . - -

l ' ■/ * <;

• ;;■ i y;r. k irrun
1 -î ■ . .ï: î! {

. It >; * î».t; '̂i
/Iio

'• ■;* îi f:..\
: ii;v o!mw.*; .

#*îï i-* .■* '
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T R .A D U C Ç Â O  >r:fo .

D O  t D Ÿ L l ' O  '

DO. 1 m:.

* . 11 . „ 
* r ,.j h.

AMOR F U G IT IV O  D E  M O S C H O .
.# f *

• ■ i r * . f  ^  • i ^ ' î y i | C l ;  '

P ilo  eeu filho Amor ein altais yozes . m- ' ( 
Bradava Venus: Se alguem viofACasOi. 
N'alguma encruzilfcada AmW.vagnodo, •

He o meu fùgitivtf.’

Alviçaras darei,se mo descpbres, . ..
Terig por paga hum osculo de Venus :,
Mas se mo trazes, nSo hum simples,beÿp»;

. Mais alto, premio aguarda.

Bons sinaes o menino tern ; tu podes .r * ' 
Entre vinte meninos conhecê»k>J 
Nio he alvo do corpo; he semelhaute > J

A’ cor de vivo fogo,

T V  2
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Seus olhoS^cres^oVdcîfttiAaïfies*

A tençâo mà, porene palayras fnpigas;
£  nunca falla como pensa, e as vpzes 

SSo, como o mel  ̂ suaves.
.0  i l  Z  ?  O ï  l JT C  C 1  1 ' ’ l ; : ’ 1

Mas quando se ira, o coraçâo repoota 
Feroz, e enganador, nâo diz verdade:
He meoino dolosofTBbV fféVTs ttrincos 

Ha b6 atrocidades.

Tem bom cabelio, deéen volto gésto ; 
Pequenas as mâotfinb&S s4o; osas certd '
Atirâo longe j tèAcheronte,

E ao mesmo Reidoïnferflo.

O corpo nû, o'esp’rito rebuçado;
E  quai ave veloz, que’os ares fende,
A huns, a obtfos vôa, homens, mulhefes. 

Nas entrimhas se àsSenta.

Tem arco roui pequeno; e sobre o arcd ' 
Traz embebida a dora setts hervada;''1 ' ' 
Pequena setta^maiiveloz alcàiiçà - < i 

A regiâo Etherea. ■ ^

%



841
Carrega aofrhombtoS hûmà a^jaVa'd'oiro; 

Mas dentro délia fataes frçchas guarda ;
Com ellas a mim mesma muitas vezes 

^M etémferidt) o pèito. ' r  ■

Sjnu, todas, ç9tas corsas sâq. damnosas, 
Todas: mas sobre t^do hé temérôsa 
Huma pequeoafacha, quq elle a cc en t, 

Que ao mesmo Sol abraza.

Se mo houveres & mao, traze-mo preso, 
Nao te mova a piedade ; e se o tu vires 
Alguma vez em lagrimas banhado, , 

Aguarda, nâo te eogane.

lndaque s’elle ria, traze-o preso:
Pois jà  se te quizer beijar no rosto, .
Ah! foge que o seu heijo he peçonhento, 

E sao veneno os beiços.

Se te disser: toma estas coisas, dou-te 
Todas as minhas armas: nada toqties; 
Sao dadiva9 dolosas, que as tem todas 

Em vivo fogo tintas. ,
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r v -  'T  R A D . U i  C Ç Â 'O  >

E X O R D Ï f t  P p  J P p E J Î A
D B

T.  t  t f  C ï l  Ë  C I  Ç> C A K 6
Sobre’à Natiifeza das coïtas. '

M L  Ai dosRomaos, d’Eneas deseenden tes ,1:"  "  

Prazer d’Homens, e Deoses, aima Venus, '
Que o navigero màr, terras frugiferaà' ' t:' • ;

Sob os voluveis astres

Do Ceo adornas: tu, 6 Deosa, fazes, ‘
Que toda a especie de animaes se géré, V|;
E nasça, e beba do aureoSoI as luzefc: ; ‘

De teu sereno aspeito
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Fogem MdféDtosÿié^MiPewuritDfiAirS'* 

Odoriferas f l or es i ès ùbmet t p ' >,? s - T  
Dédala terra; e ae teesJk&^sotrindQ r«-,-3 obt-i '!; •v'I 

Do mar tranqortiMoaal owtinsiaeO

O Ceo co* a luz, que espalhas de tens olhos, 
Brilba sereno, quando o dia amostra 
Averna face, e a aura solta spira

Iacadas de teu fogo nas entranhas 
Logo aa aerias aves annunciâo 
Tua chegada, 6 Deosa, e o fero gado 

Sobre as lédas pastagens

Brinca saltando ; e dos velozes nos 
Atraressa as correntes ; toda a casta 
De animaes auciosa, jà  vencida 

De teus afagos doces,

Ta rai seguindo, aonde quer, que os guias; 
Que alfim por montes, mar, rapidos nos,
Pelas casas frondiferas das aves,

Por verdejantes campos
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A todo* braudoamor ho peito excita*: 
Tu coDsegues co* amor, que Avidamente 
De geraçâo etn geraçâo propaguem

0*M eulo*iecutidos.i; . I

■ II: /
IV
ii

Al

■ * >•«; » \ .

"  • t f . Î f : : ■ ' ■■ i l ;  *^#». ?

■ ;; ■ 'V.: .. *v r ./\
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T  R  A D ü  C g  Â O
D O  : :

LUGAR DR LÜCRECIO ,* ' ■ ; 1 1 ■ I -
S o b r e  a  o r i g e m  n a t u r a l d a l i n g u a g e m , no «en tnesate 

e s t i l o  d i d a c t t c o .

■■ «nQBastfafe

F o i a Natura, a quemoveo o homem . :•
A soltar varies sonsda lingua: logo :
As precisties da vida lhe fizerâo ■ >
Das coisas'todas>£xpressar os.nomes. -><i
Nao de outra sorte, que da lingua a in&ncia- r 
Os meninos obriga a usardo gesto, L
Quando faz, que elles mostrem com seu dedo 
Os objectes, que vem : poisque pérsente 
Cada hum sua força, que usar p6de. > ..<>
Antesque oscornos sobre as frontes cresçâo,*
Com ellas o vitello irado artosta, v.t -..r! ■ ■ >. ont.» 
E rival offensor outros afronta: i. '■»"'>
DeLe6es e panthères os filhinhosuo:  ̂ , , /. j :u'.x 
Jâco’ as utahas e pès e com seus dentes. . • ü.O
Pelejâo, mal lhe os dentes e unhas nasaeiiM . ■(! 
Edas aves a turba toda.vemos ■. > .*• v; ' id> .o: :i /

x*
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A ’s pandas axas confiar-se, e ousada 
Tirer daa pennas m6bile spccorro.
Julgar pois» que hum sô homem poz às coisas 
Os nomes, e que delle os oütros homens1 
Os primeiros vocabulos tomàrao, .
He grâa sandice : pois, porque podia 
Este s6 designar com a voz as coisas,
E  proferir os varios sons da lingua,
E  ao mesmo tempo x> aâo.pudessem outras? 
Demais, se os homens entre si nâo tinhâo 
Inda uso da voz, donde a noticia 
De sua utilidade lhes proveio?
Donde foi dada a este a  feculdade . r'- i '/ 
Primeire de fazer, que os mais soubessem, < 
E  entendessem comsigo os seus intentes ? 
Quanto mais que hum s6 homem nao podia- 
A muitos subjugar e.constrangellos,
A que os nomes das coisasaprendessem,
Nem com razao nenhuma a surda gente • 
Ensinar, persuadindo, a que fizessem 
O que queria; porque o nao soffrêrâo 
Doceis, nem de algum modo consentirâoj 
Que as orelhas em râo lhesfatigasse 
C*os varios sons de coisas, nunca ouvidos. 
Em fim que admire tanto nesta parte,
Que a humana geraçâo, que ere.dotadai:!i.'' 
De voz e lingua, com a voz notasse 
Varios objectos, que no mundo via,
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Segundo a varia natureza déliés ;
Se animaes mudos, geraçdes das feras,
Soltar costumâo mui differentes vozes,
Qaando a dor os agita, ou medo; ou quando . 
Prazeres sentem : que isto se conhece 
Por pratica de factos bem sabidos:
Quando dos câes molossos as abertas; - 
Rasgadas e flexiveis bocas fremem, *
Irosas reganhando os duras dentes, ■
De raiva commovidas ameaçio
Com mui diversos sons, que quando ladrifo •
E de seus ladros toda a terra atroâo ;
Porem quando se voldo combrandura 
A lamber com a boca os cachorrinhos.
Ou pelos pés os movem, e fingindo ■ ■ ■ ■.•
Jâ mordeduras c’os suspensos dentes, . ' '
Imitao brandos sorvos, co’ gannido 
Das vozes os afagâo d’outro modo,
Que quando uivâo nas casas solitarios ;
Ou quando do senhor às bastonadas 
Chorando co' encolhido corpo fogem.
Por fim nao vos parece que o relincho 
He differente tambem, quando entre as egoas 
De pungentes estimulos ferido 
Do pennigero amor na flor da idade 
Arde o cavallo, ou quando pelas largas 
Ventas âs armas freme, ou d*outra causa 
Agitados os membros seus, relinchaî

xx 9
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Os volatis alfim, e varias aves,
Açores eXofrangos, e os que buscâo 
Mergulhdes nas marinas salsas ondas 
£m  varios tempos seu sustente e vida,
Di versas vozes soltao, do que quando 
Sobre a comida, e sobre a presa brigao:
£  em parte mud£o com as sazdes di versas 
Os raucisonos cantos, como a idosa 
Turba das gralhas, e essa grei dos corvos, 
Quando se diz, que a agua, e as chuvas pede, 
£  4s vezes ventes e tormentas chama.

Logo se as affeiçôes diversas forçâo 
Os mesmos animaes, com serem mudos,
A formar varias vozes, quanto proprio 
Mais he, que os homens com differentes vozes 
Differentes coisas denotar pudessem!
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t r  a n u e  ç A  o

D E  H  U  M  A P  A S  T E

, D °  - s.LIVRO I. DOS ENEIDOS
DE

P. V I R G I I i l O  M A R Â O .
i

— gj——-gg—̂
> »

_  •••!!•• 'i:
Üjv sou aquelle, que cantei outr?hora , > ,«< 
Rusticos versos co’ a delgada avêna, ,
£  sahindo dos bosques solitarios
Fiz, que os vizinhos campos aprendessem :.i
A obedecer ao avido colono, ■
Empresa grata aos Lavradores : ora
Canto as hàrridas armas de Mavorte, •
£  o varâo, que dos fados perseguido
Là desde as regiÔes de Troia à Italia
Primeiro veio, e âs praias de Lavinio.
Elle muito na terra, e no mar alto 
Foi por força dos Deoses combatido,
Por causa do rancor, nunca esquecido 
Da féraJuno: muitas coisas duras 
Soffreo na guerra, atéque edificasse
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AC'idade, e feütragassè5 ao Lacid o» Deoses, 
Donde procédé a Geraçao Latina,
£  os Albanezes Padres, e as muralhas 
Da altivaRoma. Tu me coûta, 6 Musa,
A causal,' ̂ ’tteldoslV urnes offendido ! >

. Foi por elle, ou por quai razao sentida 
A Raruhà dos Deoses tao piadoso , - -
Varâo forçou por tautas des vent uras 
A passar, e a soffrer tantos trabalhos:
Taes iras ha nos animos celestes!

Huma antiga Cidade houve, chamada 
Carthago, habitaçâo deTyriaG ente,
Fronteira À (talia, e âs Tyberinas fozes,
Opulenta, e nos Aites bellicosas .
Fortissima; da qualse diz, que Juno 
Sobre todas as terras estimâra 
Mais inda, do que'a mesmaSamos : teve 
Suas armas alli, alli seu coche. ' > ■
Jâ d’entao pretendia, se-lhb os fados 1 - , :
Consentissent, fazella soberana '
De todas as Naçdes; mas tinha ou vido,
Que proie vinda deTroiano sangue,
Derrubaria humdia os'Tÿrios mures: .i: .•
Que délia nasceria hum Réal Povo •!
Pujante era armas; que séria estrâgo 
ALybia: assim as Parcas o diziâo:
Isto temendo a Filha de Saturno 
A antiga guerra récordava; quaàdO:' ; ■



Primeira a sustentou jun to  deT roia 
Pelos caros Argivos*?'que daa iras,.*.
As causas, e os erueis resentimentos 
Nâo lhe tinhâo sahidoinda <fo peâto;
De Pâris a sentença n’alta mente 
Gravada està; està gravada a affronta 
De sua desprezada fortnosura, ' •
E a geraçâo odiosa,.e do roubado 
Ganymedesiaa honras. Accendida '
A Deosa com taes coisas, os Troianos 
Dos Gregos e-do fera Achylles restos, ■ 
Arrojados das ondas, affastava i
Looge do Laciosie elles constrangidos'*
Dos fados muitos annoedivagavSo'
De hum mar em outro mar. Tanto cuétava 
Fondar o Imperio ds Aîaçdo Romanal 
Apenas inda à vista deSicilia •
As vêlas pelo mar lédos soltavâo, ■ ■ '.  ; ■>
E rompiâo com bronzea proa as ondas, 
Quando J u d o ,  guardando no seu peito 
A ferida immortal, assim comsigo 
Fallava:,, Cederei da minha etnpreza 
„ Alfim vencida? desviar de Italia 
„ Nâo poderei o Capitao dos Teucros?
„ Certo os fados mo tolhem : mas nâo pôde 
„ Pallas queimar a frota dos Argivos,
„ E mettellos no fundo pela-tulpa 
„ E furor d’Ayastvfilfto deOilèo?
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„ Ella mesma das nüvens daçdejamdo 
„ Rapido fogo, asaiôs lheespalha, e asondas 
„ Co’ vento assaftbatë quando-estava chaînas/ 
„ Do trespassado* pejto respiraadov•. < . i.:i ■ ti; < 
„ N*uni turbilhSo oioorpo lhë<arrebata* u': ' 
„ Nas pont'agudas hochas © espedfcça; ; ■ <;
„  E eu, que sou dosQeosesfsobesànos / <
„ ARainha, e de Joëels mâa,'e>Esposaj 
„  Trago guerre c’uâifp(nra>ha.iÉantoë aasoé^ur/t 
„  E haverà indaÿiqueifi de JunooNufenen') «?«>:'< 
„  Adore, e lhe.)dè<bonra,erè>seua al tires ? ,; / > > 
Taes coisas revolvendo no inflaaiÉredoi 
Peito corasigo-aI^eo8StâiEoliaipartef' » ! Î '»S: 
Habitaçâo das choiras-e.pnooeUasj . iiiiui miin > 
Lngares prenhes de. funoso» austsosu nm»'! 
Aqui tem a sed mandotoRpéEëlo • : -m;:* < tv’.»- 
N'utna vasta caverna osluctadorâs v û i ; lv -/■•.' ■ 
Ventos, e as ruidosps tenlpestaUès ; au ft ><|
Que elle em fentes: nos oarceres vefiiêa?> >
Em torno das abobedas-do monte -, .i>
Râivosos rugem comifragor horjendo: l ii
Sentado n'alta roeadhes présidé . >. : > > t. . .. • 
E61o, e lhes dâ Leisj e Ihfes amarisaî i !. />*, rr mH'/ 
Os seus furorés, e lhes quebreas ilas; i- .•? <>i.< 
Se a8sim ûâofôra, arrebat&rlorapides.• < 01 ;
O mar, e a terra, e oYasto.ceocamsig6»'>.;; ĵ IIi 
E  pelosares varreriâo;tudcn ■ c Ihns.;, ’
Isto temendo o PadreOm nlpo tenter ,v • i: •:
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Os fechou em masmorras tenebrosas,
£ sobrepoz-lhe akissimas monianhas ;
£  hum Rei lhes deo, o quai por certo estilo 
Os soubesse enfrear, ou jâ  mandado 
A seu tempo largar-lhe as froxas redeas:
A quem Juno supplica desta sorte :

„ E61o, pois que o Pai dos altos Deoses,
„ E senhor dos mortaes te deo as ondas 
„ Serenar, ou mover co’ vente : sabe 
„ Que huma Naçao, minha inimiga, surca 
j, O mar Tyrrheno, ollion e os vencidos 
„ Penates paraltalia transportando ;
» S6Ita a furia dos ventos, mette a pique 
», As nàos, ou as desgarra, e arroja os corpos 
» Pelo mar: eu quatorze Nynfas tenho 

D’airoso corpo, dar-te-hei Esposa 
», A mais formosa délias, Dinopêa,

Que sempre por taes meritos cornai gçt 
>» Viva, e te faça Pai de gentil proie. „

E61o entao responde : „ A ti, Rainha,
>> Toca mandar, o'que de mim desejas, 
s> A mim obedecer: tu me tens dado 
>> Este Imperio, estcSceptro; tu amigo 
s > Me têns conciliado Jove: assento 
», Tu me tens dado nas celestes mesas,
», Tens-me feito senhor das tempestades.,,

YY
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Co’ conto do bastâo, assim fallando,

A hum lado fere a cavernosa serra;
Como em bravo esquadrâo de rojo os ventos 
Rebentâo pela aberta porta, e varrem 
Em turbilhâo as terras: jà  se arrojâo 
A hum tempo sobre o mar o Euro, o Noto,
E o Africo frequente em tempestades,
E o voltâo todo desde o fundo pego;
E as vastas ondas para as praias volvem. 
Nisto o clamor dos nautas sealevanta,
O estridôr dos calabres assobia;
E negras nuvens de improviso roubao 
Aos olhos dosTroianos ceo e dia,
Escura noite sobre o mar se estende:
Jà trovejâo os pôlos, incessantes 
Relampagos no ar fuzilâo; tudo 
Ameaça aos Varôes présente a morte.
Logo os membros a Eneas se arrepiâo 
De frio susto: geme, e erguendo aos astros 
Ambas as maos, em taes palavras rompe.

„ O* très, è quatro vezes venturosos,
„ Os que ante os olhos de seus pais pudérâc 
„ Morrer, deTroia junto aos altos muros!
„ O’ Tydides, dos Gregos o mais forte,
,, Que sô eu nao pudesse hooradamente 
,, Finar meus dias noTroianocampo;
„ E jà esta minha aima por teu braço
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» Arrancada exhalar na mesma parte,
» Aonde o bravo Heitor apontoado 
» Sobre a lança de Achillea jaz, aonde 
» 0 grande Sarped6n, onde o Sim6is 
» Arrebatados volvem aob as ondas 
>, Tantos escudos, tantos capacetes,
» Tantos d’altos VarÔes valentes corpos ! „

Isto dizendo, c’o Aquilâo bramindo 
De encontro huma refrega rasga a vêla,
E as maretag levanta até &s estrellas : 
Qaebrâo-se os remos ; eis a nâo se cruza,
E ao embate dos mares rende o bojo.
Logo sobre ella cahe precipitado 
Hum monte d’agoa: sobre as altas ondas 
Hendem h uns : entre as ondas mostra a outros 
As entranhas da terra o mar aberto. 
Hemoinbao marulhos co’ as arêas.
T*res nâos leva de rojo o Noto sobre 
l lu n s  cachopos occultos; aos cachopos,
Q u e  no meio das ondas jâ chamârao 
■*3ras os povos Italos, horrendo 
C^abeço à flor do mar. Euro cahindo 
ï ^ o  alto, vista lastimosa a todos!
Sobre  os bancos e syrtes très arroja, 
ü  as afunda, e em mon ta o d'aréa as cobre.
A  huma, que o fielOronte e osLycio»

1 Vevava, ante seus olhos fere em popa
1 YY 2
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Hum mar em alta serra alcantilado,
£  o Piloto derruba, e o précipita.
A onda alli très vezes a atropelia 
E n’um remoinho rapido a submerge.
No vasto pego poucos apparecem:
As armas dos VarÔes, as taboas boiao,
E a riqueza de Troia sobre as ondas.
Eis jà  de Ilionêo a nâo possante,
Jà  a do forte Achates, e aquelloutra,
Que leva Abantes, e a do velho Alethes, 
Rende a tormenta, abertas as juncturas 
Dos lados todas tomâè agua imiga;
E se vâo pelas fendas alagando.
Sentio Neptuno emtanto o mar revolto 
Com grande murmurinho, e a tempestade 
Sahirdos fundos vâos, e gravemente 
Indignado levanta sobre as ondas 
A plàcida cabeça, e pelas aguas 
Os olhos alongando, vê de Enéas 
Por todo o mar a destroçada frota,
Nem deixou de entender os dolos e iras 
DeJuno, sualrmâa: oEuro e oZefyro 
Chamou a si ; e desta sorte falla:
„ Tamanho atrevimento vos inspira 
„ A vossa geraçao, que sem meu mando 
„ Ousais turbar, 6 ventes, ceos, e terra,
», E levantar no mar tantas tormentas?
„ Taes ousadias . . . .  mas convem por ora
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„ Primeiro setenàr as bravas ondas ;
„ Depois mo pagareis coin m6r castigo.
„ Retirai-vos depressa* esta mensagem 
» Levai ao vossoRei, que nâo.a elle 
» Foi dado em sorte, mas a mim somentc .
» 0 imperio do mar, e o senhorio 
» Do tremendo tridente ; elle governe 
» As vastas rochas, vosça casa, à Euro ;
» Nesses paços se goze Eôlo, e tenha 
» 0 mando seu nos enclaustrados ventos. „ 
Apenas falla, ainda mais depressa 
Applaca o bravo mar, e as densas nuvens 
Afugenta, e do Sol as luzes torna.
Cymothoe, e oTritao a hum mesmo tempo 
Com esforço décima de hum agudo . 
Cachopo as n&os empuxâo; c’o tridente 
As ajuda Neptuno, e as vastas syrtes 
Alarga, e todo o mar serena, e corre 
Nas leves rodas sobre as altas ondas:
E como muitas vezes se alevanta 
N’um grande povo sediçao, e itado 
O ignobil vulgo todo se alborota,
E jâ voao tiçoes; pedras, e armas, 
Subministra o furor; porem se virâo 
PioVarâo de mérito sublime,
Calâo*se, e parao para ouvillo attentos; 
Elle os animos rege, e abranda as iras : 
Assim do mar toda a bravez» nmaina.
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Tan toque o Padre os olhos «Btendendo
Pelo pego, e ievado em ar sereno
Vira os cavallos, e voando bâte
As redeas à veloz carroça: buscâo
OsTroianos caficados com seu curso ••
Ir arribar as mais vizinhas praias,
E à Lybia costa as prôas endireitâo.
Ha hum lugar n’uma enseada longa,
A quem faz porto natural na entrada 
Huma Uha c’os lados seus oppostos,
Em que as ondas do alto em flor rebentao, 
E pelo sinuoso golfo espraiaO:
D’um lado, e d’outro estâo vastos rochedos, 
E dous altos cachopos, que ameaçâo 
O ceo. Por baixo déliés largo espaço  ̂
Seguras dormem em silencio as aguas.
Fica imminente emcima huma floresta 
Com mobil arvoredo, e hum bosque escuro 
D’horrida sombra: fresca gruta entesta 
De pendentes penhascos; aguas doces 
Ha dentro, e assentos naturaes talhados 
Em viva rocha, habitaçao dasNynfas.
Aqui amarra, ou retorcido dente v 
Das ancoras nâo prende as naos cançadas: 
Da armada toda aqui com sete vasos 
Juntos arribaEnéas; e osTroianos, 
Cobiçosos de terra desembarcao,
F. a arêa â tanto desejada gozao,
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Jseus humidos membres sobre as praias - 
istirâo : logo Ac hâtes as faiscas 
Da pederneira tira, e o fogo em folhas 
Recebendo, accendalhas p6e de roda,
E em taes fomentos logo excita a chama, 
Entao cançados de trabalhos tantos 
Eo pao molhado, e os cereae9 nprestos 
Tirao fôra os Troianos, e o grao salvo 
Aofogo seccao; e sob a pedra quebrâo.

EmtantoEneas hum penhasco s6be;
De là c’os olhos todo o mar ao longe 
Discorre, para ver, se acaso avista 
Anâo de Anthèo,^do9 ventos arrojada,
Eas galeras de Frygia; e a nâo deCapis,
Ou deCaico as armas n’alta popa:
Nâo divisa nenhuma: mas vagando 
Vè errar pelas praias très veados,
Apôs os quaes todo o armentio desce;
Egrâo rebanho pelos valles pasta.
Aqui para, e na mao em continente 
Toma o arco, c as velozes frechas, armas 
Que comsigo trazia o fido Achàtes;
E primeiro que todos prostra em terra 
Très guieiros, que ao ar altas cabeças 
Cota seus galhudos cornos arvoravao:
Depois co’ as lanças todo o bando acoça 
Entre os frondosos bosques; nem descança.



Semque primeiro vencedor derribe 
Sete grandes veados, e o seu numéro 
CV as naos iguale: daqui desce ao porto,
E a presa polos socios sous di vide :
Depois reparte os vinhos, que nos vasos 
O bom Àcestes naTritiacria praia 
Carregâra, e ao partir de lâ lhe déra;
E  os pezarosos unimos consola, 
liftes palavras soltando: „ O* companheiros, 

(Pois que ainda dos males jà  passados 
„ Nos lembramos,) 6 v6s, que jâ  soffrestes 
v, Os mais graves, tambem a estes cedo 
,, Darâ Deos finir v6s a braveza horrenda 
,, Arrostastes de Srylla, e os résonantes 
,, Cachopos; vos correstes osCyclopeos 
,, Rochedos: animai-vos, e deponde
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£  futuros manjares: das lombadas 
Rasgâo as pelles, e as entranhas mostrao: 
Huns retalhâo as carnes em pedaços,
£  ainda palpitantes as espetâo 
Nos assadores: outros as caldeiras 
Alçâo na praia, e lhe ministrao chaînas. 
Entâo refazem com guizado as forças;
£  estendidos na relva se recheâo 
De annoso vinho, e carne montezinha. 
Depois de satisfeita a fome, e as mesas 
Levantadas, em praticas compridas 
Frocurâo pelos socios sens perdidos; 
Entre esperança e medo duvidosos 
S e  creiâo, que inda vivem; se os extremos 
Fados jà  soffrem, nem chamados ouvem. 
Comsigo o pio Eneas sobre todos 
O  caso ora de Oronte, ora de Amyco 
Lamenta, e mais de Lyco os crueis fados ; 
£  o forte Gyas, e Cloanto forte.
Hia jâ a finar o dia: emtanto 
Do alto Olympo Jove contemplando 
O velivolo mar, e as baixas terras,
£ as praias, e os extensos povos, pàra 

I No vertice do Ceo, e fita os olhos
Sobre os Reinos da Lybia. Quando estava 
Taes cuidados no peito revolvendo,
Venus, mui triste, os olhos radiosos 
Em lagrimas banhando, assim lhe folia:

zz
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„ O’ tu, que com eterno imperio reges 
„ Os interesses dos homens e dosDeoses,
„ £  os assustas co’ raio; quai excésso 
„ Commetteo contra ti o meu Eneas,
,, Quai osTroianos, que depois de tantos 
„ Trabalhos se lhes lécha o Orbe inteiro,
„ Porque altalia nâo toquem? Tu por certo- 
„ Lhes prometteste, que pasaados aouos 
„ Déliés viriâo os Ramaos hum dia,
„ Déliés os Capitaes de Teucro saogue,
„ Que o raar, que as terras a seu mando houvesa 
„ Que tençao nova te mudou, ôPadreî 
„ A* fé, que eu s6 com isto consolava 
„ A desgraça deTroia, e o triste estrago,
„ Mâos fados com bons fados compensando.
„ Ora aos varoes por tan tas desventuras 
„ Accossados persegue a me6ma sorte.
„ Pôde Antenôr por entre Achivos salvo 
„ Os Illyricos seios, e os Liburoos 
,, Intimos Reinos penetyar aeguro;
„ £  vencer deTimàvo as footes, donde 
,, Jâ feito hum mar por nove fozes corre 
„ Com grao fragor do monte despenhado,
,, £  com ruidosa eachente alaga os campos;
„ Elle com tudo alili fundou de Pàtavo 
„ AC’idade, e o assento aos Teucros; nome 
,, Deo â Gente ; e fixou de Troia. as armas * .
„ Ora em placida par posto, descança.
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» Nos, tua proie, a quem do Ceo flranquèas
• 0 alcâçar, as nâos (6 dor) perdidas,
, Por ira de huma s6 , somos trahidos,
• £ das Italas terras affastados!
, He esta a compaixSo, com que nos honras? 
, Assim, senhor, nos restitues ao Sceptro ?,, 
*ara ella o Pai dos homens, e dos Deoses 
orrindo-se c’ura gesto, que serena 
>Ceo, e as tempestades, leve beijo 
)eo na filha; e desta arte assim lhe torna:
, O medo perde, 6 Cytherêa ; immoveis 
. Dos teus os fados sâo: tu aCidade 
Verâs, e de Lavinio os promettidos 
Muros: tu levarés do Ceo aos astros 
Omagnanimo Eneas sublimado:
Nem mudei de tençâo. Elle (porquanto 
Mais largo fallarei, pois te fntiga 
Este cuidado, e os fados revolvendo, 
Descerrarei os se us arcanos) elle 
Grande guerra farâ na Italia, e os povos 

> Ferozes domarà: elle os costumes 
» Fundarâ, e a Cidade &s gentes, quando 
»Terceiro estio o vir reinar na Italia, 
nEpassarem osRutulos domados 
» Très invernos : porem o moço Ascanio,

Que ora de Jûlo o sobrenome ajunta,
, (Erallo, em quanto havia oReino dellion) 
Encherà com seu mando de aiinos trinta-

zz S
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„ O grande espaço ; e o Reino de Lavinia 
„ Mudarâ, e com muito poderio 
„ LongaAlba munirâ; e a Hectorea Gente 
„ Aqui ha de imperar annos complètes 
„ Trezentos, té que prenhe deMavorte 
„ Ilia, Real Sacerdotiza, paira 
„ Gemea proie. Depois lédo vestindo 
„ Da Loba criadora a fulva pelle,
„  Receberâ a gente, e os inarcios muros 
,, Rôtnulo levantarà; e de seu nome 
„ Lhe chamarâ Ilomanos. Eu a estes 
„ Nem termos fixo no reinar, nem tempo:
„ Dti-lhe Imperio sem fim: âsperaJuno,
„ Que agora o mar e a terra e os Ceos fatiga 
„ Com receio, ella mesma os seus conselhos 
„ Mudarà em melhor; e jâ  comigo 
„ Aos Romanos, senhores do Uuiverso,
,, E âTogada Naçâo sera benigna.
„  Assim apraz: virâo, correndo os lustros,
„  Tempos, em que à Phthia, e em queM ycen 
,, De Assâraco a familia porà freio;
„ E sobre Argivos rein ara vencidos.
„ Nascerâ da formosa origem César 
„ Troiano, que porâ ao Imperio termo 
„ Co* Oceano, â fama co’ as estrellas.
,, Sera Julio, do grande Julo nome 
,, Trazido. A este, rico dos despojos 
„ Do Oriente, no Ceo segura hum dia
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„ Receberàsr este tambem coin yotOB 
„ Invocudo-sera : entâo deixadas 
» De todo as guerras, secuîos de ferro 
t, Hâo de abrandar-se: a alvi Fê, e Veste,
» EQuirino com Remo irmao, as santas 
n Leis hâo de dar: coin rigidos ferrolhos 
» Apertadas daguerta as crueia portas <' / 
>, Serao fecliadas: sobre as feras armas 
nSentado dentro o impio furor, e preso 
» Com cem laços de bronze sobre as costas, 
n Bramarà co* a cruenta boca horrendo. „ 
kto disse; e de Maya o Filho manda 
Do alto, porque as terras, e da nova 
n 1 r" ucros

Iguorando, dos Rcinos seus os lance.
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F A B U L A S  i £  F E B t O .

E u  poli a materia em versos jambos, 
Quai primeiro inventou author Es6po; 
Dois dotes tem o livro: move a riso,
E com sabio conselho ensina os homens. 
Se alguem quizer taxar-nos, porque fallâo 
Nâo s6 féras, mas arvores, repare,
Que com fingidas fabulas brincamos.
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T R a D V c Q a O
D A

F A B U L A

LOB O £  O C O R D E I R O .

Hum Lobo, e humCordeiro sequiosos 
A hum mesmo rio tinhâo vindo: oLobo 
Décima estava, e a rez câ muito abaixo: 
D’improba gula eis movido o Lobo 
Motivo lerantou de queixa, e disse:
Porque estando eu bebendo, a agua me turbasP 
A ianigera rez repôe tremendo :
Como posso fazer, te rogo, 6 Lobo,
0 mal, de que te queixas? de ti corrc 

I A agua para onde eu bebo : elle 
< Daa forças da verdade repulsado,

Ha seis mezes, lhe diz, me maldisseste: 
Responde a rez: nâo era entao nascido:
Certo teu pai, lhe torna, me maldisse;

à
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£  assim arrebatabdo»a com iajusta 
Morte a lacéra. Para aquelles homens 
Se escreveo esta fabula, que opprimem 
Com fingidas razÔes os innocentes.

. ■ 1 '• I ‘
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T R A D U C Ç Â O

D E

H U M A  P O  E S I  A
D E

M. ANTONIO FEAM IN IO
Ao seu Camptnho.

1 -  . « 5 »  f '  »• A» V*-»

(Livro I. dos seus Poemas.)

•P ormoso Bosque, e v6s, lucidas Fontes, 
Vfa das candidas Nynfas sacrosTemplos, 
^uâo ditoso serei, quâo grato aos Deoses, 
S’eu viver, e morrer no vosso seio 
ïuder: ora me f<6rça o fado acerbo 
ïr a remotos climas, e meu corpo 
Cançar jà  debil co’ estranhas lidas.
Mas tu, Diana, destes montes guarda, 
S’eu muita vez cantei os teus louvores 
Co’ a doce flauta, e ornei de flor as aras; 
^az, 6 Deosa, que aqui e.u volte cedo:

AAA
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Mas ou volte, ou mo negue a Parce, emquanto 
O for de mim, serei de ti letnbrado, 
FormosoBosque, 6 v6s lucidas Fontes,
O’ das candidas Nynfa» sacros Templos.

• V  i
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H U M A P O E S I A

D O

M E S M O  AIT T H  O R

P  E B  R  O Y I  P E R  B
1 * f

Sobre a s\ia feliddade. • . . .

(DoLivroII. de seusPoemas.)

O  peliz velho, velho venturoso,
Com que alto verso poderei louvar-te ? 
Pequena casa tens, mas aceadas 
Alfaias, elegante leito, quadros 
Que até os olhos eruditos prendem 
Com as suas figuras: bem ornado 
Gabinete, de livros grande copia,
Que a viver felizmente, e bem te ensinao: 
Mesa limpa; manjares muito simples; 
Hum criado fiel antigo e velho,

AAA 9
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E ate teu companheiro, com quem foîgas 
Conversando passar teus doces dias,
E lédo gracejar; que o velho certo 
He meigo, jovial, discreto e àmavel.
Accresce a estes bens afortunados 
O formoso jardina, que o mesmo velho 
Corycio ao seu campiuho preferira,
E  o Padre de Nausiaca chamâra 
De todos os jardins a flor: a isto ,
Ajunta, que velhice tens viçosa,
Caudido esp’rito, candidos costumes,
E esses ciuco sestércios, que cada anno 
DaCidade te vem, e s<5s te bastao;
Ambiçao, e temor da morte, e tudo,
Quanto amesquinha hum velho, esté mui longe 
De ti; que a sâa virtude, aosDeoses grata, 
Todos os bens promette & vida, e à morte:
O* feliz velho, velho venturoso,
Com que alto verso poderei louvar-te?
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H U M  E P I G R A M M A
D £

JOÂO G ERARDO  DE RO SSI,
filRECTOR DA ACADEMIA DAS BELLA8 ART ES 

DE PORTUGAL EM ROMA.

O

r e l o g i c T d o  a m o r .

ÎNTjo  sei, com quai sentido 
B ste rèlogio me quiz darCupido;
Bu lho acceitei, mas sempre he mentiroso: 
Que do prazer nas horas presuroso 
Corre, mas muito vagaroso e lento 
Nas horas de tormento.

- Non sô con quai pensiero 
Donar mi vole un oriolo Amore ;
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Io l’accettai, ma seinpre é raenzognero;
Che del piacer nell’ore
Corre troppo veloce, e troppo lento
Nell'ore dër tormento. .

N a Obra Scherxi Poetici e  P ittorici impreaaa em Parm a en

' O
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T R A D U C Ç Â O

O £
O U T R  O E P I G R A M M A

• 1 , «■ : * . ‘ .'i •
D O

M  E  S M  O .

O

A H  O 8  J J . U )  S O F  O.

Sobre antigo volume
^um Amorito vi a lêr contino:

disse: Eis alfim hum sabioNume, 
Que estuda os dogmas de Platâo divino: 
Q’louca, 6 falsa idea, que eu formava! 
ï)e Epicuro os preceitos estudava.

Sopra antico volume 
Leggere vidi attento un Amorino 
Edissi: eccolo alfin quel saggioNume
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Che studia i dogmi di Platon divino 
O folle e vana idea!
D'Epicuro i precetti egli leggea.

S d im â F a e t ic lM .X X I L
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A* B E N  E  F  I Ç E  N C I A < >

‘ i.;V
© E B  E Qb&t;-

H x r p a  sagrada d’oiro, que nâo sofres, 
Q u e  mâos te toquem dos mortaes profanas, 
Consente-me huma vez, poisque aVirtude 

O coraçâo me inflamma,

Que sublime comtigo me remonte 
M uito  acima dos astros cristalinos,
E  vâ soltar teus sons melodiosos

Entre os Celestes Divos.

Ante o Solio de estrellas recamado 
D o  Supremo Adonai a magestade 
H ei de adorar; e em canticos sagrados 

Alçar os seus louvores.

Mas com quai nome o chamarei, que seja 
Igual a seu poder, benigno, immenso?
Oh ! s’ eu fraco mortal achar nao posso 

Hum nome de ti digno,

▲ 2
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Sofre, que te dê hum, 6 Deos Eterno, 
Que p grafo’doiâçib pbr’tPm'e inspira :f 
Eu s6 te chamarei, se m’o consentes,

O ̂ cfoi£b ddHômem-- ( *

/
» liU-r

. *r
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A ’

V I R T U B  E.

O  virtude, ondequerque occulta estejas 
C â  sobre a terra n’algum valle escuso,
Entre selvagens, menos jâ  ferozes

Que os Cidadâos polidos ;

Ou antes là nos Ceos, s6 de ti dignos, 
Desdeque irosa a nossos vicios, longe 
D e n6s te foste; ah! torna, 6 casta Virgem, 

Torna outra vez ao Orbe.

Esta idade de aceiro, e duro ferro,
Tinta de sangue, e fogo, armada em guerre, 
No oiro antigo da Saturnia idade

Benigna nos transforma.

Entâo de braços dados caminhavao 
A boa Fé, e a candida Verdade ;
A Rectidao regîa os passos todos,

Sem lei, sem magistrado:
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Nem trompa bellicosa despertava 

Os molles somnos; nem pinheiro ousado,
Filho da sel va, do» Idalios montes.

Ao estranho mar déscia:

Ocio brando, e tranquillo os povos tinhâo; 
Moderado trabalho eraaeu trato;
Contentes do que basta h vida humana,

Viviâo longos annos.

O hlse tu, Mai benefica, toroasses, ' ’ 
De nosso rogo, e Jagrimas movida,
Estes bens outra vez a nosso» lares 

Comtigo voltariao.

A guerra insana, que as naçôes dévora, 
Ambiçao de mandar, impia cubiça 
Pe tantos ricos, que a pobreza insultâo, 

Monstres crueia e iniquos,

Ou là para os Cimerios negros monte».
Tua luz nâo sofrendo, fugiriao;
Ou antes de tropel precipitado»

Iriao ver o Averoo.

Entâo dias em bella rosa-envoltos,
D’entre os jâ mortos seculos surgindo,
Viriao consolar o munde inteiro

Dos di»s, que perdêmos.
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A’S MU S A S

E M  L O U V O R  D A  V I R T U D E  

D ▲

C O N S T A N C I A .

CAntemos, Musas, o Varao constante,
O bra do Eterno. Quando a Mao Potente 
P o r cume de estupendas maravilhas

Fortnou do nada o Homem,

Sellou sua aima co* a virtude santa,
£  sé porque a guardasse casta, e pura 
Murou-lhe o coraçâo de duro bronze 

De rigida constancia.

Eia, diz Deos, mil asperos combates 
Tens de encontrar, 6 Homem ; mas tu p6des,
Forte em teu muro, resistir trabalhos,

Vencer irosos fados. (*)

(*) NSo se estranhe a Syntaxe dente lugar. Bemardim Ribei- 
ro Da Eglog. I. disse j  à :

,, Resistir grandes paixôes 
„  Vem de esforço, e valentia, „



C ’os olhos sempre postos n’alta estrella, 
Que te aponta dos Ceos, e a mim te guia, 
Defende com valor a estancia honrosa 

Da solida virtude.
’ . I , y

Soou-te n'alma a voz celeste, e logo 
Firme a seguiste, 6 Socrates sublime,
Nem joelho dobraste ante os Tyrannos,

Nem medo houveste â morte.

u r

II

r t

ï
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A E L 1 f E t J- '*
‘ .. . ; ... I y . . » . : . . -  i-'*.

O.  J  O S E  ï .

A» Mutai cantSo; déliai he sabida,
NSa de metaet, de cedros, de etculpturat, 
A  Fauta aot claroi feito t eoncedida.

Ant. Ferr. Liv. I. Cart. VIII.

L ouvao-te, ôRei, as Musas soberanas 
Das coisas grandes, que fizeste em Lysia: 
Pôde destro Machado em seu desenho 

Formar teu Busto excelso;

Pôde o engenhoso Costa a Estatua attira 
Fundir-te em bronze, oitava maravilha;
E  pôde Silva bosquejar-te a imagem 

No ricoLusoQuadro;

Porem teu coraçâo, tua aima grande, 
T udo  o que foste a ti, e aos teus, e ao mundo, 
flâo  pudérâo mostrar co’ a subtil arte 

Aos Seculos vindoiros :

B
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86 4s Filhas de Jove, Sacras Mûsas, 

Foi dado trasladpir •*m ricas tersoi 
As sublimes Tirtudes, que te orn&râo 

Ç beneficy peitp.

1

: /

f * I ï

l11..

■ 11 'I! 1 .1:

k\
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PELA PROSPERIDADE '
'r 1

D O

I MPBRI O P O R T U G U E Z
... *

E -d 'o

P B I N C I P E  H E R D E I K G .  (*)

iîfcssçaartpa-
• ‘ ..! ;i' !» n > l ; ‘ .

I/Eoses de Lysia, que no Olympo eternb 
Volveis nas sabias mSos nossos destinos, * " 

venerandos sempre, 6 sOmprfe honrado»
Nas sacrosanctas arèfS;:
Que Lysia Vos erguérà; 1

Prestai-no8, quanto com ferventes rogos 
As cas tas virgens, osmettînos castos, ■ :i ' 

ella os çurvoa ôncitfes vos péderti ' :yr ‘ '* ‘ ' !f" 
Nos votos, que vos tnahdâd,
C’os olfros no Ceo postos. ’

. . .  • ' i; I-. •: ,*)
• b !  :• . <■•>> .< v-'-l’ir,

---- ’ - ■ • -»»:• « >• » • ■'»*'* »»' * IC I»  n
(•) F ei fieita ao- Principe D . José de w ndosa m etnorio.



Tu, almo Sol, que no brilhmite earro 
O dia mostras, e outra vez o esconde»,
£  nasces depois outro, esempre o raesmo,

X a 1 jfNÈ&Ëdi itftioa tu Vôjis'I i i ‘ i.
Coisa maior,<(que Lysia :

'*) JQrjçlIt l^qîteçàs^’<qbintQ vêïi üo^vthd, '>•
Que desde o sacro Ganges vens abrindo ;
Mais, que oRheno, que oTâmesis, que oSena, 

Que o'Eyfefe-e-Màçanares,
Ama o doiradoTejo.

^.aqqi.ttUwitnrbetw carinhosa , . <1\
Nos cristal in,qs fyça,fps te rçcebe,. . ; • '
Quando d ^ ^ (j^iqr,, maia;piagfflU>«<) {;1 n’ .

Do caçijp jdç, diajqtaate;. _ /
A's pjraiaadp Qçcjtdente;;(^)

Seoxpre cà, ti$ga? tâo serenqs, djas,. : t .
Que as très Filh*i$ da,NqUe nunca possao, , „,r .
Nem do seio dq ̂ lip ^ ig n o s  austros, . j ;

Qu jaio procelloso, ,,,.
_  Mancbar seuç puros ares. •

(•) AUusao a crença dos antigos Lusitanos, que, segundo Pos- 
«idonio, entendiâo, que o9ol se punba no seu Occaso muito 
major j doque era.em.todo. a dia.; ao que tambem aUudioo^MS- 
•oFrancUço deSi ^fMÛaDda DaEgloga\lI|. Çstt67. ' : . ;



0* vos da Patria Totélares, dai-nos 
Costumes bons à docil mocidade,
Doce repouso 4 placida velhice,

Firmeza ao Luso Imperio,
A’ clara Genté fama;

Se vossa obra be Lysia, e se abrasado . 
llio n , de Laertè o Filho errante,
Pot vosso alto decreto arando os mares,

Erguer noTejo veio 
Os muros deUlysoêa;

. Deoses, guardai-a, e guardai nella o sangue, 
Qu’ he sangue .vosso, do fortnoso Joven, (*)
A quem jâ  Lysia, d'alto amor vencida,

Réserva em rico dote - 1 
Hum Sceptro d'oiro fino. ..

Conservai-lhe constante essa divins 
Tençao de bem fazer, que n*aima iàapressa 
Trouxe de v4s por dadiva celeste; (**)

Por nôs huma aima grande,- 
Principe, os Ceos te derâo:

(*) O Principe D. José.
(••) Talent de bien faire — era a letra da divisa, que baria 

iomado o Grande Infante D. Henrique.



U
Ou tu queirsa imperio iguàl eJove ' ^

Sublime exercjtar M  tena.e à fbente 
DestèPovo de Heroes obrar façaahas,

Que eacureçio memoiiu 
DeGregos, e RomSnos ;

Ou ailées folgues ser chamsdo Amigo,
Pai do teu Povo, (obi nome doc a, obi nome 
Que tu 86 préau» que preaur sé deves) 

Mautendo oI«uao Imperio 
Em riçapas doifada; (>

JBannindo o crime» e autbor dor crime o oci
E atroz superstiçSo em ungue tinta,
Em seu lugar padrâo eterno erguendo 

A’ sabia industrie, 6s Arles,
A’ solida vtrlude.

O quequerque tu tous, vive, e tarde >• 
Vas ver o. ôtant) AvénnoEthereoAaaento,
Que lèdo eni ser par ti vencido, espéra,

Que novo Deoa IA voiles, 
luda maier, doque Elle.
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P R I N C I P E  R E G E N T E .

Th rege nkansammU e eoM justiça, 
E stât tejéo tn*s mritt

Amor fa x  os bons R tis  

A nt. Ferr. L iv. L Cart. X.

S e doce Pai da Patria, este sô nome, 
0* Principe, te baste ; esta a divisa 
Do Sceptro augusto, que te espera hum dia 

No Throno de Ulyssêa :

Este formoso timbre, alta esperança 
De grandes coisas, que de ti promettes,
As Tagides gentis jâ  vao lavrando 

Em telas d'oiro fino.

Entre os Divos celestes assentado,
O  claro AvA dos Ceos em ti seus olhos 
F ita ;  e na sacra mente jâ  revolve 

Tuas nobres façanhas.
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Eia (de là te diz jà  Deos) 6 Filho, 

Constante segue essa tençâo formosa 
De bem fazer.aos homens, que em teapeita  

'  Os ImmOrtaes puzerao:

Despreza desses Cezares soberbos....
As palmas, em hutnano sangue tintas; -- 
Teus povos ama; em docei paz os rege ;.

Sè déliés Pai, e Amigo.

i

I f
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E M  L O U V O R

D A

' V I R T U D E  D A  C O N S T A N C I A
NAS

A D Y E R S I D A - D E S  DA P A T R I A .

G^uando da Patria desditosa os fados 
Nâo p6de contrastar o varao sabio,
Seus duros males em silencio chora:

Por ella noite, e dia 
Suspiros mil aos altos Ceos envia.

Se a sens fervidos rogos, e gemidos 
Incompassivos Deoses se nâo movem,
Dos Deoses Soberanos, que alto impérâo,

Adora reverente
Os Decretos fataes, e humilha a frente.

Dâ, o que resta, â Patria em sâos costumes, 
A  vida lhe reserva,ça££a.e pur$;
Firme a seu lado as lagrimas lhe enxuga 

Nas tristes agonias 
De seus funestos derradeiros dias.

c
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Do oobre exempta attonito estremece 

Sobre o Throno o Tyranno, e menos duro 
O braço enfrea, de furor armado,

Respeitando o semblante 
Do homem justo, do varâo constante.

Quando dos sete montes a Rainha, 
Aos pés do forte vencedor prostrada 
DepÔe do mundo o magestoso sceptro, 

Brama insofrido, e fero 
Da liberdade o Defensor severo.

Por ti, nâo pela Patria desgraçada 
Iroso fremes, e o rival nâo sdfres :
Se a seu Imperio usurpador faltàra,

Por seu misero damno 
Em ti lhe deras outro igual tyranno.

A morte, que te dàs, Catao soberbo, 
Remir nâo p6de seu s grilhôes pesados; 
Ostenta embora o teu triunfo insano;

No peito o punhal crava,
Mas César vence, e fica Roma escrava.
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A’ M E M O R 1 A

DOS

VARÔES PO R T U G U E Z E S.

D e nectar borrifad© o Sacro Loiro > •
Sacôde sobre mim; divino orvalho : f ■■ i,
P o r meus hombros esparze ; dh-me eep’rito, 

Torna-me humVate, 6 Musa.

Assim, assim trocasteem niveoOystie::^'
O  Thebano gentil: assim eu grosso ' ’ r 
Cantar, filhos dos Deoses, nobrés Lasos, ■ -

Que o mundo inda hoje êspantâo.

Tu fmmeiro Vir&s c'<* rosto-grave :
A* frente auguste dos àlâdoeHÿmrios,
Egas, d-grâo primor da excelsa Elysja, ■ "  -

Vassàllo d'-honra e brio: '

Porctatadisses'asW W tele vanta ■ ■ ■>
A acçao leal, cottt qnieî^ patevra^ctfirtpres, ,! >
E  te vais entregat'do ReHi*MgO': - '' i f|

A t>, a Espbsa-, éo s  Fitbo^t

c 2
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V6s tambem soareis na eburnea Lyra,
Que altos feitos aos altos Ceos levastes,
O’ Sem pavor Geraldo, 6 tu, Corrêa,

Que o Sol sustens no corso.. .

Virâo dar nova luz ao claro dia 
Freitas fiel ao Rei, fiel Pacheco,
Vassallos de graa fé, de graa constancia,

Do bravo Conde espanto.

Virà Gonsalves, esse Heroe sublime*
Portento de valor e lealdade,
Que sob o mortal golpe, que o ameaça,

Intrepido nâo cede ;

Mas brada ao Filho: „ Sê constante, e o posto 
,, Por nosso Rei defende „ : e assim bradando 
Ufano de morrer, c’o sangue o campo 

Junto aoCastello rega.

Nem tu sem rima igual, 6 Nu no invicto, 
Ficaràs depois destes ; mostra ao mundo 
Essa espada, que ergueo aos Ceos teu nome* 

NoHispano sangue tinta*

Quando com ella impàvido rompeste 
Cerrados esquadrôes em campo raso*
De teu Rei n’alta fronte segurando 

A nova Créa, e oLoiro.
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Mas eu, que irttéùtô? Aem ta mesma p6des 
Cantar, 6 Musa, a clara sérié immensa 
Doe Heroes Lusitanos, que exaltârâo 

ïCam tonto faite « P attia .,

l. ■**•*» ; *1 V .: . » .»■ '  '  "  '■* ' ,

. ■ ■ ’V ' . 1

u :■

« . «)
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Alcaide Mor de Coimbra, no eerco, que lhe pot 

D. Affonsoy Conde de Bolonha.

€l*ualGenio, 6 Musas, inspirou sublime 
Hum novo pensamento d’honra e brio 
Ao grande Heroe da Lusitana Gente,

Que inda hoje ouvido assombra 
A Patria Elysia, e o mundo?

Mui leaes a seu Rei os nobres Lusos, 
Sem as armas depôr, sem dormir somnos, 
Velando no espigâo do muro firmes 

Desse asperrimo cerco 
Feros combates sofrem.

Tu, claro Monda, os duros males viste: 
Curvados anciôes, sagrados Vates,
Candidas virgens, pavidos infantes 

No regaço da fome 
Morriao cruas mortes.
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Juncada.de cadàveresia praça, i
Faltava pia terra, que os cobrisse, . h ■
Faltava pyra fanerai ardente,

Que em chaînas dévorasse 
Os insepultos corpos. . , «r.

Poucos VarÔes, que restâo s6 lamentao »
De nâo morrerem na campina rasa,
Em cheo guerreando, nâo fraternas 

Hostes, mas tropa imiga - 
De estranha gente e Reino. • î

Assim ©sDeoses sem piedadè osLùsos.'' 
Entre apertos de morte ou d'honra deixâo; , '•
Porem constante e forte em taes extremos . > i 

Nâo cede aos duros astros.<■'
Ovaleroso Freitas.i. /

Nem sede, ou famé, ou bârbaro trabalho, 
Nem fatal risco, nem funeste nuncioni <.•>. .
Da morte de seuRei ofaz descer*ae> ■

D’altas tençdes fidalgaaû^ >À 
De peito exéelso e fibnewi; O

Sustenta a voz porSancho; nâo consente 
Mingoa em seu nom e.que a algum outro céda 
EsseCastello, por que fez menagem,

Téque vejâo seus olhos 
Do Rei defuncto o corpo.

I
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Este o pacto: por entre armadas filas 
Do attonito Conde, com semblante,
Quai o de Jove, quando desce o Olympo,

Jà parte o Heroe sublime,
Maior doque os seus fados.

Entra emToledo; abre a fria campa; • 
Seu Rei vé morto; o Regio corpo adora; 
Pde-lhe as chaves na mao, e desobriga,

Mais puro, que as estrellas,
Sua palavra d’honra.

G u a r d e i - t e ,  6  R e i , a  f i ,  disse medonho -
Com voz, que o peito a todos estremece:
E vem mais magestoso, doque fora,

Entregar do Castello 
Ao novo Herdeiro as chaves.

Espanta-se do feito o bravo Affonso, 
Nao visto d’antes; e invejando aFreitaa 
A gloria, com que.vem; por tâo formosa 

Acçao trocarquizera 
O novo Sceptro Augusto.
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E M  L O ü V O R

DE

N U N O  G O N  S A X  T E S .

.. . . . .  .

N o recontro fatal vencido e preso 
O  forte Capitâo em duros ferros 
Ante o Castello de Fana trazem

Os ferozesJtaügosk ,

Com torvo aspecto, que ameaça o mundo, 
O alfange nu na créa mao alçado, .
Manda o Barbaro ao Pai, que persuada 

Ao Filho seu, se entregue.

O grande Nuno o chaîna, elle apparece 
No tope das ameas: c’um semblante 
Mais medonho, que a guerra, os bravos olhos 

P6e nelle o Pai severo.

,, Filho, bradou, esse Castello guarda :
„  Sè fiel a teu Rei, a mim, e à Patria:
, ,  Se a nâo pôdes salvar contra os imigos,

„  Co’ a espada em punho morre. „

9



E com tudo sabia a dura morte,
Que jâ sobre a cabeça lhe pendia;
Porem nâo de outra sorte a espera, armado 

Pe intrepida constancia,« * i i » . ' • ( \ " •' •* “
Que sé de loiro marcial c’roado 

No carro triunfal entre os applausos 
Subisse vencedor ao Càpitolio

Da Rainha do mundo. I

) J *

I

i l ' . . .  L» ' i • ♦-* t
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E M  L O U V O R

D O

t ï F A N T E  D . H E N R I Q U E .

f

P erv ia  ao longe com fragAr medonho 
O Mar caliginoso: horrenda fama 
ûeade a origem do mundo apregoava 

Do inaccessivel pego 
As férvidas voragens.

Desestrados successos agoirando, 
Mvido Nauta trespassar nao ousa 

| Ofiojaddr sanhudo, que guardava 
Entre feras horrores 
Os nâo surcados mares.

Tu, Filho caro da Natura, A Genio, 
Que tardaste em formar por tantos eyos 
O Lusitano Henrique, alfim hum dia 

A empreza lhe inspiraste,
Que enche de gloria a Lysia.

d 2
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Eis elle na mao toma ardente fàcho, 
Que desde o Sacro Promontôrio fûlgfe ; 
Tiro de Luz despéde, que allumia 

Do tenebroso'Oceâno

Y1 A  ,;I !
Ide romper os mares, disse aos Lusos, 

Com chaves immortaes téqui fechados : 
Ide alargar por novaTTTTOrftbK -̂

A* Patria Lysia, à Europa 
Os terminos do mundo.

Gente «mimosa intiota.as vo«J* «HW * :» *±
A angra deixa da æarinbft&agrefrij.
E em promptos bariueis às ondas descem,. 

Deoses do mat potentes,
Os novos Argonautas. .

Jâ là longe das: prftias* ondeAlcidpa - •, „■ 
Poz balizas aoOrbe, as prôas.surcâo ,.i,i . /  . ; ; 
Vastos desertos de profundasaguas.: .. .

E as barreiras quebrantao .,
Dos resguardados maies.

Que espectacurlo grande a.Natureza ; . .v  
Aos Lusos apresenta! Quaes portentos . .
Nâo sabidos dos seculos amostçft! . . .

Quanto mundo encpbertp /
Aoç olbqs sens descerrai



NovoaTritÔes fta azulcampina lhe;aferaW 
Facil estrada: novas.aves voâo, > ;.ù
E j â  proximas terras lhe apnuoeiao^, <

Novos be«âgnos>astr«a,[ :u<')
De estranhqaCeoàili^s&silhJlo.

Eis d’entre as codas jan)& j?*m sucgindtt n 
Novos montes ee»b’Q8*.,novas praia*,! 'ii.. .j -O 
Terras de vario.pllma*; dextoverapscotli >v j  o u i  <*«1 h 

ProductsjdaNatiU'a, nui 
De ignota gente e nomed. > >

Como.dp raeioidaa.cerrada&auv'ena < L!.’
A. Atlântica Madeira sabfcifpHBPaaK ,. > nbih î '<>') 
De verdejantefolha,.» tirança orqadft,; ..vu. .

E vem copi.brando geste ;
Saudar os Lu&oç NautaS!. . ; .

Correm pejo ceruleQ cam,po:a v^-iosio'! <.
As mais Filhas de Tbeti»cubiçosiR).v. -̂o iu| ;> r  ...
AsGraças, Arguipi, e as que^pardavaoj,, . . > ..

HesperideçifQrn|)Osa& ; ; 7 .
Os ricos pornos d'oitci*; , :

A torrida Etbiopia, ao SolyjBiqhjaui >< 
Desdobra o escuro, véo, qpo a froçnte eobïe» . ô.». ■ i 
E amostra a face,raagestosa: vê-se.,;. u , du • i •/ 

Vir o il
O Arsinarip ,IÀ m a a 3
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Yè*sè mais léido ac mar co* a gtfàcorrente 
Ja vir o SanagA, e ocurvoGambea:
Vè-se oFilho do grande Nilo» oZaïre . 

Contente detolvende ; ’
• iAtfialito gblfo as agtias. < - ■

P ain  trépida firçenha désasada’
Os maritimosDeosesis&espanrtàrilo,̂
Mas nio Protheo/tfue pv6ndo>sabia'-

Do iomobit ftdo'btens^ - :
Os divinos arcanos.

Mal tîo de longe as cortadorafproas,
Co’ a fatidica vozy que tudd assotnbrd}
„ O’Lusos Nautas, clama, ^ v6s ditosos, ’

„ Que os Fados cà vos chamâo 
,, Do Mar ao novo Imperio.

» Por estas ondas» ora povoadas 
» Téqui em soiidâo desërtas,cedd'
,, Nesses ousados lenhosdo Oriente 

», Virâ toda a fortune 
„ Do aureoindo aoTejo.',,

Soou muildngfea toz doVate: ouvio-a 
O Roxo Mar e estremeceo ; e o Nilo,
E a soberba Damasco, e aSyria Alépo,

E o grande Egypeiô Caÿro,
E a ricaAlexandria. :i
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Ouvia-a e estremeceo a graaRainha 
DoAdriaticoGolfâo: do ajvo collo '•« 
Cahe-lhe o collar de nitido diamante; 

Cahe-lhe da altiva fronte
A c’roa d’oiro duo,

•' . ’ i i • . „ >. ' JS A a

r

' > a r \
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Deacobridor do Cabo de Boa Esperança.

A o s  Lusos Soberanos nâo bastàrâo 
Os triunfos do mar, quando, sahindo 
De Sagres e doTejo aventureiros,
A estranhos Ceos e ventos desfraldavâo 

Das cavas nàos soberbas 
As atrevidas vêlas.

Co’ as intrepidas prôas diamantinas 
Rompêrïo fortes os cerrados muros 
Do reservado Reino Neptunino,
Alto senhor de pelagos immensos,

Que o azul tridente volve 
Do Atlante ao Indo e ao Ganges.
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Sem medo o Bojador bramar ouvirao, 
'roar o carro dos treraendos Deoses; 
Eugir a Serra asperrima Leoa;
E assobiar com silvos horrorosos 

O Drago das Hesperides,
As viboras das Gorgonas.

Nem temérâo tocar as bravas costas 
Da adusta regiao, que o mundo parte; 
Onde visinho o Sol, do carro ardente 
Raios dardeja, alto terror aos nautas,

De Gregos e Romanos 
De longo tempo herdado.

Mas nâo repousSo animos constantes 
£m  buscar honra a si, e & cara Patria;
Ja  sublimes maritimas empresas,
Maiores, que as primeiras d’alto espanto, 

Impavidos commettem 
Os Lusos Argonautes.

Présidé à nova acçao o claro Dias 
Filho dosAstros: eis trespassa tudo, 
Quanto undiyagas néos ja descobrirâo 
pé onde as arenosas praias correm,

Que o longo Zaire inunda,
Da torrida Ethiopia.

B
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Entâo com quai coregem denodado 
A outro immento golfîio ae srremessa I 
Quâo senhor das prôcellss, bravos Euros, 
Caliginosos vortices vencendo,

D* Africa am éta  occulta 
Vai demander oasadol

Em vâo Neptuno o  TormentorinCabo 
De suatos povoou: e n  vdo anaado 
De morte Adamastor, fcrozGigante 
De cem braços a d’olfaos cem, doAustro 

Sob a meéaafaa treva '
Guardava os virgens mares,

Calca medes e azarea, calca agouroa 
O sublime VarSo; o monstro arrosta,
E os terminos vedados Uie devaaaa;
Alli ergue padrâo a Lysia, e arvdra 

Os penddes triunéantea 
Das venturosas Quittas.

Assim de hum vasto mar à  Europa ignoto 
Os encantos quekrâido grandes Lusoe;
E o passo abrirSo j&, poroade o Gama,
A volta inteira d’Africa eorrendo,

Por novo rumo «chasse 
Insolito caminbo ;
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Poronde fosse descobrir a Lysia 

O» immensos thesoiros do Oriente;
Potonde nos trouxesse aoTejo ufano 
As perolas brilhantes, que adornavao 

ÇH> Sq| os ricq» paçps,
E os thalamos daAurora.

Ista tinbas na mente deeretedo, 
grande Hewrique, 6 Deoa d«sNa«ta*, quando 

No Lyceo Turdetano, onde brittiavîd 
Tuas sublimes luzes, reveWa*

A Heraea da Lusa Gente 
Os segredos dos mares.
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S O B R E 1 
O S  F E I T O S  M I L I T À R E S  

DOS

P O R T U G U E Z E S .

QnantM  tm fém  t lç td o i, quanta* m m  
Botoa a n u  Victoria* «  trocirfl» 
D epois a  m uitoa o n  d o t o m  d u n a

À nt. Ferr. E leg . VL.

N âo teve Roms sô na idade d’oiro 
Camillos, Fabios, ScipiÔes, Horacios,
VarÔes de invicto coraçâo, que dérâo 

Espanto e brado ao mundo:

Iguaes, ou mores que estes creou Lysia, 
Que obrârâo feitos de primor e d’Honra 
NaEuropa, naAsia, naAfricana terra, 

D’Argiva tuba dignos;

Quando em raza campina denodados, 
Co* a sempre vencedora espada em punho, 
Desbaratavâo Arabes, Hispanos,

Soberbos Turcos, lados;
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E com tudo sabiao, que roltando 

Nao lhe haviâo romper os altos muros,
Para recebimento honroso, e entrada 

De triunfal carroca;

Nem alto levantar-lhe em praça augusta 
Bronzeas esta tu as, marmores gravados,
Que seus excelsos nomes consagrassem 

A* s vindojras idades;

Mas antes esperando em recompensa 
A baixo estado vir humilde e escuro,
Morrer nos hospitaes em pobres leitos,

Ir mis à sepultura :

Assim Pacheco, Achilles Lusitano,
Que com valor incrivel sustentâra 
Os cem Reinos da Aurora avassallados 

Ao grande Luso Imperio ;

Assim Galvao, que palmas mil colhêra 
EmMoro e Banda, e emTidore e Java,
Que deTernâte a c'roa rejeitâra,

Fiel ao Rei, e à Patria;

Assim outros famosos d’alto peito, 
Perseguidos alfim da torpe inveja,
Acabârâo seus dias, arrojados 

Na misera pobreza.
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Q ue fora ja, se huma esperança certa 
De galardâo os Lusos animasse?
Que grandes feitos nao fizerao todos 

Nas bellicas fadigas?

,1 : . ( ) ;

f r
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D E

» .  JO À O  D E  C A ST R O ,
Vice~Rei da India.

.EiNtra, que a IVf usaSoberana, 6 Castro, 
As portas te abre du itnmortal Memoria ;
Nao porque torvo co’ a sariguiwea espada 

Feroz Cambaia enfrea* ;

NSo porque â patria Elysia segwraado 
Rico Imperio da Auront, em Goa en^raste 
Em grao triunfo, a ti melhor devido,

Que a Consoles Roman os ;

Mas sim, porque, quai rigido Fabrieio, 
Contente de obrur bem, servir aPairia,
Desse opulenteGUnges fejeitasfte 

As nitida6 riquezas,

As maos vazias de oieo, as maos intactas 
Dos despojos daAsia ao muwdo amostata:
He este o teu triunfo de ti cKgno-, - '

T  ri unfo grato aos Deoses. '
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L  I  S B  O  A

Sobre a decadencia dos nouas Conqmstât 
daAùa.

U  tu dos sete montes sublimada,
Mais que do Tybra a Lacial Rainha,
Clara Ulysses, que do alto medes 

Os Ceos e ultimos astros

Do Mundo Occidental, onde os brilhantes 
Raios depôe o Sol, quando, descendo 
Çom toda a magestade de seus Lûmes,

Vem dormir em teus mares:

Tu estendes dahi ao longe os olhoe 
Pela esteira inda impressa nessas ondas,
Que oNeptuninoGama oqsado abrira

Do T  ejo ao Indo, e ao G anges:

Revolves inda’gora n’alta mente 
Africos Climas, Indianas terras,
Aonde teus Herôes jà  te arvorârâo 

As triunfantes Quinap
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£  que vés tu dessa grandeza immensat 

le vés da gloria antiga, que ganhaste, * '
vando mares, su perando povos,

Alçando altasCidades?

Aonde estâo os fortes, que vencêrâo ■ »’
* a lança em punho, e o bravo peito à mû rte, 
Hidalcâo, Achem, Badur ufano, . | ‘

OÇamori potente? >■; /

Aonde està a aurifiera Malaoa, . : i
ije inda trame do nome de Albuquërque? > ■ A
ideDabul, Damao,Cochim, Cambaia, *:• ; 

Trofeos da LusaGente?

Jà n$o trôa Chaûl do morro altivo, 
errer fatal doslndianos povos; 
i nao trôa Coulao, Tidôr, Ternâte,

Nem Cananôr soberba.* 'T'ûâàs" %-aâwsrt»
Jà nâo se vê de mar em mar correndo 

grossa Armada, que em naval batalha 
pantou tantas vezes o Indostano,

O Turco, o Egypcio, o Arabe,

Que foi desse oiro fino de Çofiàla, 
a rubis do Pegû, de tanta perla 
. piscosa Manar, das ricas telas *

J)a opulenta Pengalla ?

f
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Q itefti damuita al&ia, dabaixella,
Dos aromas, daadrogas, altas pàreas, .
Que pagavâo do Indo subjugado

OsReis, a>ti¥asealloa? ,

86 pelos festos, que teusfeitoa guardfo» 
He que hojé o antigo Aon valocsaboraos:
S6 por tuas ruinas te medimos .

A passada grandes».:. '

Que ido tranatoËaa'o,tempo! Qhprasaao* 
Nâo perças indamaisj nen que tous filhos, • 
Dos pais degenésaudo, d e s a f ie m l - 

Seus iraoundos raios.

H * ■ «
f:u .

; . i I i .

. fi 7. t  ;

i r » ■ i .! . .
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O  Sublime Cantor;que «obtie as a n s  : 'n^  
sagrado Poema leva aos aeiro*' > » r»<l< - <>:Y

QGama illustre, e a Lusitena em prewif- '>'>« •/ 
DosGangeticoe mares!, :n ! •>(!

Dizei, quai digoa récompensa, 6 M usas,''
^eve a seu canto, deque  sé/honrtiApoWe, ■ ' ' ;

a tanto feito, a tarvto-Hevoef^arteilte' * ' -•
Deo i m m ortjai: m saioria > - >b f

Do riço hnperio da gèoimrfnte Àurora, ■
Gnde soltou aosCeos a vOz divins-, - n 5
Nem oiro, nem fulgente^pfedrawa' 1-«, i ■ -(unvi O 

Lhe deo-a sorte «varaji ?

De seus illustres mérites sublimes, 
Que as estranhas naçôes tanto invejàrâo, 
Sp teve em premio, e galardâo sobejo 

A horriclarpobir Wifi11 Tlf
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Tu, Escftavb dé Jàva, -6 bô antigo; •
Que o Ceo lhe déra em tanta desventura,
Entre as trevas danoite mendigavas

.«rt *Ii SbuMisÀostosteiiioCL -

Lysia, inda ent&o dura ao som divino, 
Cevada s6 em vil cobiça.d*4KO»,
Cerrou o peito esquivo aos seus queizumes, 

Nem lhe enzugou seu pranto.

Inda agora, oh descuido torptf e.oégb»!'k- * 
Nïo saberia com desdoiro e t e r n o , * • i . 
Aonde as sacras «huas repousav&o

Do LusitanoHomero; <.<• >. .«

Se o generoso inclito Coutinho,
Co* a voz magoada os-Manes invocando,
Nâo achasse, dosDeoses soccorrido,

A desprezada campa.

Assim, assim. o Cidadâo de Arpino (*)
De Syracusa aos espantados povos 
O ignoto sepulehro descobria

Do sublime Archimedes.

(*) M .TullioÇicero.
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A’ M E M O R I A

DE

O  A B 1 I E L  P E R E I B A
D  E  C A S T R O .

O aandes gabos do Filbo de Laerte, 
^  Dos camposTroianos, jâ  nos mares, 

naufrago vagava, em nobre métro 
Cantou Meonio vate;

Mas feitos i'nda entao nâo tin ha obrado, 
or mais gentis, que a Argiva pluma os cante, 
ue aos celestes umbraes o remontassem 

Da verdadeira Gloria.

Tu, 6 sublime Castro, a trompa altiva 
Do Cantor Grego, jà  cançado, tomas;
Hum som mais alto, que o primeiro, fere 

As fulgidas estrellas.
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Guiado o Heroe por teu sonoro caato,
Novos climas commette, novos maresj 
C’o intrepido valor transpôe ousado 

AsHerculanas métas:

De Thetis chega 4s derradeiras praiaS, 
Nunca antes vistas, onde o Sol descepdq 
Pespe da fronte a mages tosa c’roa '•

Dos fulgurantes lûmes.

O sacro Promontorio, que conversa 
Os noctàmbulos Deoses, (*) do Occidente 
Vendo chegar o novo fado â Lysia,

Quâo alto aos Ceos s' eleva !

O Occeano hum longo espaço entrando 
Vai co’ as formosas Filhas de Anfitrite 
]Ledo saudar com plâcido semblante 

As Argivas galéraa,

Eis surgem na doirada foz do Téjo ; 
P ’um lado e d’outro as sinuosas ribas 
Ufano alarga o PadreRio, e hospéda 

Os Argôlicos Nautas

(*) Alluslo 4 crença désosse» antigosLusitanos, que tinhïp, 
que os Deoses se ajuntavâo de noite a praticar naquelle Promoo-
iorio.
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J4 sobre os hombros de soberbos montes, 

Ulysses obra, a inclyta Cidade 
Aosastros sobe; sobe oTemplo augusto 

Da sabedora Deosa. (*)

D'alli que au reos costumes, Leis sagradas, 
Qoantas virtudes lûcidas nascêrao !
D'alli queHeroes sublimes, que fundkrao 

O Lusitano Imperio!

Emquanto a Lysia os Deoses conservarem, 
AoGfegoFundador amarà Lysia,
E  a ti, 6 Castro, que o trouxeste aoTejo, 

Maior, doque era emTroia.

(•) AUtuao i  fabula do T em plo de Miuerva* fundado por U lys
se s tm L U boa.
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A alta fidalguia, o vsdimento, 
dahonsas» teu poder, teu8 caçgos>Ttu4o rt
p o _ i i. » !> r i i > I. i *  ̂ ■ *. m es servir, menos aos teus, que aos outros, 

Mebôs'd tr, qfu&éfPsàrij* F .

Deiteja.valido oa^à jÀmàifipéde^
Para ti, para os teus; severo afastas
Com torvo aspecto as.dadivaa dos ricos,...... ..

Novos palacios, que à'sôlïerba'éleva, 
Nem rica pedraria, nem thesburos, -1 ' 1
Q ue a dependencia liberal off’rece,

O avito fundo augmentée».
• • |

Hunupubida aifaia,- humaô ernato ' 
Jàmais accrefeee-ateuafeonradesUâtess •* —  
Quaes recebestb dt>p -av6fc os pacos, <* > ’

Taes ao hefrdéiwiOs'dèiXàë.' -

j.

■ P6deb fa Lÿsia;! e â*os qbe de'ti-'viétfein,• 
Mostrar hum coraçaO indepeudente; ’
Hum peito sem odbiçay humaalmanobre, >■ 

As puraiaYnâos semienme:: /

r ■ ;; :, . V. . 4 ■*!»i;
i ■ • ■ I *1 f \J

■ i ■. . f. *;. } :. .1 -■ y ti i ( t

a
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Principdl'éprfkmiti Ifa jaP ètt imttilatl
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\ • | - ■ • r........  ii.n Min Hpiwnmiq w  n
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Ci#aro sanguede Deoseà, sa dômeiet. i 
De tantos teus.trobalhosbamiinoinento.y 
P6des roubar, &s sentas Musas preste:v.

Bçq#volpa.0u*}dos<ii .ii;T

D& v^dp. (v verso a:beroes dapois damorte: 
Que séria de tentosfaitoereroa... ;
De teus avds.sublimes, se os calasse • -i .,,r 

A angtisteivocdoaVates? -,

Ainda vive entregue aos sons canoros 
Da clara tuba, que Campes assopra,
O invicto Gama c'os Varies, femosos 

Argonautes deLysia:
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Do bom Menezes nlt> cessou a trompa
De rwoer iaçenteB port î^pfws  ̂ y  /  j . ,( ;
D’Albnquerque t^r^yol, cujo nome

Infià Hôje'assusia o Ganges.
-  ,  V  . V . ' /  . '> . V l  V H > m   ̂ '■

Soando estâ na tyra ^ipnoqicrça,^, ... ,
Prenda, que Febo deo ao grâoQuebedo,
OQuinto Affonso yencedor d’Arzilla,

. . .  JE quaoto Heroe valente.....................

Obrou.entâjQ propsa^^upç^ yi^tas;... .
Nem feltou inda a  y-oz potectte «o graade w.
Corte Real, cantando os fortes tam s: i 

No cerco d’alta Dio.
.. t •* V. 1. *» «Ct. > > i». >V ■<

Nofftyw© *séJ»'trsvWéëà6 -A^fcôfistertt&i,
Que huma s6 dus acçtfèsgënt)sl8è perça,  ̂
Quando as gravâo no marmore dos Versos 

Para memoria eterna.
.. . . <*«',■>;>/ >.<• ' S-J'

i . -  • • <' l ) ~  i ?

mSSSSmSS^m ■ .1 /<)

r.O
■ '
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i>>. à ou *j invar» A i  mx! «O
D . F K A N C ïS C f l

>:■ Si -l> cc .: ■■ Piflll
Nomeado Reformador Reitor da Univertidade, re- 

mettendo-the b''AktKtir algxint lios mil verso* (: àüe ïke iiediro. ' ,l’’ '
, i  , > < - . ' •  ■ , • O - ü i t l l A  S' f î i  ’ i >  •

■' i HitH iinV i«m >U l.i.llNAU fi .  .... ..
Qumm M  eustineas, tt  tautm uegotig sohu

Si kOg» itrmSki'mt r$r tjMl r t |) i i<f.'^ üo1Ik;> ?**:»/.
H or.L iT .IL B p id ttV 'J ' “ > olir.sliliir; . l u * »  l i i . / i

■ ,iO. .lï-ï'b u/1
Contrario «  bem commuai  serai, te toute

-rpfft ïW »
D« tap isp^ . , . , V

Fer.làv .II.C art.II. ' : ;

a toscos versos, que me pedes, Castro» 
Castro de illustre sangue, d'alto aviso,
Oh honra des ta idaQF,' WH’ tdè* ttiando,

Se assim os queres.

Nâo ousava, Senhor, mostrar-tos; tinha 
Ora receio, de que em teus ouvidos 
Com tom desafinado mal soassem 

Meus rudes cantos ;
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Ojfttemia^çom razao pejar-tt /.?. hi *.
O tempo, que dispendes, çopversaudo . . .. ,, .
Os Deosesdo MotttLego, que vierao .;||

Pedir-te amparo. •: ,;!■;•■ ><|

Nâo qjueiraoCeo, que assiib te eu roube‘huma 
A ’ obra exœlsa, ,de que, estas entnegue'; -. ■. . ̂ hdris 
Di-te todo,Senhor, aos.justos rogos, .. ,n ■■•y 

Que elles te ftoènui -v ; >

De barbèros Alônos feroz bando ; t • t '. 'Y 
Quai jà  vierado Aquilao.géladd, . ..-un- :
Cahio sobre aMoudego*,e osferteis eampdsiip i : '  

Talou co’ fenro:. U! rl> i<;M /

Ao PadreRio, que nas fresdàs ribss 
Jazia à sombra da oliveira, quehrao >
A rica urna, e à àabia Filha pisao 

O collar d’oiro. : i

Tu, misera Princeza, do aureoSceptro,'i' •
Que o grao Diniz te dera, despojada, • » •
Rotas as regias vestes, arrastravas >

Horridos' ferros.

Tuas-Nynfas c’os filhos lagrimosas ! ‘
Pelas margens do tio andâo carpindo 
O s crueis dias, que te la levârâo -l

Tamanho estrago. >

ï
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Apressa-te, Sentier* corre a enxugar-lhe 
o* a mao piedosa as lagrimas* que chorâo; 
erenar-lhe os temores, que as trespassâo 

De crua màgoa,

Quaes torao jâ  dfâlM valor armados 
s Heroes de teu sanguè em brava guerra 
aster nos Reinos da gemmante Aurora 

O Luso mando;

Tal tu agora vtn aos campos, onde 
antas Nynfas te chamâo, tantos Deoses, 
ai quebrar os grilhôes, que tem cativa

A Mai das Musas.

Sens imigos lhe abate, ergue seu throno 
nos hombros armados de diamante



Nâo rudes jteftO*, ÇatM os que ora mando, 
Ma» *ubl»*ne# ÇuB$6es, qye e^aAfcurôo, ->
As Musas Gregas, as Latinas Musas,

De tî cantàra. ’ ' {

.oîw-*:7 ' • ü;i i

i). • » « n )

/



A O  D O U T O R  

I C A 1 D O  1 A I M Ü N D 0  
N O G U E I R A ,

Sobre a ntndança dos bons costumes.
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NemLusag^U^affi&Nbg&éiéa, dantes
! W » nf ^ * W * e w f c ,cï' A • y ' J ^ Ü l .

w  mais nobre matrona nobre emprego . 
DoiA^ti£os^ràbafh&s/'• ’

ûantbagora distainoŝ proife indigna, 
Dos bons passados! torpe luxo e ocio 
Escalou os costumeŝ  hedeadogo 

Cuidar da casa e filhos:
. Pe îofSO as donswdos roliços'IünoS^^^’Ky 

Das têas, da costuro*dos la* bred ?}*•;') ■• imlli u jp l 
Quanto às mâis de &miliasloi e«in m3

He hoje opprobrio às filhasA-

-or

„ jl. .J.UW
■in ,(>!•».. tu»
ti ;; t a *Jt. i'**!

.. lüi! • »*;;
i; v ir io '3

l î î  r.j ’ '•'ti i

i i<: • iV KOgÙ i]  > 0

; . i : ;  < \  ] ao  \> i  s i ' l
’r\l t ;

U



88

■* »!■ A O c D O & T O R

J O S E  C A B j> 0 8 « f ^ E R K Ï S X l
»■ *- i ’i \ 1 ) 1 4 1 > • • i .* /, : . i i î  . * •*  ’ »

c a  $ „ £ , £ * .  * . o ,  ,.

■■li-j/» o o*.-i * *! î«»ï ' n‘ mu i! ; '*
* » ) ÎM‘ J
iir"

OmaQlodM bon» |im d n i jà AstMansV : 
Men illustre CosteUftl aij jàiq nantir o. j 
Em b6s degnem À  raçaaltura: ;l> h'. -

Dos vàronis costumes^ i

Quai foi da antiga Lusitana gente 
Cavalleiro, ou peao, que n4o lidasse 
Por se avesar à athleticos trabalhos,

A si, à Patria util ?*m~*Kx*m*i. ' *
Era na paz seu jogo, e passatempo 

Luctar c*o disco, lançar longe a barra, 
Correr as alcanzias, entrar déstro 

Nas jus tas, nos torneios.

C* os rijos enchadôes volyer a gleba, 
Os pégos vadear, sobir as fragas,
Pisar c' os pés o frio caratnello,

Montear as florestas.
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Que nao faziao na cruenta guerre?(»: * r - \ 'f*Y T*\ fi
£ r a  «eu timbre so sahir aocatnpo '
T»jotopjdee^ngue, ero ppgro pj6 flayolfc», ;,j ç. y. 

Ganhapdo immortal fama :

Quai primeiro arrostava o fero imigo,
Q uai trepando a muralha encavalgava,
Q uai ligeiro arvorava entre*» atpeias 

As veucedoras Quinas.

Semjâ despir nemmalhayaeit» ooum qlp 
Com que de dja.pelejavlo forteej i> v ü!> limxnaoCT. 
Sobre o espigâo do mura mal donriiSo > < > o»; o*o.i 

De noite escassos somnos;. i

Des ta arte o grande Affonso alçara jxtbftno 
Sobre as ruinas doAgarëûe.bando; ->!■ >. f>j; A. 
Desta arte sustentava o feroNuno • >■

Ao novoRei oSceptro.. “ /*

Desta arte o grâoMenezes<o AfricaOO *>IK-■' 
Domava; e o forte Castro^è Âlbuqoerqne,' «ibi;i A 
De cem Vassallos Rèis* hum novahorperio-;T’ i*>J A 

No Indo a Lyspa alçarâo, r ^

, . i : î • . Il ' M i l  J .  . .  y
>i • •> i . )IJllir>fJ i ixii/I

ut. ioT. n'A
-• . t  i. < - i j - r  ’ h - : i £ >

P 2
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tniisiia aJi.-vm un oKîi-iï: -si.
;i v -r/. f/ ï

JO S E  b a r E o s o  p e r e i b a ,■ ■ - . . .  I. . ■<. *. !• *:s ! i; î . ; ■ î : : i - : !..
Em  $eu louvor.

.o g irn ; o h j ??.*o :*.j  <r ? u n n o  i» u*,>

#n / ; ; . 4 ü .  m i ?  R î Ü j ; ï  ' i !  ü  i I i . r V

■ M 0 9 9  ■ îI*f!
V- i / . r

Q ym tsii w i ip i  Aytohen»
Deamentem da viitade^queemaetFjJetto "  j* r;' 
Logo ao nascrôdepobitoubenigamh rCjiif- 

A pr6 vida Natura! - : . ' '

or?IHtoso tu» que a.qué ta coube em sorte 
Àlta virtude, de jail beosrôo rièa;
Quai tu a recebeste, pura à guardas •

No coraçâo formoso :

Ella ta.gdif^em .tudo, em tudo sempre 
A facha cjaireafo tednfi diante, *
ALei reger©s-t«tf»; passas p fcençSa recta 

Aos feitos tèus preiide.

Nâo te muda huma hora, hum dia, hum anno, 
Paix&o nenhuma o coraçao te torva ;
Na flor da idade, ̂ îos cançados annos,

Quai foste, es sempre o mesmo:

I*
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Se fallas, falia a honra, o brio, o siso;

Se £nsinasy a doutrina exacta impéra;p > ,
Se empenhas a palavra, e a alguem promettes,

A tua voz heNumen.
7 r :: t : . / :.

O’ aima bem nascida, 6 aima grande,
MaicnVqûVos fados téus, que a ta a estrella ;
Oh! se quizesse oCeo, a nés benigno,

Que tantos dotes raros,

Que hum sô cThom Ser inoirtal b'um Deos fizera, 
Em m6r theatro^àb thtindô se môétrassem,
Qnaes os eu em ti vejo, tu sérias ■ ■

A fortuna dos povos.
g* » j-

ARazao, aJustiça, a sâaPiedade^ , 1 <
A solida Sciencia, asArtes todas,
^ureos costumes sempre reinariao 

Sob o teu mando illustre.

)
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; ’ I . A ’f i t

J O A Q U 1 M  D E  F O I O S ,
!» A

ÇONGREGAÇÂO PO ORATORIO,
I . 11■ I <1! • ■ i.liii*. i f

Sobrea fa ite  do retpeito.dévida àooM ipùfrot, ’
da Religiios’ .

JH mmhomghtti dt i tnwti’’lj < -i ■

Hone.ldT.IIL Ode VI,
■>. ■■■ . ■ «. . .ii

D as Apolline as vestes adernédo*'
Coin ricos dons âsGregas Nâos chegava, 
Porque a Filha captiva resgatasse,

O Sacrifico Chryses.

Ora roga aos Acbeos de finas grevas 
Em miserandas lagrimas banbado;
Ora se dobra aos Capitaes soberbos,

E a virgem Filha pede.

Porém feroz Atridas Agamemnon 
Nâo cede aos rogos do Varao piedoso;
Nein Sceptro, nem Laurel do Deos lhe acata, 

Que as sacras mâos traziâo.
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„ Vai-te, importuno Veiho, te nâoqucres 
„  Antes de tempo terminar tèus dias; -\ •
,, Mais aqui te nâo veja. „ Disse, e torvo 

As costas lhe voltava.

Pelas désertas praias taciturno 
Sem sua amada Astynome partis 
O sagrado anciâo ; e feito ao longe 

Alçou aoCeo seus olhos.

„  O’ longe-vibrador A polio, brada,
,, Vês-me aqui Pai, e Sacerdote, ambos 
„  Sem honra; se de grato incenso e votos 

„ As tuas aras cubro,

,, A ambos vinga, dSantoNum en.,, Ouve 
O Filho de LatAna, e â parte esquerda 
TAou ; eis meneando a Peste horrenda 

A furial cabeça,

De cem viboras crespa, sahe do Averno,
E por entre as Argivas tropas corre;
D’um lado e d’outro o fulminante facho 

Sacode, e espaiha a morte.

Quaes vem à cegadoira foice as messes, 
Taes vâo cahindo ao misero contagio 
De mil e mil Heroes de peito forte 

As beliicas fa langes.



64
Aarnmj à Jfoio» peu, à Europe geme-;,. /

Em cruas guerras de furor iusano, > i::<-
Dés que os homens sem lei dencUirfo 

P§ Deosjes, e ayirfude. .

.:.i I. !:i > i
-M ’ -' i  / .  " ' n i : ’ r  f 1 ■

■..r

r<>
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E M  L O U V O R
D B

D .  FR. MANOEL DO CENACULO 
V I L L A S - B O A S

Sendo Bispo 4e Beja.

«Fa* o vento deChrysa s6pra: aonde,
O’ Filbo da pulcrîcomaLatona,
Me mandas tu voar j i  sublimado 

Co* as Pindaricas azas?

A Beja apontas; eu jâ  vou soberbo;
A Beja de hum sô vôo me abalanço;
Salve, Varao de Lysia, que a ennobreces 

Co’ as inclitas virtudes,

Mais inda, do que os fortes vencedores, 
Que nas margens gémi feras do Ganges 
Colhèrâo perlas, com que a frente ornàr&o 

Ao Lusitauo Imperio : •<

Tua doutrina he luminoso faeho,
T u a  moral sublime, rodeada 
D e feitos mais fulgentes que as estrellas, 

Que luz nâo lança emBeja!

i
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Nao lança em Lysia, e no PaizRomano 

Em todo o christâo povo, cm toda a parte,
im&rffw

as acçoes ë escntos
G  H ,?■. J  l  f

JW -.C

Ensinas, e, o que ensinas, obres: guias
Com a doce voz',’ «indâmais b*oèxemplo 
O teu rebanho: vai hum pai c’ os filhos 

C* os

No regaço da F+j^eideutcinadoèi <jv n ‘ / X  
Nos dictâmes dos Padeea,;que> agoaà ^ 
SSodalgreja luzeiro»,iquéaUumiéo «Bbnsiii ; 

O munde escuro, è ce£o. > '

Tioalta, Uio christaa Filosofia, 
Engenho vivo, erudiçâo profond», ' > * 
Unçâo sagrada, sèntimentos nobrea " 

Nos solidos escntos; - . ' >

No trato c* os iguaes, e c’ os pequeaos- ' 
Singella candides dd peito aberto,
Branda cortezania, lédo agrado

Em grave'gesfoiuoido,

Coraçao hospital a todos : recta 
Tençâo de bem fazer, que o peito anima: 
Bondade sem limites; aima extensa,

Sublime, generosa; :
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Aonde, aonde encontrarâo as Musas 

Tantos dotes unidos, que decantent, 
Senlo em ti, 6 honrç dçsta idade, , j 

O* Prelado de Beja ?

I
•>.'■» • » ' } I

# \ '
; . -̂«p

î r. . ' *

•: . » 1 •f
' • '•"l*

* • .
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AO D O U T O B
JO S E  BARRO SO  PEREIRA

• t
Em  teu louvor.

Lisura, e honra, e brio, e fundo siso,
Aonde, aonde estSo com môr luzeiro,

Senâo em ti, Barroso?

Poisa em teus beiços candida verdade; 
A incorrupta fé brilha em teus olhos; 
Trasluz o coraçâo no rosto claro;

Tal és, quai nos pareces.

Igual ao pensamento he sempre o dito; 
Igual ao dito a obra, 6 Alma grande,
Maior, que o teu destino, tu dévias 

Reger povos inteiros:

De tua doce voz, de teu exempta 
Que de regras de bem viver houverita,
Que de affeiçties e sentimentos nobres,

Que de costumes d’oiro!



Podessem todas acabar no mundo, 
Eno tcu formoso peito se achariâo 

Do fero estrago isentas.

Dahi, dahi, como do Ceo Apollo 
Derrama as lazes, e fecunda as terras» 
Ppdias. espalhar por. todo o orbe 

O germe das virtudes.

t • r f
: }

i' ■

à *

i
• i y
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eflfHD umoAc-b as a®

D .

Principal <fo Santa IgrhaPatriarcal» no diaotîoq^ooJruiToüJO'» trn«D ,»««€*1 de sens annos. , _
,8fîTi9i tB ànnuy’tf^  ,sosnl a*

■ . , , ------Ah<vt in q
V«jo.Pbebo atafcdéii*  rtaf r i t r r ra g  O

. ., Teu nome estar cantando ao som difino 
I : Das nove lnn ias divina comjMmkta,

Ferr. W rf I.C art. X IIJ.
;--!L ira.

Sxngue dos Lusos Deoses, alto objecto 
Pas Aonides Musas, tu, ôCastro,
Reina naLyra d’oiro, novaLyra,

Que o Patarêo Apollo

Depois de lédo ver teus raros feitos,
Entrando hum dia no CastalioCoro 
Das nove Irmâas no virginal regaço 

Peixou, a ti sagrada.

„ Largai, lhes disse entao (e sobre a fronte 
Os celestes cabellos se agitàrao) ;
„ Largai todo outro assutnpto, cantai Castro,

„ PaLysia terra Num e.,,

F  R  A  N ’fc ïS T W '” * '*

ï o à
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Da Ambrosia boca sdlta os fa vos de Hybla; 
E conta^quanto tu, 6 Castro Illustre,t 
Nas sàeràsr fibas do anciâo Monfaego 1

O brarte^i^^ey etiCTçioi i ■ /

Digno de ti, e de teu nome excelso,
Digno de teus Av6&, de Lysia digno:
Desde entlo as Piérides te.c^ntao

No dia de hoje hum Hyinno

T/• L

/
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F R A N C I S C O  D E  B O R J A
GARÇÂO STOCKLÉR,

E x h o r t a n d o r o , p fuf t n t e r r o m p t n d o  algjèmai 
v e x e *  09 m u *  g r a v e s  e e t u d o s ,  M  v o t i è  ' ' 

àsMutaSf ’n

N fo  t o u  noite i n  
Quem *io Pindo e Parnaso,
N em  a urne Letbea:
.Que n ïo  ter i occaso
Seu nomeSoberano car negro ra$Q,

Veiga OdJX- do Liv. IL

Em sempre pelos montes 
Vaga em rapido curso a claraCynthia 
Apôs as bravas feras
O infesto dardo em alvas maos brandindo:

Nem sempre o fatal arco 
Ateza Apollo Agyreu : V.ulcano 
Na abrazada Officina
Nem sempre escudos forja, e peitos d’aço.
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Nem sempre o Filho cego 
I>a formosa Acidalia a guerra accende,
Da ajjava disparando
3à d’odio, jâ  d’amor travessa flécha.

Tu nunca dâs descanço 
Aos severos estudos ; de continuo 
Lidas com Locke e Newton,
£ a fysica e a moral natura sondas;

Porem Socrates sabio 
Nâo era assim : c’os moços, que ensinava, 
Como se fosse hum déliés,
Corna em ledos jogos prasenteiro.

Panthoides sisudo
^ * os molles sons da Lyra temperava 
A-s coisas mais severas,
^ a n d o  tregoa folgada a seus trabalhos.

E Scipiâo, depondo 
^  grao tedio dos publicos negocios,
A-s candidas conchinhas 
N a  recurvada praia procurava.

Deixa por algum tempo 
Q celeste compasso de Urania,
Nem cures, douto Stockler,
Sajber mais do que basta em curta vida.

K



. f *
Dâ-te ao prazer das Musas, • > f': > /

Dà-te à Lyra, que eat& teas sons pedindot M'" 
Ou c o ta  Amor, ou feitos 
De tanto Lu so Heroe na paz, ba guerre»,. *(> •*>'/'

Aquelle, a quem A polio ’ ' > ~ ’imi n i 
Revelou os segredos daHaru»ome»‘i ' '*  * >b /
Nâo de austères scienciaa, ' • • i »■>•* .*• ' ,
Mas sô das Musas, nome eterttô leepeiw ,J t :>j ■:) 1

|U(irnïtin I.L
' - - *.*Mi* J . u, € . \ j  ; . iii i ^  î !

- .. t?x.J ' ‘ i- « •!’ 14..*•i,;î ')fe?*'<v i 3r* >.*tU
■ r.-f ii

>
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A ’

MOCIBABE POIRTUGUEZ A,
Exhortando-a ao estudo da Poesia.

A lla i as Musas, 6 Mancebos Lusos,
Desde meninos costumai-vos logo 
A 1er as obras immortaes, que Febo 

Sellou co’ a mao sagrada.

Quer vôs vivais napaz, quer jâ  naguerra, 
Ou caminheis por deleitosos campos,
Ou là por esses aridos desertos 

Da inhoSpita Lybia,

Elias vos seguem, doce companhia,
^ qualquer parte, que fortuna varia

leve ; e vossas lidas, e cuidados 
C’o8 cantos seus abrandâo.

Elias, 6 moços, inspirar vos podem 
Ou obras dignas, que canteis ao mundo,
Ou jà dignas, que os outros de vôs cantem 

Ao som do métro altivo.

k 2
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Cahirao as estatuas; osColossos 

Tragou o tempo, vorador dos eVos;
Os Reaes monumentos, que existirâo» . 

Nem jà  se sabe, aonde.

Mas nSo se perde o nome, nto a fàma 
Do amigo das Musas: nem tu çreias 
P’rêcedoiros seus versos, se etlas g ratas 

Com bom semblante os virao.

Nos baixos de Cambaia, a nào jà  ràfia, 
Perdèra Elysia a rica lyra d’oiro,
Que soou desde oTejo até o Hydaspe,

Que a seus heroes deo brado;

Se as amigas Piérides, se Febo 
Por sobre os infamados arrecifes,
Apezar de Neptuno, a nâo guiasse 

Para as désertas praias.

Tu, Mecôn, desde tuas fozes viste, 
Espantado, tocar a area salvo,
A taboa n’uma mao, n’outra oPoema, 

OLusitano Vate. (*)

(*) Camteÿ naufraganda not baixos de Cambaia, e salvando 
no meio do naufragio o seu Poema dos Lusiadas.
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A O  D O U T O R

I R l C Â i R I D O  1 A I I U N D O
N O G U E I R A ,

Contra a Devassidao dos Costumes.

Era no mundo a gente Lusitana 
Outra Lacedeiponia, e Esparta antiga.

Ferr. Caria 111. do Liv. II.

A . Mui severaEsparta nâo cedia, 
ogueira, a forte Lysia: heroes valentes 

^-v-ezados â sêde, ao sol, ao frio 
No gremio seu criava.

Jà em meninos se ensaiavâo destros 
Os trabalhos, e às bellicas fadigas: 

seu trato cavalgar airosos:
Domar feroz cavallo;

Luctar c* o césto, tirar longe ao alvo; 
Terçar a lança no gentil torneio:
For duros bosques acoçar as feras:

Saltar profundos Vallos,
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Quai nâo atraveasava destemido 

Do largo, rio a rapida corrente ?
Ouai nâb trepava com gentil despejo 

Fragosaa penedias ?

Porem hoje, oh vergonha setnpiteraal 
Oh deahonra de Lysia ! os sumptuoaos 
N êtes trocârâo varonis costumes 

Por feminis baîxezas.

O ocio frôxo, e o torpe luxo trouxe 
As delicias deCapua, e deCorintho:
Que alfim o aço rijo destemperâo 

Dos animos valentes.

Hum joga dia, e noite cobiçoso 
Do luzente métal; outro s6 vive 
Em banquetes esplendidos cevado,

Que as forças entorpecem.

Garrido alarde d’oiro lhe orna o peito, 
Que nâo o forte arnez, luzida malha:
Por fero capacete na cabeça

Alto penacho ondêa.

Este as loiras madeixas embebendo 
Em massas odoriferas rescende 
Delndicos magos: dança effeminado,

Ou salta em torpes bailes.
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Aquelloutro, quai Phrygio Paris, fraco 

Damêja, e molles cantos gargantéa,
Affectando branduras estudadas,

Que herdou do infâme Egypto.

Se isto ora vissem Albuquerques, Castros, 
Se o  visses, Nu no, alto terror de Hespanha, 
C e r to  negàras, que esta fosse a raça 

Dos esforçàdos Lusos.



A’
N O I T E.

S^grada Noite, a ti este Hymno canto: 
O* Venus Tenebrosa, 6 Mât Primeira 
De quantos Seres em seu seio encerra 

A prAvida Natura^. **r« v

Amor he o teu Filho; he Pat do D m ;
Do sacroFogo Autkor, que tudo anima;

_ Deoa da Natura Humana, e da Celette,
He Alma do Universo.

O 'Tu Primeiro dos Mortaès Nascido 
Amor,,que desde o centro d'altaiVotfe 
Com igneas azas nesse espaço escuro 

Aos Ares te alevantas,

Levas na Esquerda Mao a Facha Ardente, 
Que Ttnebrosos Mundos alumia,
Dos Ceos, da Terra, dos Profundos Mares 

Levas na Dextra as Chaves,
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-Abres da vida as au,reas portas : Sèa 
a outro tuà Voz potente 

Dos Animantes toda a Raç/i chaifa^, u
E  em doces laços prendes :

Sobre elles sopras Genitaes S ’pritos: 
De teu Fecundo Assopro bofejado 
Renasce o Orbe, e brota a sérié immensa

D o b  Seculos vindoiros. (*)

(* ) AsTrevas divinizadas debaixo do nome de Venta», erSo,hop" 
rada» pelo» Egypcianos, coroo hum dos priocipios originarios, e 
universaes de todos os Entes, como se vé deN icolâo deDamasco  
n o  seu livra dp» Priocipios. Poeticamente se adoptâo aqui estes 
p viacip ios,  como se costumao adopter outros da antigaMythp^ 

lo g ia .

1

L



B*

' A O

M E S M O  A S S Ü M P T O

N\>ite, sagrada Noite, 6 Noite eterna, (*) 
Madré do Mundo, quando o immenso Càho* 
Nom eraLuz, nem TVevas, tu gèraete 

O S q | ,  e o claro ZHa.

Desenvolves da cega massa informe 
Os rarios infinités Seres: todos 
Em harmonico acordo p6e sugeitos 

A teu potente braço.

Os Orbes se diaide»» igaea Força 
No Ceo convexo o alto assento busca:
O diafano Ar eis mais abaixo

Vasio espaço occupa:

(*) O sE gypcios no* «eus Canticos repetiSo très 
d a N o ite , como conta o mesmo N ico lio  Damascer 
Principioa.
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Sobre seus pesos estfibada pende 
Direita em êquilibrk» a densaTetra:

plantas, de animaes, de brutas pedras
EsttaühaS fôrttkas vestèi /

O Mar safaindô daë cefuleas grütâs,
A s  ondas volve âs estendidas praias;
E  os cristalinos braço* alargatttfo 

Cinge a Virginea Terra.

No meio de tâo ratas maravilhas 
A hum assopro génital, que abriste,
Dos labios te us, 6 Deosa, riasce o Hôtflètt, 

jSenhor deste Uni verso. l

.1

l 9



E m coche de çafira azul < 
De mil rubins, de verdes esm.e 
Baixa d’Ol^mpo a de risonbo ;

BellissinpiaAcidalia :

Tiro de Luz, que os Orbei 
Mais fulgente que os Sôes, do 
Deixa por toda a parte odôr fr 

Que a flava coma ei

Os garços olhos radiosos ] 
Sobre todo o Uni verso: tudo a 
Tudo com ella remoçando as I 

Vive, végéta, e géra

Sorri>se o Ceo de graças: 
Em chama auri-rozada o Sol a 
Jh novos Orizontes brilhao: fa
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No campo as cercaes sementes inchao 
^ fo s  almos regos, que Sylvano abrira:
D e  virentes piinpolhos se revestem '

As pomiferas plantas. *

_A*s vitreas Lapas de Neptuno a Deosa 
C?* o fulgurante facho desce; quanto 
S ob re  as ceruleas ondas borbulhando 

Vivo cardume salta !

Que resta mais nessellniverso inteiro, 
<2ue a ti, ôGraa Rainha, te nâo céda? . 
<2ue a teus assopros genitaes uao tome 

Nova energia e força?

Gentil donzella, se até aqui se esquiva 
.As rubras faces de pudor tingidas,
«là tua chama sente; e hum seu suspiro 

Faz renascer mil mundos.
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O

A U  T H  O f
A'stua» Mutas.

E u  chamo s6 ditoftô» w  meus dk»,
Oa dias meus, que feu s i  comVôêcù pUlO,
O’ PieriÀes Musas: chorO 6» dial,
Que dispendo forçado C*Oè négocies 
De gentes importunas, com visitas,
Com cumprimentos vaos, com vâos cortejos, 
Quando os fados, macios a meus yotos,
Me dâo furtar-me huma hora a taes trabalhos, 
Que grâo prazer no peito me tresborda ! 
Lanço-me a vossos braços, Musas, Jçnço-me 
No brando côlo, no regaço meigo 
De ti, minha Urania, de ti Clio,
De ti, Polymnia, de ti, bella Eutérpe:
Vos me coroajs a fronte: vôs benignas 
Me dais engenho, e sp’rito, e arte, e Lim*; 
Entâo pego da Lyra, firo as cordas,
E faço soar nellas Deos, Natura,
Homens bons, e os Amigos, e aVirtude.
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A  .

A L E X I S ,

- Æzcitando-o a cantar os feitos dos Poriuguezes.

Os antigos exemplos jâ deixemos : 
Vencem os nossos........................

Ferr. Liv. IL Cart. VIII.

Va Lusitania, se poder, primeira.

Cart. X.

Mores feitos ha> cô» slSo tâa hem escritos. 

Liv. 1. Cart. II.

.A.Quem préparas, 6 amigo Alexis,
O s alvos hymnos, que lâ estas compondo, 
A* fresca sombra dos copados bosques 

Do Ménalo sagrado ?

Nao os dés â lisonja, â dependencia; 
A virtude tos pede : quantos Lusos 
Orties, que a Patria corn acçdes honràrao, 

Ainda estâo sem nome?
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A ti sô, 6 grao Vate, esta guardado, 
ue os altos dons, as fulgidas virtudes, 
otn que no Ceo de Lysia jâ  raiârao, 

Cantes em métro altivo.

Vencem seus feitos inclitos, sublimes 
ti j i  na gucrra, ou jà  na paz doirada, 
uanto de scus heroes a pluma escreve 

Da fabulosaGrecia.
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AÔ D Ô tftC lR  °  

B I C A K D O  R A I M U N D O  
N O G U Ë I R  A,

Sobre a feticidade dot Povos. . ' ’ * i

f • j r -j. ' ' ' ' ' * lï i»:* » * * i . .1 ‘-j t
„  Com prazer a espera-lo ja me movo:

i  alW en p r q ? a r ô f

Ferr.Litr.I.Cart.XIII. . <• ''J'iitip O
—i- - ■ Urnim i ■ ÜrfL U 6l II' '

C o m  férvidos suspiros desejsudo")
O bem dos homens, àNogueira, âosDdosesî \  "<■ 
PediaReis benignos, que doirassëm i. . , :A

Dos povos seus os fados. .■

Eis chega Apoilo, e em clara luzrûiawdo,'
As trevas me abre do fu tu ro incertO î-J • ^y.‘ i
B  mostra-me risonho ao longe o vulto* ■

De hum Principe sublime:-1 A l

,, Aquelle (diz) que tu là vêg'bentgno*' à 
„  Virâ hum dia a governar na terra, ’
„  Jtei Homeni, Ret ePai, Senhon e Amiÿo, ■1in M 

„ Amor de seus Vassallosi ■

M
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Oh Princip^ (Jiyjpfi' ebsprto eçclamo, 
Adorando de longe a Magestade, 
Quasiloj'qudndo vfo-àA? qpe pçjiaCjiltLOhof ' > ! 

Hâo de trayerrte rao dia ? .
• :.•! • ! i > ; i -

Que nome excelso, nome de ti digno, 
Teràs, 6 Sacro Numen ?Equaes braços,
Entre que povos nascer&s? que terra 

Feliz te daté, berço?
• * ' i f f  r.f 0*!- ‘ if-.* ' • t r i o '^  t l

Serâo tèu thwno os cafaarias d* dotera, 
Ou Aquilâo gelado, ou AuatoQ.wdenta.l, 
Viràs antes dojrar d'ultimaHespefia. ... ..

As praias, que aSol ama?

Ser&s tu, 4 meu Tejo, o patrio ntnho 
Do piedoso Varao ? Serâ por. dita 
Algum dos Netos de José Ptimeiro

Da grande Augusta filhoe ?

Qufcat quer que fores, que o alto Ceo rese 
Para fazer ditosos os rindoiroR,
Eu j4 nesta aoree Lyra te anticipo , '

Estes candidosHymnos»

Amor puro tos manda, nâo lisonja,
NSo torpe adulaçao: âb J vem, rem céda,
E nïo hum Reino, nege. o Orbe inteiro,

Menor somente a Jore.
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A  U  J  H  p %r : l'L ü„ / < : i
A 'tuaLyrt.'

O  tu, de minhas mâgoas leuitivo, 
t^oce  prazer desta aima, 6 Lyra minlîa,
C o m  que oCeo me prendèü1bum dià,;q*uaTido 

Nas faldàs deHîppocrène : 1 '
' • •• . .  ; : '  • i W

Das sublimes Piérides os restas,
Adorando devoto, proqqrava 
ü e b e r  das frescas aguas, quedestillâo 

Os sagrados rochedos ;

Qualquerque seja a miuha sorte, sejnpre 
Suave me acompanhas; sempre léda 
Comigo entôas as cançôes divinas ’ ^

Aos Deoses, e à Virtude.



n

E M  L Q U V O R

c i d ATd S e  ‘ t o b
Paitià do Author.

T  O ,

OAnteinofjÇale, pois tu ousaa tanto, f 
Cas ta filha de Jpye : ipqs que parte

'^.iBiJ^çp^ejiaitàuÇaptp , . > .
Dos bem immenços, que Ihe o Ceo reparte? 
Ah ! louva os ricos dons, se tu pudéres,

Que a mâo da flava Ceres 
Da florecente taça de Amalthéa _
Sobre seus catnpos liberal semèa.

Levante aos astros em Canç6es divinas 
A  sabia industria, que mil artes cria,

De mil louvores dînas;
Por quem o Ceo formosos bens lhe envia. 
Os Dorios ama, a elles s6 réserva 

A  provida Minerva 
Tirar das Arfës largas veias d*oiro,
Riqueza estavel, soîido thesoiro.
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Se tu mais queres, segue a larga esteira,

Que vao abriodo se us bafxeis nattantes 
Na cerulea carrela :

As azas sôlta aos ventos inconstantes :
Ousada và&a vér o ifostojfradd <r'- 

Ao Balti co gelado :
Ou rompendo a travezdo mar profundo,
Vai nas praias surgir do novo mundo.

Se maiste agradâo'marciaes fileiras 1 ^
Co* a luz imraensa, em que atéqui briibànaQ, , :

Das virtudes guexreiras» : i 
Que dos maiore»inclytos herdâraQ)i i 
Louva os claros Avôsj.qu'e devastandQ’i;

De Agàr o torpe bando»
Sobre o montao de loiros, que polbérao, "
ALysia novo Imperio, e Nome erguèrâor c ;

. ■» .. • . i :
. . .  ■ 1 ■ i  O i , . ' ' I

T t
I

4

i
i ..
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: l i ■
- ■ n W t i r i  V i r <  rit

j; o. ;i r»l> ii^;■.- r̂;n

Qioe clutfDMN» tôbré o Doir6 vejtt 
Brilhar, i  M àn, i)M«om doce encaoto 

Excitio teu desejo>
A hum mais nobrejëtaajÿmkuoso'-caatot 
Da minha illustreCâle as Ptynfas Sellas, '  ■■ < • 

Mais lindas, que as Estrdlas, 
Poisque délias mil honras tecefeèmos,'' 
NaLyra de marfim aosCeos levêmos.

Pelas vir ver do lago, onde dormia, 
Desperta o Padre Doiro, e apressurado 

Desde alta serrania 
Da soberba Orbion desce c*roado 
De grinaldas de junco, e de espadana, 

Brandindo a verde cana, 
Buscando vem as praias do Occidente, 
Onde ergue Cale a torreada frente.
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C'omsigfttraz fembandonumeiroRo ;
0 "SVirte Carrioo, ,o jfrçsep Arlanso, ;;

O Tâmega ruidoso,
OTâvora arrojado*e oC4a maosq:, . , ,, f, ;| 
Suasgrutas dei*tmdû.cfi*tpJti|Mas, ; , , v- 7,,«|

As Naïades; divine* <. j,
Com elle vem em rapide, cor,é*, i , j
Udas saltando pefe brwwMtièa... :H«p -i.mi >!«: » t

I
DeNumancia, eZatnora as filhas bellas 

Soltando aos ares suas tranças d’oiro,
Vestindo brancas tellas, 

râo lhe offereceg^g^Jj^jyjg.u thesoiro:
^ « n  vao lhe rogâo, que a seus braços venha, _ 

Com ellas se detenha,
^  em suas margens o seu throno assente 

rica urna de cristal luzente.

Nem promessas, nem dadivas, nem rogo 
^ « d a  o pode deter, que âCale o chaîna, 

Àcceso em nobre fogo,
^ ‘ outras gentis Donzellas clara fama:
^ i s  chega, e quando as vé, de espanto cheio 

Se prende em doce enleio;
^  ufano mais, que oTêjo caudaloso,
Sejulga com taesNynfas venturoso.
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P 6e nas praias alibi (

À seu cursd'lîtbîté, k^WilT O 
£  a urna pousa éo*I0£arêé^oïpO>£RipnB atoviT  C 
Por vôs engpita,,qtflp^Ü t^yi>ftfej>  mu*

A f(mno8aCy#éAÿa^i^'/ÎVi!A 
E eterno amor, etera^BMbpIlttlitamô ras» alla »no? 
A Cale jura, que tam^Ifr wrirfc iate g sbnsitce aabsJ

,xt

, a&rHft as BioraeSa .eî irsnmft s€l
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3VI ESM O A S S U M P T O .
; » ; l 1 • ■ .! .» '

‘‘1 * ' * >

sasaBÉasaÉlr

O  mums, se nôs taato ôusar podemosV: *• 
Firamos nov.o som da lyra d’oiro: i •

Com novo soin caûtettios < 
AsbellasNynfias.dojiateraoDoiro: ' 
Cantemos Lilia, e oe olhosseus formosos, >. 

Dois Astros radiosos,
Etn cujo lume Amor seu facho accende, • .
Com que abrazar mil coraçôes pretende.

Can te mos. tuais a candida Dori lia,
A loira Menaljppe, abrandaFlora,

£  a tenta Menasilla, ■
Que sahe apeDas da priipeira aùrora,
Jà vai hum novo Sol ao muudo abrindo 

No rosto freseo, e .lindo;
£  a ti tambem* que tens, o bella Alcina,
De Amor a idade, e as graças de Ericyna.
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Cantemos Lydia, que gentis amores 
Prendendo vai co* as tra'riç’as d’oiro fino,

jf yqqtp* brincqdoK» ï:) 7
Estende por seu colo cristalino:
Nem deixemos Eurynome formosa 

De boca gj^ci<»a,.w__
De cujos beiços eucarnados pendem 
Doces sorrisos, que mil aimas rendent.

Apfo estas se exalte »  lindalsbelk». ' '  . ' 
Que apenas olha os covaçôes bonquista:- * ■' 

Louvai Marfiza bella, < ;>
Erro suave a Amor, qtie quando àavista 
Da Mai Cyprina a nâo estrema>; e abriodo 

As niveas azas, rindo 
Vôa enganado das feiçôes mimosas 
A beijâ-la no rosto, e maos formosas.

E quai cançâo, harmonica Belina,
Mereces, quando o patrioDoiro encaritas ?

Quando co* a voz divina 
Na maior ira o fero Amer quebrantas?
E tu tambem, 6 candida Tamira,

Que jâ  tocando a lyra,
Do Ceo descer fizeste ao som tSo brando 
Hum enxame de Amores volteando?
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Louvai da hpnesta Aleippe o. rosto dino 

D e frescas rubras rosas matjtado,
A quem faz.de coutino 

H um  timidppudor mais engraçado;
Am or a busca, a ella sô deseja ;

Mas Alci.ppe se peja,
Saixando os lindos qlhos innocentes 
Sobre os thesoiros seus, inda nasceûfces.

Cantai a linda Aglaura c’ o doiradô 
C in to  dasGraças, que dqs Ceos lheveio, ;

Que o corpo delicado 
■Airosa move com gentil raeneio;
C  Nize, a tantas Mais tâo desejada 

De Hymeneo suapirada,
Q ue quando os meigos cdhos alevanta,
O  ar serena, e os mesmosCeos encanttu

Que louvor dareis vôs â branca Arima, 
Que ao sangue de Neptuno accrescentâra 

As prendas d’alta estima,
Com que os cerulçQ&jtemMiairBcam^n1?
E  aClycie, igual na fronte magestosa 

De Jove â regia Esposa;
E aCrinaura gentil, que bem pudéra 
Ser mais, que Venus, Deosa de Cythéra ?

x 2
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£m grendtloquo soin fcantar desejo 
A Laura, e Dinameue, Irmâàs maisbëlles, 

Que quantaé banha oTejo;
E as duas mais luzentes, que as estrellasÿ • 
Eurifile gentil de huowulmà pure,

'Ko cheia de ternttra;
E a sabia Altéa; em quem eompastao briiba * 
Sublime engenho, aFebo maravilba.

Alçai, Musse, alçai a ▼dfcûonotii, ’ (il 
Marilia engrandece» de littdbaspeitio, - ' •*

Mais belfa, dbqutf Aurore;:
Em cujo repousado castü peito ‘
As formosas virtudes se' assentârïo,

Quando dosCeos baixârSo:
Nature por moètrar, quanto podia 
Por nosso espanto a trouxe à luz do dia.

* I ; t: ■ 

1

1
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..•A ,
•  CATHARINA MICHAE'LA

D E S O U S A ,

Quando esteve na Gtdade do Porto. . .

C o m  que gloria immortel brilhar jâ  vejo 
*a nobreCale as Fil bas ven turosas,

Que ao auriferoTejo 
*veja dâo, e âs Tagides formosas ! 

sublime, 6 Musa, a vos afina,
Entoa cançâo dina;

►eBalsemao a Deosa, que honra o Poiro,
'anta, se podes, nesta jyra .d’oiro. , •

O* dos fados mimosa, ,6 Patria miuha, . ■ 
uanto esplendor d^sMpsa^Lusitanas .■ .

A 8ublimeRaii)ha,
em dar às tuas Dérides ufanas! . ; ;
& desdeBalsemâo.a&tro brilhaote)

Sua luz radiante, . 
lais clara, que a  das oitidas estrellas 
or ti s6 veio derramar entre ellas.'
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Antesque Venus subàaoCeo luzente,
J5 pdho^s^aKoiTUoaiqs r , . .  ,y

Em viyo.am.or ardentei ‘ ■' * ' >Dobrar a gloria aoè Déoses veriturosos;
No carro-^alvas pombai despedido 

Vôa primeiro a Gnido,
E entre as binmrn Cyprinnn nlguvi dias 
Hisonba passa em doces alegrias;

AssiiA de Balsettrfo a elara Dèa, 7 hhkJ  
Antesque deixe ôatnpos luaëitfanosi < * :»vl.

E và de piftier cfeisi* : -'O 
OEsposo vêr aoà tiitimos Britaoos; 1 •>
Visita Cale, que seu’homë adora, *•' •

E nella se demora; ■ *
ECale a mil didùdes s6 prdfefeV'C • 
QueAmor porCalé'o édft£&o’Mï£ fêté<r- . ■>* ■■■

Os altos* Deôses, qtie de îâ'ëstâb vétido1 
Gozar tanta fortuira o D oiri:ufim<Jj

Tal gloria apf^fetë&Hdtt‘*,̂ ■ ' *' 
Fôrmâo uosCcos cbttsèiHo Sbbéfâno*1” «»• »*,: 
E jâ querem da Dfeôsa!ëPatnAîâddk‘* ^  on*?

Deixar os Ceos sagrâdos; ! <**
E vir de todo, Ô'Aiinha PatHa'értédéi'P • 
Trocar por ti aOlÿrtipîé^dMflfcP-'k oiev 0« i;
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M  E  S- M  A ,  ;

Qnnmlo se rembarcou para, Londres.
. *' ' • * ?

/  : j i ; > 11 • •.

J a* te entregas ao.marno leve ,pinb,°; 
tornas, clara Deosa, pnde saydoso jVi;:tî. , 

Longe do patriq rtinbp :, .. ^
Wa muito te suapira o.carp-Esposp i>,;! , .  
^  quai fûlgid©Febe* que;aUunia«

A face aQ’aJmo d i a , ; ' .• 
vas c’ os lindos.plhos docement»?. .

A estranhoCeo dar luz, e à eatrfriha gente.;

Estagloria.cem poyos detfôjânap,; /  
t^esejârâo do Tybre as Deosas battais m , .'■■■ 

Por ella sùspirârâô . 
DoRhenO' illustre as candidat Donzellas, ... 
£ v6s, ô Nyofas, que a ribeira amena ' - ' .

Pisais do frescoSena-,
£ vôs, Damas gentis do Mançanares,
Vos, jâ  lhe tinheis preparado altares.
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Indagora accendidas d’alta chaîna,

Por vêr a Deosa aos Ceos votos enviao,
S6 eom lhd ouvir a fapia '

Hum brando amor no coraçâo lhc criao:
Mas dos supretnos Ceos naolhes foi dadoK 

Tâo doce, e lédo fado :
A ti, felizTamiza, a ti eumpria 
Duas vczes gozar esta alegria.

Em tuds tnargertS'outm vez o canbo 
Divino soltarà aossbns dfa- ljra,

Que cheia d'alto espanto 
Soberba Londres n’outré tempo ouvira, ■ 
Quando as Musas Britanicas pasroadas 

Das cançoes desusadas •• / 
Emquanto â doce voz otividos derâo, i 
Todas de Pope e Milton se esquecêrâo.

Vai, Nynfaj aoEsposo teu; ©Ceo:te envia; 
Mas depois de doirar a terra, e os maires,' •

Que ultimaThetis fria,
C’ os braços cinge, ah! volta aos patrids lares 
Dos teus lembrada,que saudosos te amâo,

Que nas aras derramao 
Aos Deoses votos, porquéeedo vejâo r 
Seu môr thesoiro, que câ ter desejao:
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Que a Cidade de Ulysses inda espera 

Por dadiva do fado seu ditoso
Ver-te ero sublime esféra 

Brilhar ao lado do prudente Esposo, 
Quaodo Jove immortal a n6s benino 

S6 por nosso destino 
Junto aoThrono doTejo refulgente 
O fixer Deos da Lusitana Gente.

o

[
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A

J  O A O B A P T I  S T A’
DÂ SILVA,

P ot havtr dodo a conkecer Almeno, e at tua» Poetias 
aoAuthor.

\

O  s Deoses, Sylvio, sempre tem cuidado 
Dos miseros mortaes ; ou cedo, ou tarde 
Vôa dos Ceos nas azas da alegria 

O prôvido soccorro.

Contra mim sacodio a torva Erinnys 
Da torpe grenha viboras cruentas,

. Mas vêla o Ceo por mim, e a ti réserva 
Trazer-me o doce ali vio;

Que baixa al6m oCyllenêo d’Olyinpo,
E  de mando de Jove te annuncia,
Que venhas adoçar os meus trabalhos 

C’o amizade de Almeno.
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Tu me mostras Almeno; tu seus versos, 

Divinos versos de hum Poeta raro;
E nâo cessas com elles de augmentar-me 

Cada vez meu thesoiro.

Elles sâo meu prazer; duros cuidados, 
Quaes néctares dosDeoses, me adormentâo; 
Nem péde inveja vil roubar>me huma hora 

Tao solidos deleites.

Dê-sç a outros o oiro avaro; dèm-ae 
Fraldadas Bécas, e Bastdes guerreiro*, 
Doiradas chaves, Titulos pomposos,

Do mundo o Sceptro augusto.

Tu dâ-rne versos, 6 meu Silvio, versoa 
Do sabio Almeno, dadivas celestes:
Nao podem dar tâo ricos donativos 

Os Principes da Terra. 9

9

J  A  

.'■Y'
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A

A L M E N O ,

Havendo mottrado ao Author o primeiro Lioro da 
tua Traducçao Portugueza da Métamorphosé 

de P. Ovidio NasMo.

Vxiaro Filbo de A polio, illustre Almeno, 
Com quanta gloria a aurea idade nossa, 
Soberba de seu fado, os teusPoemas '

Opptfe a Grecia, a Roma 1

Logo ao nascer, os Deoses te enviàrâo 
A brandaMusa, que ao Peligno Joven 
Ensinâra a cantar em doce métro

As Trasmudadas Formas.

Entâo fitando em ti seus lindos olhos 
Com meigo gesto, de sagrado nectar 
Teus beiços borrifou, e disse: „ Cresce,

„ Seràs, Almeno, Vate. „

Eis te entrega, e na terna mao te firma 
A Lyra de oiro, que jâ  Roma ouvira:
Tu a tocas, Almeno, e os sons repetem 

Os Sulmonenses cantos.
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Torna a crear-se aMaquina do mundo: 

Do escuro Cahos raia a Litz, e a Ordem : 
Desvatradas Idades vâo correndo ;

E as Agoas as sepultao.

Resurge da ruina o MundoNovo 
Deoses em Homens, Homens se convertero 
Em varios Monstros; jà  em Lotro, e Pedra 

Âlvas Nynpha8 se mudao:

Sofa por val les, bosques, rios, montes •. 
De mil amantes narooradasqueixas; •
Com mais formosas galas apparece = • ■ •

O Amor, e a Gentileza.

Aqui, aqui co’ a branca mao abrindo 
O  virgem seio, aonde as Graças morao,
Novas graças te entorna nos (eus versos 

A Lusitana Musa.

! . .

* / * ‘
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.. -V.- AO 
M ’ '3e " S M O ,  .

Havendo mostrado ao Author atgumm* outra* 
de suasPoesia*.

J  ci» o  sagrado Tejo, que os tous v e p »  
Hâo de ser immortaes,Almeno» ou firat . u • ■< 
As aureas cordas do Peligno Vate, ■ • .

Ou TeïaLyra toques.

De geraçâo e n  geraçâo cantados 
Serâo por lindas virgens, castos moços; 
Ouvi-los-ha no berço o tenro infante,

Com elles embalada. . .

No santo coro do Castalio Monte 
Do sabedor Miranda altas aentenças 
Inda em grave alaûde vâo cantando 

As nove ïrmaas cle Febo.

Nem p6de o tempo suffocar o estro 
Do grao Poeta, que por virgens mares 
Levou ao som da trompa ao rico Ganges 

Os Lusos Argonautes.
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Vôs todas as manhâas, 6 Musas, vindes 

Croar de roxos lirios e violas 
Os ternorGoros, que o immortal Ferreira 

Alçou à triste Castro. A

Inda suapira Âifior nas aureas cordas r i. '
Da Lyra de Lerenb ; e o Lis e o Lena ’’ i • - !»
Ao tom das mansas agoas vio soandô v

Da clara Nyofa. o nioine. ,- û)

Vai o sereao Limai record ac do a  ■>, a
Os magos vertos'deBernardesteroô: - t -, \\
As Nâides repetetn deCaminha i 

As aruocosas queixas.

Aÿpttoèas que tu cà nos tso w x c s te ,.;‘l  
Claro Fernao, dqs camarins d’Aurora» J  - 
Ind’ hoje fulgem nas'madeixas d’oiro . ■ , • '

Da Trandformada Lysia. 1

Ent'iqoe alvo dia âs lucidasiesttellas.-d; 
Anfriso nâo safeio 4*0^4’bella Laura? ' i j .  ,-.0 
De là nos sôa sempre o soin divino! ; ili

Da Venuzina Lyra... / • 1 . A

Inda os sacros Poemas, Febo, escutas 
Que o miserando caso.jnejnojrârâo 
De Leonor infeliz, e os duros çercos 

Da bellicosa Dio.
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Os tempos tragadores, que consomma 

Obras mortaes, o nome eterno guardâo 
Do grâo Sà, que em Meonio verso accende 

A guerre de Malaca.

Nem calarâo jamais o.douto Castro^
Que desdeTroia trouxe ao claroTejo 
O grande Fundador do Luso Imperio»

Grego Cantor vencendo. * 1

Assim tu, que noMénalo sagrado 
Da Arcadia os altos Deoses conversaste,
Que déliés trasladaste â Lusa terra 

Os vasos da eloquencia,

Jàmais no mundo esquecer&s: comtigo 
Musas e Graças, candidos Prazeres,
Almeno, nos vierâo; novo esp'rito,

Tu nova luz nos déste..

Honras a Patria corn teus versos; honras 
Os Amigos, aLingua, as santas Musas: 
Ensinas o Moral, oa sSos costumes,

A solida virtude.
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A
A L M E N O,

ovendo moslrad• ao Autlior a çontinypfâo da tua 
Traducçao Portugyeza da Melamarfoze 

de P. Ovidio Nasâo.

C&üe cuidas tu, que eu régo aos altos Deosea 
Illustre e sabioÀlmeno? ■ 

o  lhes peço rebanhos numerosos 
Da encalmada Calabria; ••

«n da déstra Princeza de Sicilia 
Riquissimas searas ; 

m o loiro métal, que em seus mineiros 
O novo Mundo encerra. 

fachadas de pôrticos soberbos.
Os olhos me nâo roubâo; 

ai altas salas de entalhados tectos, 1 :
Em torno guamecidas

rica estôfa deFlamengos pannos: • ■ ■
Ou doirada baixella, 

e à gula offerece em sumptuosas mesas 
Magnificos bauquetesr

p
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Nem julgues, que afenadp sô deaejft 
As espléndidas 'honras, °

Que tantos pfcHolilisdfts üfciaai* A
Em férvida cobiça:

Pésa-me a borla, que me crôa a trente, B '1 
Quando d 'alta cadeira,

Feito Orago de Delfos sobre as margeur 
Do gélido Mondego 

Severo grito aos espantados nioços 
Co* as horridas Pandectas.

Por preœio de taea Kda» nâo pertesd^,
/  Vestir fraldada toga ■ * 

De°valhsoacuidadoa ofaroada; - >’
E ter uo Ansopago

Nas mataeguras maoa <da saateAdtrea 
A prôvida balança* - A  ;

E a miseras mortaes co* a fatal vers 
Dar vida, eu triste morte.

De que serre tin s  a testos al vos?
Com susto oanpsar ttemras, "

Que nâo dâo vida, « en  mais doce eoteno,
Nem placide vürttxk?

Destas quimeras, des tes vâos desejos 
O tempo me descerta,

E a sâa Fi losofia me préserva 
Do misero cootegiow

Se eu inda aigu ma causa aos Deoses peçe, 
Peço soœente, Almeuo,
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Alvos dias serenos, em que possa 

Longe de ruina cuidados
Cerosaude vivery en tcegseis Musas* • • ' 5 i.

Em plaeido remanso.
Oh ! se eu n'elle pudesse, caro Amigo,

Por s6 minha ventura 
Ou ter-te a ti, c ouvir-te lêr teus versos 

Ao som da branda Lyra ;
Ou se o benigno Ceo me concedesse 

(Se tanto bem me nega)
Huma s6 vez tocar como tu tocas

A frauta de PeUgno, /  i
Entao, Almeno, fôraeu maisditoso,

Que o Principe dos Peraas* (*)

■ ■ ■ — — ■■■- ■ •»** — •* i « .» tu»»,, mm ■«*.* H+f
(*) Esta Ode sahio im pressa sent nom e, û*m ^onsentimento 

do  Author naCoUacçi», qmefe* qPrcrfosm Çâdfahfr

) • -

P 2
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JOÂO JBÀBTISTADA 6 I t ¥ i ÿ
j '^»i<»'" '••■ -ui?. à:> tt)\i 

O ê 10H

' i;!> ■*• oA ^

Vî-.i: ira ,r;AJ.si oïfiSl 9?)
•  .  '  « > O j  a i  O O T O »  1« » O J  t V »  ; a  !  •

D iz e , te rogo, ‘4hfc*ë AU&lçs,
Que em ii<k> dorfartvô'*'^ •"1< ’•#

Colbidas das Hesperides me céda 
As lindas maçâas d’oiro:

Dize 4 formosa Venus, que me entregue
s , . - ^  bç»9,pomo delda; . '
Pede a seu.filho Amor, que me coaceda 

O arco, o coldre, as setas,
E sobre coraçôes de brandas Nynfas 

Me dê seu doce imperio:
Pede à candida Doris,*q»M».*caga 

Em seu gentil regaço 
Os ramos de coral dos fundos mares,

E de brilhante aljofar 
Me cubra as praias todas do aureoTejo:

Roga, se tanto podes,
A’Rainha dos Deoses magestosa,
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Que a rica pedraria 

D o  Camarim de Jove me apreserite :
Por dadivas tâo bellas 

E u  nao, eu nâo trocâra, 6Sylvio Amigo, 
Do Sabio Almeno os versos. (#) (*)

(*) Esta Ode sahio tambem impressa na Colléeçâo doJornal 
E n cyclop ed ico  dom ez de Outubro de 1789, sem nome de A u- 
tb o r .
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A O M £  & M O,
J? so fa  o tnepmo asrumpt*.

: *  -  »' ’•. » > r "  •• :• r d î

-A.Mado Sylvio, os versos, que n6s temos» 
Do caro nosso Almeno»

Sâo-nos mais doces, que esses meles.de Hybla, 
Que os néctares dos Deoses ;

Sao mais meigos, que Amor; sao mais formosos 
Que as ra—  ds tusania; 

lnda mais fulgem, doque a estrella d’alva,
Que o semblante da Auront; 

lnda mais mimos tem, tem mais {indexas 
Que todas as très Graças, (*)

(*) Entrou esta Ode no meuno Jornal E n c/cloped ico «en» 
ponte.
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A
A L M E N O,

Sobre os encantos da sua Lyra.

A o  som do canto teu, que me arrebata, 
lando o tu s61tas da sonoraLyra, 
itro me torno, do que sou differente;

De mim me encho e espanto.

Tu me dâs arte e engenho, que nâo tinha; 
is-me canora voz, que nâo soava;
:citas-me hum sagrado ardor, que ferve 

No centro de meu peito.

Pôe-se as potencias d’alma em movimento, 
lolita energia em mim circula; 
s jâ sôlto da boca accesa em fogo 

Versos que eu nâo sabia.

Vôo librado nelles sobre os astros 
> radiante Olympo, vejo Febo 
jo  as Musas Piérides formosas,

£  o pai de todas Jove.
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O* virtude sublime, 6 dom divino 
Da metrica Harmonia, que transformas 
Hum terreno mortal em ser celeste,

Que o p6es a par dos Numes.

i .

t
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S O B R E  O A M O R  

a’ s

M U S A S »

A s  Musas podem’ dar-rios doces horas 
î candido prazer, quaes nunca derao 
;in aureos paços, nem soberbas honras, 

Nem fulgidos thesouros.

Elias afastâo rigidos cuidados, 
te se vâo para os ricos poderosos, 
ie mais inda desejao, devorados 

De inextinguivel sede.

Elias c’os sons da magica harmonia 
ibitos feros em costumes brandos 
eigas convertem: bem no meio d’alma 

Doces paixôes semêâo.

A cadencia do métro sonoroso 
lanto valor e brio inspira n’alma!
>m ella as Musas osHeroes excitao 

A’s inclitas façanhas.

Q
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Elias depois os gravâo no seu verso 

Com traços mais profundos, e mais vivos 
Que os do destro buril no duro bronxe, 

Para memoria eterna.«■b / » 1 I": ■ * . ■ » i .
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A
A L C I  N O,

Que louvàra em verso latino alguus Heroes 
6a Antiguidade,

£  n6s inda est&remos duvidando ?
£  o vivo fogo, que ae em n6s levanta,
A outra lingua, ah crueis, iremos dan do ?

Ferr. Liv. II. Cart. X.

Cad’ hum faça alta prova 
De seu s'prito em tantes 
Portuguezas conquistas e victorias.

O mesrno Liv. I. Od. I.

O  pio Eneas e a travada guerra 
Contra Turno infeliz aRoma deixa;
Deixa â vâa Grecia o valeroso Achilles, 

Deixa o sagaz Ulysses.

Canta dos no^bs : Que proezas raràs 
De valor e virtude estao pedindo 
J2sse teu canto, que tâo mal tens dado 

A* estranha lingua e gente!

«2
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Quanto Heroe perdeo nome, quanto feito, 

De que hojeLysia se honraria ufana 
Por cima das estrellas, se os cantasse 

A Portugueza Lyra!

Os que inda salvar pôde a Musa, salva; 
Salva co* a trompa altivo, 6 claro Alcino,
Os sagrados VarÔes, com que doiràrâo 

A Lusa Terra os Deoses.
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A’ M E M O R I A

O E

X>. D O M I N G O S  D E  A S S I S
' M A S C A R E N H A S ,

Principal da Santa Igreja Patriarcal.

£  o nesta nova lyra d’oiro fino 
Preparo hum novo Canto: V6s, 6 Musas,
A quai dos Divos o mandais ? Soberbo 

Nao sofro baixo assumpto.

Ou louvo Deoses, ou de Deoses Filhos, 
Bemfeitores do home : entre elles vejo 
Brilhar com m6r luzeiro, Heroe Sagrado:

O’ grande Mascarenhas,

Tu meu Canto seràs: do ethereo assento, 
O nde bebes c’os Deoses recostado 
C o ’a rosea boca o nectar, ouve os Cantos 

Que Amor de câ te envia.
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Inda vive nos Lusos mui saudosos 

Alta lembrança de teus dons divinos;
Mas inda mais em mim, que vi teu peito,

Teu animo sublime,

Quando teu coraçâo abrindo todo 
Em praticas sinceras sem réserva,
Os nobres sentimentos me soltavas 

Do centro da tua aima.

Averdade, e a candura, e a fé, e a honra, 
E a constancia, e modestia, e temperança,
As virtudes da paz todas unidas

Brilhavao nos teus Labios.

Amavel no teu trato, nâo cercado 
De fastuosa tumida soberba,
Que os nâo iguaes arreda, sô prezavas 

A doce Humanidade.

Era teu timbre, que ante os olhos tinhas 
Mais que os escudos e brazôes paternos,
Fazer bem aos mortaes, aroar constante 

O homem justo, e sè-lo.
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AO DOÎITOR

W1TOSE BAR RO S O PE R EÎR A ,
Em se a louvor.

Teu peito «Mapre ig n tl . . . . 

Ferr. Liv. II. Ode IV.

O  meu claro Barroso, en pasmo, quando 
Me recordo de ti, quando medito 
Esse teu genio, e as dadivas sublimes,

Que os Deoses te doârâo.

Engenho e esp'rito e exacçâo e sizo,
E  o que he inda mais raro, fi no tacto 
D e gosto, que Natura dâ, nâo Arte,

Sâo os teus dotes ricos.

A luz levas a tudo, a tudo a ordem.
C om  sabedor compasso, demarcando 
A  huma hora isto, a outra hora aquillo,

Nas sabias maos o prumo.
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A

. 3D>. F R A N C I S C O  R A F A E L
D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igreja Patriarche l, , ,, 
(m seu louvor.

S b Heroes de peito d'aç-o em punho a dspada 
Por levantar a Lysia novo impecio, u ■ •
Fôrâo regar co’ sangue de ceûi povos"

Os GangeticosCampos;

Tu sô nasceste ao mundo, 6 Castro illustre, 
P ara  vir cultivar na paz doirada 
Beneficas virtudes^guB-alltumao,

Claro farol, os Lusos.

Tu lhes mostras a estrada d’alta gloria;
£  qualSoldado, que primeiro âs hostes 
j[inigas se arremessa co’ a Victoria,

Na forte mao segura,

R
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Entras por ella com firmeza d’alma, 
Que hum s6 passo nSo torces da carreira ; 
H«na gentil esquadrâo comtigo levas 

- De tuas acç6es raras.
: f ' :

Defensor da verdade, recto, e puro,
E  nas tençdes constante, nem tèmoves, 
D’odio, cubiça, amor, inveja, ou medo, 

Quai hontem foste, és hoje,

E seràs amanhâa: o que promettes,
O que intentas obrar, o béni que fazes,
Nem fortuna, nem tempo, nem valia 

T*o muda d’alta mente.

Taes virtudes em ti, que a ti sè deves, 
Sao mais nobres ainda, mais sublimes,
Que esses triunfos d’Asia, que as façanhas 

De teus Av6s famosas.

190

\
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J O S E  D E  A Z E V E B O ,
J)a  Congregaçdt do Oratorio, em iouvrr da vida 

do Campo.

131

djtoso Azevedo be, quem  rire  
Longe de lidas, longe de tamoltos, 
Cultivando c’o» sens a arha berdade 

Em paz sereaa, e  belle.

Ora marida os entonados chospes - 
Com as adultas Taras das videiras ;
Ora em agrestes arvores perfitha

Os mass cas&ços garfbs.

Huma tw  aeclmado sobre a relea 
JOa fresca Alfarrobeira â sombra poisa;
Outra seus sobimk dorme ao som das aguaa. 

Que em mansa vé* cesrem.

Jà folga vêr no prado os seus cordeiros 
T ozar a tenra grama, e nas hervagens 
P a s  ta r suas cabrinhas, que ôrdenhadas 

Lhe dao de leite rios.

R 2

s
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Jâ  vai dar volta a sens coFtiços ledo; 
Docçscôlmèas présta, e,de seus ia  vos 
O mel côr d’oiro, gotëjando, èxpremè,

E em  liinpas talbas deita. .
I

Como folga prear na rede as aves;
Ou com seus câes a mata devassando 
A ftigaz lebre, a timida gazella*

Mimos da sobria meza.

Eis p6e a torta foiceaos pSes maduros. 
Mas primeiro piedoso a» fontes c’roa 
De retorcida anztnha, e versos canta 

Em louvor d'almaCeres:

E a ti tambem dâ canticos sagrados, 
O’Moço, mostrador do curvo arado,
E a ti, 6 Pan Tegêo, e a ti, Sylvano,^ 

Guardador das extremas.

Se v6s, Deoses campestres bemfeitores, 
D'alma colheita lhe fartais seus lares,
He mais feliz, que os cortezâos, mais rico, 

Que os Principes da terra.
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A

M  Y  K  T  I  JL JL O ,

Em  iouvor da sua Lyra. '

C  os sons da lyra, c’oprazer da mesa 
Regalas os amigos:

De seus animos tristes afugentas 
Os turbidos' cuidados,

Que là se vao aos cortezâos potentes 
E àos ricos, nunca fartos: 

Conversando comnosco docemente,
Lendo teus meigos versos, 

Trazes mais cedo a linda primavera,
E fazes brotar flores 

’obre os baldios campos, onde dançao 
A bel prazer as Dryades.

Présentas mais cedo os brandos fructos 
Do pomareiroOutono;

Zébras de seu ardor o fero estio,
E os Zefyros bafejâo. 

ttntigo o duro inverno se amacia,
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E o* tremedores gelos:
Neptuno te ouve, e jà  depondo as iras 

Jaspeia o mar de leite.
Que ha, que ao canto teu nSo embrandeça?

Exulte a Natuvesa 
De ver, que produzio em ti divino 

Portento d’alto genio,
De quetn Deoses, e Deosas se üompraxem 

No Ceo, no mar, na terra.
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AO DOUTOR
S I M  Â O D E  C O R D E S ,

Sobre os diversos cuidados e prazeres do homem.

v»uâo diversos nâo sao, illustre Cordes, 
Dos homens os desejos, e os prazeresl 
Hum folga de correr o raso campo 

Em rapido g'inete ;

Outro, postoque fraco, os dias gasta 
Contando de avoengos vencedores,
Que seis feras cabeças de Reis Mouros 

A's armas ajuntàrâo:

Quai descerraudo os avarentos oofres, 
Prenhes de onsenas, preahes de trapaças, - 
Herdades, que abranger nao péde, compra 

Nas lisiras doTejo:

Quai procura por novo estilo e arte,
Do natalicio alvergue deslembrado,
E  até da morte, que jâ vem marchando, 

Erguer soberbos paços :



A quelle gosta destemido e forte 
De escamosa coiraça armar o peito,
E ao fero soip da barbàca tronobeta ;

Marchar ousado à guerra:

Tenta aquelloutro nos nadantes pinhos 
Sobre as vagps azues do mar horrendo 
Por entre Syrtes, onde habita a morte,

Ir a remotos climas,

Do patrio ninbo nio contente: nada . 
Outros mais prezlo, que correr o» bosques 
E ballestar na umbrosa^nata, e as feras; •. 

Varar c'o feroz dardo: ;

Tu lidaa por sondar là nessa Athéna» 
As, santas Leis da pràvida Nature; . >
Eu lido em descobrir antigos Celtas,

Av6s daLusaGente.

Nao deo a todos Jove o mesmo esp’rito; 
Feliz, a quem em sorte coube hum peito, 
Que vive sem cobiça em paz serena 

C’os livros, co'a virtude.-
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O ' '•*

A  U T  H  O  K

A ’s suas Musas.

l \  lo  busco, 6 Musas, que os mortaes me châ- 
^ t n  douto Mestre, nem Poeta illustre, (mem 

sabio Seuador, excelsos titulos 
De méritos sublimes,

Quaes eu nâo tenho; eu s6 desejo o nome 
^eCidadâo, de sua Prffcria amigo:

s’eu pudesse Bemfeitor chamar-me 
Da fraca Humanidade!

Mas pois nâo posso, oh Ceos ! alçar meus feitos, 
^Onde toI o meus desejos puros, 
pUço o que posso: subo co’a alta idea 

Muito acima dos astros:

De là derramo imprecaçôes, e iras 
Contra os que enganâo, contra os que atropellâo 
OsHomens, seus irmaos, e amigos; contra 

Os horridos tyrannos.

8



De 14 deixo cabir lagpmis triâtes
Sobre o fecundo genio perseguido;
Sobre o taleuto desprezado; sobré A 

A misera vîrtude.

; : -, . -I ! • -,?’ t,v.
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A’
L I R A  D E  A i M E N O ,

Estando enfermo.

O' decmt Phoebi, et dapibut tupremi 
Grata Testudo Jovis, 6 Laborum 
Duke lenimen....................... .

Honte. Liv. I. Ode 9 3. <

_A.Bençoada sejas, Lyra d'oiro, 
ra do meu Almeno, que orabranda 
bq meiga voz, que o ar serena, cantas 

AsGraças <TArhizacIëE(#)

Ora sublime ao alto Ceo te elevas, 
azes soar nelle o varâo justo, 
e no Senhor confia, e delle espera 

As eternaes doçuras. (*) **)

*) Tinha apreaentado Almeno pouco abtes huma Ode sobre 
la amîzade para com o Author.
**) Tambem poucos dias antes o tinha brindado com huma 
e sobre a confiança, que a aima dévia ter na Misericordia do 
thor.

8 2
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Ou elle lédo c’o as Camenas folgue,

£  as margens pise do formoso Sado;
Ou ora enfermo sobre o leito gema, > .

Tu nunca o desamparas;

Igual em todo o tempo iHè apresentas 
Teus harmooicos sons; c’os sons divinos 
Adoçàs sëus trabalhos, e amaçias 

Os àgros, e asperezas.
i

Tomando-te nas mâos ha pouco, Altneno, 
O’meu allivio, disse, 6Lyra minba 
Comtigo he doce a vida, menos dura 

Serà comtigo a morte.
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■•'•AO
M  ,.E. M  ..O,

Continuando a estar gravemente enferme.
, > • . .  j ; .• r ri »" ...

B»ilhantes honras, que ;o$ mortaes encantâo, 
arentos thfesoiros, que nâot fartâo . fl\  , ,., • 
cobiçoso peito; altas medranças, .

Que o Cortezzo bafejao ;. . >

Nao sao, nâo sâo os alvos, a que tirlo 
l curta vida meus deôejos puros; 
ti, santa Amizade, a ti consagro 

Meus candidos affectos.

Se d'algum Deos nas aras sacrosantas 
leimo o aroma Nabathêo; se nelle 
voltos ao celeste alcaçar mando 

Os meus fervidos rogos ;

Por ti, por ti, meu caro Almeno, sobem 
>Ceo meus pensamentos, meus suspiros: 
mais potente desses Numes todos 

Corn voz humilde invoco:
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Era lagrimas banhadu ardentes, peço 
Benefica saude ao doce Araigo,
Metade de atifrha altWa; ah! pe$o, sé^a 

De ti, de mim piçdoso.

Se cumpre unir meus dias aos teua dias, 
Eu cedo parte, e se he preciso, todos>- 
Vive tu, meu Almeno, e vive à Patria,

Vive à virtude, e aomuudo.
c i

' l Ao tnundo^qtie tu doiras coin costumct* 
Que ensinas com doutons, dOs Ceosddda, 
Entornando na téftw «syriens vâao*' : •

Da divinal facundia. I

! ' ■' j
I

V
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?R A N  ÇljB CO ;© |?: 'ÿ  OR J A ’
G A R Ç ^O  STjOÇ^juiîR, ' '

Depots do Author ter visto as suas Poesias.

O  o tu pretendas nos Olympios Campos, 
aspondo a méta na carreira ousada,
>rrer parelbas com o Eolio vate 

Em Lyricas fadigas ;

Ou jâ  folgues, c’o a Cythara suave 
îal oTeïoCantor, brandos prazeres 
i Natura e de Amor louvar, e as graças 

Da candida Dione;

As nove Irmaas do Patarêo A polio; 
mtos brios te inspirao no teu canto, 
le atras deixas c’os sons harmoniosos 

Os Arg61icos Cysnes.

Em teus versos gentis, divinos versos,
>m maior energia os rasgos s61ta 
ima aima nobre, hum coraçâo sensivel,

A rica fantasia.
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Teu éstro he mais sftblime, a voz mais docr' 

Osqrrisp de Veoiwbe mais grajo; j .. , ■
Amor he mais pudiço; sâo mais lindas,

' ’Màà iiieigas as trè^Graçàs/ 1 *
\i . * . 1 ' • v . v O . i . .  i

V

!* ) ■ I #l. t'VHj :>J . O ’

i i i i l i  j; i i i j i : *: •  •

f ' ' 1 : ,f ■ ■ -a r ’^vjfi • .i
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S O B R E  A S E P U L T Ü R A

DOS

P O E T A S.

IN * o jaz em ertna sepultura hum Vate: 
m  derredôr da loisa volteando 
vaa turba de espectros fugitivoe 

Horrifica vagueia :

Nem jâ em torno de furtivas luzes 
e sepulcraes alampadas funestas, 
bando pia de nocturnas aves,

Que brota o diro Averno:

Nem o tumulo cercao altos troncos 
! funeraesCyprestes, tristes guardas,
:m com surdo sussurro pavoroso 

Visinho bosque ferve.

Alli sô cantao Cysnes, alli s'ouveu» 
mos hymnos das Musas, que resoâo 
• doce som da maviosa frauta,

Ao meigo som daLyra:

T
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As gentis Graças, as doiradas Horas, 
Brancas filhas de Jove, revezadas 
Sobre a campa do Vate espalhâo lyrios; 

Rosa, e amaranto eterno.

• f i

>-E|

1

I
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N A  M O R T E

1» B

A L M E N O,

X^Bvido k. lei fatal da natures» 
des em fim, Almeno, o mortal corpo 
friaParoa: e ao tenebroso seio 

Da madré terra desces;

Porem nao morres todo: a jmelhov pacte 
: ti cà nos fiçou, que vive etema 
s objras immortaes, em que respira 

Tua aima pura e grande,

Teus candidos costumes, teuedesejoa, 
ia moral, teu animo celeste, 
ivinos dons, que os altos Ceos benignos 

Em ti dos tinhao dado.

Emquanto sobre as aras sacrosanta» 
censo receber a Fé sagrada, 
îo de existir no mundo os teus escritos 

Sellados oo’a virtude. (*)

*) Allusâo as suas Poesius, ÿOraçoes sagradas.
T  2
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A
JOÂO B A P T IS T A  BA SIJLYA,

Sobre o tntsmo rfssumpto.

Debemur morti nos, noMrmque. 

H or. A rt. P oct. jjf. 64.

.L/Evemo-nos à morte: as urdideira* 
Hâo de dar fini a nossos dias brèves ;
Nem d’aurea lyra & som, b Silva, ameiga 

As truculentes Perças:

Poetas Gregos, Laciaes Poetas, 
Tambem osLusos somno eterno opprimer 
Nem escapou à seva Proserpina

Nosso querido Almeno:

£  comtudo que coisa môr os Deoses 
Jamais nos derâo, ou darâo, do que elle! 
Viver dévia seculos ditosos

A si, aos seus, ao mundo.

Mas nem amor das santas Musas pôde 
Remir oVate dos escuros fados,
Nem solide virtude pôde à morte 

Roubar o Varao j usto.
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• A O  D O U T O R ;

J  O S E  IDA SII,VA X AVIER,
Sobre o mesmo Assumpto.

Giuando o prazo fatal, que os Ceo9 marcârao, 
acaba, nao val arte, ou rogo, 

hervas morredoras, que afugentem 
Os males de Pandora.

Tu mesmo, 6 grande Sylvio, 6 sabio Filho 
O o  Nume de Epidauro, honra do Sado,
N âo  pudeste salvar o caro Almeno,

Metade da tua aima;

E comtudo oGrynêo Apollo, quando 
O esceste do materno seio ao dia, 
l ib e ra l  te doou co’ a lyra d’oiro 

O Balsamo sagrado.

Que esforços nao fizeste por Almeno !
Q ue segredos da prévida Natura

indagaste, em lagrimas banbado 
Para soster-lhe a vida!
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A’ M E M O R I A 

d e

A L M E N O .

D ebaixo  desta campa em somno eterno 
) grande Almeno as frias cinzas dormem ;
>rem nao cuides, que em funéreo bando 

Negras aves da noite

Horridas crujao derredor da loisa : 
os MeoniosCysnes, alvas pombas 
i roda do seu tumulo revoao,

E a doceFilomela:

As castas Musas, as decentes Graças, 
ntas aUrna cercâo noite e dia; 
ti soltao seus canticos divinos,

Ao som da eburnea lyra,

Que os ares rompe, e aos altos Cees levants 
raros dotes, meritos sublimes,

>m que brilhou na terra o sabio Almeno, 
Primor dos Lusos Vates.



m
Se meu canto tambem lugar merece 

Depois do voAo, 6 Müsas, deixai, que elle 
£m torao deste tumulo sagrado

Resoe os seus louvores.

i»
V-
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A

B. F R A N C IS C O  R A F A E L
D E  C A S T R O ,

P rincipal da Santaïgreja Patriarchal, no dia de seus 
annos, remetlendo-lhe o Author algumas Poetia* 

de Almeno.

E u  te mando, Senhor, os aureos versos, 
i u e  o claro Filho do ChrysêoApollo 
*°bre as margens do Sado descantava 

Ao sont da eburnea lyra*

Quando lias boras aq repouso dadas, 
^ rgando  hum pouco seus trabalhos duros, 
^o 'as alvas Musas passeava lédo 

As Cet6brigas praias..

Se elle ora inda vivesse, eu te promette, 
em vez de estranhas trasmudadas fôrmat 

^oberbo em sons divinos levantasse
Teu nome excelso aos astro».

v
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Este brilhantc dia, era que Lucina 

Nos braços te afagou, quando desccste 
Do seio maternai â luz da vida,

Fizera mais brilbante.

Cantâra, como a prôvida Natura 
D e  siso, de prudencia, de constancia 
Mais que humana, de arnor as santas Musas, 

Ornou tua aima nobre:

( Cantâra como o divoTéjo ufano 
A* Filba do Mondeg'frpredteaéra, - 
Que honrar irias deMinerva o templo,

De Febo as santas aras;

Como acceso em desejos d’alta gloria 
A* virtude, âs sciencias dando preço, 
NaLusitana AtbénSs crîarias ^

As LetfaS, e os Costumes.

Porem se jâ nJopôde o Vate illustre- 
O Canto set», aos immorfaès devidei, '
A ti voltar, nâo fioeréi sem botira ' ’ ‘

Da mao dus ctetas Musas.

Ettdelle a lyra herdei ; eia, me disse 
Jâ  proxhno a ftrrar sem dkra, toms 
A lyra minha: exalte neïla oSabio,

De nbmè éterno digrto. ;
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.. Todas as cordas desde entao, 6  Castro, 
À ti votei ; se os Deoses me concedem, , 
Mais larga vida, ocio mais sereno,

Tu s6 seràs meu Canto.

Cantarei este dia bem fadado,
Quando voltar no circulo celeste,
Cantarei as virtudes tao formosas 

Que nelle nos trouxeste.

&

> .
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■ M u  ftk| que iftda que « q t  
Choroso a todoe, h e a t i  mais eb on aa

F e r r .E le g ia l,

A h ! quando terao fini, caro Nogueira, 
De tanta perda as màgoas, e as saudades 
De tâo querido Amigo ? sotnno eterno 

Opprime o Varâo justo,

Sem lhe valet sciencia, netn virtude, 
Digno por certo de vtver mi) annos 
A si, a n6s, à Patria, ao mundo todo,

Aos fados sobranceiro.

Onde o Siso, o Decoro, a Singellezar 
A iacorruptaFé, asâa Verdade,
O solido Saber, a Honra, o Zelo, ^

- Beneficas virtude»

y  f
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Acharâo outro igual ? Os altos Deoses 

Maior, nem melhor aima tinhâo dado,
Nem mais darâo, indaque à terra voltem 

Os Seculos doirados.

Elle acabou de todos pranteado,
De nenbum mais, do que de nés, Nogueîra,
Que em seu amigo trato sempre achâmos ^

Insolita doçura.

Mas nés pios em vâo choramos ambos,
Ambos em vâo aos Deoses o pedimos,
A nossos rogos surdos, que immutaveis 

Os fados nâo revogâo :

Que se mais brando, do que Orphço Threïcio 
A Cythara, que as arvores movia, \
Ora tocasses, a seu corpo exangue 

Sua aima nâo voltara,

Huma véz, queMercurio-â grei escura 
A ajuntou co’ a horrenda vara. He duro;
Mas sofrendo se faz mais leve a perda,

Que reparar nâo pédes. (*): .

(*) Feita sobre a XXIV* do Liv. I. de Horacio, havendo o Au- 
th or recebido humaCarta do Doutor Nogueir^, em que lamenta- 
ts a falta deste commum Amigo, e rem ata va seu lamento com cp 
versos da mesma OdeMultis xlte bonis flebiHs vccidit;Nulli flcbilior, quant tibi . . . .
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Mortal, devickKaasC^oa, oodo^fimtrfh’ ui > u>
Com as santaswtudies, qqe.MferfiUia <

Tua aima grande, excelsa: -/ -

Onde agoraacharemos sla justiça,
Fortaleza, e constaocia d'alma illustre?
Onde a verdade para, que pousara 

Serena nps teus labios?

Onde a aaodestia, a gravidade, a hoora,
O siso, e discripçao? onde achareaaos 
Hum tao suave acolfeimento a todos, 1 

Qu<e a todoa attrahia?

Nas tuas faUas plaeida ternura.
No coraçJo feotfdade setn limite :

*" poce benefïcencîa era à divisa
De teusbiaztfe# honrad^os.
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Recta tençâo até o fim «levada,

Sem hum passo torcer da honcsta via, 
Regèo tuas acçôes; alfim jâ rico 

De meritos sublimes,

Sem remoreosj com animo sereno. 
Nos braços da virtude repousaste ;
JDalli aos altos Ceos te trasladârâo

N’um doce sounno os Deoses.

I i l . -V‘ I ; /

\
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E jste dia fatal, em que quizerao 
OsCeos avaros, que deixando a terra 
De n6s se fosse, a s6 viver com elles,

O candido Barroso,

Nao passarâ sem canto delle digno: 
Sobre a loisa, que cobre as castas cinzas, 
Soltemos, Musa, nossos sons, nâo tristes, 

Mas ternos, mas saudosos,
s
Inda lembrados da funesta perda 

De tanto bem, que nos durou tâo pouco: 
Por entre os Hymnos sôem seus louvores, 

Suas rares virtudés,
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Amava a Patria Cidadao zeloso,

Inda mais.do que a si: poreUa>havia/
Anîmo prompto a devorar fadigas,

Sofrcr duras encontros.

Varâo de paz, e dé bondade à 'todos 
Nas majores disputas serenava,
E  seus discordes animos unia

N’um mesmo sentimento.

Era a todos anutt, brandüra a todos,
Risonho gesto, sabedor conSelho, .1 . : 'm i
Siucero zelo, meigo aviso e rogo 

Os coraçÔes ligava.
;; i

Eras, Barroso, hum bovq Decjs na.terra;.
Q ue mais facundo queLd* Atlante o-EtJho: . ■ . i
C o ’ a meiga voz eta todos eaparzias . .

Insolita doçura.

Ou, tu ficar no mundo sempre houvetaa, - 
Para unir os mortaes em firmes laços, > < :r : 
-Ou outro o Ceo nosdésse, a quem passassém ; 

Tuas claras virtudes. (

•i *
i, . ..

X
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E u  téc» a Lytàjsé» **UdCastro-?* ••
Do roseo b«^o*do Atfg»étèjAp$ik>l ; : ■ • <; i ■  ̂ < < 
Té o déclive oceasoutotha nouiit r ' ^  <m 

Mais grato aos‘aitoeDeo*w.

QaDrraayitauxiçartmea dos Geo* supremoaf 
Fitando os oltncaélu«i6ëstao «xctabot ' * " 
Folgâfltdkscvéssq dadiqaAtfUiBieÿ > '

' Que déraa üelk à *srvà. ‘

Justo, e sabio, tenaz ua tençâo recta, 
Livre d’odio, d’auior, de inveja, ou medo, 
Nâo torce hum passo dafrâgosà via 

Da tigida virtude.
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A O

M l E S M O, . ,
Havendo-se ttquàcida. v Authot dé ta obtequiar

com versos no dia de seus annos.
' • ■> .>[) . l'plijtii;

' > O- '.. ' < \ .  ' ! ‘ i !. ../il ( i l .

P ASSOU teu eftPFO (il», « HMU, ê Ciêtt&i ‘
Semque eu a «bumet'LyratfcSferisa^1; ' 1 ' ” •* ^
E  desde as aureas cordas retttOrttaartO

Teu grattde ndrïte aot aStfoS.

Nâo foi, nâo foi, Senhor, feio descuido,
Nao foi falta de amor; duras cuidados,
Que continuos em torno de mim vôâo, 

Tolhêrâo-ine 8 Imlinfflça

De tâo formoso dia, dia amavel,
Marcado nos annaes das cas tas Musas,
Em que nasceo a Lysia alta esperança 

De verdadeira gloria:

Nâo de valentes feitos sanguinosôs,
Mas de gentis, paciiicas virtudes,
P e  prudencia, e saber, d’alta constancia,

De illustre zelo, e honra.

X 2
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Porem s’ent&o fiqueiqo’a mudaLyra, 

Entregue todo a meuf cuidados, juro - 
Vingar a afronta, que me fec meu fado,

: , Cantar-teæmpre, 6 Castro»'

Qualquer dos dka, que o brilhante Peb»
Ao mundo traz no carro de diamante, 
He dia de cantar oa teua ImTotas 

Ao eom da AoniaLyra:

Qoa), jüp n i i  m  luzéote «dm , .
Que o tu nào dpû^ifmn.acgàps brilbaptea; 
Que nfto fkças bum bem auinalado- ,|; . , 

A*s Letras, e à Virtude ?



A O  M E  S M O,
Sobre o mesmo Assumpto.

165

O .  justosCeos, Senhor, nâo consentirâo, 
le eu soltasse meu canto no teu dia, 
a  ditoso, em que nasceste ao mundo 

A dadiva mais bella,

Que dar podiao os Olympios Deoses : 
volto em meus trabalhos me deixârao 
rando-me da mente perturbada 

O dia de teus annos.

Porem nâo foi, Senhor, sein justa causa: 
te canto sonoroso, de ti digno, 
gno dos Deoses, que te câ mandàrâo,

Podia a débit Musa

Alçar aos altos Ceos? ab! nâo quizerâo 
»’ eu supprisse o lugar do sacro Vate, 
te  teu dia natal cantava sempre

Co’ a grave Lyra d'oiro' (*) * i

%) Tinha falecido pouco antes Joâo Pedro, douto Professor de 
tetorica noCollegîoReal dosNobres, ePoeta de mui distincto 
•recimento, aquein o Excellentissimo Principal estimava mui- 
. o quai todos os annos costumava célébrer aquelle dia com ver-
i dignos delle, e do seu grande assumpto.
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D E  X A I tU g R É ,
»

o A « !~ r

&l«*îliOa OO ÜU 

. - M O l t b  H t

?? ■;•. ;•..:h A.

Meus aersdpV tetè  V*rtos:^di?déÉttrflP : "" 
Lhes deo gentil {MtAÎIo'11' {

Sahir à luz com brio ?

Nâo basta algum engenho ter, se o tenho} 
Nâo bastao bons desejos; sô cOm elles ••’ '\ 
Nâo se péde mon tar ao cume excelso *

Do ingreme Parnaso.

Nâo sofirem ahas Musa* no sep Coro • 
Debil Poeta tançar mSô da lÿta; ’ 1
Nem consentem, que voz profana ërttde ’ 

Çelestes sons dos Deoses.

Assim me brada Horacio, assim Ferreira:
E  rôs qnereis enfâo, que trespassandb 1 
Sëus avisos prudentes, das mâos solte 

J^al nascidos poepaas!
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Mas pois querèis, vosso desejo lie mande, 

£ com isso me honrais: là vâo meus versos; 
Pop vfc, por vàs jâ  corre reaalva-ios 

Da critica sevéra:
«

Que se os vôs approvais c’o sello augusto 
Do profundo saber, que em v6s se admira, 
Fico que sobirâo com fronte altiva 

A’s fulgidas estrellas.

-1

<
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fMhncri î\ ov.#/ t*iâi9bp 9Pk üM

; i '^ r o  o*fA* :>imt Mt s.i!

MONSENHOR FERREIRAj
; b i*i / v<. pLlj|t^» .ft U

Mandando-lhe hum versos .
uibUjJJ»; olWb o j nrniouytju

' «Bltttjb* *)H>lW tiio otfp rv>uiH obtiiKOt  ̂ n
N / i ü  Î»M li .ÎMP 4&Ù f* • J U*

I « i lm vu*»> V* i  A.  ̂W  ■
* V "  j f  ^

. • • * * j *.. '

F erre ira , caro Amigo, honra dààllttibas, 
Honra da Patria Élysia : eis là te marido 
Versos, nâo cultos, qüaes os tèus, que podem 
Soar sobre o Castalio Monte, aonde 

Présidé o claro Deliq;

Porem versos de humilde soin, que apenas 
Posso cantar nas faldas do Permesso;
Que nem me deo Natura, nem deo Arte 
Huma altiloqua voz, que resoasse 

Porcima de Hippocrene :

Porem se ellas faltàrâo, nâo me falta 
Peito formoso, que o s6 bem deseja,
Que os fieis sentimentos d’alma puros,
Etnfacil métro exprime; e nelle louve 

Beneficas virtudes,



m

Do homem bom, quai, és; do homem recto; 
D o q u e  he fiel amigo, humano e teipp;
Q u e  estima as Artes, aos mortaes benignas; 
Q u e  a Patria préza; que s6 ama a honra,

E os candidos praaeres.

Tu disto te contentas; e isto basta,
Q u e  te la và nos versos meus singellos ; 
Q uanto  lhes falta de elegançia, tanto 
P e  verdade achar&s nas^sas fallas

t 1
D'um coraçâo, qtié sente,

Y

i
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R i c o  N é g o c i a n t e ,  q t u  j a v e l h o  e d i f i c m t a

,R?Kâ<l D1 i ' ; ■ »*■• * ■ *' ' ■ • 1 * *

O ! ■' * r: : 1 * ' ' ' ■ :

IV^Agnifico ,paJacio, que atievido 
C’o sublime miraute as âltas Duvens 
Escajando, devassa os Ceos vedados,

Ergues ufano, 6 Delio.

Porem de que aço duro o tecto cobres, 
Que a fulgurante mStrcfo Trado Jove 
O nao dardeje co’ a medonha farpa 

Do rubido corisco?

Com que ferrolho adamantino podes 
Fechar seguro as bronzeadas portas,
Que os passos véde à borrida doença,

E à atroz irmâa, a Morte?

Hâo de,entrar as crueis, sem te acataremr 
Filhas da noite eterna, que indomaveis 
Nao se comprâo com quanto oiro encerras 

Nos avidos thesoiros.
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A

F  I  JL t  N  T  O ,
 ̂; ,/

Que te retirava da Corte para lugar ertno.

Coelum, non animmm mutant. 
Horac. Liv. I. Bpiafc %

P  or mai» que fujasem \tetOz«avfeira  ̂>/
*Vâo-te à la par correndd os vis- ovidados;
Vâo>te no encalço os auatos, os temoree, 

jCrueis verdugo* *.

De si fugir nâo pàde o hotnem: senrpM ' ■
A si se leva co? as paixôes, q » eo  moveim • • .
Ou deixe a Corte vâa, enfasttado 1 ■

Do inutil feusto;

Ou vâ ermar nos arides desertos,
Entregue 4 solidité dos mudostfosques^ 
Furtando-se aos cuidados d’altoestsdpj, '

De que aptoveitof

Mudaste de lugar, mas ofo de afiéokos;
E s là o mesmo, que eras cà: podias • ■!<'
No meio dos tumoltos daOidade 1 •

Ser justo,.e livre,

Y 2
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F A B I O,
Sobre os cuidados da vida.

i

IN Xo creiasi Fabio, nao, que s6 tu vive» 
De vorazes cuidados rodeado;
Eotrao nas choças, entrao nos palacios,

A todos vao seguindo:

Que os avidos thesoiros ferrolhados,
Netn os altos brazôes de nobre sangue,
Nem a chave doirada ao Iado afasta 

Os miseros tumultos.

Se vês dormir em molle leito o rico,
Em torno ao aureo pavilhao revoao,
Quaes aves agoireiras n'alta noite,

Os rigidos negocios.

Se vês correr em fervido ginete 
Altivo moço as praças de Ulyssea,
Vâo-lhe nas ancas os pesares feros.

Os zelos, os temores..
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Sobre a baixella d’oiro, em lauta mesa 

e gargantôes lascivos ladeada, 
înde aSicula espada d’um cabello;

Â todos ameaça.



m
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35 JE JL I

Contra a sua avareza.

J-ioiro métal famînto tens, 6 Delio, 
Nos bronzeados cofres ferrolhado,
A ti, e aos mais inutil ; nem com elle 

Podes peitar a Morte.

Do seio das riquezas, e regalos,
Em que ora dormes, peso vil ao mundo, 
De rojô te trarâo as duras Parcas 

Aos horridos abysmos.

Alli, alli ver-te-has atropellado 
De mistura co’ aquelles, que ao relento 
Jaziâo pobres ante as surdas portas 

De teus fulgidos paços:

Entao os que mil vezes despedidos 
Co’ as mâos vazias dos portaes se fôrao, 
Hao-de exprobrar-te em rosto o feio crime 

Da sordida avareza.
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A O  D O V T O R

S I M Â O  D E  C O E D E S ,
 ̂Sobre a sua preciosa Bibliotheca.

(Xrempo ësca'pa, 6 Cordes, v5o- cotti elfe 
Tainbem fugindô T&fOS&es Æas bfteves;
Nem quanto tu tens lido, qirfcftto sobti 

Da antiga 'é nova idbde

Te poderâ vedar a morte certa;
Nâo se move a cruel, com quanto queiras 
Offertar-lhe da saa Filosofia,

De sol

Artistas destros, creadores Genios, 
Var6es, que dos Lyceos da Lusa Athéna»
Os porticos soberbos espantârao,

Aonde, aonde existerai ?

Jaz o engenhoso Mello ; jaz o Silva 
De gosto fino ; jaz o meu Barroso,
De grâo saber, e siso : oh ! tarde seja,

Mas tu iras traz elles.
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Has de deixar hum dia os caros livras, 

De papel fino, de gentil caraêter,
De largas margens, de vinhetas bellas,

De rica vestidura.

Tristes déliés, que irao a dono estranha, 
Que os ha de amarlotar sera d6, sem mimo, 
Que lhe ha de maeular o oiro puro 

C’os tabaquentos dedos:

Esta s6 màgoa levaràs comtigo;
No mais espero de tua aima grande 
Que Filosofo acabes os teus dias 

Com serena constancia.
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A ;

A M I N T A S,
» ' . : ' i

Que pedia ao Author aiguns cffltpélhos 
de bem viver.

C ^iaes conselhos darei, puisque os tu pedes 
Para ti, para os teus? NSo he preciso 
A  Febo orago recorrer, que ensine 

Altissimos segredos.

Poucas regras de bem viver te bastâo,
Nâo tiradas do portico de Athenas,
Mas de teu coraçao, dessa aima pura,

1 Que em ti diviso, e amo,

Respeita o culto da Naçâo, e os Deoses j 
Ama teu Rei, e Patria, e seus costumes:
Ama os amigos bons, ama teu filho,

£  mais que o filho, a esposa,

Acata os ancifies, honra os maiores,
Guarda a fé da palavra: a mao benigna 
Ao pobre estende: doâo-te as desgraças 

Da fraca Humanidade.

z
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Nâo te soltes de todb, nem te prendas; 

Entre os extremos segue serapre o  meio : 
Meâo estado te contente : sabe,

Qüatitb saber te basttf.

Da tençao recta nunca tu te desças;
E igual 4 tençao recta a obra seja:
Se fères nesta r6ta, que mtrislblta 

A ser feliz, e justo?

■ v J
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A

J  O Z I N 0 ,
Tendo mostrado ao Âuthor algumas das suas

Poetias sagroân.

Q>uand© déate ao aaecar oateu# pnmÂ<i>» 
gidos, jâCalliopi formoea, • . ' i
ompta a par deLucfta taoéapatwva ■ u .

Nos anwroaosfondais.. ■ -j: i

Toneii'-te déda no- miaaso coUa^. : ; /
como se em tiSruae reûasdjdo 
u harmoniooOrftot qoe taato àakéea* ,h ■ ■■' "J 

Beÿnasttiu^Msto ajeigBr - i-»<

,, Tenro Menino (c’um sorriso disse)
Irgivos Vates, Laciaes Poetas 
üantando has de vencer: serâ teu cantp 

„ A candédMHttwIs»

z 3

N
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A U T H O K

i ’i  nu»Mm»a*.

'"P 1™ 1 1,1

E u  a^bwB nome cubiçosottasco, <■
O* Musa*; v*6s m'o dai ;• utio *dè Fpeta, '
Que o£o merece serçr’-oadoVate,! > • jk.i u t > i.i - 

Senâo hum genio raro; :

Mas de honesto varao, constante, e firme 
Em seguir as tençôes da sâa verdade :>
Se v6s isto medais, v6s me daiatddo,

Fazeis-me grato aos De osas. <



I )  I C  T  A  D  O  

P A R A  A C A M P A  

* * î . ' O A

SE P U L T U R A  DO AUTHOR.

.Aortesque degça ao coraçâo da terra . 
-A descançar em paz eterna, quero 
Hastro deixar, de que. viVi ao mundo,

De que eu amei os Homens.
. .-i i )*■'. • I; •. . , • i . ;

Mortaesj eu coma irmao vivi coœvosco: 
NSo fiz a ninguem mai^.a todos sempre 
Desejei ver felices; muitas vezes 

Lamenteirv6ssos males.

Tu, que lés isto, no teu peito assenta 
Este dictado, que na campa deixo:
Faze todos os dias hem aos Homens.,

Ou Iho deseja ao menas.

!
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A O

M E S M O  A S S U M P T O .
! 1111 ' / .  : . v. <• ! \ :  r •

Q*uando a campe cobnr: meus frios mbÀ ,
Nâo grave mao piailosa sobre a i«i*a , . .

Magnifio» epitefio:

Meu nome embora o passageiro1 ignore; 
Ignore, onde eu nasci, e com quaes artes . 

Passe) meus ‘brèves, dias: '

Sô lhe baste saber, e isto.sô lavre 
0  sinzel no sepulchro: Aqui descançq 

dfnm Aihigo • dos Homiens,



,«.* .■ . ,A O '.D O P .T O jR |-
A I C À 1 B O  R A I M U N B

N O G Ü E I R A ,

N’a entrpda du Primavera.

.y<iiipii un P '

£ »  jà  chegou, Nogueva, a  P«Nn»v«ra : 
£ m  coche marchetado de esmeoddas,
D e azues safiras, de «abis «rdeaéea, ... .

DescsahnoctAcM Un^ v

Os cttbéUos -de ratbsosia aos «entas buiga; 
De seu perfume os ares .etnbaleama ;
S6lta do cinto eneadtador asGraçae, : >;

E os eandidoifiMeNg. '

Tiro deiuz-dos iindoselho# vibra;- 
Dos Ceos seteae as embruscadas nuvens; - 
Amaina os ventos, aboitança es mares,

Ameiga as brava* feras.

No coraÇâo humano entra risonfca ; ■
O agro tira; pJacida eonverte 
Habites feros em costumes «ieig©s; 

Dooesparxdeesemêa.
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A O  M  ïft fM '0  °M SQ 47 M  P  T  «
0  8  78 ) KJ  A K- O Cl 3 O U

^V* ,tv t j:rAVJ Deosa génial» o graaRainha 
De todo eate Universo; vem que he tempo» •
Co’ as beneficas luîiRhfrirexnrolhos 

Dar nova vida aos Orbes.

. **3.
T u revezas n’umjQÙsaido fe»und»3dv :sra •nhoy *x  
As esta§6es» ,qa nnans,»  jdbdesi> «t*uw

Os anMàsbéjJbsliomênso <1

Huns de teu seio imttienso vâosahjndo >
A ver a luz do dia; ;Outfos jà  voltao, . . J  

- Depois de ter girsdo noXJniverso,, . <>,. ,
A teus rnateiïi&snbrâços. .>■> A

Sem ti,sem ti,ôD eosa, que seuia ,, ,
Dos Orbes ? quem daria vida ao rouftdo? . , ... 
Sem ti as geraçôes acabariao,

Acabaria ttido. , A

Soi ta tu pois os,.teus sorrisos, sélta,
Que em cada hum dos Seculos futures 
De hum s6 sorriso de teu gesto lindo - 

Ha de nascer hum Mundo, .* •
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A

A  L T É A,
|V o  rfj'a rfa s stm s bodtu.

-A.Lfim de Amor vencida, Altêa, cédés 
â luz do facho nupoial esteodes 

T trém ula  mâo, e sobre a pyra juras 
Eterno amor a Lysio.

De teus virgineos pudibundos labios 
P e la  primeira vez, .6 claraDea,
De teu Lysio soltaste o doce-nome,

E Esposo lhe chamaste.

Este nome, inda mais bello e pure 
Por tua rosea boca proferido,
Leva çomsigo de tua aima honesta

Todas as graças-beHaS. . *

AA



À H U M A  F 0  ÏÉ.'tf fer*T  O
l .

D  O J  A R  D  I M

, a  as a  *?.-

C  '')%A .

D  aadaiadâsgreahaideMe èoaqite, 
Bonde tu brotas,iaaaavel Fonte, ô.î-hu .m 
Por este ameno pcedoteasdesceado. u .:' : 

Oom pregurçdso arroio; / c i!i

Com grato murmurinho borbulhando 
Entras formosa neste tanque, aonde 
As tuas aguas jaspeadas formao 

A’ casta Dedia banho.

O jasmineiro, que em redôr te cérca,
Alvas estrellas sobre ti sacode;
Favonio te espaneja mil frescuras 

Das prateadais azaa.

A lactea estrella da marinha Venus 
Nesses crystaes formosa se jretcata:
A elles touca Auront os seus cabellos,

E o Sol a fronte doira.
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]ui vem muita vez Corilla amavel ; 
3orda se encosta, e p6é seus olhos, 
Ihos côr do Ceo, nas aguas tuas,

£  as torna inda majs bejlas.

itao chega hum menino mansamente 
ia luz raiando, e c’um sorriso 
he a face, e sobre o meigo collo 

S61ta as rosas do somno.

• ii'
i i *

* »

AA 2
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N 0 D I A D O S A N

O P.

h û R  ï N

A . Deosa deCythéra andava hum dta 
C'os Prazercs, co' as Graças, c*os Amore» 
Passeando n'um prado; e lindas flores 
D'aqui d'alli co* a gentil mao colhia.
Duas grinaldas fez: Meu Filho, vf»a,
(Diz ella a A moi) aoTejo vai, e crôa

Os dous mortaes, que adoro, 
Astros brilhantes do m euCyprio coro: 
Leva por donativo estas capellas;
Com huma cingiràs as tranças bellas 

Da formosa Lorina,
De mil louvores dina;
Cinge com outra oEsposo 

De todos os mortaes o mais ditoso:
He este o dia dViro,

Em que nasceo o teu, e o meu thesoir
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A’ 3 R À R A S P R  È N ï> A $

DE

M A m I  L  I  A .

-L/onde te veio, Nÿnfa sobèrana, 
feublime razao, que te allumia? 
tade essa alta virtude, mais que humana 

Que teus desejos gu ta ?

Donde essa graça ito formosa e pura* 
te prende as aimas de amoroso encanto?
►nde esse estilo cheio de ternura,

Esse divino canto?

Doou-te o Ceo taes bens, quando nasceste 
tre os braços de Aglaia, e d’Euphrosina; 
m hum grato sorriso recebeste 

Os dons da mao divina.

AltoGenio, que os Deoses te enviârao, 
ixou d'Olympo, e rodeou teu berço; 
tando as doiradas horas te embalârâo 

Com doce e brando verso ;
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Do Ceo te trouxe as graças de Thalia; 

De Cïio a pluma de brilhantes côres;
O sabedor compasso de Urania,

E ya Ljjre dos Amorps. v .

lit
M i l

I M

; .»• i
o:- ’ •l » '
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A

A G  JL A  U  K  A ,

No dia de suas Nupcias.

D  Entre todas as Tâgides formosas 
Aglaura escolhe Amor, prazer dos astros, 
ra doirar com ella os claros dias 

Do venturoso Albano.

Risonhas Graças pelas mâos a trazem 
* som divino de cançôes mimosas; 
ia a serena luz, a luz divina

De Amor, e daMai bella.

Eis o Filho castissimo de Urânia 
i flor toucadas as gentis madeixas, 
cantico Amebêo festivo entoa;

Canta a gentil Aglaura;

Bemdiz oEsposo, de seu bem soberbo; 
ïmdiz a Esposa rara, digna delle: 
lhe rôga, que tenha em longos annos 

Ventura igual às Graças.

\



m
Hum molle berço préparai, 6 Nynfas, 

No fim dp nono mez, em que descance 
Hum menino gentil, que ha de ser gloria 

Da Lusitana Gente.

a a s .
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A H U M A  F O N T ?  

D O  J A R D I M  

D E

C  O  B  I  L  JL A ,

N V nfa g eût il, que dessa selva corres,, 
ocada em fonte a forma, e vens risonha 
las serenas agiras dispendendo 

Por este ameno prado;

Amao-te os Deoses, e quai Deos podia 
r-te formosa sera te amar, 6 Nynfa?
•dos os dias teus cristaes lusentes 

Vem visitar os Deoses.

Mas nâo he esta a tua raôr ventura : 
ti ua ardente sésta vemCorilla; 
n tuas aguas cristalinas banha

Seus merabros de alabastro.

B»
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A L C I  P P E,
A M A N T E  E  V I R T U O S A .  

: F aliénât» i  Alciho.

A  Qualquer patte, que meus olhos volto, 
Vejo présente Àlciao: em ilo  itte esforço 
Por apagar em mim vivas lembraoças,

Que delle n’alma existent.

Em vâo implore oCeo: oCeO be surdo 
Aos tristes rogos meus: tudo fomenta 
A viva chanta, que meu peito abraza;

Tudo me desampara.

Quai Deos és tu, ou quai poder supremo 
O Ceo, sô por meu mal, poz em teus olhos, 
Que tremo toda, que inda agora abafa 

Minha aima de os ter visto?

O quequerque tu és, tu és honrado:
Tu nunca abusarâs deste segredo,
Que Amor me arranca do profundo peito,

Por mais que eu lucto, e teimo.



m
Tu s6 suste^arâs^ninlta fraqueza: 

•ntra mim mesma sosterâs minha aima: 
r?.o tuas virtudes casto asilo

Da innocencia de Alcippe.

A minha honra â tua se confia;. 
ima sem oqtra.conseryar nâo p6dçf»: 
nserva-as ambas, generoso Alcino,

Ama a virtude, e a Alcippe.,

^  i Jf. I

BB 9
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• -' in !1; nffu'.m a l^ v î’ o*- à n w r f r i  Tisrn •«»«•
-ob<« r»»v n»uf

. M \ i ’.i i .  'il K iw i ..U, .«.a

O d88 Naÿfiàé#M ^
Que invios m O iH & 'V É ^d^^S èfcH to*  E 
Mover costuma* *&»tra«s btovar fcftr rfe' rris ' ’ 1 

De'ttle^Heéte tWba: * f>luk .

O 9eM dos Deoses « doè Homens dèo-te 
Ser dos bosques senhor, ou seja aonde 
O roseo dia nasce, ou seja aoade 

Era aureo leito dorme.

Tu as liquidas fontes d&s, tu pastos,
Tu nos exidos as ovelhas guardas,
Tu de candido vello os seus pastores 

Com mao benigna véstes :

A’quelles cordeirinhos, que nos prados 
Vês com amigos olhos, quando passas,
Nem nos curraes infesto lobo empece,

Nem mào contagio os segue.

Oh ! guarda-me, te peço, no meu campo 
Aquelle terno recëntal, que espero 
Sacrificar aos Deoses por Marilia 

No dia de seus annos.



197

A ’

V E N U S  F Y S I  C A,
Na entrada da Primavera.

«Ta* vens, bella Erycina, 6 Mai dasGraças, 
• vens c’o Filho teu no meigo collo 
^ar nova vida, nova força, e arte 

A’ languida Natura. .

Tu aclaras osCeos, doiras as nuvens 
-o ’ a luz formosa de teus lindos olhos; 
i  ar aqueces com luzente facho ;

Voao no ar as aves.

Desces â terra, brota o prado rosas;
0 bosque s61ta as verdejantes comas; 
là te abrolhüio as arvores viçosas ;

As feras se amactâo.

Baixas ao vitreo mar, de que nasceste, 
Sobre as ceruleas ondas fogo accendes ;
Bis das limosas madrigueiras salta 

O escamoso cardume :
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( hegas ao hometn tacituruo, chegas 

A' timida Don2e!la solitaria;
J h il’um e d'ontro as castas maos trementes 

Em meigo laço pretides.

Eia, lhe dizes coin hum sorriso doce, 
Que enfia o coraçao dos dois esposos, 
Amai-vos, e deixai de v6s ao mundo,

Quem vosso amor imite.
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O  Benefica Mai de tudo, 6 Deosa, 
ïohora do Universo, ouve meus cantos 
ti sdmente bem dividos: ouve

Meu coraçao neste Hymno.

Crias com bafo aLuz, e oMundo, e o Germe 
e  tâo diversos infinitos Seres;
>stens na mao potente os vastes Orbes 

Em harmonicoPeso:

C'um s6 acéno de teu gesto m6ves 
s  Estrellas, oSo), oMar, osVentos; - 
S]tas dos olhos teus hum lume eteriïo;

Animas a( Nature.

Jâ de escaraoso peixe o mar povôas;
' ar fecundas de voantes aves ; 
riches a terra de animae*, o campo 

De sasonados fructos :

Eis com môr força o facho teu sacodes,
* d’uma sô faisca fulgurante 
lenasce o homem, e apâr delle raia 

A candida Donzella.
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A

L  Y D I  A,
Retratando a Silvio, seu esposo.

Ctvando te assentas a  pintar, 6 Lydia, 
Deoses, e Deosas, que As luzidas Artes 
Presidem, derredor de ti se ajuntâo,

Altas tençÔes te lembrâo:

Por detràs da cadeira recostado 
OGenio creador te inspira os rasgos;
De seus fecundos labios novos brios 

Sobre o pincel te assopra.

Do matizado arco a Nynfa bella 
Lindas côres te entorna na palheta;
Amor benigno aos seus Cupidos manda 

Qu* os pinceis te apresentem.

Seus donaires gentis as Graças s6Itao,
£  os vâo lançando em teu regaço, 6 Lydia, 
D’alva petrina todos seus encantos 

S61ta a branca Acidalia.
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Pinta agora, que manda aDeosa, pinta 

stes momentos o teu Silvio bello; 
is destra lança hum rasgo, que o distingua 

Do seu formoso Adonis.

>• «•'

CG
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A ’

N A T U H E  Z A,
O II

V E N U S  F  Y  S I  C  A.

O  Deosa omnipotente, he teu esteHyuino: 
A  ti primeiro, 6 Immortel Rainha,
Que a nenhum dos mortaes, que a terra habitao 

A virgem Lyra voto.

Là desde esse alto Throno do 
Em que impéras ao C e o , ao Mar, à  Terra, 
Desces benigna aos penetraes sagrados 

Da prôvida iVa/wra;

C ’o almo Assopro da Virgtnea Boca 
As entranhas lhe aqueces: das sementes 
Fazes brotar as Geraçâes futuras 

De tâo diverses Seres.

Elles nascero por ti ; por ti recrescem ;
Por ti s6 correm desvairadas sendas,
A ti tornâo, depoisque alfitn tocârâo 

As ballizas do Tempo.
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Tu ou reçebes noteu seio imœenpo, - /

M a s  o Mundo nâo deixas ermo; vol tas:
C*um novo bafo de teus labios puros 

Fecundas o Universo.

Novo esquadrâo de Kejs, deHeroe», de'Lüsos, 
)e  mil outras NaçÔes de vario gestoy > >•; V<J
ïa de vir povoaroMundo internes i;* ■ •

Debaixo de teu Mando: >

Qbtqueiras, eu te rogor 6M6i benigna, 
nossos Netos dar naLusa tesraj ■ 1
mes jâ  déstes àRoma, novosTito»,

Trajanos, e Antoninos.

. i
: û • '■

. > i •> :
» ; r- I , r

i i,;! H* ‘ü
V .rt i J-.. ’! ? *
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- > > î 1

•.Sdb*e,osdoiifed0sqaicioslMpatepte '■  
D'Olympo a ports sa abce: n’ aiva cemchfc,
Por que tirâo seis « T ta i pombas, d e se e :

A  formoeeAcfcdalia. 1

O bi <remr 6Dftaÿ 6 iiodaMâi de Amorttii1 
Vent dar prazer ao mmtdo-jà cançado?0' !
Vem risonba inapinÉr vitaea alenfo9: • »iA i  - 

A’ languidaNatur*. mu :

Hum 86 de teus sorrisos amorosos, 
Quando de rosea boca se desprende,
Fecunda o Universo, e o torua fertil 

De mil brilhantes seres»

Eis te abrolhâo as arvores viçosas;
As aves fazem ninho; as feras cria;
Co’ a immensa turba do escamoso gado 

Os mares intumecem.

Suspira oVarao terno; e seus suspiros 
O esquivo peito daDonzella abrandâo:
Nasce formosa proie, que domine 

Dopois de nôs o mundo.
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■À ' H U M A  F O N T E
N A  Q ü  I N T  A 

D E

C O R I  L JL A.

Fies nobiUum tu quoque fontium, 
Me die ente.

Horacio Liv. III. Ode XIII.

O  ponte amavel, mais formosa e bella, 
>e os transparentes jaspes, de meus versos 

Seràs sempre cantada.

A Aurora, quando sahe no roseo coche, 
tb fino aljofar te borrifa as aguas,

E o Sol raiando as doira.

Bordâo-te as margens candidos junquilhos, 
Ues jacintes, frescos belvederes,

Filhos do Sol os lyrios.

A branca veia da corrente encrespâo 
ciras de mil côres, mais formosas 

Que as perolas doGanges.
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A’ S R A R A S  P R E N D A S

D B

M A R I L I A .

.Donde te veio, Nynfa soberana,
A sublime razâo, que te allumia?
Donde essa alta virtude mais que humana 

Que teus desejos guia?

Donde essa graça tâo formosa e pura,
Que prende as aimas de amoroso encanto ? 
Donde esse estylo, cheio de ternura,

Esse divino canto?

Doou-te o Ceo taes bens, quando nasceste 
Entre os brdços de Aglaya e d’Euphrosina; 
Com hum grato sorriso recebeste 

Os dons da mao divina.

Alto Genio que os Deoses te enviârao, 
Baixou d’Olympo, e rodeou teu berço; 
Quando as doiradas horas te embalavao;

Com doce e brando verso:
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A  JL I  JL I  A ,

Rogcuido-lhe que can Lasse.

A u d e  por toda a parte o vivo fogo 
a. facba, com que Amor a terra abraza : 
u e  serâ des mortaes^éeTu, 6 Lilia,

O fero Amor nao prendes ?

Canta tu, Lilia, s61ta » voz divina; 
lue ao som dos magos versos, que tu cantas, 
uspende a' furia Amor, edeposita 

No teu regaço as setas.
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A

H U M A  F O N T E
Da Quinta, em que o Author ^ssistia.

O  ponte amavel, ornamento illustre 
a sequioso bosque, coin quai verso 

Te darei salva?

Outra nenhuma fonte com mûr copia 
’aguas perennes corre: sejas sempre 

Aos Deoses grata.

Nada ha mais puro, nada mais saudavel, 
le tua branda cristalina lynfa,

Nada mais bello.

Tu me vês pela sésta reclinado 
nto de ti sobre esta molle grama;

Ora dormindo

Ao soin de tpas aguas leves somnos; 
a admirando a placida corrente,

Com que te moves.

dd ?
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Humas vezes me vês lendo a Virgilio 

Que me ensina a cultura desses campos.
Outras a lloracio,

Que a fonte de Bandusi transparente 
Mais que o vidro nie canta, e suas aguas 

M uito parleiras.

O’ Fonte, inda melhor, que a de B andusi. 
Que gratos versos te nao déra o Vate,

Se elle te visse?
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À '

li  . Y  ]D I  A 9
Ketratando a seu esposo.
' ' t

XSiuquanfo tu, 6 Lydia, rais passando 
Co’ magico pincel ao quadro rico 
Do loiro Sylvio as feiçoes formasas,

Présidé Amor aos rasgos.

Elle te gui» o genio, e a ma or mimosa, 
Quando pintas os olhos seus celestes, 
Quando as faces dé posa mmturadas,

Quando a. engraçada boca. : .

Mas quai celeste fogo Amor tq acdsnde, 
Quando no gestô, quando ;nas maneiras>;
Lhe retratas, 6 Lydiayas paixôes terhasy .»! 

Que o Geo por ti Ibç inspirai;

t

I



J a ’ rai a a clara Dean, Mai doMundo; 
seus fulgentes olhos estendendo 

ïobre toda a Natura fogo acceude
No Ceo, no Mar, na Terra.

Das doces chaînas vividas sementes 
Vquecidas abrolhâoro Ar dâatvesr 
|\ Terra os animaes; oMar os peixes;

O Sol mois vivos lûmes:'

Por<todaa parte oseu  poderse sente, 
3ue os vastos oorpoe entre'si manda; 

todos os confins deàté.Unirvesso/ ' <>
O sé« isnpério eetendel -

Era tudo quanto existe, 6 Deosa, vives, 
orem no coraçao do homem reinas: 
eu throno excelso 'n a sua slm a assentas.
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A .O C A B e  .L L O

• ■ pB

M . \  \  r  i  ; N A.
». ■ » ■. » / ! .

P s d io  hum dia a Anfriso a linda Venus, 
Que Amor fiigido lhe levasse preso r 
Como, lhe tortia Anfriso, ém ira’acceso 

Nâo sofre laço ou peiu.

Eu jâ  te, f  osinp, a Mai lhe diz sorrindo, 
Como tu, moço, poderàa prendê-lo: . 
Quando o tu vires em furor bramindp, 

Lança-lhe este cabello.

He d’aureh trança da gentil Marina,
A que Amor cede, quando mais se indina:'I a f

Eis-aqui o segredo
Como podes tornâ-lo manso e quedo.





v  i  l  t i\T t  o .

Siccis ornnia nam dura Deus proposait : neque Mordaces aliter d\ffugiumt sollleitudines.
Mor. Liv. I. Ode XIX .

e, se adivinhas, 6 Filinto amigo,
Quai maior donativo os Deoses derâo 
Aos bornent ? Eu boni premio te aparelbo,

Se respondes com siso.

Nao sabes? poiyrôî*BSififiî>s gentil arte,
De amadornar os rispidos cuidados 
C 'o  expretnido licor dos roxos bagos:

Aquelle, a quem oNumen

Iroso esta arte nega, tristes fados 
Tem de passar em barbaros desgostos;
Por mais que lide por soltar-se hum dia 

De negros pensamentos,

Que a vida azedao com profundas mâgoas: 
£m  vâo se esforça; nem o oiro pôde,
Nem risonha fortuna, nem medrança 

Afugentar tristezas:

EE
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Indaque corras no veloz cavallo 

T é as ex trémas do mundo, a ti fugindo,
Vao-te nas ancas os cuidados duros,

Os sustos, os temores.

Somente o Deos, que a rubra t'ronte cinge 
Coin o pâmpano verde, pôde, Amigo,
Livrar o homem de pezares tristes;

Dar-lhe meigos prazeres.
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E  X  I  S ,

Convite. ■

A le x is , fecha os Livras e as Pandectas, 
Deixa dormir em ocio 

As Leis decemviraes da altiva Roma ;
E lança mao do Plectro 

Aureo de Alcêo, e vem ao som da lyra 
Cantar-me hümas taes Rimas, 

Aquellas Rimas, em que tu costumas 
Gabar as gentis graças 

Da marinha Acidalia, e os mil encantos 
De seu Collar divino.

Tu p6des tudo: tudo te obedece:
Quando sôltas teu canto,

Sorri-se Amor a ti, a ti off’rece 
Da fera aljava as setas.

Tu o dobras a teu imperio: cede 
A teus afagos meigo,

E aMâi, que s6 por si o nâo movia,
Por ti o amansa e rege.

ee 9





2ST-

Mas nao te  haide ialtar,. que raüiidgosta»
im limpissitno lombo recbeadp, 
îe excita o paladar, edesafia

O ru b ic u n d o B a c h o i• i >!•>.-

Bebevba iicor alm»,revezando....  >
'a o tinto doDoûtoi>e>oLavradio, •• î
a o flavo da At}a*tida Madeirai> '

Que excede oOlympio nectar1.

Tu depois de beber emilédos brindea ' • 
ti, a mim, e aos teus, que bem te amamoa; 
ne coisas bel las nâo dirâs, bebendo,

De ouvir mui saborosaa!. .

Contarâs entre os côpoa. nao quietos,. ■ Æ> 
i proezas gentisda mancebia; (*) :■■■•■
3010 certeiro, do arco disparOvas • .

Ao alvo a veloz setta:

Como co’ a curta lança arrojadiça .
>r cima d'alta torrftbajfordavaa;, . - <i
omo veloz de pés, Voar aoias .

Na rapida carreira; . . 1

. u r  ■' ;|.ii : !  

■ - -■■■ ■ ■ ".7>; .■ » ■ ; i ?v j  "  » *b n r i i ü l' w w l

(*) Idade de Mancebo. t '
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D'um  sô folgo subir ciineiros montes* 
Avezado a trrpar rispidas fragas,
Calcar no inverno o trio caramello,

Sofrer o ardor do estio.

Que nâo diras das luctas, dos torneios! 
Firme nas forças juvenis com outras 
Teus iguaes te médias braço a braço,

A todos derribando.

Pedindo armas de folia airoso entravas, 
C’ampiao no terreiro; quantos piques 
Manhoso feridor quebravas, dando 

A teu contrario golpes !

Quantas vezes a cspada lhe lançaste 
Fora da mao; e quantas outras destro
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Tornemo-nos depois aos copos: bebe 
O doce nectar, que remoça as forças,
Dà aima e vida a velhos, e levants

O esp’rîto a coisas grandes.

Cheio de Bacho nos ardentes annos, 
Faràs acçtfes mais beHas  ̂«m» tazidas 
Do que fizeste, acompanhando a Marte 

Na fresca mocidade.

<
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A

A L F !E O.

B *  nos o dia se ilespede: dize,
Hoje que feito obrâmos, que elle leve 

Para mostrar ufano 
Aos seculos vindoiros?

Nos fastos eternâés, a*ôn3e'o tempo 
Grava as obras gentis, que os dias honrâo.

Sô este dia esteril 
Ha de ficar sem gloria?

Nâo assim: antesque elle, a luz depondo 
No regaço da noite a deposite,

Acçâo formosa obrémos,
Que o tom e bello, e grande.

Quai ha de ser? Eu to direi: façamos 
A Bacho Semelêo hum sacrificio,

Que a patria Elysia espante,
Que inveja mova aos Deoses.
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Cantemos n6s, de pampano c’roados ;
Ebrifesti vos rubros Dithyrambos ;

Ao som dos Sistros, dêmos 
Hymnos ao Deos potente,

Que no Alto Doiro reina, em Niza, emThebas, 
E na frondente génial Madeira,

Que m6r, quew Beoses todos,
Em todo o mundo impéra.

i I

1

I
• - .4fl J
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A

L  E Tl E N O,
Convitc para Ltiiura

SACudàmos da frente esta velhice, 
Que antes de tempo c’os trabalhos duros 
Das escolas de Athenas nos tein feito 

Nossos cabellos brancos.
✓

Etn deleitoso jogô îiojè'lëàmos 
O D. Quixote, e a Tabola Redonda 
De Jorge, e de Miranda os Villalpandos, 

E o Portuguez cioso

Do grâo Ferreira: se ajuntar quizeres 
Obra de nossa idade, a m6r, que temos, 
A junta-lhe asQ uintilbas saborosas 

Do claroTolentino:

Primôres cortezâos, ricos fallares, 
Plautinas graças, joviaes donaires, 
Flores de toda a varia côr lançàrao 

Em seu regaço as Musas.
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A M Y R T I i  L O.

Convido-te a jantar, Myrtillo, deixa 
. trabalhos da vida, e vem risonho, 
;senrugada a frente, os meigos copos 

Beber de doceBacho:

Ou tu queiras ardente Carcatellos, 
gentil Lavradio, ou mais te sgrçde 
. frondosa Madeira o flavo nectar,

Ou d’almo Doiro o aucco,

Todos câ teoho para ti jà promptos, 
a formosas garrafas assellados : 
àno cada quai jà  sobre a m e»

Pertende a preferencia.

Por evitarmos rîspidas contendas, 
beremos de todos : enxuguèmos 
i cada hum as ràbidas botelhas; 

Bebamos tri n ta copos.

Mas se os invidos servos murmurando 
quizerem contar, tantos bebàmos, 

le. elles na conta attônitos se pereâo, 
Nem possâo dizer, quantos.

FF 2
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A N F  R  I  S O ,
Comité nqdia dos anno* de E htùu. '

rtiïî* f i l  ! il *3-*WVuthJt
nf-lf uviV 9 .fjHiv tj|}

*FPyr;’ /» u|»î.ij»>i:yl
1 -i ’}0'> *5■■■: I»

4 t

T u  a qoeth'Baefco^déaâe * tettfaidade ' 
Wm  BritannicagHapfaB éiiriaÉr» ̂  /•> 5 > -v * î ! 
Do sagrado licorvqtae fôrttiàiDeoæs^ i 

Os diversos solares ;

Com quai dos vinhos, dize, brindaremos, 
Bemque au sente de n6s, a linda Elpine,
Que os fados doira do bizarro Alfeno,

Que a nés nos honra e atna?

Préférés por ventura o flavo nectar 
Dessa frondente génial Madeira ?
Ou antes do paterne Doiro queres 

O roxo succo ardente ?

Talvez mais gostes de fazer teus brodiœ- 
C’o fresco Lavradio ou Carcavellos ;
Ou antes mais cobices o estrangeiro 

Licor do loiro Rheno. ■■
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Todos cà tenho; todos cà te esperao ; 

De todos beberâs, e entre bebendo 
Iris de cada hum cantando alegre 

As varias prendas ricas,

Que Natureza eArte lhes doârâo; 
Depois de disputares largamente, 
Decidiràs de magistral Cadeira,

Quai déliés he mais bello;

Entâo com este sô aos mansos ares 
Alçaremos no fim da mesa hum brinde, 
Que daqui vâ voando, e mil bens leve 

A’ generosa Elpine.



2 3 0

A

S I JL V I O,
Convile,

--------------------- Dissipât Evtut
Curas edaces.

Horac*. L. II, Od. XI.

O o ’ a nota de dez annos assellada 
Rica botelha do vermelho Bacho 
Jâ  està risonha sobre a branca mesa,

Por ti, por ti chamando:

Deixa, meu Silvio, os rispidos cuidados 
Da velhaRoma, que eu jà deixo os Celtas; 
E vem beber com prasenteiro gesto 

Os nectares divinos. •

Soltémos doces brindes aos amigos, 
Doces brindes a nos: nôs hum a outro 
Eterno amor jurêmos, odio eterno 

A’s horridas Pandectas.



231

À

A L E X I S .

D cixêm os a ambiçâo ao rico avaro, 
Que sempre o traz faminto:

Ao bravo General oa «eus projectos 
De borridas campanhas,

Emque verta mais sangue humano, exposto 
A’s fulminantes balas.

Ap6s as honras e a doirada ch ave
Definhem-se os Privados, ' 

Sempre inquietos, sempre receosos 
Nao mude a veste a sorte:

N6s que temos com isso? a paz tranquilla 
Nossa ambiçao s6 seja;

Etn pacifico estado e com saude
Quem pede fnfftS'aOs Deoses? 

Vivamos, 6 Alexis, nossos dias
Nos braços da alegria;

E  se algum dissabor (que nâo he dado 
Viver feliz de todo)

Vier acaso huma hora perturbar-nos 
O placido socego,



Aoooso vinho mais, que nectar, doce 
O amargo tempère :

Bebamos, n»as com siso o râzo Baçho,
Que excita gratos somtios :

Vamos depois dormi-los socegados 
Sobre a gnrmarriçdst' .

~A* fresca sombra dosCyprinos mÿrtos,'
Juato.da branda fonte,

Que decim ada recharesonsirido .i ho« i6>:;i C L  

Cabe sobre a branoa pre» n u l >
Aili vSo ter de maaso as beH asG rèçaa.1 ov<nd n;

Co’ a taurins dos prazerca^ ’**0 
Alli com as brancas mâos, com as mtios mimosas 

Cerrando~no8 os olhos 
Sobre n6s soltem dos doirados cintos 

Os sonhos mais formosos.



2;,3

A

' F I  L E N O,
Cutdadoso em demazia da sua saude.

Indaque tu, Fileno, cada dia 
8 negras aras dosTartareosNumes 
- toiros cem, que a altaChamnsca envia, 

Entre Sabêos perfnmes 
!rtas o espesso sangueem sacrificio, • 
JncaMinos cruel faràs propicio.

Là te espera co’ a urna, que revolve, 
je os nomes todos dos mortaes encerra; 
je tudo alfim na morte se résolve 

Quanto vive na terra; 
i sejamos no mundo grâos sènhores, 
i vil gentalha, e rusticos pastores.

Foges em vâo do tormentoso pego 
:ntar as ondas em nadante pinho, 
ver querendo em plâcido socego 

Sera sahir de teu ninho: 
n vâo nocturno gélido relento; 
n vâo évitas o escaldado vento:

GG
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vcredas ha, poronde 

A crua morte vein ap^rcebida;
Que o bruço e a t’oice temeseonde 

A barbare homicida ;
Entre as Lunuiins rusas, no regaço 
l>a tua Liiia te armarâ seu laço.

Etnquanto ella nao vem, vive etn remanso 
Os al vos dias, que te osCeos conceûem 
Por beat de Liiia, por teu st> deacanço:

Mus estes dias pedei»,
Que tu , Fileno, os doires com mimosos 
Brindes, que os façâo inda mais formosoa.

i
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M O N T A N O.

Jfjste dia, Montano, vai fugindo,
;m torna mais no circulo celeste,
:mque o con vides c'os thesoiros todos 

Do Antigo e Novo Mundo.

Antesque elle a forinosa fronte esconda 
is rubras ondas do Oceano Luso, 
m con versa r comigo, e em companbia, 

Traze comtigo asGraças.

g g  2
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Se ainda os livros teus, que tanto volves 

rado te nao tem de todo o siso, 
îste dia de ineu natal, ao menos, .

Vem visitar meus lares.

Bacbo te chaîna à mesa, apafrelhada 
3 manjares frugaes, nras bem guizados,
>nde Almeno, e Alfeo nossos amigos 

C’os joviaes motêtes

Farao afugentar nossos cuidados; 
c’um séEvohé alto soando 
esfranzir-te essa testa, enverrugada 

De asperrimos estudos.

Beberàs ; e depois de bem bebido 
os astros montarâs, se assim quizeres; 
i verâs esses Ceos, jà passeando 

A bel prazer o Olympo.
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A O  D O Ü T O R

S I M  A O D E  C O R © IE S*
Convite.

Qui Musas amat impures,
Temos ter cyathos adtonitns petet 

Vates.

Honte. Liv. III. Ode XIX.

IN xo vês, 6 Cordes, como ao longe os serros, 
Togados d’alta neve, jâ branquèj?o;
Como os rios co* agudo caramello 

Jâ  presos se coalhârâo?

Os bosques degfallecem, nem jâ podem 
Mais soportar seu peso ; os rijos ventos 
Do fundo pégo todo o-mar revolvem :

Deixa reger os Dcoses.

Se tu queres tornar o duro inverno 
Em linda primavera, em fresco outono,
Ou se mais gostas, em calmoso estio,

Bebe o férvido Ponche.
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N alndica lozente porçolana 
O alino Ponche jâ  fumera ardente;
Pur ti, por ti, ô Cordes, proiupto espéra,

Para soltar seus brodios.

Dize hum eterno Adeos ao ioverno; bebe 
Très bons copos, seis copos, oove copos:
E depuis de beber, dize que venha,

Quando quizer, a Morte,
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F I E R I O.

--------NegatA tentât iter via.
Hor. Liv. III. Ode IL

O s  diàiànos ares dividindo 
Com azas, que aos mortaes oCeo negàra, 
Atrevido por sobre as nuvens vôa 

De Creta o sabio Mestre.

O grande Mongolfier, a quem desccrra 
A prôvida Natura altos segredos, 
Aerostatica nâo fabrica ufano,

£  surca ousado os ares.

Tu, Gallia, o viste desde a baixa terra 
Alçar-se aosCeos; attonitos o virâo 
O vermelho Germano, o t’ulvo Belga,

O tumido Britanno:

Espantârao-se os Euros: espantou-se 
O bravo Escorpiâo, que a cola encurva;
E os gélidosTrioes; estremecêrao 

OToiro, e oSagitario;

HH
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Mas nâo terne o varâo sublime, vendo 
De estranhas formas semeado o Olympo,
E os ferventes Luzeiros, que allumiâo 

Os tenebrosos mundos.

N6s porém, 6 Pierio, inda mais sabios 
Que Mongolfier, queDedaio famoso,
Nem volante balâo forjar queiramos,

Nem atrevidas azas.

Qüatro botelhas do potente Bacho 
Bebamos ora; e corn gentil meneio 
Sobre ellas calvagando montaremos 

Mujto aeima dos Astros.
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A

P .  F R A N C I S C O  R A F A E L
D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igrtja Patti«urehalf ont »e% 
louvor.

JLIe novas cordai, frMttgs, 
Nossa lyra remontemos; 
Vejamos, se em corro mefitr 
Nobres sons alçar saberaos.

Jâ no Paraasso cîe tyria  
Os olhos âvida frta»;
A quem has de imitar nèfle,
Se a Castro, e a Sà ri3o imitas Y

Bemque de longe 6g adfcrra; 
Vai-lhe seu rastro aeguindb;
Que pur sô sua varechr 
Chegarâs ao Luso PStnlô. ! ' *

UH 2
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£  porque tomes assumpto, 
Bem iguaj a teus primores,
Vai no caminho cantando 
D'ambos elles os louvores.

Sa, deLysiaVate illustre,
. Abrio n’um dia doirado

Do Mondego as ricas veias,
Com que foi regando o prado.* \

Eis se torna o Campo ameno ; 
Crescem boni nas- e flores?
Crescem bosques de loureiros 
Nos vizinhos orredores.

As Musas, que de llippocrene 
Grutas e fontes deixâiao,
Para aqui seus bellos côros 
Com as très Graças mudârâo.

O nosso Sa, douto Mestre,
A si as chama e hospéda:
Forma com ellas risonho 
Com pan ha formosa e léda.

Or a pondo em rude avêna 
Os costumes dos pastores,
Faz os bosques resoarem 
Seus innocentes amores: .
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Ora a tiorba tocando,
Alça o grave soin, e canta 
Tâo prudente alta doutrina,
Que inda hoje o mundo espanta:

Que de sentenças, de regras, 
De tenç6es d’alta verdade 
Porque bem viver possamos 
Ou noCampo, ou naCidade!

Que profundos sentimentos 
Do sabio peito nao solta!
Quao Christaa Filosofia 
£m muitas flores envolta!

Mas tu, que dirâs de Castro, 
Novo Sâ, 6 Musa ? entôe 
Tua voz mais nobreCanto,
Que por sobre os àstros sôe.

A lyra, que elle desfere, 
Quando canta em brando verso, 
Foi dom divino de Apollo;
Que lha deo inda no berço. -

Honrador das Musas honra 
Com ella seu Téjo ameno;
Que de seus sons attrahido 
Corre mais lêdo e sereno. ' ■
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Varia os tons ; e descanta •

Ora a Endecha, ora a Qüintilha,
Em que encerra agudos ditos,
Em que grande engenho brilha.

Huma vez louva os amigos, 
Dando de amor clans prbvas ;
Outra vez os desenfada 
Com boas graças, e trovaa.

J à convertendo seu esti)o 
Em cantares d’alta rima,
A Moral, a sâa Virtude,
E os bons costumes sublima.

Jâ  d’alma contrita as vozea, 
Com que a Deos piadoso brada • 
Esse santo Rei Profeta,
Ao Luso métro traslada;

E formando com seus rhythmos 
Outro Psalteiro divino,
Canta de Deos as hondades,
Ao som d’Irpa d’oiro fino.

Suspende, ô Musa, teuC'ant©.; 
Que jà do Pindo estas perto:
Entrega a Phebo este aasumpto,
Que o cante com mais acerto.
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Escusando-se oAuthor defazer versos pequenos 
pela dijficuldade du Rima , e porque sem

V E rso pequeno sem rima 
Nao tem força, nem soido;
Seu curto métro encoihido 
Em sons firmes nlo se arrima

Précisa de consoantes, 
Que lhe dem airosa graça;
Mas eu câ por mais que faça, 
Nâo acho desses brilhantes.

O verso grande, appoiad© 
Sobre seu rhytbmo comprido,

O seu sô métro he bastante 
Co* as graças da mrlodia,
Para dar â Poesia 
Iiuma belleza constante.

esta nâo erâo graciosos.

Corre corn gafbo sostido, 
Sem ser da rima ajudado. \



4

Eu avesado 9 taes versos 
Mal ou bero, quando era moço,
Agora velho iiâo posso 
Jà  outros cantar diversos,

Outros pequenos, que sejâo 
Por seu consoante bellos:
E se tento ora fazellos,
Nâo veut taes, quaes se desejâo.

Aqui me serro e me estreitot 
Alli me estendo, e me espraio;
Ora subo, ora dèscaio,
Indo da rima ao preceito.

Nâo digo tudo, o que penso; 
Nem, como eu penso, me explico: 
Ora apoucado me fico,
Ora diffuso, e extenso.

Tu, Rima, os termos me enlêas; 
Os pensamentos me prendes;
Que teu grande imperio estendes 
Sobre as palavras, e idèas.

Muita vez te fazes muda, 
Quando a meus versos te chamo;
Em vao rogo, em vao reclamo 
Teu nobre favor e ajuda.

; 348
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Muitas voltas dândVerrante 

Por mil.termos me remêxo;
Té que irado as trovas deixo 
Por falta de consoante.

Mas bem me deixa vingado 
Castro de ti, que te abranda:.. 
Castro te rege, e te manda,
£  te tem ao jugo atado.

Sob sua mao, quai cèra, 
Todas as formas .recebes ; 
Ostrabalhos fazes leves;
Sô a mim és dura e féra:

Castro, Castro, tu me ensina, 
Jâque daRima és Senhor,
Como posso em seu rigor 
Fazella a mim mais benigna

Se por teu favor me inspira 
Todos seus varios primôres; 
Cantarei os teus louvores 
Ao som da ditosa lyra.

•1
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Confesso, que emendo e limo, 
Huma e muita vez meus verso*; 
Nisto de emendar as obras 
Sâo os parCeres djversos.

Aquelle* a quem natura 
De ricas prertdas dotou,
Hâo mister mui pouca lima 
Nas trovas, que ellfe dictou.

Mas outras,.que nao conftâo 
Tanto assim de seu ta lento,
Julgâo dever emendallas 
Com muito vagar e tento:

Eu sou destes, nao dos eutros ; 
Cada hum seu pensartem:
Siga cada hum seu norte 
Qu’ eu nâo condemno ningueia.

Que mal fnz seuhor ao rouhdo, 
Quem suas trovas demora?
Quem as vai acrizolando*
Quem cada vez.as>melboni9 -

Nâo he pleito, que se espece 
Decidido em ibreve prazot 
Nao he négocia, qae perça,
Se por ventura nke atrazo. -

U 2



Nio he causa, de que pend*
O bem do triste pupillo,
Ou dd viuva. que busca 
Na justiça o sacro stylo.

N’em he negocio de Estado,
Em que vai a Monarchia 
Aproveitar os momentos 
E resolvcr n’um sô dia.

Mas dérnos, que melhor fora 
Srr despejado na lima:
Como o posso ser, se eu ando
Ora abuixo, e ora acima.

Que mais quereis, que ardo todo 
En) mui differentes (ornaihas;



Qiuni ' lo cni<.lr>, ■. ;tic csfou nvi. 
Mas ponças lieras, que restao,
Vem huns causticos mofinos,
Que todas ellasme crestao,

Horas, que-eu bem quemfa’: 
Gastar dos versos na emenda,-- 
£  estar com Phebo de espaço,
Que nelles severo entenda.

Eis hum daqui me abalrôe' ' 
Com historiés' maito estranhaU,
E por cousas proveitosas 
Mette arengas e patranhas.

outre em casa me ass6ma,' 
£  com seus papeis me affronta ; •
E nSo farto de os ter lido, 1 
Hum longo aranzel me conta.

Quai sanguixuga agarrada,1 ■’ 
Ou quai brUxa macilenta, .'ri 1
Vem hum tal> que me riâo deixa 
Que todo o sangue me aventa.

Â pausada prosa esteode: 
Falla de seus ascendantes; ’■
De brazôes e de façanhas,
Cousas muito impertinentes.



Hum sô conversa em prazeres.
De jogos, que tanto empecem,
Ou cm cavallos de raça,
Que em campos doTéjo crescem.

Entra estoutro, e c’os atbeios 
Os seus serviços coteja:
Lamenta a ialta de premio,
Albeio despaebo inveja.

Vem hum Doutor, hum Poeta, 
Huns polhastros mui parleiros,
Que nortadas me batejao,
Como ventos berlengueiros. IV

IV âo ha i'ugii desta gente,
Por mais que em casa me encerre,
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Là noCampo, là n’um bosque 
D e viçosa hera cerrado, 
là  mari a os meus rimances,
Sem ter mais outro cuidado.

Alli entao poderia 
A’ sombra d’altos lonreiros, 
Illustre Castro, cantar-te 
Louvores teus verdadeiros.

Poderia em nova rima 
Cantar feliz Fevereiro,
E entre todos os seus- dias 
Seu claro dia primeiro:

Dia ditoso,em qne Jove 
Benigno te deo ao mtmdo;
Porque a Patria Elysia hantasses 
Com teu engehho profundo. ’ •

■ >i • .
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N^B8te loger solitario,; i 
Onde eatou de mira contente,!
Quero viver oe meus dias • f >'
Mut longe de imiga gente.

Vâo-se todos muito embora,
Nâo quero mais companhia 
Do que as Musas e as trèsGraças,
Do que a Paz, do que a Alegria.

Mas homem nenhum câ venha, 
Salvo o meigo Anacreonte,
Horacio, Virgilio, e Fedro,
Que suas Fabulas conter"

Venha corn estes tambem 
O nteu Sa, o meu Ferreira;
Depois de ter taes amigos,
Que pode haver, que eu mais queira?
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Havendo-lfie rogado. o Auihor.n^uitas vexes 
que viesse a Lisboa.

,  . , * '..VI

.A.Lineno, que te demora 
Que por mais q w ^  eà te chamo 
Tardas em vir aqui vêr-me,
£  em vâo te escrevo e te clamo?

.Empenho, pôçque tu cédas .
Mais depressa a meu desejo, ■
As Nynfas todas formosas» . . ' ; ■•;;;»
Do Sado, e o.teu patrioTéjo. (.

Se ainda assimte nâo moves,
Nem tua vijuda mereço> ■ i .
Rogo-te por tuas Musas». (■ . f
Por te u Ovidio te peço.

•' :/ . l-.
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Filtre prendas, com ue brillia, 
Com maior clarao diviso 
Assentado n’alta. mente - 
O boni saber, o bomsiso; ■ • y

Nâo e$te, queopovO rode.■'1
Com vaos louvore*'acclama, b-  f -T
Engenho fogoso e vivo, ■ ■ r >
Que em projectos se demmia; . .

Nâqiram saber de apparat» ’-•! 
Desses moços inëxpertog, . t ■ ■<-O 
Cujas théories» >bell&s - • ’ i • b.d dl 
Sâo na praxe desconceJrtos; • i - • ■ u-.. >

Nâo .huurfcbberlà:de> ftra,b •• ••
Do que fazem grandèsReis,' ./. o<' O 
Entretanto n â a s f f o e n d e > i.r ■; •>,•!> 
Nossos costumes e lé ts ;' .

Nâo huma fMosbfid/ . . .tu*.V*
Tâo ousada çamo cega* >
Que este seculo vaidoso. < t m n > ; 
Com vaas soalha* faospréga: .i r '

Mas hum saber d’alto aviso,
Que em sâos prinçipios se funda;
Hum saber, qûê'vem’Bo'estudo,
Que vem da liçâo profunda:

KK 2
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.■ ü ^ n f in M A s ^ v ro , . .
Que 86 o d& sâadoutrina; >
Que 86 a praxe prudente 
C'o prumo nas mâos ensins. .

Comble Castro soifege,. ■ •'
NSo por solta iiberdade; ., ! ■-<>:' '
Com elle ajusta as iclêas,
Segue a razâe e averdade^ v

Mas, ta  onde, .va»* 6Mtisâ, ■' 
Ousada nos pensamentos, . % .
Rebai xando estas grandecas ?
Com teus humildes accentos*

S6 de as cantar n’alta lyra 
O claro Alexis he digno.
Que para cantar a Castro.
Apollo lha deo henigno.

Canta tu, Alexis, Castro 
Com alteza e com verdadej 
O meu e teu Castro èxaltà 
Por honra da nossa idade»
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M E S M O,
No dia de sens annos,

N 'es te tempo, em que a 
A ingrata terra deixou»
E em que. o vicio poderoso 
Sceptro de ferro empunhou:

▼irtude

Castro da estreita vareda 
Nunca jàmais desatina;
Da vareda de honra e gloria, 
Que o justoCeo nos ensina.

Olhos postos n’alta estrella 
Entra por ella constante;
A Râzâo, farol luzente,
Leva seu facho diante.

De si, da lei,. da virtude 
O seu nobre esp’rîto cheio 
C’o tempo nâo faz aVença;
Nem arma a prazer alheio.



As tençôes de eeu governo 
Corn maduro siso estuda; 
Depuis de as ter resolvido,
Nâo se torce, nâo se muda.

» i ; *è I ♦# *•
Nem o desviao etnpenhos, 

Nem o demora a privança;
Vai sua rota direita
T é que o fini devido alcança.

Tarn an h a firmeza d’alma 
Km tempos taes inuito espanta, 
Que nunca os brios desmente,
Nunca de si se quebranta.

Mas esta tenaz justiça, 
Ksta constancia sevéra,



Seu coraçao generoso 
A todpp dâ.gazai bado;, . 
Ninguém, qüe a elle recorra; 
Pelle sahe descousolado.

Fazerbem à hum^idade 
He seu alvo, he sô s f j  gosto; 
.Mais que a si, =amar a patria, 
Por ella a lidas exposto,

Estfts yirtudes divinas 
Que seu peito ennobrecêrao, 
Os Deoses do Ceo supremo 
No dia de hoje lhe derâo:

.< Dia la us to ALysia terré, 
Com Castro mais rico e. ufano» 
Serâs contado por iédo 
Entre os mais dias do anno.

i.
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Nâo aiardèa corn gâbos i .* 

As acçoes e lealdades,
Com que tem servi do :a Lysia:. 
Fallâo por elle as verdade»; s

Nâo gasta O'.tenbpov eoiitando 
De gentis Cavallarias;.
Do theatro, caça e jogo,
Em que outrés gastâo seus dias.

Fallamos de Sâ Miranda,
De Camoes, do bomFe/reira* '< • 
De Bernardes, deCaminha, .
De nossa idade primeira:

Nem falta Fernâo, nem Lobof 
NemVeiga, nem tu, que déste » - 
Ao Grego Ulysses teu Canto,
E ao patrio Téjo o trouxeste.

Com que gosto ponderamos 
O bom que tem seus escritos,
Ri cos termos, cultoestilo,
Graves sentenças, bons ditos.

Este os affectos commove,
E os baixos sentidos tira :
Aquelle da bons dictâmes,
Nobres concèitos inspira:



Aqui tem donairc e gala, 
Alli magica harmonia,
Aqui teai riqueza immense, 
Alli força e energia.

Seu estilo ora hc concino,
E se estreita cm curta raia; 
Ora corre como o rio,
Que pclos cnmpos se espraia.

Destes passamos a outros, 
Grandes VarÔes Lusitanos, 
Famosos IM est res da lvra
Qestes dcrradeiros annos.

Diniz, eGarçao sublimes. 
Que os pindaricos accentos
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Ora acte,lè slraa Odes, >
Por maos de Febo asselladas :
Ora as Quadras àpraziveia»
De mil graças.tesnpevadasc •

^iMlQaiatilUas aârosas ;
Obra de goatoi pabdo;
Jâ  o Psaltewo.dîFMio,
Em luso metpa vertücH - ;.n ..-i

Em Jttéa o tplextik/ eneserevéi 
Vai tâo alto p ^aipnoûiadbv > ' -ni
Que se ll^laipnuboèaBÇârea,
Mui tas bradas* tero dfrftmd©.

He seti estilo concertado 
‘Com tal siso, com tal tento,
Que nem mingoa, nem sobeja 
Ou palavra ou pensamento.

Nao tens a quem o compares, 
Salvo a Ferreira,' e a Miranda;
Como elles, diz muito em pouco, 
Muita terra corre e anda.

Nossa Lingua Portugueza,
Quem melhor do que elle a falla?
Da antiga doirada idade 
Os grandes mestres iguala:

LL 9



S 'o n a  lingii BKüèrètoév siO 
De todo 8© ootrompèrâ*i' «o?nj toT 
Certo que neUé ee ®ck|Ér«l'suy jr ViO 
T5o pute, conuaéntepftÉ.ës^e’iii liai stf

Nao perco, mas lucro as horas,
Que nssim com elle practico,
Que de seus conçoit os fuudos 
Sempre me deixa mui rico.

m3
Entre s6 meu*lO«âw qm ^at ojIb ofct if.'/ 
Mas deixe .atr: longé •Chfnpnhej? o* su O 
Nâo saibao^que eatà comigo. i i l ' I J
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A M  O M ,

Irado pelo rouba, que Ihefoz Nise.

■ i " • ••

Nâo vis ao monte, Ni se, com teu gado, 
Que la vi queCupidote büfccava;
Elle publica emfim que lhe bas roubado 
Os melhores farpôes da sua aljava.

Camôes Sonet. 118, t. . . *

A mot se qoeixa 
Que està roubado;1' 
Que os farpties, Nise, ' 
Lhe tens furtado.

£m ira acceso, ■ '
Quai fero Marte 1 1  
Te busca, 6 Nise,'
Por toda a parte.

Ah! tem jurado, 
Que se térflcança,
Ha de tomar 
Crua vingança.
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P in c e l fecundo 
Pintor apura;
Pinta, se pddes,
A Formoapra,

Pinta n'um quadre
Corina bella,
Pinta, se pôdes,
Quanto vôs nella.

Oh Ceos, que rasgos 
Jà  vao sahindo!
Que lindos olhos t 
Que gesto lindo !

Tu me apresentat 
A môr belleza,
Que formar p6dei
A Naturezaj

Mas tu pintaste 
Venus divina,
Porem mais bella 
Inda he Coritt*.
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L I L I A
Prêta de Amor.

O o m  Lilia bella 
Amor brincava,
£  Lilia rindo 
De Amor zombava.

C*uma grinalda
De frescas rosas 
Amor lhe atava 
As mâos formosas,

Julgou-se Lilia 
D e Amor segura;
A prisao teve
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M Â . R I  L . I  A,

Paraque rtao céda aAmor.

27$

A.acor, oMarilm, 
Irado là vem, . t
Tu zomba de Amor, • t 
Que eu zombo tambem. •

Aindaque venha 
Com todo o seu trem»
T u  zomba dç.Anwr»
Que eu zombo tambem» • *
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Demudado .

]Vtudado em ave
Amor voava,
De Lydia o collo
Meigo buscava.

Alfi batendo 
As azâalev*,  ̂ •• ob.. 
S6be a pfeifo ff
De ;

D'alli co bico 
Sem medo ou pejo 
Na rosea boca 
Lhe s61.ta.hnm heijo.

Recebe-o, Lydia, 
Corn doce agrado,
£  lhe perdoa 
Este attentado.

K11
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d o i s  s e e i n o i i E s

I L V A N O ,  ’’È  ’ LÜE R  E  N  O ,
r»'? ?■- ;

ImitafSo tU Ferreira* ■’*

S i U T à  w-o. •••
•*- -w-* •' 4-

Q  ue usasça he esta» 
Lereno amieo.

O loiro trigo?

A otdeœîlodR . .fI
Levas erra<Jai,,î-V • .•>m,r 
Segas h«m rego/; - 
E d’outro nadat. ■ •*»

Que tens dipotét o;;n < . fi
E segas ovitiM
Que estâ dùrtàôÉfa? i ü

MM 2



J â  o teu rosto 
T e  amarelece,
£  a curva foice 
Ju  te enfraquece.

Lereno amigo, 
Vai deecançar 
T u  jâ  nao pÀdes 
Mais trabalhar.

T ua  taréfa 
Eu s6 farei,
Todo este trigo 
Eu segarei.

. ! ■ '.ri■:.'!!

L mm s x o».
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Bem pédes or» 
Vencer ceifando,
Mas tu nâo vence* 
Lereno amando. , !

S*e» aqni ceif«*<' 
Nisso n3o Jido; ut •; 
SA trago em Lilia ■ - 
O  meu sentido.

L u . u .
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S'eu Lilia vira» 

Eu 86 seg&ra 
Sem deacançar 
Maior seara.

S’ora viessem 
Os meus Ainorea,
Eu s6 vencêra 
MU segadores.

*

«
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«

A O  N I  O, E A G R A K I O ,
I m i ta  f f y  j k  F tm i im *  >

V * £• l 
... '1 : ^

A o  v i  o»

Àgrario amigo, 
Ver mal logrado 
Teu loiro trigo.

Tu semeaste 
£m  hora escura 
Aristo trigo 
Em pedra dura :

Fraca seara, 
Toda estâ cheia 
De ingrato joio» 
De triste aveia.
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A  6  R A n  I Q.

Eu jâ  nâo euro •'
Dos Campos œeusr -
Outro destine
Me dâo os Ceos, i • . »

De htitti novoCafcipo 
Sou Lavradûr*
Nâo sirvo aCfetes*
Sô sirvo a Amor. ’ ’

Mas s'eu quizesse 
Ter môr seara,
De graa colheita 
Rico ficâra, -

Rogàra a Lilia,
Que aqui viesse;
Que os lindos olhos 
Aqui estendesse.

C’uma s6 vol ta 
Dos olhos seus 
Luzir faria 
Os Campos meus.
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Venha aqui Lilia, 

Mostre seus olhos, 
Nascem trigo 
Desses abroihos.

Venha aqui Lilia, 
Que o espinho, e o cardo 
Verâs tornar-se 
Em Lirio, e nardo.

Ah! vern, ôLilia, 
AosCampos meus 
Mostrar o imperio 
Dos olhos teus.

%

\
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JLéA vem Cupide 
Com gesto irado; 
Guerra ameaça 
Go’ arco artnado.

Por toda a parte 
Dispara tiros;
Jâ  vao soando 
Tristes suspiros.

Marilia, foge, 
Que o coldre sôa; 
E a seta dura 
Para ti vôa.
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M A JR C I A

F E R I D A D E  A M O R ,

i i i

iliw or hum dia
Buscava geito,
Com que ferisse 
De Marcia o peito,

Quando élis dorme,
Seu fogo activo 
Amor lhe acoende 
No peito esquivo.

No meto d*alm»
A setta crav»;
E  Marcia fica 
De Amor escrava, '

Nâo temas, M arcia, 
Essa ferid$»
Se Amor te fere 
H e doce a vida.
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A H U M A  T R A V E S S U R A

DE

JL JL H A#

Malo me Galathea petit fanciya pwtUa,Et fugit ad salices, et se cupit ante videri.
Virgilio Eclog. III.

A o  som das sgoas 
Da fonte pura 
De Amor cantaya 
A formosura. .

Entre huns salgueiros 
Occulta estava 
TravessaNynfa,
Que me espreitava.

De là subtil 
Estende o braço,
E hum porno atira 
Ao meu regaço.

KN 2
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Voltei os olhos, 
E conheci 
A mao formosa,
Que eu indu vi.

Eras tu, Lilia, 
Por ti chamei ;

M as por teu nome 
Em vâo clamei.

Fugiste a pressa 
Para a cspessura,
E foste rindo 
Da travessura.

Mas tu querias» 
Assim fugindoy 
Que eu sempre visse.

Teu rosto lindo.
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D E

IL I  JL I  A.*

IM mn prado hum dia 
Amor entrando 
Vio Lilia, e Venua 
Andar brincando.

Correo ligeiro 
Para saudar 
A mais formosa 
Filha do mar.

Mas tâo parecidaa 
Amor as vio,
Que a mâi Cyprina 
Nâo distinguio.

Ambas sauda 
Corn gentil graça,
A ambas beija,
Ambas abraça.

Quai de vôs he,
Amor clamou,
A mâi formosa 
Que me gerou.

e
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A n o r  hum dia 
Voando vi,
Armei-lhe hum laço 
N'elle o prend i.

Elle soltnr-se 
Eui vao pertemie, 
Quanto mais Jida 
Mais s’elle prende.

Desfeito em choro 
Gemendo afflicto 
Alçou à  M li 
Piedoso grito.

Acode Venus; 
Solta-me Araor»
Que o farei bnutdo 
A* tua ddr.

Eu jâ  to s6ito»
S'elle tambem 
M e soltar aima*
Que là me te » .
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O £

JL E  A N B  R  O,

Corn firme peito as ondas procellosas 
a arrostando o Nadadôr de Abydo ; 
i que dos duro9 fados opprimido 
ontar nao péde as agoas tormentosas.

Pondo os olhos nas praias amorosas 
arnou très vezes: Hero; e subraergido 
itras tan tas o nome seu querido,
:ou das bravas ondas invcjosat,

Em fim cançado de lactar co>* a morte, 
rindo a debil vos j4 sem conforto: 
i vao trabalbas, disse, cruel sorte $

H» de chegar ao desejado porto, 
r mais que o mar résista bravo e forte, 
aao puder ir v»?o, irei 14 morto.
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A s  vagas alterosas là rompis 
•Pela al ta noiteo nadadôr deAbydo: 
Bramia o vento, e o  mar enfurecido 
Triste morte cruel lhe apercebia.

De longe Âmor c’os olbos o seguia, 
Em seu futuro damno-esmorecido,
E Hero vendo o pege revolvido,
Chorava, e votos mil aos Ceos fazia:

Nem Hero, nem Amor pôde seu fado 
Vencer: naufrâga o moço, e a sorte escassa 
A’ praia arroja t> corpo mal logrado:

Que dôr o coraçao d’ Hero traspassa! 
Correndo a abraçar vivo o esposo aroado, 
Frio cadaver infeliz abraça.

09
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A* M < 0  R T E

D E

D . 1 G N E Z  D E  C A S T R O .

A g u i  da linda Ignez a formosura
A cabou: crueis maos morte Ihe derao: 
Indu sinaes do sangue, que vertèrâof
Estao gravados nessa penha dura*

Vendo as Nynfas tamanlia desventura, 
Sobre o pallido corpo aqui getncrao,



ilguns annos anonymo ; e declarando depois elle ser obra sua, 
bouve quem o puzesse em dim da, por lhe parecer peça muito 
ftntiga. Entâo fezoÀuthor os seguintes».nienoH por raostrar que 
bem pudéra tef feito este p ri métro, quem fazia os segundos, 
quanto por salvar-se do plagio, que sem fundamento se presu- 
mio. Por esta causa forâo todos fundidos pelo me&mo molde do 
primeiro, porque a seraelhança dus feiçôes depuzesse da origem 
e filiaçao de todos elles ; que por isso nâo ha nelles maior varie- 
dade de pensaroentos, nem de i ma gens, nem de expressÔcs, nem 
de estilo, nem ainda de rimas, mas antes de proposito se buseou 
que todos fossem parafrazes do primeiro, e de huma inesiun for
ma e maneira, coma eiti moatra da m io  original, que a todos pro- 
duzio, « que netyea rei nasse sempre osentimento do ceraçao, 
clave unica deste genero.de Obra,' e nâo o floreio e variedade da 
fantasia, que s6 tein lugar em peças de imuginaçao e enthusias- 
mo. Al gnns destes Sonetos fôrao impressos co:n altéra çâo nâCol- 
lecçâo do Jornal Encyclopedico no mez deJunho de 1789 Art. 
IV. a pag. 4 0 9  # 41$» o sem céUdUtetici* do Àftthor*

00 3
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T u  descanças, 6 Pedro, e a crua morte 
Pelo campo correndo vem armada 
De barbaro punhal, e busca irada,
Triste de ti ! a misera consorte.

Ella vendo descer o mortal corte 
Em vao brada por ti desampafada,
Qu* o doce nome, e a vida desgraçada 
Lhe corta a hum mesmo tempo a  impia sorte.

Chorai, çhorai a vossa desventura, 
Pastoras do Mondego, Tejo, e Doiro,
E de Pedro choral a mâgoa dura» ,

Os lindos olhos, os cabellos d’oiro 
De negro véo cobri, que a morte escura 
De todo vos roubou vosso thesopoo»



Amor aqui deo fim 0 crttel1iadü.M,- ’ '

Sô por ser betta, sp& ■poi' fe r atnarfo,
Hum barbaro : *- ! ' “ !
Fio cortou de Ïg'nez’ï-ê à fëftt> îrrteirtr ' ' 
No brando peito Ibè ffcotf entVado. ’

Neste lcrgiar'AtüoTlic6fitîrtiïo morà;
E lembrado das ftagoda de’ste'dfa, ' u

Sempre de pura dôf au6(Üta, chtmt. ! 1 ’ 1

De Ignez prostratfo an te  a  trwftf frrà' • '
Inda hoje eéSïte ferm astriste èMofi1, 1 1
Onde de Axnor fbhttôSd'fogtï Wdia.-* - v  L 0 J
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jAlQuî de Ignés mmietras saogninoBOB - 
Com duro ferro o coraçio pasefccâo, i 
Aquelle coraçao, onde monârao 
Sentimentos deunoc os mais formosos.

Os filbos, que a cerov io  tearienosos, 
Tintos de sangue ses roda fitfèrae;
£  co* a Mai moribonda se «braç&rïia, • 
Ferindo o  sur com gritos lastimosos.

O nome Ae seu Pedro* que ihe éuvirâo 
Soltar da boca fria, os sobranceiros 
Montes por grande espaço repetirao. .

EssNynfas, qee seus d its  deiradeiros 
Tanto chorârao, muiaos tempos Vièâiy'
A triste sombra émir neatesoiteiios.





m

A O

M E  S M  O.

*AxçavâlgtKiz aos Ceos piedoso brado, 
Porém aos duros Ceos fem vâo bradava,
Que o agudo ferro o peito lhe passava 
Deixando de seu Sangue o châo banhado.

Neste funesto dolorosô estado 
A Pedro a moribunda voz alçava ;
Por seu querido Pedro incfo'éhamava, 
Mas nâo a pôde ouvir o Esposoamado.

Ao triste som as Nynfas acudîrâo, 
E  a gentil aima, aqnde Amor vivia, 
Sahir da roixa boca inda lhe virâo.

Em mémorialdas mâgoas deste dia< 
Inda hoje aqui>vem/ inda suspicSo /  
Vertendo prantosobre<a cinzatfria. >•*< * ‘

p p  .
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.A quî antes de tempo o duroFado 
Deo fun 4 bella Ignez; fcrro bomicida 
Se u s peïtos traspassou, e amortecida I  o uni' 
Cahio sobre o seu «aligne derraraado. ,~7u u,

Ao ver de Ignez o caso desgreçedo . i 
O Sol se escureceo,,f> eip»vpridft 
Tremeo a NaUirezp, quêtai vida 
Em mostras de immortel nos tiaha dedo»

Oh rostp iiado ! oh elar* forœosur*,
Roubada em ti pos foi noswa riqne?a»
Tudo nos foi comtigo 4 Sépulture* . .

Sem ti ficon a tetra sem bellezft__
Sem luz o dia, asGraçM sem doçurà# ; :
Sem força Amor» éem.ikéaBa a Nature»..



290
A’ M É M O  It I A

1» Ë

B . J O Â O  B E  C A S T E  O,
Vito-Sei da Itkka.

d o  tâo te footo, 6 Castro raterose*
Desses claros triuftfôS, que aktfnçavaé,
Quando os lndtëôsfteis avassallavas 
A’ Lei do Luso Imperto venterroso;

Maiores, qwe 6 rater té<y portentoso 
Duas virtudes saoT que tanto atbaras:
Verdade, corn que os labios tôus settaras,
Desint’resse, que tinha o peito homroso.

Nâo faltdtf »  palarfa, horha vez dada:
Nao tomou da riqueza do Oriente 
Huma sâ joia a pura mïo sagradbt

//
Este' prbfcédirt'énto, mais potente 

Que a ittesma fôrtë vétfëédoifc espada,
Te fez hum NunVéH <fe Irtdfan1* gerité.

pp 2
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A* M E i\l O R I A
O O

I m m o r t a l  P o e  t a

L U I Z  B  E C A M E S.

Aouelle, a quetn desceudo d’alta esféra 
A polio deo a Lvra, e a voz canora,
Que dcsde o Téjo até o mar d'Aurora
Os LusosGamas resoar fizera;

A’ pobreza cedeo, e à morte féra 
Sobre o leito dedèr; e se nao.fora . > 
Coutinho illustre, certo que inda agora 
Nem seu proprio jazigo se soubéra..

Naote péze, CamÔes, da,des ventura;......
Que se em bens de fortuna te fez pob/re,
Rico de môres beus. te fez Nàtura:

Os dons, que a sorte dà, a terra os cobre; 
Mas nâo morre oPoema, em, que inda, dura, 
Teu esprito gentil, tua aima npbre. -
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E IM L f t ü i V O R
I n s i g n e  P o e t a

A N T O N I O  F Ë R R E 1 1  A*
I V* .. -  «. .. • / '  . .. . .. .  » i . ». * 1 «. . i i . * . .

Mestre das Musas, Mestre da virtude. 

Ferr. Liv. II. C*rt. IX . « S i  de Mi.r.

a  üiz dar o Ceo â Lusitana Gente , '  
Heroe guerreii;o, que seu nome.alçasse;
E deo-lhe Nunor que de Lysia ornasse, i
De loiro eterno a magestosa frente.

DoSol.;qüiz dar-lhe .oberço refulgent«,i *
E  oGama trouxe à luz, qne.asaoherfatasae i,, . »
Nunca surcado m ar,e desserrasse ,, .. *
A’ cultaEuropa as portas do Oriente.

Quiz dar-lhe idade de oiro, em paz bjulhante 
Reina Joaojfortuna lisopgeira- ; . • i i :; ; ,,.c-
Lhe ergue no Téjo hum throno de dipmentf.

Quiz dar-lhe emfim por gloria derradeira, 
Quem saa doutrina cm alta rima;canfce»
E deo-lhe o grande; o. immortal FerrejiraV 1
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M A GISTJR A © O S  P 0 E T A S ,

A tg u n s  dos Magistrados ajuntarâo 
As castas Musas co’ a severa Astrea; 
Ferreira, l ium délies, a Moral seméa 
Nos versos, que seu nome eternizarao.

Msteedo e  Castro a'aha tog% dtiritfâu 
C’os dois pOeftHM d«r gentil idée ••
Que a fundaçao Argiva de Clyssea ‘ 
Em heroica rima aosrCeds alçèfâo.

Lusos Heroes’ dé Marte furiburidd, 
Que humilhârâo da Asia ifl terra o colo,: 
Canta afeno'Dtatecdm som jueuudd.

De Mfegtotrados taes de polo a poîo 
Correm os nonteaiatmorfaes1̂  rfiuadd' 
C’o sello 4’oiror qui» üie» poÿApatfcK
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.•/• /. Noiafa &  {tewxüad* «a extrcipiç do uu
\

Govtmo,

O  Monde» é Fabvp, jrigi^p te cfran»a>
Por vêr, que trilhea tâo fragosa via,
Sem comtigo lever eu» parceria 
Os vicios seua, que por virtude acclama.

Nâo teçereao taüdea, nem te io&me -,;
De adutadorea bai»a compenfei»e-. ■ ,
A  Lei sùmente eeeea teua passes gui a;
Teu coraçâo justiça iguale^ama* , . .

Tal firroeza de peite,que nao code • >
A rogos, a lisooja, a valimeoto» . .1. ■ i
Objecte hegiato ao Ceo, qoe aaeiio: ta  pedo;

Q ' fcuf* tSe constante eep’rito inteiro e kento 
Em tanta porrupçâo» que a tudo exeede,. .
Ou a  nao ba, otttbe o œàr portentd.
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C i n c o  G r a n d e s  P r a z b k e s

D A

A  jL M  A .

E u  nao acho prazer sereno e puro,
Senao quando algumbem aos homens faço; 
Quando co’ amigo meu as horas passa;
Quando estou livre sem cuidado escuro:

Quando longe do vulgo baixo e impuro,
A* floresta das Musas me trespasso,
£  alli, ao som do harmonico compasso,
Com seu conselho os versos meus apuro:

Ha inda outro deleite, que a aima sente, 
Maior que tudo, que o sô dâVirtude,
Quando lhe entrego o coraçao ardente:

Se firme a si go, sem que o passo mude, ' 
Nao ha outro prazer, que mais contente,
Tudo o mais, que ha no mundo, he fraco e rude.
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S î o  tantas as riquezas do divino •
Poeta, que a meus versos vou passando,
Que às vezes deixo a Lyra deamaiando - 
De alcançalo noCaoto peregrino.

Mas tu, 6 Duriense, a cujo ensino 
Se vai contente a Musa sugeitando,
Estâs com teus louvores assoprando
Nas minhas mâos a flauta de Peligno. \

Eis do Ladén as Nyo&s eà vierao. - 
De improviso habitar-oTéja undpso,
E os braados delicados sons trouxerâo.

Jà  por aima das ondas o formoso 
Colo, e as çaheças oitidas erguèrâoj ■ , 
Hymnos te cant&o pleotro harraoninsp.

QQ 2



R E S  P O S T A
D  O

A U T  H O K,
P e lo s  rnesm os con soatitcs.

3 0 8

J ^ as maos tomaste a obra do d iv in *  

Poeta, que a teus versos vais p a ssa n d o  
Nella trabalhas nunca dcsimuando
De inda vencer seu canto p c r e g r in o .

A teu suave portentoso tnsino 
Jà vais a Lacia Musa svgtitando,
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,M ;35 S M
Pelos mesmos consoantes.

{s»uando, Almeno,.teu caotico divtno 
Pela memoiiaahsorto tou passando ,
Excito-me a cantar, mas desmaianda . -.' r 
Chegar nâo posso ao canto peregrino.

Debalde Hdc com teimoso enstno 
Por ir meu rudegeniôsw£M/«n</o- - • (
Emb6co a flauta em vâo, porque astoprandm- - j 
Nâo sôa, como eœ ti, nem no Peligno.

Logo nâo foi por mim, que cà vierâo 
AsNynfas doLadôn aoTéjo utidoto; ■■■'■ i : ' H 
Para ti s6 seus claros Aons trouxerao. .1

Sôlta tu pois o éstro teu formoso,
Qu’ em ti as Musas novo A polio èrgnérjfoj 
Doando-te oseu plectro harmonioso. • -. " » - :
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T u  que assoprando a flan ta de Peligoo 
Com teu mi maso sorn  o muudo encantus, 
Illustre Almeno, e com bcllczas tantas 
•lu vais venceudo o vate peregrino*

Tu, que tocando a harpa d'oiro flno 
Militas vezes aos astros te alevaotas,
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A’ M E M O R I A  D O  I N S I G N E  P O É T A

*JE©JftO AN TO N IO  C O U R EA  
GÀRÇÂO,

/
C H A M A D O  N A  ARC A D I  A C O R Y D O N .

Ju n to  da Fonte Santa, antigôs Lares - 
Do sabioCorydon sentei-me hum dia, (*) ■ 
Recordando na vaga fantasia 
De sua Musa os Lyricos cantares.

Entâo àrrebatado, aos brandos ares 
Inda saudosos delte, assim dizia: .
Aqui o grande Corydon vivia,
Entregue a si, â Musa, e a  seus pezares.

Devin ter em Lysia môr ventura 
Quem Lysia tant© honreu co* plectro fino;
Mas foi-lhe a patrie injueta ingrats e dura:

O seu «6 verso foi sev pretnio dino;
Que este o levou sublime 4 mAr altura,
E  o fez de bum aer mortal h«m*er divino.

(*) Chama-se Fonte Santa hum sitio nas extremas de Lisboa 
para o poente ; toma o nome de huma fonte vizinha assim cha- 
m ada, aonde esti a casa, em que habitava o Poeta Garçâo.



u nao te louvo de Solar antigo, 
Illustre Castro, nem de feifos raros 
De teus maiores, mas dos dons preclaros, 
Que a natureza repartio comtigo.

Es da Lei, daRazao, da Patria abrigo; 
Es sabio, és honrador dos Varôpa çlaros ; 1 
Fiel amigo dos amigos caros;
De inveja, d’odio, de lispnjaim igo:

Aos costumes, e as Letras d âsv a lia ; 
Amparo ao infeliz; soccorro ao pobre; 
Tens a vjrtude sempre em com panhia.

Por estes feitos de honra se descobre, 
Tudo o que és, que nâo por fidalguia; 
Quem isto fez, Senhor, he mais que nobre.
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P E  B KO A N T O N IO  COKKEA
< G  A R  G A O,

Ê  a seu Sobrbthà Francisco de Borja Garfao 
- % Stockler.

AJTjkrçâo, Senhor do plectro d'oiro fino 
Das Portuguezas Musas, que as pudéste 
Do baixo estado de huma idade agreste 
Alçar aos Ccos co’ Canto teu divino.

Tu, sabio Stockler, que com raro tino 
Da Natura as moçôes e as Leis soubeste; 
Que energico vigor â Razâo déste, 
Fazendo-a forte com teu alto ensiuo.

No Ceo de Elysia Deoses Soberanos 
Ambos sempre sereis; e a todos guia, 
Emquanto houvereiu coraçôes humanos.

Hum regeri co'1 a doce Melodia 
O Parnaso dos Vates Lusitanos ;
Outro os homens co* asaaFilosofia.

BR
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A O  M É  S M O,
Havendo respondido ao An th or, e trazendo em prova 

da difiiculdade de hum bom Sonelo o lugar 
de Boileau no verso 9<5 e seguintes 

do Cant. I I .  da Arte Poetica.

Un sonnet sans défauts vaut seul un long Poème; 
Mais en vain mille Auteurs y  pensent arriver,
E t cet heuteux Phénix est encore d trouver.

H b drffîcit, Senhor, mas nâb tie réro, 
Salvo se foc em França, que hum Poeta 
No curso de hum Soneto toque a muta,
Que lhe poz Boileau atisteroe avarb.

O grSo Camôes, esp’rito 4 Lysia earo» 
A’quelle, al vo tirou fetiz a seta;
E tu, 6 Castro, quai Eolio Atteta 
Colhes no mesmo eampo louvor clarro.

Até eu mesmo> se chegar ao aimo* 
Melhor qu’ora, cantando^te promette 
Desmentir esse Vate Gallicareo^

QuePbeta, que tem t5o alto objectq, 
Quai tu és, pôde hem famr trfano 
Hum bom pooma longo, e hum bom Soneto.

r r  2
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A
F R A N C I S C O  RE" B OR J  A

G A R Ç Â O  S T O C K L E R .

Tom ando a facha da Razao por guia 
Por nao trilhadas rôtas endireitas,
E a teu sublime calculo sujeitas,
Quanto em seu seio a Natureza cria.

Segues firme aVerdade, que allumia;
O engano, o erro a prevençâo engeitas;
E as trevas huma e outra vez desfeitas,
Fazes sempre raiar o claro dia.

Quem nâo dira, que oCeo, quando nasceste, 
Por honra nossa a Lysia sù mandado, «
Te deo esse alto gebio, dom Celeste ?

Cumpre pois teu destino, e lédo fado:
Parte comuosco os ricos bens, que hou veste,
E  faze o Luso Imperio àfortunado.
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A B.  F R A N C I S C O  RAJFAEJL
D E  C A S T R O ,

Principal da Santa Igreja Patriarchal, alludindo 
a materia dosSonetos do anno antécédente.

O »  Poetas, 6 Castro» donsentirâa 
Que puzesse Boileau *  hum bom Sotoeto 
Leis tâo ocreras, que hum aô bom quarte ta 
Feito desta arte nuncfc mais urdirilov

Ora France»» tropas cà aurgidto 
(Que asaini de Jove o ntanda alto Deereto)
£  de sau niarcial estranho aépecto 
Graças e Musa» pàvidas fugirâo.

Heide entâo presentar-ro» neste dié: ■. 
Em que nasceste aLysia mir, que humant}* 
Hum Soneto gentil, quai eu quéria ?

Fiqoe inda est* Obra excelsa par* e anué 
Que eu jura de f«2er- hume Poesia 
Que salve a Lei de sale Gallica*». -
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AO
4 M £  ■ S AI- O.

Ë s te  dia sagrado, 6 Castro, a Musa,
Poisque nelle mil bons ô Ceo nos dira,.
Com novo Canto celebrar quizera,
Canto, que ouvisse toda aGenteLusa.

Porém a  mente attonita confusa,
Vendo o que agora he Lysiav e o que antes era, , . • 
S i os seus tristes fados considéra 
£  dar-se a festivaesCançÔes récusa.

Vou pois, Senhor, sem galas de alegria,
Sem versos de primor e de beldade,
Fazer-vos hoje a minha cortezia.

Acceitai*me benigno a s5a vontade,
Que outr'ora jà vos deo, em tao bom dia,
Em doce rima votos de amizade.

ss
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S A U D A D E N A  M O R T E

» ■ ............................

F R A N C I S  C'A. (•)

O  'Alma illustre* nostiintmCéàs l e v a i t  
Alma bella na terni, inda mais bel!»
Lâ nesse Empyréovaonde, feita estrella*
Brilhas do Sol divino allomiada;

Se esta minha aima* c» sem ti tfeixada 
Por ventura te lenibra, tem tu délia <
Dévida compaixâo: roga por ella •
A Deos que a lève à Olympica motada.

* Nâo tem o mundo ja, que me contente;
Que pois me fa!ta a tua ootnpanhiay 
Vivo sô com a dAr» que o petto sente;

Que emquanto nao cbegar o claro dia,
Em que eu te vâ lâ ver no Ceo fuzente,
Nâo terei inaia mamento de alegria.

ss 9
(*) Tia> 4» Autbor.





2 2 5 .

- A M 4 D A M A  ;

C L  E M E N T I N A,
R O M A N A,

Depuis dè caniar huma aria. 

I M P R O M P T  O.

NSo mortel, nao de humaua arte composto, 
Nem he humaua voz, nem sp’rito humano 
Isto, que eu ouço, e vejo.

Ant. Ferr. Soneto LVIII. Liv. I.

INTytifa, que d’harmonia osom jueundo, 
Quai nunca ouvido foi d’humana gente, 
Trazer vieste âs praiaB do Oceidente 
Là desde a antiga Capital'do mundo.

Se Deosa és, nao èei, que me confundo ; 
Certo nao és mortal, que o Ceo1 potente 
Huma voz tao divina nâo consente' - '
A crie em si a terra, mr mar ptofundb.'

■ Se tanta fôra, Orphéo* a melodia 
De teu sonoro plectro, a esposa cara 
Trouxeras apôs ti à luz do dia :

O Deos cruel de todo'se abrandâra, ‘ ' 
Nem condiçao tao dura te poria, ! ’
Nem outra vez dos olhos ta roübàra.



V  un us buscsmdo a Amor amlava iiuni «fia,
E a todos seus por elle procurava ;
A mim me pcrgimtou, onde elle esta fa ,
E eu Uie disse, que em.Lilia o acharia.

A Lilia corre, e vè que Amor dormiu
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A

©  O R  ï  N D  O
P  O  E  T  A ,

Embarcando-se para o Norte.

G u i  ado das esplendidas estrellas, 
Jà là vais demandar gelado pôlo; 
Deixando Delos, vai comtigo A polio 
£  a turba toda das Aonias bellas.

Regem-te a nào de Thetis as Donzellas ; 
Neptuno manso te submette o collo,
£  os ventos todos enclaustrando Eôlo 
Sô de hum fresco galerno te enche as vêlas.

Venus, e o Filho em doce companhia 
Te irao seguindo, emquanto navegares,
C’o as lindas Graças, filhas d’alegria;

Que da terra, do Ceo, dos fundos mares 
Deoses e Deosas com gentil porfia 
Transfercm para a nào seus proprios lares.
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Erratas. Emtndas.
p. 2 9  est. 4  Graças Garças
p. 46 est. 4 O oceano Pelo Oceano
p. 5 6  est. 3 O Amor o amor
p. 7 7  est. 3 Vallos vallos
p. 82 est. 2  pôe pôes
p. 8 6  v. 14 coroais cr’oaîs
p. 9 0  est. 2 . v. 2  Numen! E Nume ? Entre quaei

quaes braços braços
p. 95 est. 2. v. 4 offerecem off’recem
p. 108 est. 4. v. 1 terna tenra
p. 113 v. 15 offerece off’rece
p. 114 v. 5 frente _fionte
p. 118 v. penult. jindczas lindezas
p. 119 est. 1 . v. 3 differente <|iff'rente
p. 223 est. 2. v. 1 ardente cadente
p. 320 est. 2. v. 2 rnuito mui
p. 323 ?io titulo9 Francisco FrancisaDeve accrescentar-se as Erratas, € Emendas do Tom. 1.
p. 315 Eu choro a Adonis Choro Adonis
















